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aPreSentação

este livro é uma coletânea de artigos escritos por especialistas 
em línguas indígenas brasileiras, tendo como alvo o público univer-
sitário da área de Letras . Sua concepção teve início na conferência 
internacional intitulada a estrutura das Línguas indígenas brasileiras, 
organizada por Luciana Storto de 17 a 29 de março do ano 2000 com 
financiamento da Wenner-gren Foundation for anthropological re-
search (eua)1 na qual pesquisadores brasileiros e estrangeiros – ex
-professores de doutorado em linguística da organizadora, cursado no 
massachusetts institute of technology (mit), estados unidos – convi-
veram durante doze dias em imersão total em um hotel na cidade flumi-
nense de Petrópolis, apresentando seus trabalhos, participando de cur-
sos ministrados pelos professores estrangeiros e realizando pesquisa 
de campo diretamente com consultores indígenas falantes nativos de 
três línguas indígenas: Karitiana (família tupi), Karajá (família macro-
jê) e Kuikuro (família Karib),2 estudadas na época por Luciana Storto, 
marcus maia (uFrj) e bruna Franchetto (museu nacional/uFrj), res-
pectivamente . os professores do mit convidados para ministrar cursos 

1 . com o apoio das seguintes instituições: Funpat, Lncc, uFrj, museu nacional e 
PPgaS .

2 . Por convenção da associação brasileira de antropologia os nomes das línguas 
indígenas são grafados com maiúscula e com grafemas que representam os sons 
do alfabeto fonético internacional – como o k e w, por exemplo .
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foram Ken hale (“Práticas de trabalho de campo”, “Semântica Lexical, 
caso e concordância”), Wayne o’neill (“descobrindo estruturas Lin-
guísticas na Língua mãe”), michel de graff (“teorias Sobre contato 
Linguístico) e a professora maya honda, do Wheelock college, que 
co-ministrou o curso com Wayne o´neill .

entre os outros participantes da conferência, mencionamos: 
amélia reis Silva, andrés Salanova, bruna Franchetto, carlos Faus-
to, cristiane c . oliveira, denny moore, Filomena Sândalo, Luciana r . 
Storto, marcela coelho e Souza, márcia d . Vieira, marcus maia, marília 
Facó, miriam Lemle, Pierre Pica, e Sérgio meira .

os consultores indígenas Luiz carlos Karitiana, mutua mehinaku 
Kuikuro e ijeseberi Karajá utilizaram os resultados da pesquisa realiza-
da como material didático para as escolas indígenas de suas aldeias e 
prosseguiram em seus estudos e formação . Luiz Karitiana é professor 
formado e atua na aldeia central Karitiana, em Porto Velho, rondônia . 
mutua mehinaku formou-se, em 2010, como mestre em antropologia 
pelo Programa de Pós graduação em antropologia Social do museu 
nacional (uFrj) e continua com seu trabalho de professor de língua 
materna na aldeia de ipatse . ijeseberi Karajá colaborou com diversos 
pesquisadores interessados no estudo da língua, da sociedade e da 
cultura do seu povo, na universidade Federal do rio de janeiro, no 
museu Paraense emilio goeldi e na universidade Federal de goiás, 
trabalhou em elaboração de material didático em Karajá e participou 
de workshops de educação indígena e linguística ao longo de sua vida . 
ijeseberi tinha 40 anos e trabalhava como agente de enfermagem, 
quando faleceu por afogamento no rio araguaia, nas proximidades de 
sua aldeia em 2006 . 

o professor Ken hale foi protagonista em destaque da confe-
rência; suas aulas cativaram todos os participantes e a referência aos 
seus trabalhos tornou-se inevitável para os que se dedicam à investi-
gação das estruturas argumentais em línguas diversas no âmbito de 
uma abordagem formal . Poliglota, reconhecido internacionalmente 
pelos seus estudos de línguas ameríndias e aborígenes da austrá-
lia, teórico influente da linguística gerativa, dedicamos este livro a ele 
e a sua companheira de toda uma vida, Sally hale . Ken faleceu em 
2001, deixando saudades e uma ausência que não pode ser esqueci-
da . como exemplo da generosidade e da disponibilidade que sempre 
o caracterizaram, lembramos que logo após a conferência ele aceitou 
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o convite para uma entrevista realizada por Luciana Storto e publicada 
com o título “diversidade e universalidade linguística” na revista mana, 
out 2000, vol . 6, n .º 2, pp . 147-162 .

no ano de 2000, Storto era pós-doutoranda no departamento de 
antropologia do museu nacional (uFrj), no rio de janeiro . o apoio 
do Setor de Linguística desta instituição foi fundamental para o suces-
so da conferência . o trabalho realizado ao longo da conferência sobre 
sintaxe e semântica verbal nas três línguas lá presentes, através de 
seus falantes, frutificou na produção dos pesquisadores envolvidos e 
de seus orientandos e colaboradores, a ponto de justificar-se, hoje, 
a proposta de um livro que apresente os resultados dessas pesqui-
sas . o livro, contudo, inclui trabalhos sobre classes verbais e estrutura 
argumental em várias outras línguas indígenas faladas em território 
brasileiro, representando a grande diversidade linguística nele ainda 
existente e o estado atual do conhecimento sobre o tema em artigos 
escritos por pesquisadores de diferentes gerações e diversos perfis 
teóricos . em suma, pretende-se mostrar ao público universitário brasi-
leiro uma amostra significativa do que se sabe hoje sobre a sintaxe e a 
semântica dos verbos das línguas indígenas . Foram convidados para 
contribuir com capítulos para este livro pesquisadores de duas gera-
ções, de comprovada excelência na área de descrição e análise de 
línguas indígenas: angela chagas, Sidi Facundes, bruna Franchetto, 
ana Vilacy galúcio, Suzi Lima, marcus maia, rosana costa oliveira, 
ivan rocha, andrés Pablo Salanova, Filomena Sandalo, mara Santos, 
Sabrina Lopes dos Santos, Kristine Stenzel e Luciana Storto .

a linguística tradicional veiculou durante muito tempo - e ainda 
veicula – o mito de que línguas como o latim e o grego, faladas por ci-
vilizações que estão na base da cultura ocidental, são superiores a ou-
tras línguas . Por analogia, é muito comum pensar que povos indígenas 
têm línguas “simples”, ou “inferiores” . esperamos que este livro tenha 
um impacto cultural importante, uma vez que coloca em ênfase parte 
do patrimônio imaterial – o patrimônio linguístico – dos povos indíge-
nas, difundindo um fato importante, porém desconhecido da maioria 
das pessoas, de que todas as línguas são igualmente ricas e comple-
xas, independentemente da vida material da sociedade que a fala .

este livro serve de subsídio para profissionais da área de Le-
tras que desejem comparar o português ou qualquer outra língua que 
lecionem com as línguas indígenas no brasil, em busca de exemplos 
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tanto de universais quanto de diversidade linguística . ao fazer isso, 
estes profissionais certamente contribuirão para o abrandamento de 
preconceitos estabelecidos a respeito dos povos indígenas . o livro 
servirá, ainda, para as próprias comunidades de falantes, muitas das 
quais hoje contam com professores nativos formados em cursos de 
magistério, segundo e terceiro grau . as escolas indígenas carecem de 
materiais didáticos de qualidade e raramente a língua indígena ocupa 
o tempo e o espaço que nelas deveria ocupar . nosso intento é contri-
buir para que as pesquisas linguísticas desenvolvidas nas universida-
des possam ser, de alguma maneira, incorporadas aos conhecimentos 
transmitidos no domínio escolar de índios e não índios .

a divulgação de trabalhos recentes sobre línguas indígenas fa-
ladas no brasil é ainda muito restrita . nosso objetivo é também o da 
sua maior difusão, de modo que a metodologia usada nas pesquisas 
dessas línguas possa se tornar referência para estudos sobre outras 
línguas, incluindo o português e seu ensino . este livro beneficia o de-
bate acadêmico acerca das diversas teorias e metodologias usadas 
para a investigação dos temas relacionados à estrutura argumental 
através das línguas . 

Luciana Storto e ivan rocha apresentam as classes verbais 
identificadas até o momento na língua Karitiana, última representan-
te do ramo arikém da família tupi . os autores apresentam critérios 
para classificar os verbos em transitivos, intransitivos, e bitransitivos . 
identifica-se, ainda, uma subclasse de verbos intransitivos (com um 
sujeito experienciador, como ‘ver’, ‘saber’, ‘gostar’), que é semantica-
mente transitiva, mas sintaticamente intransitiva, já que o objeto destes 
verbos, quando é usado, é marcado como oblíquo (como o objeto in-
direto de um verbo bitransitivo) . todos os verbos intransitivos em Kari-
tiana podem ocorrer em construções de cópula . os verbos transitivos 
sempre podem ser passivizados, e os verbos bitransitivos podem ser 
passivizados apenas se o argumento com papel temático alvo se torna 
o sujeito da passiva, uma vez que, nesta língua, o objeto direto de um 
verbo bitransitivo é o alvo, e o tema é marcado como argumento oblí-
quo (objeto indireto) . um morfema causativo pode transitivizar qual-
quer verbo intransitivo em Karitiana, mas verbos transitivos e bitransiti-
vos só podem ser transitivizados em construções analíticas .

mara Santos e bruna Franchetto têm como objetivo a descrição 
das estruturas internas das nominalizações de argumentos internos e 
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externos da língua Kuikuro (família Karib) . o Kuikuro compartilha com 
as outras línguas Karib uma enorme produtividade de processos de-
rivacionais, marcados através de formas afixais, em particular no que 
concerne mudanças de valência . a estrutura de nominalização de ar-
gumento interno ou não-agentiva envolve um radical verbal flexionado 
no particípio ao qual se acrescenta o sufixo nominalizador –nhü, dire-
cionado para os sujeitos intransitivos e objetos . a adição de um catego-
rizador nominal a uma estrutura verbal flexionada na forma participial 
tem leitura de estado resultante do evento, estado este atribuído ao 
argumento interno . a estrutura de nominalização de argumento exter-
no, ou agentiva, envolve radicais verbais transitivos e transitivizados, 
aos quais se acrescentam os sufixos nominalizadores -tinhi, -ni e -nhi, 
direcionados para sujeitos transitivos . a nominalização assim produzi-
da mantém o argumento interno (objeto, paciente) do verbo transitivo; 
quando não definido, o objeto é codificado pelas formas de pronome 
genérico (kuk-/ku-/k-) . a nominalização agentiva é o resultado da adi-
ção de um categorizador nominal a uma estrutura verbal sem flexão . 
os nomes derivados ocorrem nos mesmos contextos morfossintáticos 
dos nomes primitivos, podendo ocupar a função de argumento de qual-
quer núcleo .

Suzi Lima apresenta as classes verbais da língua juruna (tam-
bém conhecida como Yudjá, do ramo juruna da família tupi) a partir 
de processos sintáticos e morfológicos . o primeiro objetivo é apresen-
tar uma descrição das dezoito classes verbais da língua . o segundo 
objetivo é, a partir dos fatos da língua, corroborar a proposta de hale 
e Keyser (1993; 2002) segundo a qual para a compreensão da sinta-
xe de uma língua é necessário compreender a estrutura argumental 
de seus verbos . no que concerne à divisão de classes verbais, foram 
usados vários critérios . o primeiro foi a consideração das propriedades 
das raízes verbais, isto é, se os verbos derivam de nomes (pina (pen-
te)/apinu (pentear)), de adjetivos (ikïbe (claro)/ ikïbe maku (clarear)), 
ou são acategoriais (tahu (correr)) . o segundo critério foi o exame dos 
afixos associados a uma raiz verbal . em juruna há tanto morfemas de 
valência – (a-, transitivizador em apinu; ma- que causativiza apenas 
verbos inacusativos como iseãu (cegar)/maseãu (fazer cegar) e ũ- que 
causativiza apenas verbos inergativos como tahu (correr)/ũtahu (fazer 
correr)) - como também há morfemas verbalizadores,– isto é, morfe-
mas que transformam uma raiz em verbo e que são sufixais, como o 
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morfema k- em apiku (quebrar)) . a autora mostra que as propriedades 
das raízes dos verbos determinam todos os processos morfológicos, 
sintáticos e semânticos subsequentes à formação do verbo . desta for-
ma, a duplicação verbal, a supleção verbal, a alternância de voz (anti-
passiva) e a alternância de valência dependem das propriedades das 
raízes verbais . 

Sidi Facundes e angela chagas analisam a estrutura argumen-
tal dos verbos da língua apurinã (família aruak ou arawak) através da 
descrição e análise dos morfemas que podem ser afixados a verbos 
transitivos e intransitivos . os autores argumentam que os morfemas afi-
xados aos verbos salientam também os traços semânticos destas raí-
zes verbais . os autores mostram que existe uma cisão entre os verbos 
intransitivos: o argumento da primeira classe de verbos intransitivos é 
marcado como o objeto dos verbos transitivos enquanto que o argumen-
to da segunda classe de verbos intransitivos é marcado como o sujeito 
dos verbos transitivos . os autores argumentam que estas duas classes 
são também distintas semanticamente: a primeira classe denota esta-
dos transitórios, enquanto que a segunda classe denota estados dura-
douros . os verbos transitivos também estão divididos em duas classes: 
aqueles que exigem um argumento locativo com a mesma sintaxe de 
um argumento objeto e aqueles que exigem um argumento recipiente/
beneficiário marcado da mesma forma que o argumento sujeito .

no capítulo sobre a língua Kotiria (ou Wanano, família tukano 
oriental), Kristine Stenzel descreve a sua estrutura argumental, exem-
plificando um sistema misto de marcação de argumentos e explicitan-
do o mapeamento entre as funções gramaticais e semânticas dos par-
ticipantes nominais e os casos marcados morfologicamente . Particular 
atenção é dada ao caso “objetivo”, onde a interação de critérios sintá-
ticos, semânticos e de configuração resulta num sistema de marcação 
diferencial de objetos . a autora propõe uma hipótese explicativa sobre 
o desenvolvimento diacrônico do chamado “caso objetivo” . numa pers-
pectiva comparativa, discute o sistema Kotiria como representante do 
padrão tukano oriental, ilustrando os traços compartilhados com ou-
tras línguas da família, mas também mostrando os traços sincrônicos 
que constituem inovações exclusivas da subfamília Kotiria/Wa’ikhana 
(Piratapuyo) . 

ana Vilacy galucio discute aspectos da estrutura argumental da 
língua mekens, uma das cinco línguas do ramo tupari (família tupi) . 
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a autora apresenta as classes de verbos da língua e descreve os pa-
drões de alinhamento gramatical dos argumentos nesta língua . em 
mekens, além das tradicionais classes de verbos transitivos e intran-
sitivos, existe uma terceira classe de verbos chamados de verbos não 
flexionáveis, já que estes verbos podem ser semanticamente transiti-
vos ou intransitivos, mas não seguem o padrão de marcação de argu-
mentos das outras duas classes . em relação aos padrões de alinha-
mento morfossintático, a autora argumenta que mekens apresenta um 
padrão absolutivo no nível morfológico com marcação de S e o através 
de prefixos pronominais nos verbos e um padrão nominativo no nível 
sintático com S e a funcionando como pivôs sintáticos para controle de 
referência . 

marcus maia, rosana costa oliveira e Sabrina Lopes dos San-
tos analisam construções causativas em Karajá (jê) em comparação 
ao português através de estudos experimentais . construções intran-
sitivas, chamadas pelos autores de incoativas, tais como “este livro 
vende bem” têm sido analisadas como resultando de movimento de 
Sintagma nominal da posição de objeto direto para a posição de su-
jeito e são, portanto, estruturalmente mais complexas do que suas 
contrapartes causativas . a partir desta observação, os autores ana-
lisam as seguintes questões: (i) se a maior complexidade estrutural 
das incoativas se traduziria em maior dificuldade de processamento 
em português brasileiro (Pb) e em duas línguas jê de núcleo final, o 
Karajá e o xavante e (ii) se a identificação morfológica das incoativas 
em Karajá poderia facilitar a sua aceitabilidade . os resultados de três 
experimentos de julgamento de aceitabilidade mostram que para falan-
tes de português e xavante construções incoativas são mais rejeitadas 
do que construções transitivas . Por outro lado, em Karajá, uma língua 
que distingue morfologicamente as incoativas, não foram encontradas 
diferenças significativas nos índices e nos tempos de rejeição . com 
base nesses resultados os autores propõem que a marcação morfo-
lógica das incoativas compensa a sua maior complexidade sintática, 
facilitando a sua aceitabilidade .

Filomena Sândalo explora a estrutura das construções de ver-
bos seriais em Kadiwéu (família guaikurú) . em Kadiwéu a presença 
ou ausência de sintagmas nominais não distingue verbos transitivos 
de verbos intransitivos . ao invés disso, o critério para distinguir essas 
classes verbais são os processos de reflexivização e antipassivização . 
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em sua análise para as construções de verbos seriais, a autora explora 
testes sintáticos que classificam construções verbais seriais em outras 
línguas do mundo . o objetivo da autora é argumentar que as constru-
ções analisadas por griffiths (1987, 1991) como sintagmas preposicio-
nais em Kadiwéu, são, na verdade, construções com verbos seriais . a 
autora mostra que estas construções em Kadiwéu têm as mesmas pro-
priedades que outras construções verbais seriais em outras línguas, a 
saber: argumentos são compartilhados pelos verbos da sentença, a 
negação de um núcleo implica na negação de toda a construção e as 
ações denotadas por cada verbo são simultâneas .

A partir de uma análise das construções causativas do mẽben-
gokre, o trabalho de andrés Pablo Salanova propõe uma teoria sobre o 
uso gramatical das adposições . Segundo o autor, as adposições que in-
troduzem argumentos ou quase-argumentos oblíquos sem atribuir a eles 
o papel temático “típico” do sentido lexical da adposição caracterizam-se 
por estarem associadas a projeções particulares no domínio verbal . no 
caso específico da alternância causativa, uma adposição cujo sentido 
normal é instrumental, tem um uso gramatical que é semanticamente 
transparente quando associada a duas projeções: uma visível no morfe-
ma anticausativo aj- quando associado a verbos de mudança de estado, 
que funciona aproximadamente como uma voz passiva, e outra, morfo-
logicamente invisível, que transforma substantivos em verbos de mu-
dança de estado . em ambos os casos, a adposição perde o seu sentido 
lexical pela associação com a projeção verbal, e funciona simplesmente 
como licenciadora gramatical do argumento externo do evento causado, 
deslocado da posição de sujeito da frase pelo causante . 

o capítulo de autoria de esmeralda Vailati negrão e evani Viot-
ti apresenta uma visão de estrutura argumental construída dentro de 
uma perspectiva teórica cognitivista . Por trabalharem com sintaxe e 
semântica verbal do português brasileiro há décadas, as autoras fa-
zem uma comparação interessante entre esta e outras línguas menos 
conhecidas, tais como as línguas indígenas aqui descritas, propondo 
uma metodologia de descrição e análise que acreditam dar conta das 
semelhanças e diferenças tipológicas .

Luciana Storto
bruna Franchetto

Suzi Lima
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eStrutura argumentaL  
na Língua Karitiana

Luciana Storto
ivan rocha

introdução

este capítulo descreve o estado atual do conhecimento sobre 
o tema estrutura argumental em Karitiana, uma língua ameríndia bra-
sileira pertencente ao ramo arikém da família tupi . entende-se, pelo 
termo estrutura argumental, a relação estrutural, definida sintaticamen-
te, entre um verbo e seus argumentos (sujeito, objeto direto, objeto in-
direto) . apresentamos, aqui, o resultado das últimas pesquisas, ainda 
inéditas,1 sobre a sintaxe e semântica verbal da língua (rocha 2011) 
e uma análise das suas classes verbais à luz da teoria de estrutura 
argumental proposta por hale e Keyser (2002) . 

o Karitiana é a língua nativa de uma comunidade que habita a 
área indígena de mesmo nome, localizada 95 Km ao sul da cidade de 
Porto Velho . apesar da maioria dos 400 falantes viver dentro da terra 
indígena, há um certo número deles que se deslocou para a cidade de 
Porto Velho para trabalhar ou estudar . isso resultou em alguns casa-
mentos com membros de outras etnias (falantes de português ou de 
outras línguas indígenas), criando uma situação em que os filhos des-
tes casais interculturais, em alguns casos, não falam mais a língua . as 

1 . uma versão deste artigo em inglês foi entregue aos editores de uma coletânea 
sobre estratégias de aumento de valência em línguas amazônicas, mas o volume 
ainda não foi publicado .
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crianças que vivem na área indígena ainda adquirem a sua língua nati-
va como primeira língua, e se tornam bilingues posteriormente, quando 
entram na escola da aldeia, que tem a maioria de suas aulas ministra-
das em português . no entanto, esta situação pode mudar rapidamente 
se as novas gerações forem para a cidade em busca de empregos e 
educação, e criarem seus filhos monolíngues em português . Por esta 
razão, o Karitiana pode ser considerado uma língua ameaçada de ex-
tinção .

a língua Karitiana é a única representante do subgrupo arikém 
dentro da família tupi, pois as outras duas línguas classificadas por 
rodrigues (1986) dentro deste subgrupo - Kabixiana e arikém - já es-
tão extintas .

a literatura sobre a língua

a língua foi descrita em dissertações de mestrado por Landin 
(1984), coutinho-Silva (2008), Sanchez-mendes (2009), carvalho 
(2010), Sanchez-mendes (2014) e rocha (2011), Vivanco (2014) e em 
teses de Ph .d . por Storto (1999), everett (2006) e Sanchez-mendes 
(2014), além de ter sido objeto de estudo de várias publicações dos au-
tores supracitados, de rachel Landin (Landin e Landin 1973), müller e 
colaboradores (müller, Storto e coutinho-Silva 2006, Sanchez-mendes 
e müller 2008, müller e Sanchez-mendes 2008, müller e negrão 2010) 
e Storto (2001, 2002, 2003, 2005, 2008, 2010, 2012a, 2012b, 2014) . 

um panorama da gramática 

o Karitiana deve ser classificado tipologicamente como uma lín-
gua núcleo-final, pois os sintagmas sistematicamente projetam seus 
núcleos à direita de seus complementos: sintagmas adposicionais são 
nucleados por posposições (1), sintagmas verbais, quando nominali-
zados, ocorrem, na ordem oV (2),2 conjunções subordinadoras apare-

2 . assumimos que os constituintes dentro dos sintagmas verbais nominalizados 
ocorrem na ordem básica em que foram projetados . em sentenças finitas, há mo-
vimento dos constituintes por várias razões, como veremos .
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cem, invariavelmente, no fim das sentenças subordinadas (3), e sintag-
mas nominais possessivos ocorrem na ordem possuidor-possuido (4):

(1) belém pip 
 belém para
 ‘Para belém .’

(2) opok  oky-pa 
 inimigo  matar-nmlzr

 ‘matador de inimigo (instrumento) .’

(3) [ti’y marcelo ‘y tykiri] Ø-na-pa’ira-t   joão
 comida marcelo comer quando 3-decl-ficar .bravo-nfut joão
 ‘quando marcelo comeu a comida, joão ficou bravo .’

(4) taso   ambi 
 homem  casa
 ‘casa de homem .’3

apesar disso, as sentenças na língua apresentam uma ordem de 
constituintes bastante variável . o verbo finito (marcado pelo tempo não fini-
to) aparece na primeira ou segunda posição em relação a seus argumentos 
– VoS em (8), VSo em (5), SVo em (6) e (7), oVS em (9), mas nunca em 
posição final . conversamente, em orações não-finitas – por exemplo, em to-
das as orações subordinadas – o verbo ocorre na última posição em relação 
a seus argumentos – oSV em (3) e (10) ou SoV em (11):4

(5) Ø-pyry-´y-dn  taso  ti´y
 3-assert-comer-nfut homem  comida
 ‘o homem comeu a comida .’

(6) taso Ø-naka-´y-t  ti´y
 homem 3-decl-comer-nfut comida
 ‘o homem comeu a comida .’

(7) [ j̃onso-t       yj-amy  tykiri]  yjxa Ø-naka-’obm-Ø gop
 mulher-obl nós-adquirir quando  nós 3-decl-furar-nfut vespa
 ‘quando nós adquirimos uma esposa, furamos (o ninho das) vespas .’

3 . ou ‘casa do homem’, ‘casa dos homens’, ‘casa de um homem’, ‘ casa de uns ho-
mens’ . os nomes comuns em Karitiana denotam entidades singulares ou plurais 
sem passar por operações de pluralização ou singularização . Podem, ainda, ser 
interpretados como definidos ou indefinidos sem o auxílio de morfologia .

4 . as orações subordinadas são representadas entre colchetes .
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(8) yjpy otatytap Ø-na-popi-t  pikom y-’it 
 seis  3-decl-matar .pl-nfut macaco meu-pai
 ‘meu pai matou SeiS5 macacos .’

(9) Sojxa   a-ta-ompong-Ø  osiip
 porco selvagem cfo-decl-golpear-nfut osiip
 ‘o osiip (ritual de iniciação masculina) golpeia PorcoS SeLVagenS .’

(10) an ihoto oky asooj osip an nam’yki tykiri
 an i-hoto oky  a-sooj
 você 3-ir(neg) matar  2-esposa
 [osip an  na-m-’y-ki tykiri]
 osiip você hab-caus-receber-neg se

 ‘Você não vai matar (caça) para a sua esposa, se não receber o osiip .’

(11) Yjxa imondet byyk otadnamyn otidnan nam’y okoot osiip
 [Yjxa i-mondet byyk]  otadnamyn otidnan 
 nós 3-repetir depois  quatro meses  
 Ø-na-m-’y   okoo-t  osiip
 3-decl-receber iterat-nfut osiip
 ‘após repeti-lo (o ritual), em quatro meses  recebe-se o osiip de novo .’

Storto (1999) considera que o verbo em Karitiana move-se obri-
gatoriamente da posição final que ocupa no sintagma verbal (oV) para 
uma posição funcional no início da sentença, onde aparece flexionado 
para tempo e concordância e precedido ou não por um dos seus argu-
mentos (VoS, VSo, SVo ou oVS) . em orações subordinadas (SoV 
ou oSV), o verbo não está flexionado por tempo e concordância, e, 
por isso, nunca ocorre no início da oração ou na segunda posição em 
relação a seus argumentos . 

a ordem default de constituintes nas sentenças declarativas 
transitivas em Karitiana é SVo, mas nas declarativas intransitivas ela é 
VS . neste sentido, sujeitos de verbos intransitivos distribuem-se como 
objetos . Storto (1999, 2014) mostrou que a posição pré-verbal em sen-
tenças declarativas está associada à semântica de foco (nova infor-

5 . a tradução utiliza maiúsculas para indicar que o sintagma em questão foi focaliza-
do sintaticamente, ou seja, foi movido para uma posição funcional de foco no início 
da sentença para indicar que se trata de nova informação . quando o sintagma fo-
calizado é o objeto direto, há um morfema rotulado de construção de foco do objeto 
(cFo) que prefixa o verbo . em sentenças declarativas, este morfema é a-, e ti- em 
não-declarativas (por exemplo em orações relativas, complentos nominalizados da 
cópula, e em fala direta de personagens em uma narrativa) .
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mação), pois é ocupada por constituintes focalizados e por sintagmas 
deslocados para esta posição inicial da sentença via movimento-qu, 
sejam eles argumentos ou adjuntos . assim, a ordem obrigatória em 
uma sentença declarativa com foco no objeto (cFo) é oVS, e SVo 
quando o foco está no sujeito . Sentenças intransitivas com foco no 
sujeito sempre ocorrem na ordem SV, o que indica movimento do su-
jeito da ordem declarativa default (VS) para a posição pré-verbal . com 
relação às sentenças transitivas, consideramos que há dois tipos de 
declarativas SVo em Karitiana: sentenças de foco, em que o sujeito foi 
movido para a mesma posição de foco mencionada acima para as in-
terrogativas qu e intransitivas SV, e sentenças default, em que o foco 
não desempenha um papel, e o sujeito está em posição pré-verbal por 
outras razões (caso ergativo,6 por exemplo) . 

Sentenças assertivas, como (5), são usadas como respostas 
afirmativas a perguntas sim-não (Landin 1984), como marcadores de 
fronteiras do discurso (ocorrendo tipicamente no início ou final de nar-
rativas) ou para expressar opiniões enfáticas (Storto 2002) . o modo 
assertivo caracteriza-se pela ordem verbo-inicial, o que motivou eve-
rett (2006) a analisá-lo como uma construção de foco verbal, resultante 
de um movimento do verbo para a periferia esquerda da sentença . no 
entanto, não está claro se o movimento do verbo nas assertivas difere 
do movimento verbal que Storto afirma ocorrer nas sentenças finitas 
em geral .

a concordância reflete os traços do argumento absolutivo (su-
jeito de verbo intransitivo ou objeto direto de verbo transitivo) . Landin 
(1984) e everett (2006) diferem de Storto no tratamento que dão a este 
assunto, e consideram que o Karitiana é uma língua SVo sem concor-
dância, onde os prefixos que aparecem no verbo são sempre pronomes 
cliticizados . em ambas as análises, no entanto, os prefixos de pessoa 
no verbo são sempre analisados como absolutivos, e esta característi-
ca morfossintática pode ser usada como um excelente diagnóstico de 
valência verbal, já que verbos intransitivos prefixam-se de morfemas 
marcadores de sujeito, e verbos transitivos prefixam-se de morfemas 
marcadores de objeto . um verbo bitransitivo em Karitiana tem sempre 

6 . o sistema de caso em Karitiana é ergativo-absolutivo . os argumentos absolutivos 
(sujeitos de verbos intransitivos e objetos diretos) são marcados diferentemente 
dos argumentos ergativos (sujeitos de verbos transitivos) no sistema de concor-
dância verbal, que reflete os traços de pessoa do argumento absolutivo .



22 editora mercado de Letras

um argumento com papel temático tema como objeto indireto e um 
argumento com papel temático alvo/recipiente como objeto direto . a 
concordância verbal dos bitransitivos reflete os traços do argumento 
alvo (objeto direto), como é esperado no padrão acima descrito . 

os resultados de uma pesquisa inédita sobre a estrutura argumental 
do Karitiana

apesar de haver um léxico Karitiana-Português disponível des-
de 1983 (Landin 1983[2005]), escolhemos não utilizá-lo como fonte de 
dados para este trabalho, pois as informações nele contidas no que diz 
respeito à valência verbal diferem, em alguns casos, dos resultados 
obtidos por rocha (2011), que realizou um estudo sistemático do as-
sunto . Por exemplo, o verbo opihok ‘escutar’ é considerado transitivo 
por Landin (1983[2005]) e intransitivo com objeto oblíquo por rocha 
(2011) . 

rocha foi o primeiro pesquisador a elicitar, de maneira padroni-
zada, paradigmas verbais em uma variedade significativa de constru-
ções sintáticas (sentenças declarativas, assertivas e copulares), valên-
cias (causativas e passivas) e ordens de constituintes em Karitiana . o 
questionário utilizado por rocha elicitou 14 sentenças para cada verbo, 
num total de 170 verbos – 36 transitivos, 3 bitransitivos e 131 intransi-
tivos . relatamos, aqui, os principais resultados do estudo, ou seja, as 
evidências morfossintáticas apresentadas por rocha para identificar 
classes verbais e operações de mudança de valência, e uma análise 
dos padrões encontrados dentro da teoria de hale e Keyser (2002) . 

Verbos intransitivos podem ser causativizados através da prefi-
xação do morfema m- que adiciona um argumento externo - agente ou 
causa - ao verbo monoargumental . neste processo, o único argumento 
de um verbo intransitivo torna-se o objeto da sua versão causativizada . 
como todos os verbos intransitivos podem ser causativizados desta 
maneira, e nenhum outro tipo de verbo (transitivo ou bitransitivo) pode, 
o teste de causativização é usado para definir a classe de intransitivos 
em Karitiana . um verbo intransitivo também pode ocorrer, em constru-
ções de cópula, como núcleo do complemento oracional nominalizado 
da cópula aka, uma distribuição típica de adjetivos na língua . Verbos 
transitivos e bitransitivos só são permitidos neste ambiente sintático se 
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antes forem intransitivizados via passivização . nenhum verbo intransi-
tivo pode ser passivizado em Karitiana, apesar de haver uma pequena 
classe de intransitivos que se causativizam, opcionalmente, sem o uso 
de morfologia, e a versão transitiva deles pode ser passivizada . há, 
ainda, uma classe de verbos intransitivos que difere dos outros por ter 
sujeitos com papel temático experienciador e objetos opcionais oblí-
quos . 

Verbos transitivos e bitransitivos podem ser identificados atra-
vés dos testes de passivização e causativização, já que eles sempre 
podem ser passivizados via adição do morfema de passiva impessoal 
a-, mas nunca causativizados com m- . quando passivizados, o argu-
mento agente ou causa do verbo transitivo ou bitransitivo deixa de ser 
um argumento, pois o morfema da passiva absorve este papel temá-
tico e carrega em si a semântica de causa ou agente impessoal . o 
objeto direto de um verbo transitivo ou bitransitivo passa a ser o sujeito 
da passiva; em verbos transitivos este argumento tem o papel temático 
paciente (ou tema) e em bitransitivos seu papel temático é alvo (ou 
recipiente) .

concluimos que o Karitiana tem duas grandes classes de verbos 
se usarmos como critério as operações de mudança de valência: os 
verbos que podem ser causativizados, ou seja, os intransitivos, incluin-
do uma subclasse com sujeitos experienciadores e objetos oblíquos 
opcionais, e os verbos que podem ser passivizados, ou seja, os transi-
tivos e bitransitivos .

exemplos de cada classe e subclasse verbal mencionadas aci-
ma são apresentados a seguir . iniciamos pelo verbo intransitivo ‘dan-
çar’, formado pela raiz terekterek ‘dança, festa’ e o formador de radical 
(Fr) ou verbalizador -na . apresentamos exemplos de sentenças gra-
maticais e agramaticais (marcadas por um asterisco) como evidência 
de seu comportamento sintático, que tomamos como base para uma 
análise posterior da sua estrutura argumental . em (12) o verbo ‘dan-
çar’ está sendo usado normalmente, com um único argumento como 
sujeito, mas em (14) sua valência foi aumentada via a adição do pre-
fixo causativizador m-, transitivizando-o . o exemplo (13) mostra que, 
quando este verbo intransitivo é usado com o prefixo de passiva a-, a 
sentença fica agramatical, já que, como veremos, para ser passivizado 
um verbo deve ser, no mínimo, biargumental:
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• intransitivos

(12) pyterekteregngan7 taso
 ø-py-terekterek-na-n  taso
 3-assert-dançar-fr-nfut  homem
 ‘o homem dançou .’

(13) *pyraterekteregngan taso
 ø-pyr-a-terekterek-na-n  taso
 3-assert-dançar-fr-nfut  homem

(14) ypymterekteregngan (yn) taso
 y-py-m-terekterek-na-n  yn taso
 1-assert-caus-dançar-fr-nfut 1s homem
 ‘o homem me fez dançar .’ 

a sentença (15) demonstra que um sujeito inanimado também 
pode ser usado quando o verbo ‘dançar’ é transitivizado via adição do 
causativo m-:

(15) ypymterekteregngan hyryj̃a hãraj̃ 
 y-py-m-terekterek-na-n  hyryj̃ hãraj̃
 1-assert-caus-dançar-fr-nfut música boa
 ‘a boa música me fez dançar .’

em (16) o verbo intransitivo foi transitivizado via prefixação do 
morfema causativo e em seguida passivizado . a passiva torna o verbo 
intransitivo novamente, como veremos abaixo, adicionando o sentido 
de que há um agente ou causa impessoal:

(16) pyramterekteregngan taso
 ø-pyr-a-m-terekterek-na-n  taso
 3-assert-pasv-caus-dançar-fr-nfut homem
 ‘Fizeram o homem dançar .’

7 . o modo assertivo é marcado por um prefixo que tem três alomorfes fonologica-
mente condicionados: py- é usado com raízes iniciadas por consoantes em sílabas 
átonas; pyr- é usado com raízes iniciadas por vogais e pyry- com raízes iniciadas 
por consoantes em sílaba tônicas .
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as sentenças observadas até o momento estão conjugadas no 
modo assertivo, que é utilizado obrigatoriamente como resposta a per-
guntas sim-não . a ordem de constituintes no modo assertivo é verbo
-inicial (VS para intransitivas) . além do modo assertivo, há também o 
modo declarativo, que pode ser considerado o modo default na língua . 
Vemos que a ordem de constituintes SV é agramatical em sentenças 
declarativas intransitivas como (17) . a ordem VS apresentada em (18) 
é considerada a ordem default de uma sentença deste tipo .8

(17) *taso naterekteregngãt  
 taso Ø-na-terekterek-na-t 
 homem 3-decl-dançar-fr-nfut

(18) naterekteregngãt taso
 Ø-na-terekterek-na-t taso 
 3-decl-dançar-fr-nfut homem 
 ‘o homem dançou .’

exemplos (19) e (20) mostram que para transitivizar um verbo in-
transitivo é necessário causativizá-lo . Sem o morfema causativo o verbo 
intransitivo não pode ser usado com dois argumentos (como em (19)) .

(19) *taso naterekteregngãt j̃onso
 taso  Ø-na-terekterek-na-t j̃onso
 homem  3-decl-dançar-fr-nfut mulher

(20) taso namterekteregngãt j̃onso
 taso  Ø-na-m-terekterek-na-t  j̃onso
 homem  3-decl-caus-dançar-fr-nfut  mulher
 ‘o homem fez a mulher dançar .’

um teste para valência em Karitiana é checar se o verbo pode 
ocorrer como núcelo da mini-oração nominalizada que aparece como 
complemento do verbo copular aka . caso o verbo possa aparecer nes-
ta posição, como em (21), comprova-se que ele é intransitivo . Verbos 
intransitivos não podem ser passivizados (22) . Veremos adiante que 
verbos transitivos só podem ocorrer no complemento da cópula se fo-

8 . Storto (2014) mostra que SV é possível em uma sentença declarativa quando o 
sujeito estiver focalizado .
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rem antes intransitivizados via adição do prefixo de passiva . Por esta 
razão, um verbo intransitivo causativizado não pode aparecer na mini
-oração complemento da cópula, o que está atestado em (23), a não 
ser que ele tenha sido passivizado, como em (24):

(21) taso naakat iterekteregngãt
 taso Ø-na-aka-t  [i-terekterek-na-t]
 homem 3-decl-cop-nfut nmz-dançar-fr-conc .abs .cop

 ‘o homem dançou .’

(22) *taso naakat iaterekteregngãt
 taso Ø-na-aka-t  [i-a-terekterek-na-t]
 homem 3-decl-cop-nfut nmz-pasv-dançar-fr-conc .abs .cop

(23) *taso naakat imterekteregngãt
 taso Ø-na-aka-t  [i-m-terekterek-na-t]
 tomem 3-decl-cop-nfut nmz-caus-dançar-fr-conc .abs .cop

(24) taso naakat iamterekteregngãt
 taso Ø-na-aka-t  [i-a-m-terekterek-na-t]
 homem 3-decl-cop-nfut nmz-pasv-caus-dançar-fr-conc .abs .cop

 ‘Fizeram o homem dançar .’

a tabela 1 lista todas as raízes intransitivas testadas por rocha 
(2011) . o comportamento de cada um destes verbos mostrou-se idên-
tico ao do verbo ‘dançar’ discutido acima .

tabela 1

numero raiz intransitiva trandução/ significado da raiz

1 (´a)so´y ‘ter relação sexual’
2 ´a ‘fazer’
3 ´edn ‘engravidar’
4 ´ok ‘incomodar’, ‘ter preguiça’
5 ´ywyn ‘desaparecer’
6 ahy ‘beber’
7 aka ‘cópula’
8 aky ‘estourar’
9 ambo ‘subir’, ‘deitar para dormir’ 
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10 amy ‘vestir’
11 andyj ‘sorrir’
12 angat ‘levantar’
13 anin ‘acender’
14 boryt ‘sair’
15 boryt ‘nascer’
16 botit ‘abandonar’
17 by´a ‘fazer’ 
18 dibmin ‘passar mal’, ‘piorar’
19 engy ‘vomitar’
20 geryt ‘sangrar’
21 haadn ‘falar’
22 haap ‘amanhecer’
23 hadn okoki ‘emudecer’
24 hej ‘ir embora’, ‘deixar’, ‘abandonar’
25 heren ‘aparecer’
26 hibmin ‘assar’
27 hip ‘cozinhar comida em geral’
28 hop ‘quebrar’
29 hop hop ‘quebrar (pl)’
30 hy´yt ‘envelhecer’
31 hydnyn sara´it ‘cheirar mal’
32 hyrygnim ‘engasgar’
33 hỹryj̃ ‘cantar’
34 hyryp ‘chorar’
35 hyt ‘cheirar bem’
36 hywa ‘brilhar’
37 indo ‘ficar pronto’, ‘aprontar’
38 j̃e´yn ‘roncar’
39 jygng ‘ficar’
40 kaj ‘sonhar’
41 karan ‘virar’
42 ke´on ‘esfriar’
43 kerep ‘criar (adotar)’
44 kerep ‘crescer’
45 ki ‘cópula (ser, estar, ficar – plural)’
46 kĩkin ‘gritar’
47 kirigng ‘assustar’
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48 kyrysir ‘amarelar’
49 kysep ‘pular (de cima de algum lugar)’
50 kyyt ‘derramar’
51 man ‘casar (sujeito feminino)’
52 moj̃ ‘anoitecer’
53 moj̃ tyj̃ ‘entardecer’
54 nam ‘feder’
55 neng ‘deitar’
56 non ‘contorcer’, ‘entortar’, ‘ficar torto’
57 nyryj̃ ‘acordar’
58 õgon ‘engrossar’
59 ohit ‘pescar’
60 oky ‘morrer‘, ‘apagar’ 
61 ongowot ‘entristecer’
62 opi´owop ‘ensurdecer’
63 opipydn ‘ter fome’
64 osoposiik ‘pentear cabelo’
65 otidn ‘doer’
66 otidn ‘arder’
67 owi ‘morrer (plural)’
68 pa´it ‘brigar’
69 pakõrong ‘endurecer’, ‘criar crosta’
70 pakybm ‘suar’
71 pikowogng ‘deslisar’
72 pipogon(a) ‘clarear’
73 pipop ‘queimar’
74 pok ‘secar’
75 pom ‘beijar’
76 pon ‘atirar’, ‘caçar’
77 poom ‘brincar’
78 pop ‘apagar (fogo)’
79 pot ‘partir (quebrar em dois)’
80 potpot ‘ferver’
81 py´ej ‘estudar’, ‘ler’, ‘escrever’
82 py´ỹwyt ‘desmaiar’
83 pyhĩriwa ‘apontar’, ‘mirar’
84 pyke ‘buscar’
85 pyki ‘buscar (variante de pyke)’
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  86 pymyn ‘ficar ocupador’
  87 pyndak ‘pilar (no pilão horizontal)’
  88 pyt´y ‘comer’
  89 pyyk ‘acabar’ 
  90 sara´it ‘cansar’
  91 se´adn ‘ser bonito’, ‘ficar bonito’, ‘ser bom’
  92 se´ak ‘ter sede’
  93 se´y ‘beber’
  94 sembok ‘molhar’
  95 seng ‘ficar de cócoras’
  96 signg ‘vencer’
  97 siik ‘pentear’, ‘alisar’
  98 sikirip ‘enlouquecer’
  99 so ‘ficar’
101 som ‘avermelhar’ / ‘amadurecer’
101 sooj ‘casar (sujeito masculino)’
102 syk ‘azedar’
103 syypowop ‘cegar’
104 taktagng ‘nadar’
105 tam ‘voar’
106 tarak ‘andar’
107 tat ‘ir’, ‘ir embora’
108 tej ‘puxar’, ‘esticar’ (o arco antes de flechar)
109 tepyk ‘mergulhar’
110 terekteregngã ‘dançar’
111 timtim(a) ‘tossir’
112 yryt ‘chegar’, ‘vir’, trazer’
113 yt ‘nascer’

• intransitivos com sujeito experienciador e objeto oblíquo

apresentamos, a seguir, uma lista de 18 verbos intransitivos que 
têm sujeitos experienciadores e objetos oblíquos (rocha 2011) . Se-
manticamente, estes verbos formam uma classe separada dos intran-
sitivos comuns, pois seus sujeitos podem ser descritos como psicolo-
gicamente afetados:
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tabela 2

número Verbo em Karitiana Significado em português

1 so’oot ‘ver’
2 so’oot hãraj̃ ‘gostar’, ‘amar’  (lit . ver bem)
3 so’oot sara’it ‘odiar’ (lit . ver mal)
4 pasadn ‘amar’
5 pyting ‘querer’
6 sondyp ‘saber’, ‘conhecer’
7 pypyyt ‘saber’, ‘ter habilidade em algo’
8 a’ak ‘desejar sexualmente’ 
9 hõroj̃ ‘mentir’

10 kãrã ‘ter ciúme’
11 koro’op pasap ‘ter saudade’
12 opihok ‘escutar’
13 opiso ‘ouvir’
14 paket ‘ter nojo’
15 pi ‘temer’
16 pyting okokit ‘enjoar’
17 tirira ‘tremer de frio, medo ou raiva’
18 pyso ‘tocar, pegar com a mão’

o objeto oblíquo destes verbos costuma ser utilizado, apesar de 
não ser obrigatório . ele faz referência à entidade ou evento responsá-
vel por criar o estado psicológico que afeta o sujeito . ou seja, no caso 
de ‘ver’, o objeto ou cena que foi visto, no caso de ‘ficar com ciúmes’, 
a entidade ou evento que causou ciúmes . o objeto em questão é sufi-
xado pela posposição -ty, também usada para marcar objetos indiretos 
de verbos bitransitivos . a composição morfológica destes verbos re-
vela claramente, em alguns casos, que a denotação do verbo envolve 
um sujeito experienciador . Por exemplo, opiso ‘ouvir’ é formado pelos 
morfemas opi ‘orelha’ e so, e pyso ‘tocar, pegar’ é formado pelos mor-
femas py ‘mão’ e so . o sentido do morfema so nestes compostos é 
‘saber/ter consciência/sentir’, ou seja, estar em um estado psicológico 
de consciência que pode ser traduzido como ‘sentir’ através do uso da 
mão ou da orelha . da mesma forma, ‘sentir atração sexual’, ‘mentir’, 
‘sentir ciúmes’, ‘saber’, ‘amar’ etc, são verbos que podem ser descritos 
como estados psicológicos . em Karitiana, pelo menos alguns destes 
verbos são formados através do uso do mesmo morfema so identifica-
do acima: so’oot ‘ver’, sondyp ‘saber’ . 
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apesar destes verbos serem semanticamente transitivos da ma-
neira descrita acima, eles são sintaticamente intransitivos, conforme 
atestam os paradigmas abaixo, do verbo ‘amar”:

(25) pypasadnan taso tasoojoty
 ø-py-pasadn-a-n taso  ta-sooj-<o>ty
 3-assert-amar-vt-nfut homem  3poss-esposa-obl

 ‘o homem ama a sua esposa .’

(26) *pyrapasadnan taso
 ø-pyr-a-pasadn-a-n  taso
 3-assert-pasv-amar-vt-nfut homem

em (25) temos uma sentença assertiva VS seguida pelo obje-
to oblíquo, que é sempre opcional . em (26), a versão passivizada do 
verbo ‘amar’ é agramatical, já que não é possível passivizar um verbo 
intransitivo na língua . em (27) o mesmo verbo foi causativizado, tor-
nando-se transitivo . a ordem Vo(obl)S é típica destes verbos transitivi-
zados no modo assertivo . o objeto oblíquo aparece entre os dois argu-
mentos da sentença, mas poderia também aparecer na posição inicial, 
pós-verbal ou final da sentença, já que qualquer sintagma oblíquo tem 
uma distribuição bastante variável, podendo, como os advérbios, ad-
jungir-se à esquerda de qualquer projeção máxima da sentença .

(27) pympasadnan tasooj õwãty taso 
 ø-py-m-pasadn-a-n  ta-sooj  õwã-ty  taso
 3-assert-caus-amar-vt-nfut 3poss-esposa criança-obl  homem
 ‘o homem fez a sua esposa amar a criança .’

no exemplo (28) o verbo ‘amar’ foi causativizado, tornando-se 
transitivo, e subsequentemente passivizado, tornando-se intransitivo 
com a perda do argumento agente, que, com a adição do morfema de 
passiva, passa a ser interpretado como impessoal . 

(28) pyrampasadnan taso isoojoty  
 ø-pyr-a-m-pasadn-a-n   taso  i-sooj-<o>ty
 3-assert-pasv-caus-amar-vt-nfut  homem  3poss-esposa-obl

 ‘Fizeram o homem amar a mulher dele’
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nas declarativas em (29)  e (30) temos o mesmo verbo ocorren-
do, respectivamente, em versão causativizada (SVo) e default (VS):

(29) taso nampasadnat tasooj õwãty
 taso ø-na-m-pasadn-a-t  ta-sooj  õwã-ty
 homem 3-decl-caus-amar-vt-nfut 3poss-esposa criança-obl

 ‘o homem fez a sua esposa amar a criança’

(30) napasadnat  taso (tasoojoty) 
 ø-na-pasadn-a-t taso  (ta-sooj-<o>ty)
 3-decl-amar-vt-nfut homem  (3poss-esposa-obl)
 ‘o homem ama (sua esposa)

o verbo ‘amar’ aparece como núcleo da mini-oração comple-
mento da copula em (31), ambiente restrito aos verbos intransitivos . 
esta restrição explica a agramaticalidade da sentença (33), na qual o 
verbo foi causativizado, tornando-se transitivo .  Se tal verbo for adicio-
nalmente passivizado, como em (34), a sentença torna-se gramatical 
pois é intransitiva .

(31) taso naakat ipasadnat (tasoojoty)
 taso ø-na-aka-t  (i-pasadn-a-t)
 homem 3-decl-cop-nfut nmz-amar-vt-conc .abs .cop

 (ta-sooj-<o>ty)
 (3poss-esposa-obl)
 ‘o homem ama sua esposa .’

(32) *taso naakat iapasadnat
 taso ø-na-aka-t  (i-a-pasadn-a-t)
 homem 3-decl-cop-nfut nmz-pasv-amar-vt-conc .abs .cop

(33) *taso naakat impasadnat
 taso ø-na-aka-t  (i-m-pasadn-a-t)
 homem 3-decl-cop-nfut nmz-caus-amar-vt-conc .abs .cop

(34) taso naakat iampasadnat (isoojoty)
 taso  ø-na-aka-t  (i-a-m-pasadn-a-t)
 homem 3-decl-cop-nfut nmz-pasv-caus-amar-vt-conc .abs .cop

 (i-sooj-<o>ty)
 (3poss-esposa-obl)
 ‘Fizeram o homem amar (a esposa dele) .’
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• transitivos

os paradigmas de verbos transitivos exibem um padrão com-
pletamente diferente daquele observado nos verbos intransitivos . eles 
ocorrem na ordem default SVo em sentenças declarativas como (39), 
mas tipicamante na ordem VSo em assertivas como em (35), podem 
ser passivizados ((36), (42)) e nunca são causativizados ((37), (38), 
(43), (44)) . nas construções de cópula, só ocorrem no núcleo da ora-
ção complemento da cópula se forem antes passivizados ((41), (42)):

(35) pyrokydn    taso  pat
 3-assert-matar-nfut homem  arara
 ‘o homem matou a arara .’

(36) pyraokydn pat
 ∅-pyr-a-oky-dn  pat
 3-assert-pasv-matar-nfut arara
 ‘a arara foi morta’ ou ‘mataram a arara .’

(37) *pymbokydn õwã/pat taso
 ∅-py-m-oky-dn õ wã/pat  taso
 3-assert-caus-matar-nfut criança/arara homem

(38) *pyrambokydn taso
 ∅-pyr-a-m-oky-dn  taso
 3-assert-pasv-caus-matar-nfut homem

(39) taso naokyt boroja
 taso ∅-na-oky-t  boroja
 homem 3-decl-matar-nfut cobra
 ‘o homem matou a cobra .’

(40) naaokyt boroja
 ∅-na-a-oky-t  boroja
 3-decl-pasv-matar-nfut cobra
 ‘a cobra foi morta’ ou ‘mataram a cobra .’

(41) *taso naakat iokyt
 taso ∅-na-aka-t  (i-oky-t)
 homem 3-decl-cop-nfut nmz-matar-conc.abs.cop
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(42) taso naakat iaokyt
 taso ∅-na-aka-t  (i-a-oky-t)
 homem 3-decl-cop-nfut nmz-pasv-matar-conc.abs.cop

 ‘o homem foi morto .’

(43) *taso naakat imbokyt
 taso ∅-na-aka-t  (i-m-oky-t)
 homem 3-decl-cop-nfut nmz-caus-matar-conc.abs.cop

(44) *taso naakat iambokyt
 taso ∅-na-aka-t  (i-a-m-oky-t)
 homem 3-decl-cop-nfut nmz-pasv-caus-matar-conc.abs.cop

a tabela 3 lista os verbos transitivos testados por rocha (2011) e 
que seguem o padrão acima descrito para o verbo ‘matar’ .

tabela 3

número Verbo Significado em português

1 ´y ‘comer’
2 ´y ‘gastar’
3 ahoj ‘rir’
4 atik ‘jogar fora’
5 boit ‘enfeitar (com pintura e adereços)’
6 byjyt ‘amassar’
7 hãraj̃xa ‘enfeitar (consertar objetos, arrumar a casa)’
8 hee ‘abanar’
9 hey ‘soprar’

10 j̃a ‘estar sentado’
11 kapidyp ‘perguntar’, ‘procurar’
12 kim ‘torrar (alimento)’
13 ko ‘quebrar’
14 kynõ ‘fechar’
15 kyrot ‘responder’
16 mĩ ‘bater em alguém
17 ohok ‘descascar’
18 okop ‘quebrar’
19 oky ‘matar’
20 opyj ‘deixar’
21 ot ‘pegar (singular)’
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22 otet ‘cozinhar’
23 pesek ‘apertar’
24 pii ‘pegar (plural)’
25 pinir(i/a) ‘beliscar com a unha’
26 pipãram ‘costurar’
27 pitik ‘esvaziar’
28 pyotagng ‘ajudar’
29 pyp ‘tecer’
30 seka ‘espremer’
31 soko´ĩ ‘dar nó’
32 sooxa ‘casar’
33 tak ‘pilar’
34 ting ‘bater timbó’
35 top ‘libertar’
36 yt ‘cavar’

• bitransitivos

Verbos bitransitivos comportam-se da mesma maneira que ver-
bos transitivos, exceto pelo fato de apresentarem um objeto oblíquo . 
os três verbos testados por rocha nesta classe são hit ‘dar’, oign ‘pre-
sentear’ e hithit ‘emprestar’ . o verbo bitransitivo concorda com seu ob-
jeto direto, que tem o papel semântico de alvo ou recipiente e o tema 
é o objeto indireto (marcado como um objeto oblíquo) . a ordem default 
de constituintes observada em sentenças assertivas é Vo(obl)S (45) e 
nas declarativas ela é SVo (obl), como em (49) . um verbo bitransitivo 
não pode ser causativizado, como vemos em (47), (48), (52) e (53), 
mas pode ser passivizado ((46), (51)):

(45) ypyryhityn yn boetety taso
 y-pyry-hit-<y>n yn boet-<e>ty taso
 1-assert-dar-nfut colar-obl homem
 ‘o homem deu o colar para mim .’

(46) pyrahityn boetety taso
 ∅-pyr-a-hit-<y>n boet-<e>ty taso
 3-assert-pasv-dar-nfut colar-obl homem
 ‘deram colar para o homem .’
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(47) *pyrymhityn j̃onso boetety taso
 ∅-pyry-m-hit-<y>n  j̃onso      boet-<e>ty taso
 3-assert-caus-dar-nfut  mulher      colar-obl homem

(48) *pyramhityn j̃onso boetety taso
 ∅-pyr-a-m-hit-<y>n  boet-<e>ty taso
 3-assert-pasv-caus-dar-nfut colar-obl homem

(49) taso   nakahit õwã boetety
 taso  ∅-naka-hit-∅ õwã  boet-<e>ty
 homem 3-decl-dar-nfut criança  colar-obl

 ‘o homem deu colar para a criança .’

Seguindo o padrão das transitivas, orações bitransitivas também 
não podem ocorrer como complemento da cópula (50), a não ser que 
o verbo seja antes passivizado (51):

(50) *taso naakat ihit boetety
 taso ∅-na-aka-t  (i-hit-∅    boet-<e>ty)
 homem 3-decl-cop-nfut nmz-dar-conc.abs.cop colar-obl

(51) taso naakat i-a-hit boetety
 taso ∅-na-aka-t  (i-a-hit-∅  boet-<e>ty)
 homem 3-decl-cop-nfut nmz-pasv-dar-conc.abs.cop colar-obl

 ‘deram colar para o homem .’

(52) *taso naakat imhit boetety
 taso ∅-na-aka-t  (i-m-hit-∅  boet-<e>ty)
 homem 3-decl-cop-nfut nmz-caus-dar-conc.abs.cop colar-obl

(53) *taso naakat iamhit boetety
 taso ∅-na-aka-t  (i-a-m-hit-∅     boet-<e>ty)
 homem 3-decl-cop-nfut nmz-pasv-caus-dar-conc.abs.cop   colar-obl

uma análise teórica das classes verbais do Karitiana

hale e Keyser (2002) utilizam 3 projeções sintáticas (estruturas 
argumentais formadas por núcleos, especificadores e complementos) 
para dar conta do comportamento sintático e semântico de certos tipos 
de verbos encontrados nas línguas do mundo . é importante saber que, 
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para os autores, sujeitos agentes são considerados externos à estrutu-
ra argumental dos verbos, pertencendo a um nível mais alto de proje-
ção sintática . Por esta razão, sujeitos agentes não estão representados 
na projeção da estrutura argumental dos verbos apresentados abaixo . 
Verbos transitivos, na teoria, seriam formados apenas pela projeção de 
um núcleo verbal e seu complemento nominal, representados em (54), 
e verbos intransitivos inergativos (ativos) teriam a mesma estrutura que 
os transitivos, só que o complemento do verbo seria um núcleo (por 
exemplo, de categoria gramatical nome), formando um núcleo verbal 
complexo (no caso do exemplo, denominal), como em (55):

(54)       V   exemplo: oky boroja “matar a cobra’

 V          Sn

(55)       V   exemplo: gritar (derivado de ‘grito’)
    (literalmente ‘dar grito’)
 V          n

já os verbos intransitivos inacusativos (estativos), na teoria de 
hale e Keyser, seriam formados por um núcleo verbal, seu comple-
mento e um especificador . o núcleo verbal, nestes casos, é composto, 
formado por um verbo e um núcleo complemento (por exemplo, um 
adjetivo) como em (56):

(56)          V   exemplo: o céu limpou (derivado de ‘limpo’)
    (literalmente ‘o céu ficou limpo’)
 Sn          V
 o céu
          V         a
         -ar        limpo

o argumento interno da estrutura verbal está em uma posição 
sintática em que pode ser o único argumento do verbo intransitivo 
deadjetival em (56), mas pode se tornar objeto da versão transitiva 
do verbo inacusativo quando um verbo transitivo toma a estrutura (56) 
como complemento, o que está representado em (57):
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(57)          V   exemplo: o vento limpou o céu
    (literalmente ‘o vento fez o céu ficar limpo’)
    V         V

        Sn       V
 o céu
              V         a
            -ar        limpo

em Karitiana, vimos que todos os verbos intransitivos e apenas 
eles podem transitivizar-se via a adição de um morfema causativo m- . 
consideramos, portanto, que o verbo que transitiviza a estrutrura ina-
cusativa em Karitiana é o próprio núcleo m-, que se funde com o verbo 
formando com ele um núcleo composto . 

(58)          V

    V         V
  -m
        Sn       V

              V         a

como não parece haver uma classe de inergativos em Karitiana, 
propomos, seguindo rocha (2011), que a estrutura (54) só se aplica 
aos verbos transitivos na língua, e todos os verbos intransitivos apre-
sentam a estrutura (56) .

Verbos intransitivos com objetos oblíquos também podem ser 
representados com a estrutura (56) com uma modificação: o comple-
mento de V é um sintagma posposicional formado pela posposição 
oblíqua e seu complemento:

(59)          V   exemplo: pypasadn taso tasoojoty
      ‘o homem ama sua mulher .’
  Sn         V
  taso
          V        P

            Sn        P
       tasoojo     -<o>ty
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Verbos bitransitivos teriam a estrutura de um transitivo combina-
da com a projeção de um sintagma posposicional como complemento . 
o sintagma em questão deve ter dois argumentos – um que é o es-
pecificador (alvo ou recipiente) e outro o complemento da posposição 
oblíqua (tema):

(60)          V   exemplo: taso nakahit õwã boetety
       ‘o homem deu colar para a mulher .’
    V          P

        Sn        P
     õwã
             Sn        a
         boety      -<e>ty

as ordens de constituintes nas sentenças são o resultado da 
aplicação subsequente das regras descritas na primeira parte do capí-
tulo às estruturas argumentais aqui apresentadas: o verbo flexionado 
sempre se move para a periferia esquerda (c) e um argumento, se 
focalizado, deve se mover para o especificador desta posição (Spec, 
cP) . nas sentenças declarativas transitivas, o sujeito deve ocupar esta 
posição, a não ser que o objeto esteja focalizado . nas sentenças as-
sertivas nenhum sintagma pode se mover para a posição pré-verbal . 
adjuntos, como sintagmas posposicionais (argumentos oblíquos), po-
dem aparecer in situ ou adjungidos à esquerda de qualquer projeção 
máxima na sentença .
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nominaLização doS argumentoS 
interno e externo em KuiKuro

mara Santos
bruna Franchetto

introdução

o objetivo deste capítulo1 é descrever as estruturas internas das 
nominalizações de argumento interno e argumento externo, identifi-
cando os morfemas lexicais e funcionais envolvidos, em Kuikuro, uma 
das variedades da língua karib alto-xinguana falada por cerca de sete-
centas pessoas que habitam cinco aldeias na região dos formadores 
orientais do rio xingu, porção sul da terra indígena do xingu, estado 
de mato grosso . a língua karib alto-xinguana compartilha com as ou-
tras línguas da família karib uma notável produtividade de processos 
derivacionais, realizados em formas afixais, em particular no que con-
cerne verbalizações e nominalizações . 

os fatos Kuikuro são interpretados teoricamente à luz da mor-
fologia distribuída (md), proposta por halle (1990), halle e marantz 
(1993, 1994); harley e noyer, (1999) . a md propõe uma arquitetura da 
gramática em que um único sistema gerativo é responsável tanto pela 
estrutura da palavra quanto pela estrutura da sentença . neste modelo, 

1 . o capítulo resulta da revisão de parte do capítulo iii da tese de doutorado de mara 
Santos, intitulada ‘morfologia Kuikuro – gerando nomes e verbos’ (Santos 2007), 
orientada por bruna Franchetto, que deu início à pesquisa linguística e etnográfica 
sobre o Kuikuro em 1977 . 
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a morfologia interpreta o output da derivação sintática, onde a palavra 
é o resultado de operações (sintáticas) de movimento e concatenação 
de raízes não-categorizadas com feixes de traços morfossintáticos . 
a md nos permitiu uma melhor visão da rica estrutura das palavras 
kuikuro e uma maior integração dos fatos morfológicos à sintaxe, apon-
tando para uma relação mais interessante com a fonologia . 

na primeira parte do artigo delineamos um perfil gramatical da 
língua karib alto-xinguana e especificamente do Kuikuro, de modo a 
introduzir adequadamente a análise das nominalizações de argumento 
interno e de argumento externo, tópicos da segunda e da terceira parte, 
respectivamente . Segue uma descrição sucinta das formas que preen-
chem obrigatoriamente as posições de argumento interno em ambas 
as nominalizações . concluímos que é a natureza inacusativa de todos 
os verbos intransitivos que determina a forma da nominalização dire-
cionada ao seu argumento, idêntica àquela direcionada ao argumento 
interno (paciente) de verbo transitivo, constituindo outra manifestação 
da ergatividade dessa língua . 

aspectos relevantes da gramática kuikuro

o Kuikuro, assim como as outras variedades da língua karib al-
to-xinguana, é altamente aglutinante e de núcleo final . ela apresenta 
características de uma língua ergativa (Franchetto 1986, 2010): de um 
lado, os argumentos em função de sujeito de verbo intransitivo e de 
objeto de verbo transitivo ocorrem rigidamente antes do verbo, consti-
tuindo com este uma unidade fonológica, e não exibem nenhuma mar-
cação morfológica de caso (absolutivo); de outro lado, o sujeito (agente 
ou causa original) de verbo transitivo é marcado (caso ergativo) por 
uma posposição e tem autonomia e mobilidade, podendo ocorrer tanto 
após o verbo como antes dele . um conjunto único de prefixos realiza 
os traços de pessoa em nomes, verbos e posposições . 

assumimos que em Kuikuro as partes do discurso chamadas de 
verbo e nome são assim identificadas a partir do contexto sintático no 
qual se encontram . a palavra é resultado da combinação de uma raiz 
(√r) com um núcleo funcional definidor de categoria. A palavra verbal, 
cuja estrutura máxima é esquematizada abaixo, apresenta, como pre-
fixos, marcadores de pessoa e detransitivizadores, e, como sufixos, 
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verbalizadores, transitivizadores, modo e aspecto, número, ‘tempo’ (fu-
turo) e negação:

estrutura da palavra verbal:

(Prs)-(dtr)-raiz-Vcat-(tr)-|mod-(aSP(t))|-(nmLz)-(VbLz)-(num)-(Fut)-(neg)2 
(1) at-tagi-nkgugi-∅-kün-ko-ingo-la3

 2dtr-fala-duro-VbLz-Pnct-PL-Fut-neg
 ‘vocês não devem usar palavras duras entre vocês’

os nomes Kuikuro são ‘nus’, ou seja, eles não estão associados 
obrigatoriamente a qualquer material funcional, sendo indeterminados 
por número e definitude . a palavra nominal pode ter prefixos (marca-
dores de pessoa) e sufixos (relacional, plural e coletivo, negação, tem-
po) . a palavra nominal derivada (deverbal) apresenta uma estrutura 
ainda mais complexa que, além dos sufixos nominalizadores, herda 
toda ou parte da morfologia do verbo original (afixos detransitivizado-
res e transitivizadores, sufixos verbalizadores e aspectuais) .

estrutura expandida da palavra nominal:

(Prs)-(dtr)-raiz-ncat-(reL)-(tr)-|mod-(aSP(t))|-(nmLz)-(num)-(Fut/PaSt)-neg
(2) t-et-inha-ha-∅-nhü-ko-ingo-la
 PtP-3 .dtr-comida-VbLz-PtP-ainr-PL-Fut-neg 
 ‘futuro não-comedores / aqueles que não irão comer’

o predicado [argumento .interno V] representa uma unidade sin-
tática, onde a relação essencial entre o núcleo verbal e seu argumento 
obrigatório – S(ujeito) de um verbo intransitivo ou o(bjeto) de um verbo 
transitivo – é estabelecida, com ordem e adjacência rigorosas . esta rela-
ção é apenas um caso da unidade de qualquer núcleo (V, n, PP) e seu 
argumento, o que resulta em um único ‘corpo’ sintático e fonológico:

2 . distinguimos a categorização ‘baixa’ (ncat, Vcat), quando uma raiz é diretamente 
categorizada como nome ou como verbo, por morfemas funcionais fonologicamen-
te realizados ou não, da recategorização através de verbalizadores ou nominaliza-
dores explícitos, que são também morfemas funcionais . 

3 . os dados kuikuro são transcritos usando a ortografia corrente estabelecida pelos 
professores indígenas com a assessoria dos linguistas . as correspondências não 
óbvias entre grafemas e símbolos do iPa são: ü (ɨ), j (j), g (flap uvular), ng (ɳ), nh 
(ɲ), nkg (ng); n representa um traço nasal subespecificado . 
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(3a) [itaõ ünkgü-lü]
 mulher dormir-Pnct 
 ‘a mulher dormiu’

(3b) u-ünkgü-lü
 1-dormir-Pnct
 ‘eu dormi’

(4a) [kangamuke  ahetinho-mba-lü]  taõ  heke
 criança  ajudante-VbLz-Pnct mulher erg
 ‘a mulher ajudou a criança’

(4b) [u-ahetinho-mba-lü]  i-heke
 1-ajudante-VbLz-Pnct  3-erg
 ‘ele me ajudou’

(5) kangamuke kanga-gü
 criança  peixe-reL
 ‘o peixe da criança’

(6) kangamuke  gepo
 criança   perto
 ‘perto da criança’

o caso absolutivo do argumento interno (S/o) é estrutural (de-
fault) e todos os verbos intransitivos são de tipo inacusativo . o argu-
mento externo ((a)gente) é marcado pela posposição heke; o caso 
ergativo realizado por heke é inerente . o argumento externo não é 
obrigatório e tem a sua própria autonomia e mobilidade quando não 
pronominal, já que pode ser separado da unidade oV por advérbios e 
partículas e pode aparecer na periferia esquerda da frase (cP); quan-
do pronominal ele ocorre obrigatoriamente após o predicado, podendo 
ser dele separado por certas partículas (Franchetto e Santos 2009; 
Franchetto 2010) .

a existência de cinco classes morfológicas é um aspecto impor-
tante da gramática kuikuro . elas organizam conjuntos de formas expli-
citamente ordenados, que atravessam diversos processos flexionais e 
derivacionais . um deles é a flexão verbal aspectual do modo descritivo 
(aspectos pontual, continuativo e perfeito) . os alomorfes de aspecto 
se distribuem em cinco classes flexionais exclusivamente morfológi-
cas, não existindo qualquer condicionamento fonológico que possa ser 



Sintaxe e Semântica do Verbo em Línguas indígenas do brasil 47

considerado responsável por tal alomorfia . o mesmo fenômeno pode 
ser observado na alomorfia das formas que chamamos de ‘participiais’, 
dos nominalizadores de argumento externo (agente) e de argumento 
interno (paciente, tema, ator); dos sufixos de flexão nominal (‘posse’, 
relação ou dependência) . Veja-se abaixo a alomorfia do sufixo de par-
ticípio segundo as classes:

quadro 1 – classes morfológicas e alomorfia do sufixo de particípio:

cLi: -i cLii: -ti cLiii: acento* cLiV: -si cLV: acento 

t-igi-nh-i t-inkgugi-ti tü-té t-ugi-si t-ipó

(tendo) 
cantado

(tendo sido) 
enganado

(tendo)
ido

(tendo sido) 
soprado

(tendo sido) 
furado

tü-kinhul-i t-opokine-ti t-agí t-at-agugi-si tü-hatí

(tendo ficado) 
enciumado

(tendo sido) 
abandonado

(tendo sido) 
jogado

(tendo sido) 
rachado

(tendo) 
saído

tü-kats-i t-ongi-ndi t-engé t-aküngi-si t-apü

(tendo) 
trabalhado

(tendo sido) 
escondido

(tendo sido) 
comido

(tendo sido) 
escolhido

(tendo) 
amadurecido

* nas classes flexionais iii e V o expoente fonológico do particípio é o acento de altura, 
que se realiza na última sílaba da palavra, ou seja, na última sílaba do radical verbal 
(considere-se que o acento é, geralmente, previsível, ocorrendo na penúltima sílaba da 
palavra) .

observe-se que a forma participial se caracteriza também pelo 
prefixo t-/tü-, uma forma cuja análise está ainda em andamento; nossa 
hipótese é a de que ele realiza um traço [anafórico] (glosado an), já 
que não parece tratar-se de uma simples homofonia com o prefixo re-
flexivo de 3ª pessoa que ocorre com nomes .

no que concerne especificamente às estruturas de nominaliza-
ção, a sua morfologia mostra que há uma clara distinção entre a de ar-
gumento interno (S/o) e a de argumento externo (a) . os nomes assim 
derivados ocorrem nos mesmos contextos sintáticos de qualquer outro 
nome, podendo ter função de argumento de qualquer núcleo (verbo, 
nome, posposição) . tais nominalizações caracterizam as construções 
‘subordinadas’ (relativas) e interrogativas de argumento interno e ex-
terno . 



48 editora mercado de Letras

nominalização de argumento interno

este tipo de nominalização, que poderia ser chamada também 
de não-agentiva, envolve um verbo flexionado com sua forma de par-
ticípio ao qual se acrescenta o sufixo nominalizador –nhü (glosado 
ainr), direcionado para os argumentos S e o . a adição do recatego-
rizador nominal -nhü, a uma estrutura verbal flexionada na forma parti-
cipial, produz uma construção interpretada como significando o estado 
resultante do evento atribuído ao argumento interno (S e o) . 

o núcleo nominalizador seleciona radicais verbais transitivos e 
transitivizados, intransitivos e detransitivizados, flexionados na forma 
participial e precedidos pelo marcador de 3a anafórica tü- . o quadro 
2 retoma o quadro 1,  acrescentando, agora, o nominalizador –nhü às 
formas participiais . 

quadro 2 – nominalização de argumento interno:

cLi: -i + nhü cLii: -ti + nhü cLiii: acento+ nhü cLiV: -si + nhü cLV: acento+ nhü 

t-igi-nh-i-nhü t-inkgugi-ti-nhü tü-té-nhü-ko-pe t-ugi-si-nhü t-ipó-nhü

cantor enganado os que foram soprado furado

tü-kinhul-i-nhü t-opokine-ti-nhü t-agí-nhü t-at-agugi-si-nhü tü-hati-nhü

enciumado abandonado jogado rachado saído

tü-kats-i-nhü t-ongi-ndi-nhü t-engé-nhü t-aküngi-si-nhü-pe t-apü-nhü

trabalhador escondido
comido, 
comestível

escolhido maduro

como se vê no quadro acima, a nominalização de argumento 
interno tem a seguinte estrutura morfológica: tü-/t-+radical verbal parti-
cípio+-nhü . como dissemos, a adição de um recategorizador nominal 
a uma estrutura verbal flexionada na forma participial tem leitura de 
estado resultante do evento, estado atribuído ao argumento interno . 
gildea (1998, p . 142) reconstrói a proto-forma karib *mɨ, descrevendo
-a, também, como sendo um nominalizador que deriva nomes das for-
mas participiais *t-V-ce, com significado de ‘alguém que está no estado 
indicado pelo particípio’ . 
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no exemplo (7a), temos um radical verbal intransitivo, apüngu 
‘morrer’, com morfologia participial (PtP); a interpretação é de estado 
resultante do evento ‘morrer’ . em (7b) ao particípio tapüngi é sufixado 
o nominalizador -nhü e o que antes era uma estrutura verbal se torna 
uma estrutura nominal . Vejam, a seguir, as fases de derivação da no-
minalização de argumento interno: 

(7a) ekege t-apüng-i  leha  (forma PtP)
 onça an-morrer-PtP cmPL
 ‘a onça já morreu/tendo morrido’

(7b) ekege leha t-apüng-i-nhü  (forma nominalizada ainr)
 onça cmPL an-morrer-PtP-ainr
 ‘a onça (está) morta’

a nominalização ainr tem significado predicável e se refere ao 
argumento interno (S, o) . o nominalizador -nhü seleciona radical com 
semântica estativa resultativa, focalizando o objeto interno do verbo . 
em (7b), a tradução ‘a onça está morta’ pode ser parafraseada como ‘a 
onça está no estado de não mais estar viva’ . Sendo apüngun um verbo 
intransitivo-inacusativo, não há nenhuma informação sobre o causador 
do estado atual da onça . os nomes derivados a partir das formas par-
ticipiais sugerem, muitas vezes, uma leitura de adjetivo, expressando 
uma propriedade do argumento envolvido; não existem adjetivos nas 
línguas karib, como afirma a maioria de seus pesquisadores . no caso 
do Kuikuro, trata-se de nomes com leitura resultativa de um evento 
imediatamente precedente, resultado que afeta o argumento e que ain-
da se reflete na sua condição ‘presente’ .

Veja-se a seguir outros exemplos com verbos intransitivos e 
transitivos, detransitivizados e transitivizados: 

i) Verbos intransitivos:

(8) tü-het-i-nhü 
 an-gritar-PtP- ainr
 ‘aquele que gritou’

(9) ti-je-ti-nhü 
 an-nadar-PtP- ainr
 ‘aquele que nadou’
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ii) Verbos transitivos: 

(10) t-ongin-ti-nhü  >  tongindinhü
 an-esconder-PtP- ainr
  ‘o que foi escondido’ (‘segredo’)

(11a) t- enge-nhü 
 an-comer-PtP- ainr 
 ‘o comido’ (comestível)

(11b) kakaga hungu t-enge-nhü 
 galinha carne an-comer-PtP- ainr
 ‘carne de galinha é comestível’

(12) t-ahehi-si-nhü 
 an-escrever-PtP-ainr
 ‘o escrito/filmado’ (livro/filme)

iii) nominalização com verbos intransitivizados:

(13) t-eg-ipo-nhü-pe
 an-2/3dtr-furar-PtP-ainr-ex
 ‘aquele que se furou’

(14) t-at-ahehi-si-nhü
 an-2/3dtr-escrever-PtP-ainr
 ‘escritor’

observe-se que no exemplo (12), com o verbo transitivo ahehi 
(‘escrever/filmar/fotografar’), a nominalização não-agentiva resulta no 
nome ‘escrito/livro ou filmado/filme ou fotografado’, o resultado da ação 
de escrever ou filmar afetando o objeto . já no exemplo (14), com o 
verbo intransitivizado – ‘escrever’, com sentido incoativo – a nomina-
lização deve ser interpretada como significando ‘escritor’, aquele que 
está no estado de escrever (algo, objeto não especificado) . 

iv) nominalização com verbos transitivizados . em Kuikuro há dois 
morfemas transitivizadores, ne e ki (Santos, 2002):

 – nominalização com verbos transitivizados pelo morfema -ne:

(15) t-angu-ne-ti-nhü
 an-dançar-tr-PtP-ainr
 ‘aquilo que se faz dançar’(música)
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(16) t-angahe-gu-ne-ti-nhü 
 an-pular-VbLz-tr-PtP-ainr
 ‘aquilo que se pode fazer pular’ (bola, criança)

 – nominalização com verbos transitivizados pelo morfema -ki:

(17) t-ingunkgingu-ki-si-nhü
 an-pensar-tr-PtP-ainr
 ‘aquilo que pode ser pensado’

(18) t-ipügelu-ki-si-nhü
 an-tremer-tr-PtP-ainr
 ‘aquele que pode ser provocado tremer’ (pessoa)

(19) tü-kinhulu-ki-si-nhü
 an-ciúme-tr-PtP-ainr
 ‘aquele que pode ser provocado ter ciúme’ (pessoa)

oferecemos, agora, algumas ocorrências da nominalização -nhü 
em contextos naturais, retiradas do nosso corpus de ‘textos’ . 

 (hitakinalu, linhas 093 / 094)

Pergunta:
(20a) [tü-ma ekise-i] [[ige koko] [t-igi- nhun-ta-ti-nhü-i]]
 q-dub d3diSt-coP dProx noite an-canto-VbLz-cont-PtP- ainr-coP
 ‘quem estava cantando (era cantadora) esta noite?’

resposta:
(20b) [ahitakinalu=ha ekise-i]  [t-igi-nhun-ta-ti-nhü-i=ha]
 ahitakinalu=cP d3diSt-coP an-canto-VbLz-cont-PtP-ainr-coP=cP
 ‘era ahitakinalu que estava cantando’

 (Kagaiha, linhas 0606 /0607 / 0608)

(21) [üngele=tüha]  [tü-e-nhü]
 3an=me   an-matar-PtP-ainr
 ‘foi esse que foi morto’

 [tü-e-nhü-pe]    [Kuigalu ng-o-pügü=tüha]
 an-matar-PtP-ainr-ex  Kuigalu mo-matar-PrF-me
 ‘o morto que Kuigalu matou’

 (Kagaiha, linhas 0713/0714)
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(22) ülepene anga  tü-hogi-si   i-heke-ni
 depois jenipapo  an-encontrar-PtP  3-erg-PL
 ‘depois disso, tendo eles encontrado jenipapo’

 anga=tsüha t-uhugu-ti-nhü   anga  anga 
 jenipapo=me an-tornar .se .preto-PtP jenipapo jenipapo
 ‘aquele jenipapo, aquele que enegrece, jenipapo, jenipapo’

os nomes que formam verbos a partir de diferentes verbaliza-
dores explícitos terão leituras diferentes ao concatenarem-se ao nomi-
nalizador -nhü . Vejamos o que acontece com o nome ila(n) “comida/
alimento”, suas verbalizações e sucessiva nominalização:

(i) o radical nominal ila(n) com o verbalizador transitivo –te-, cujo 
significado é ‘fazer algo para x’, forma um verbo transitivo; a no-
minalização focaliza o objeto paciente:

(23) t-ilan-te-nhü   > tilandenhü
 an-comida-VbLz-PtP-ainr
 ‘o que pode ser cozinhado/cozinhável’ (um tipo de alimento)

(ii) o radical nominal ila(n) com o verbalizador intransitivo –tun-, cujo 
significado é ‘estar no estado x’, forma verbo intransitivo que per-
tence à classe morfológica Flexional i; o nominalizador se acres-
centa à forma participial: 

(24) t-ilan-tun-i-nhü   > tilandinhü
 an-comida-VbLz-PtP-ainr 
 ‘o que tem propriedade de poder cozinhar’ (por ex . uma panela)

os nomes derivados do particípio apresentam diferentes ca-
racterísticas morfossintáticas nas línguas karib . em Kuikuro, essas 
formas se comportam segundo uma lógica clara . em primeiro lugar, 
como qualquer nominal, podem ocupar qualquer posição argumental . 
em segundo lugar, as nominalizações são usadas nas ‘relativas’ de 
argumento interno intransitivo (Franchetto 2002; 2004):

(25) mutua heke  itão ingi-lü t-ügü-ni-nhü
 mutuá erg mulher ver-Pnct an-doente-PtP-ainr
 ‘mutuá viu a mulher que está doente’
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essa nominalização, acompanhada pela cópula -i, é também ca-
racterística de interrogativas de argumento interno intransitivo (Fran-
chetto 2002):

(26) tü t-atsaku-nhü-i
 q an-correr-ainr-coP
 ‘quem é que corre (que tem a capacidade de correr, que está no estado de correr)?’

concluímos que todas as construções de nominalização de ar-
gumento interno, aqui descritas e exemplificadas, têm em comum o 
traço de estatividade que vem da base dessas nominalizações, o par-
ticípio, resultando num nominal que descreve a propriedade ou a con-
dição do referente do argumento interno .4

nominalização de argumento externo

a estrutura de nominalização de argumento externo, ou agen-
tiva, envolve radicais verbais sem flexão ou flexionados no aspecto 
continuativo5, aos quais se acrescentam os sufixos nominalizadores  
-tinhi, -ni e -nhi, glosados aenr, direcionados para o argumento a . 
a alomorfia deste sufixo é determinada pelas classes morfológicas já 
mencionadas, sendo que estas, agora, se reduzem a três (a classe i é 
excluída por ter somente verbos intransitivos):

4 . a contraparte negativa do morfema –nhü é a forma –mbüngü, um nominalizador 
negativo . meira (comunicação pessoal) sugeriu que –mbüngü seja derivado, dia-
cronicamente, de -nhü+hüngü > -n+hüngü > -mbüngü . Lembramos que –hüngü 
é sufixo de negação que ocorre com nomes . o primeiro passo (-nhü+hüngü > 
-n+hüngü) teria decorrido de perda silábica, enquanto o segundo (n+hüngü > 
-mbüngü) seria o resultado de um processo fonológico . eis alguns exemplos, nos 
quais se vê a base participial da nominalização negativa: 

 tüikutsinhü  ‘o pintado’
 tü-iku-tsí-mbüngü‘ ‘aquele não pintado’
 an-seiva-PtP-neg
 titakinhü  ‘largo, amplo’
 t-ita-ki-mbüngü ‘estreito’ (literalmente, o que não é largo)
 an-largo-PoSP-neg
5 . em Kuikuro, nome derivado apresenta projeções funcionais que se encontram 

também nos verbos (Franchetto e Santos 2009) .
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quadro 3 – o nominalizador agentivo e suas classes morfológicas:

cLii -tinhi ~ -ndinhi cLiii -ni cLiV –nhi cLV –ni

Vt k-ongi-ndinhi 
escondedor

kuk-e-ni 
matador

kuk-i-nhi 
brigão

k-ipo-ni 
furador

k-undi-tinhi 
zombador

k-enge-ni
comedor

aküngi-nhi
escolhedor

k-ihipüte-ni  
comprador

k-anhe-tinhi 
perdedor

agi-ni 
jogador

k-upihi-nhi  
arranhador

dtr k-ije-ne-tinhi  
atravessador de coisas

k-ingunkgingu-ki-nhi
que faz pensar

k-ahi-ne-tinhi
que faz secar

k-imüküngu-ki-nhi
que provoca cara feia

k-akule-ne-tinhi
que faz coar

k-ipügelu-ki-nhi
que faz tremer

a nominalização assim produzida mantém o argumento interno 
(objeto, paciente) do verbo transitivo; quando não definido, o objeto 
é codificado pelas formas de pronome genérico (gen) kuk-/ku-/k- .6 a 
nominalização aenr é o resultado da adição de um recategorizador 
nominal a uma estrutura verbal: 

(27) kuk-e-ni 
 gen-matar-aenr
 ‘matador (de alguém)’

a seguir exemplificamos a nominalização agentiva para cada 
classe morfológica:

1- cLii:
(28) k-ongin-tinhi   >kongindinhi 
 gen-esconder-aenr
 ‘escondedor’

2- cLiii:
(29) kuk-e-ni 
 gen-matar-aenr
 ‘matador’

6 . a forma de pessoa genérica é igual à forma de dual inclusivo [+ego, +tu] (Franchet-
to, 1986) ou [+autor, +participante] se usarmos a proposta de halle (1997) .
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3- cLiV:
(30) ku-ki-nhi 
 gen-ralar .mandioca-aenr
  ‘raladora de mandioca’

4- cLV:
(31) k-ipo-ni 
 gen-furar-aenr
 ‘furador (pessoa que fura)’

como já mencionamos a nominalização agentiva se aplica tam-
bém a verbos transitivizados:

(32) giti=ha  ege-i   k-ahi-ne-tinhi
 sol=cP  ddiSt-coP gen-secar-tr-aenr
 ‘o sol foi aquilo que fez secar’

(33) k-akule-ne-tinhi
 gen-coar-tr-aenr
 ‘aquele que faz coar’ (objeto usado para coar líquido)

(34) k-angahegu-ne-tinhi
 gen-pular-tr-aenr
 ‘aquele/aquilo que faz pular’

(35) k-ingunkgingu-ki-nhi
 gen-pensar-tr-aenr
 ‘aquele/aquilo que faz pensar’

(36) k-imüküngu-ki-nhi
 gen-provocar .cara .feia-tr-aenr
 ‘aquele que provoca cara feia’

(37) k-ipügelu-ki-nhi
 gen-fazer .tremer-tr-aenr
 ‘aquilo que faz tremer’ (pode ser medo, frio, felicidade, doença)

Podemos observar nos exemplos (38) e (39) que as nominaliza-
ções agentivas apresentam em suas estruturas, além do argumento 
interno, modificadores aspectuais e isto se deve à presença de um SV 
interno . nos exemplos abaixo o aspecto continuativo (-tagü) ocorre, 
obrigatoriamente em sua forma ‘reduzida’ (-ta):
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(38) utoto=ha   ekise-i  akinha   iha-ta-tinhi 
 homem=cP d3diSt-coP   estória   contar-cont-aenr
 ‘aquele é o homem que está contando a história’

(39) tü-ma   inh-angu-ne-ta-tinhi-i   wãke
    an-dub  3-dançar-tr-cont-aenr-coP  PaSS
 ‘quem estava fazendo ela dançar?’

em (40), à nominalização é sufixado o morfema -ko pluralizando 
o argumento:

(40) k-ane-te-ni-ko=ha    ekise-i
 12-chefe-VbLz-aenr-PL=cP  d3diSt-coP
 ‘ele é aquele que nos chefia (a todos nós)’

Por fim, os nomes derivados com -tinhi, -ni e -nhi são a regra nas 
relativas e nas interrogativas de agente: 

(41) tüma  ongin-tinhi      >ongindinhi
 q esconder-aenr
‘quem escondeu?’ (quem foi o escondedor?)

(42) tüma i-hosi-ha-ne-ta-tinhi    wãke
     q      3-sorrir-VbLz-tr-cont-aenr  PaSS
    ‘quem estava fazendo ela sorrir?’

não queremos abandonar a nominalização agentiva sem falar 
de um sufixo que ocorre exclusivamente com ela: -mbüngü . de fato, 
este não pode ocorrer com nominalizações de argumento interno: 

(43) *tü-ikutsí-nhü-mbüngü
 an-seiva-VbLz-PtP-ainr-reF
 ‘aquele que é o pintado’

o sufixo -mbüngü é homófono ao alomorfe fonologicamente 
condicionado do sufixo de negação -hüngü, após consoante nasal 
(n-hüngü > -mbüngü) . ele mesmo não é output de qualquer processo 
fonológico e parece já ter se ‘lexicalizado’ no contexto restrito das no-
minalizações agentivas .  resta ainda fazermos uma análise diacrônica 
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e comparativa para identificarmos cognatos e origens históricas . -mbün-
gü parece ser uma espécie de operador que identifica o membro atual 
de um conjunto de agentes potenciais  ‘fazedores de algo’ . Vejamos 
alguns exemplos:

(44) tis-iku-tse-ga-tinhi-mbüngü  ekise-i
 13-tinta-VbLz-cont-aenr-reF d3diSt-coP
 ‘aquele é quem está nos pintando’

(45) egitsü ahehi-nhi-mbüngü=ha  ekise-i
 kwaryp filmar-aenr-reF=cP  d3diSt-coP
 ‘aquele é quem filmou o kwaryp’

(46) ande=ha   ingi-ni-mbüngü  gele
 lá=cP  ver-aenr-reF ainda
 ‘aqui está ainda aquele que viu (testemunha)’

o entendimento de -mbüngü se torna mais claro se olharmos 
para os exemplos a seguir:

(47) taho=ha ige-i k-ike-tinhi 
 faca=cP ddiSt-coP gen-cortar-aenr 
 ‘esta é faca que corta (alguma coisa)’ (nominalização de agente)

(48) taho=ha  ige-i    k-ike-tinhi-mbüngü  
 faca=cP dProx-coP  gen-cortar-aenr-reF
 ‘esta é a faca que nos cortou’ (especifica o agente)

(49) taho k-ike-tinhi-pe      ige-i  
 faca gen-cortar-aenr-ex    dProx-coP
 ‘esta é a faca velha que nos cortou’ (especifica um agente que não mais 
      existe ou não mais funciona)

a nominalização agentiva estabelece a potencialidade de taho 
‘faca’ como um instrumento que ‘corta’, que tem propriedade de ‘ser 
cortador’; em (48) o morfema -mbüngü  identifica o ‘cortador’ atual em 
um conjunto de possíveis ‘cortadores’ .
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os prefixos de pessoa nas nominalizações de argumento externo e 
de argumento interno

apresentamos, acima, as nominalizações de argumento interno 
(S, o) e de argumento externo (a) . Vimos que a grade argumental 
(argumento interno) tem que ser saturada por nominais plenos inde-
pendentes ou prefixados .

(50a) t-ongin-ti-nhü   > tongindinhü
 an-esconder-PtP- ainr  
 ‘o escondido (‘segredo’)’ (o)

(50b) k-ongin-tinhi    > kongindinhi
 gen-esconder-aenr   
 ‘escondedor’ (a)

(51a) t-ipügelu-ki-si-nhü
 an-fazer .tremer-VbLz-tr-PtP- ainr
 ‘o que sofre ou pode sofrer a ação de fazer tremer’ (pessoa) (o)

(51b) k-ipügelu-ki-nhi
 gen-fazer .tremer-tr-aenr
 ‘o que faz tremer’ (pode ser medo, frio, felicidade, doença) (a)

nos exemplos (50a) e (51a) temos nominalizações de argu-
mento interno, enquanto em (50b) e (51b) contêm nominalizações de 
argumento externo . observe-se a ocorrência dos prefixos t- e k-, em 
posição de argumento interno do verbo . o primeiro, caracterizado por 
traço de anaforicidade, é parte do particípio (tongindi ‘escondido’, tipü-
gelukisi ‘tremido’) base da nominalização de argumento interno (não-a-
gentiva) . o prefixo k- em (50b) e (51b) indica que o argumento interno 
do verbo transitivo ‘esconder’ é um objeto genérico (‘esconder algo’, 
‘fazer tremer algo’) .

(52a) giti=ha  ege-i   k-ahi-ne-tinhi
 sol=cP  ddiSt-coP gen-secar-tr-aenr
 ‘o sol é aquele que faz secar (algo)’ (a)

(52b) ipai=ha  ege-i   t-ahi-nhü
 lagoa=cP  ddiSt-coP  an-secar-PtP-ainr
 ‘esta é a lagoa que secou’ (o)
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nos exemplos (52a) e (52b), o verbo ahi ‘secar’ transitivo tem 
nominalizados os seus argumentos externo e interno, respectivamen-
te, observando que, em (52a) o agente giti (sol) está explícito, enquan-
to em (52b) ipa (‘lagoa’) já não é argumento interno, mas está coinde-
xado com a forma anafórica t- do Particípio .

os exemplos abaixo (53-54) constituem evidência adicional para 
a nossa análise . trata-se de ‘relativas’ realizadas através de nominali-
zações . a agramaticalidade de (53b) se deve a uma tentativa de criar 
coreferência entre o ‘sujeito’ da oração principal e o ‘sujeito’ da subor-
dinada . o verbo transitivo nominalizado, porém, só pode ter como seu 
argumento um objeto (paciente), já que o agente é argumento externo 
da unidade [argumento .interno Verbo] . a forma pronominal genérica 
preenche a posição de argumento interno . em (53a) e (54) as nomina-
lizações de agente e de objeto, respectivamente, estão coindexadas 
corretamente com os argumentos da oração principal . 

(53a) kangamukei akiti-ngo=ha  kagutaha hügahegü-i 
 criança  gosta-nmLz=cP tatu flecha .asa-coP 
 kuk-in-nhi=ha  ekise-i
 an-chupar-aenr=cP d3diSt -coP
 ‘a criança gosta de caju, ele é chupador (de caju)/ a criança que é chupadora é  
 aquela que gosta de caju’

(53b) *kangamukei  akiti-ngo=ha kagutaha  hügahegü-i 
 criança gosta-nmLz=cP  tatu flecha .asa-coP 
 ti-in-nhi=ha  ege-i 
 an-chupar-aenr=cP ddiSt-coP

(54) kangamuke  akiti-ngo=ha  kagutaha  hügahegüi-i
 criança   gosta-nmLz=cP  tatu   flecha .asa-coP 
 ti-in-si-nhü=ha          ege-i 
 an-chupar-PtP-ainr=cP ddiSt-coP
 ‘a criança é aquela que gosta de caju, que é chupável (chupado)’

considerações finais

neste capítulo, apresentamos as formas de nominalizações do 
argumento interno (S,o) e do argumento externo (a) em Kuikuro, va-
riedade de uma língua karib meridional . os nomes derivados ou reca-
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tegorizados são resultados de nominalizações a partir da junção de um 
morfema funcional, com fonologia explícita, a um radical verbal . 

Vimos que a grade argumental dos radicais verbais que servem 
de base para as nominalizações deve ter a posição de argumento in-
terno saturada por nominais plenos independentes ou pelos prefixos 
- kuk-/ku-/k- ou tü-/t- - glosados como genérico e anafórico, respectiva-
mente . quanto às nominalizações, vimos que a de argumento externo 
(a) seleciona radicais verbais sem flexão ou flexionados no aspecto 
continuativo e é realizada pela sufixação dos morfemas  -tinhi, -nhi e 
-ni . Por outro lado, a nominalização de argumento interno (S/o) se rea-
liza a partir da sufixação do morfema nominalizador -nhü a um radical 
verbal com flexão de particípio e com semântica estativa resultativa, 
sendo a nominalização direcionada ao argumento interno (S e o) e 
gerando nomes com leituras resultativas . o sentido da forma partici-
pial – glosada PtP – é de algo concluído, o que a aproxima do aspecto 
perfectivo (sufixo -pügü e seus alomorfes), mas a isto acrescenta-se a 
ideia de um resultado que é condição, estado, propriedade do referen-
te coindexado com o prefixo anafórico t(ü)-, que ocupa a posição de 
argumento interno . 

Partindo da consideração de que nosso entendimento é, em 
geral, mediado pela tradução, as nominalizações direcionadas para o 
a(gente) ou argumento externo de verbo transitivo e para o argumento 
objeto de verbo transitivo não nos colocam problemas de compreen-
são . as traduções de kengeni por ‘comedor (de carne), carnívoro’ e 
tengenhü por ‘comido, comestível’ capturam, de fato, respectivamente, 
a agentividade do argumento externo e o estado em que se encontra 
o objeto/paciente; os sufixos -dor e -do em português carregam signifi-
cados muito próximos . quando o correspondente em português é um 
verbo inacusativo, a tradução também não apresenta um obstáculo: 
tapünginhü é ‘morto’ . já a nominalização direcionada para o argumen-
to único de verbo intransitivo parece desafiar a nossa compreensão, 
como no caso de tijetinhü (verbo mono-argumental ije, ‘nadar’) com a 
mesma morfologia de ‘morto’, mas traduzível somente por ‘nadador’ e 
não por ‘nadado’ .  em português o sufixo -dor é claramente agentivo 
e ‘nadar’ é verbo intransitivo inergativo . em Kuikuro, porém, todos os 
verbos intransitivos são inacusativos; assim, a nominalização revela 
a estrutura argumental comum a verbos como ‘nadar’, de um lado, e 
‘morrer’, do outro . estamos, assim, diante de mais um aspecto da na-
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tureza ergativa da língua karib alto-xinguana, aqui exemplificada pela 
variedade Kuikuro .

abreviaturas para glosas
1  prefixo de primeira pessoa
12  prefixo de primeira pessoa dual inclusiva
13  prefixo de primeira pessoa dual exclusiva
2  prefixo de segunda pessoa
3  prefixo de terceira pessoa
3an  terceira pessoa anafórica (forma livre)
aenr  nominalização de argumento externo
ainr  nominalizador de argumento interno
an  anafórico
cL  classe flexional (i, ii, iii, iV e V)
cmPL completivo (aspecto) (leha)
cont continuativo (aspecto)
coP  cópula
cP  fronteira de cP (camada complementizadora, clítico ha )
dProx dêitico de proximidade (do falante)
ddiSt dêitico de distância (do falante)
d3diSt dêitico de 3ª pessoa (distante do falante)
erg  ergativo (heke)
ex  sufixo nominal –pe (passado nominal)
Fut  futuro
gen  pessoa genérica
neg  negação
nmLz nominalizador
me  marcador epistémico
mo  marcador de objeto
PrF  perfectivo
PL  plural
PtP  particípio
Pnct pontual (aspecto)
reF  referencial
reL  relacional 
tr  transitivizador
VbLz  verbalizador

outros símbolos
> transcrição ortográfica com representação de output fonético
* construção agramatical
√r raiz



62 editora mercado de Letras

bibliografia

Franchetto, bruna (1986) . Falar Kuikúro . estudo etnolinguístico de um 
grupo karíbe do alto xingu . tese de doutorado em antropologia Social . 
rio de janeiro: Programa de Pós graduação em antropologia Social, 
departamento de antropologia do museu nacional, uFrj .

________ . (2002) . “Kuikuro: uma língua ergativa no ramo meridional da famí-
lia karib (alto xingu)”, in: queixaLÓS, Francesc (org .) ergatividade na 
amazônia i . brasília: Laboratório de Línguas indígenas (unb), pp . 15-44 .

________ . (2010) . “the ergativity effect in Kuikuro (Southern carib, brasil)”, in: 
queixaLÓS, Francesc and giLdea, Spike (eds .) ergativity in ama-
zonia . amsterdam: john benjamins Publishing campany, pp . 121-158 .

Franchetto, bruna e SantoS, mara (2001) . “estruturas argumentais em 
Kuikuro (Karib do alto xingu)”, in: cabraL, ana Suelly e rodrigueS, 
a . (orgs .) estudos sobre Línguas indígenas . belém: uFPa, pp . 101-115 .

________ . (2003) . “natureza dos argumentos e mudança de valência a partir de 
uma classificação (semântica) dos ‘verbos’ Kuikuro”, in: queixaLÓS, 
Francesc (org .) ergatividade na amazônia ii . brasília: Laboratório de 
Línguas indígenas (unb), pp . 101- 154 .

________ . (2009) . “tempo nominal em Kuikuro (Karib alto-xinguano) .” revista 
Virtual de estudos da Linguagem - reVeL, terceira edição . disponível 
em: http://www .revel .inf .br/files/artigos/revel_especial_3_tempo_ nomi-
nal_em_kuikkui .pdf . acesso em: 20/11/2013 .

________ . (2010) . “carthography of expanded cP in Kuikuro (Southern carib, 
brazil)”, in: camacho, josé; gutiérrez-braVo, rodrigo and San-
chez, Liliana (eds .) information Structure in Languages of the ameri-
cas . berlin/new York: mouton de gruyter, pp . 87-114 .

gildea, Spike (1989) . Simple and relative clauses in Panare .  a thesis uni-
versity of oregon .

________ . (1998) . on reconstructing grammar . comparative cariban mor-
phosyntax . oxford: oxford universiy Press .

haLLe, morris (1997) . distributed morphology: impoverishment and Fission . 
mit Working Papers in Linguistics 30, pp . 425-439 .

haLLe, morris and marantz alec (1993) . “distributed morphology and the 
pieces of inflection”, in: haLe, K . and S . KeYSer, j . (eds .) the View 
from building 20 . cambridge, mass: mit Press, pp . 111-176 .

________ . (1999) . “distributed morphology .” glot international, vol . 4, issue 4 . 



Sintaxe e Semântica do Verbo em Línguas indígenas do brasil 63

meira, Sérgio e Franchetto, bruna (2005) . “the Southern cariban Lan-
guages and the cariban Family .” international journal of american Lin-
guistics, vol . 71, n .o 2 . chicago: chicago university Press, pp . 127-190 .

SantoS, g . m . F . (2002) .  morfologia Kuikuro: as categorias ‘nome’ e ‘verbo’ 
e os processos de transitivização e intransitivização . dissertação de 
mestrado em Linguística . rio de janeiro: universidade Federal do rio 
de janeiro .

________ . (2007) .  morfologia Kuikuro – gerando nomes e verbos . tese de 
doutorado em Linguística . rio de janeiro: universidade Federal do rio 
de janeiro .





Sintaxe e Semântica do Verbo em Línguas indígenas do brasil 65

a eStrutura argumentaL doS VerboS  
da Língua Yudja (juruna): Formação  
doS VerboS e oS ProceSSoS de atribuição  
e mudança de VaLência1

Suzi Lima

introdução

este artigo apresentará uma discussão acerca da estrutura ar-
gumental dos verbos da língua Yudja considerando a formação destes 
verbos, suas propriedades e restrições, assim como seu comporta-
mento sintático . um argumento basilar para a constituição deste traba-
lho é o fato que a formação dos verbos desencadeará outros proces-
sos sintáticos, uma vez que o comportamento sintático de um verbo 
é resultado das propriedades de sua estrutura argumental . Por esta 
razão, para a compreensão da sintaxe de uma língua é necessário 
compreender a estrutura argumental de seus verbos . Visto isso, objeti-
vamos apresentar neste trabalho as classes verbais da língua Yudja a 
partir da perspectiva teórica de hale e Keyser (1995, 2002) . 

1 . este trabalho é um dos resultados da pesquisa de mestrado intitulada a estru-
tura argumental dos verbos na língua juruna (Yudja): da formação dos verbos 
para a análise das estruturas sintáticas realizada na universidade de São Paulo 
sob orientação da professora Luciana Storto e com bolsa da Fundação de ampa-
ro à Pesquisa do estado de São Paulo (Fapesp) (http://www .teses .usp .br/teses/
disponiveis/8/8139/tde-08072008-152745/publico/diSSertacao_Suzi_oLiVei-
ra_de_Lima .pdf) . 
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dados

o trabalho é baseado na língua Yudja (autodenominação do 
grupo também conhecido por juruna) a qual pertence à família juruna, 
tronco tupi . a língua é falada por 294 falantes da etnia homônima Yud-
ja/ juruna . os Yudja moram no Parque indígena do xingu (doravante 
Pix) . todos os dados sem identificação ao longo do texto são dados 
testados por mim, em trabalho de campo . os dados serão apresenta-
dos na ortografia da língua proposta por Fargetti (2001) .

classes verbais da língua Yudja: formação de raízes

Para compreender a sintaxe sentencial de uma língua – isto é, a 
estruturação dos verbos e seus respectivos argumentos e núcleos fun-
cionais – é necessário compreender as configurações sintáticas de seus 
itens lexicais . com isto, estamos dizendo que não apenas as sentenças 
têm estrutura, mas também que um item que compõe as sentenças, 
como o verbo, também é formado de forma hierárquica e estrutural . as 
configurações sintáticas de um item lexical é o que se convencionou 
chamar na literatura de estrutura argumental (hale e Keyser 2002, p . 1) .

Para que seja formado um verbo, da perspectiva de hale e Key-
ser (2002), é necessário que haja uma raiz (r) e um núcleo verbal (V) . 
tal como vemos a seguir:

Figura 1 . estrutura diádica

V2

dP      V2

           V         r

                                                         hale e Keyser 2002 .

Figura 2 . estrutura monádica

V1

V       r

                                                         hale e Keyser 2002 .
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inicialmente pensemos sobre a raiz (representada por ‘r’ nas 
estruturas (1) e (2)) . a raiz pode ser entendida como a parte do verbo 
que carrega traços semânticos e fonológicos, assim como as proprie-
dades da categoria ‘verbo’ . tendo isso em vista, esta análise inclui 
uma divisão interna à raiz, qual seja base semântico-fonológica e ver-
balizador . 

a base semântico-fonológica traz as informações referentes ao 
tipo de evento que será denotado pelo verbo formado a partir dela . 
isto acarreta dizer que é a base semântico-fonológica que informa se 
o verbo denotará uma atividade, um estado, um accomplishment, um 
achievement,2 por exemplo . além disso, a base trará informações fo-
nológicas desse verbo, como o padrão tonal e silábico . a base se-
mântico-fonológica de um verbo pode ser acategorial ou categorizada 
– nominal, adjetival, posposicional, por exemplo .

o verbalizador, por sua vez, é um morfema (fonologicamente 
realizado ou não) responsável por atribuir (ou mudar) a categoria ‘ver-
bo’ à base semântico-fonológica . é fundamental dizer que os verbali-
zadores não atribuem ou mudam a valência dos verbos em Yudja . Para 
isto, há outros morfemas na língua que ocupam a posição de V1 ou V2 
(vide estruturas (1) e (2)) . dessa forma, os morfemas verbalizadores 
estão associados, apenas, à atribuição de categoria ‘verbo’ enquanto 
que os núcleos verbais V1 e V2, como veremos mais a diante, estão 
associados à mudança e à atribuição de valência .

Para mostrar estruturalmente como seria a formação de uma 
raiz verbal, podemos ver o esquema a seguir:

2 . o uso destes termos está pautado nas propostas de arad (1996), Smith (1997), 
tenny (1994), e Vendler (1967) . resumidamente, há cinco tipos de aspecto de situa-
ção, (os quais estão associados ao tipo de evento ou / estado denotado pelo verbo), 
apresentados, a seguir, com seus respectivos traços característicos (Smith 1997):

tipo traço exemplo
estativo estático, durativo saber a resposta; amar a maria
atividade dinâmico, durativo, atélico rir

accomplishment dinâmico, durativo, télico construir a casa; aprender 
grego

semelfactivo dinâmico, instantâneo, 
atélico bater na porta

achievement dinâmico instantâneo, télico ganhar a corrida, vencer a 
prova
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Figura 3 . estrutura da raiz verbal (pré-atribuição de valência)

r

base semântico/fonológica                         Verbalizador

a partir da análise da relação entre a base semântico-fonológica 
e os verbalizadores, é possível identificar as seguintes classes verbais 
da língua Yudja:

tabela 1 . Verbos a partir de bases semântico-fonológicas acategoriais

Verbalizador exemplo

{-h-} etahu ‘nadar’, atxuhu ‘assar’, masehu ‘terminar’

{-k-} djidaku ‘bater’, puduku ‘andar’, pïdïku ‘pescar’ 
{-d-} apidu ‘quebrar’, apedu ‘depilar’, atxadu ‘roçar’

{-t-} bïdïtu ‘cair’, edïtu/ yadïtu ‘assustar’

{-n-} hunu ‘torrar’, ikupenu ‘fechar’

Fonologicamente 
nulo

Verbos terminados com o fonema a:* lapa ‘derramar’, awa ‘buscar’
Verbos terminados com o fonema /i/: lamumi ‘afundar’, lusi ‘rasgar’
Verbos terminados com o fonema /ɨ/: upï ‘cavar’, wïwï ‘brincar’
Verbos terminados com o fonema /e/: iwae ‘casar’, bese ‘virar’
Verbos terminados com o fonema /u/: depu ‘empurrar’, ’e’u ‘entrar’ 

* Vale reiterar que, em primeira análise, não hipotetizamos que estas vogais sejam 
morfemas verbalizadores, mas antes que sejam fonemas que compõem a base 
semântico-fonológica do verbo . esta base semântico-fonológica, por sua vez, está 
associada a um verbalizador fonologicamente nulo . 

tabela 2 . Verbos formados a partir de adjetivos

Verbalizador exemplo

maku akïlu maku ‘esverdear (akïlu ‘verde’)’

Fonologicamente nulo ipi’i ‘magro/ emagrecer’

tabela 3 . Verbos formados a partir de nomes

Verbalizador exemplo

Processo de fusão entre verbalizador e objeto
amana ala ‘chover’ 
(amana ‘chuva’; ala ‘cair’)

Fonologicamente nulo ese’ese ‘tosse/ tossir’

Processo de mudança tonal
Karia ‘dança’ (tom: alto-baixo-baixo) 
Karia ‘dançar’ (tom: alto-baixo-alto)

Processo de inserção do sufixo -u aduria ‘velho’, aduriu ‘envelhecer’
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tabela 4 . Verbos formados a partir de preposições

Verbalizador exemplo

Fonologicamente nulo dju wï (dju ‘com’; wï ‘vir’)

tabela 5 . Verbos formados a partir de outros verbos

Verbalizador exemplo

Fonologicamente nulo akïrï txa (akïrï ‘cortar’; txa ‘ir’)

como podemos observar nos dados acima, a inserção de verba-
lizadores em Yudja é sufixal . em contrapartida, os morfemas de valên-
cia são prefixais . desta forma, a sequência de morfemas formadores 
de verbos na língua Yudja pode ser sintetizada da seguinte forma: 

tabela 6 . estrutura dos verbos na língua Yudja

Segmentação morfológica dos verbos Forma verbal 
final 

intransitivo transitivo base semântico-
fonológica

Verbalizador modo*

L- -a- -pi- -d- -u Lapidu ‘quebrar’ 
(intransitivo)

a -pi- -d- -u apidu ‘quebrar’ 
(transitivo)

* Fargetti (2001) descreve que a língua apresenta dois morfemas de modo, dos 
quais -u é o morfema de modo realis e -a é o morfema de modo irrealis .

os morfemas verbalizadores são recorrentes em outras línguas . 
observando os dados de outras línguas tupi, vemos que xipaya – lín-
gua irmã da língua Yudja descrita por carmen rodrigues (1995) – tam-
bém apresenta verbalizadores; inclusive, há morfemas verbalizadores 
cognatos entre Yudja e xipaya . como exemplo, podemos tomar os 
morfemas -k- e –h-, os mais produtivos nas duas línguas . Vejamos 
alguns exemplos da língua xipaya: 
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tabela 7 . Verbos em xipaya com o morfema -h-

Verbo em português Verbo em 
xipaya

morfemas

base semântico-fonológica Verbalizador modo 
aquecer Kuhu Ku- -h- -u

conhecer/ Saber bahu ba- -h- -u

(tabela desenvolvida a partir dos dados presentes no trabalho de c . rodrigues 1995)

tabela 8 . verbos em xipaya com o morfema -k-

Verbo em português Verbo em 
Yudja

morfemas

base semântico-fonológica Verbalizador modo 
bater didaku dida- -k- -u

queimar ma’maku ma’ma- -k- -u

(tabela desenvolvida a partir dos dados presentes no trabalho de c . rodrigues 1995)

outras línguas do mundo, tais como tohono o’odham (Papago), 
miskitu e navajo, também apresentam morfemas verbalizadores (hale 
e Keyser 2002), tal como vemos a seguir:

tabela 9 . inserção de morfemas verbalizadores em tohono o’odham 

nome Verbo intransitivo Verbo transitivo (aplicativos)

ki: ‘casa’ ki:t  ‘construir a casa’ ki:cud  ‘fazer casa para x’

hoa ‘cesta’ hoat ‘fazer a cesta’ hoacud ‘fazer a cesta para x’

si:l ‘sela’ si:lt ‘fazer a sela’ sil: cud ‘fazer a sela para x’

juñ ‘cactus doce’ junt ‘fazer cactus doce’ juñcud ‘fazer cactos doce para x’

(hale e Keyser 2002, pp . 133-134)

tabela 10a . inserção de morfemas verbalizadores em miskitu e navajo

• Verbos que alternam
nome miskitu navajo

intransitivo transitivo intransitivo transitivo

Ferver Pya-w- Pia-k- -béézh -ɫ-béézh

quebrar kri-w- Kri-k- ii-dlaad ii-ɫ-dlaad

Secar Lâ-w- Lâ-k- -gan -ɫ-gan

(hale e Keyser 2002, p . 111)
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tabela 10b . inserção de morfemas verbalizadores em miskitu e navajo

• Verbos que não alternam
nome miskitu navajo

chorar in- -cha

tossir Kuhb- -d-l-kos

gritar Win- d-l-ghosh

(hale e Keyser 2002, p . 111)

como podemos ver a partir da tradução dos dados acima, nas 
línguas navajo e miskitu, os morfemas verbalizadores estão associa-
dos a classes verbais definidas (inergativo [verbo intransitivo cujo úni-
co argumento, sujeito, é externo], inacusativo [verbo intransitivo cujo 
único argumento, sujeito, é um argumento interno], transitivo [verbo 
com um sujeito e um objeto]) e também à valência do verbo . observan-
do os verbalizadores da língua Yudja, é possível dizer que alguns es-
tão associados a determinadas classes verbais (como o verbalizador 
maku que só ocorre com verbos deadjetivais) . contudo, nenhum deles 
está associado à atribuição ou mudança de valência verbal diretamen-
te . em Yudja, os processos de atribuição e mudança de valência são 
necessariamente realizados por prefixos e verbalizadores são sempre 
sufixais, como vimos anteriormente . os prefixos de valência da língua 
Yudja são apresentados a seguir:

• e e-/l-, transitivizador e intransitivizadores, respectivamente . 
estes morfemas, tal como veremos adiante, podem co-ocorrer 
entre si indicando se o verbo formado é transitivo ou intransiti-
vo (ou ainda se foi intransitivizado):

tabela 11 . morfemas transitivizadores e intransitivizadores

e-dïtu  ‘assustar’ (intransitivo)

(i)a-dïtu ‘assustar’ (transitivo)

l-a-pinu ‘pentear’ (intransitivo)

a-pinu ‘pentear’ (transitivo)
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• ma- e ũ-, morfemas causativizadores;

tabela 12 . o morfema ma-

txuxi ‘queimar’ (intransitivo)

ma-txuxi ‘fazer queimar’ (causativo)

• mudança de ordem entre o verbalizador e a base semântico-
fonológica (o que reitera o fato que os morfemas de valência 
sempre estão à esquerda da base semântico-fonológica do 
verbo3); 

tabela 13 . mudança de ordem

akïlu maku ‘esverdear’ (intransitivo)

maku akïlu ‘esverdear’ (transitivo)

• Supleção, ou seja, mudança completa da base fonológica da 
raiz verbal, com manutenção da base semântica, em dois con-
textos: 1) alternância de valência; 2) pluralidade de argumen-
tos/eventos;

tabela 14 . Supleção

u’i  ‘torrar’ (intransitivo)

hunu ‘torrar’ (transitivo)

ala ‘cair’ (forma não marcada para número)

etu ‘cair’(plural)

• alternância labile, ou seja, uma mesma forma verbal é utilizada 
para intransitivos e transitivos (Piñón 2001);

(1) ikupenu ‘fechar’ (transitivo e intransitivo)

3 . nem todos os falantes reconhecem o movimento do verbalizador maku como uma 
forma de atribuir valência transitiva a verbos derivados de adjetivos formados com 
o verbalizador maku . este é um ponto em aberto nesta análise para futura investi-
gação . 
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os exemplos apresentados exemplificam que o processo de ca-
tegorização da raiz como verbo não acarreta atribuição de valência 
em Yudja . os morfemas prefixais à base semântico-fonológica são os 
responsáveis pela atribuição de valência, e os verbalizadores, que são 
sufixais, não cumprem este papel . há, no entanto, restrições impostas 
pelas bases semântico-fonológicas e pelos verbalizadores que deter-
minarão quais morfemas de valência estarão associados a cada verbo 
– já que o processo de formação de raiz (base semântico-fonológica + 
verbalizador) é anterior ao processo de atribuição de valência . a tabela 
abaixo exemplifica este fato: 

tabela 15 . Verbalizadores Yudja e as classes verbais

tipo de 
formação 
verbal

Forma verbos 
transitivos?

Forma verbos 
inergativos?*

Forma verbos  
inacusativos?

1 . Verbos 
formados 
com -h-

Sim Sim Sim
Senahï   kïïhu     
ubahu
homem  pescar  saber
“homem sabe pescar”

una  tahu
1s     correr
“eu corri”

Papera  masehu
papel     acabar
“o papel acabou”*

iidja      papera  masehu
mulher  papel    acabar
“a mulher acabou com o papel”

2 . Verbos 
formados 
com -k-

Sim Sim Sim
iidja         e-huka       
i-paraku
mulher     2s-vestido 
3s-costurar
“a mulher costurou 
seu vestido”

ali         lakariariku
criança sorrir
“a criança sorriu”

iya     i-txiaku
água  3s-esfriar
“a água esfriou”

itxiaka  iya      i-ma-txiaku**

frio       água 3s-caus-esfriar
“o frio fez a água esfriar”

3 . Verbos 
formados  
com -d-

Sim não Sim
una  abïa      endu
1s    música  ouvir
“eu ouvi música”

----------- Pïkaha  l-a-pidu
banco    i-t-quebrar
“o banco quebrou”

joão  pïkaha  a-pidu
joão  banco   t-quebrar
“joão quebrou o banco”
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4 . Verbos 
formados 
com o 
morfema -t-

Sim Sim Sim
ali          du-wã 
i-tũtũ
criança  3s-dedo 
3s-chupar
“a criança chupou seu 
dedo”

ali           bïdïtu
criança  cair
“a criança caiu”

u-kã          apetu
1s-perna   sangrar
“minha perna sangrou”

u-kã        akïriaha  apetu
1s-perna   corte          sangrar
“o corte sangrou minha 
perna”

5 . Verbos 
formados 
com -n-

Sim Sim Sim
i-hũnũ      na   te
3s-torrar  1s  3s
“eu torrei isso”

ali         panã
criança descansar
“a criança 
descansou”

ikupenu   akayawï̃
Fechar     porta
“a porta fechou”

ikupenu  na  akayawï̃   be
fechar   1s  porta      dat
“eu fechei porta”

6 . 
Formação 
de verbos 
deadjetivais 
a partir do 
verbalizador 
maku

não não Sim
--------------- --------------- Ka’a     upa    yũpĩ        maku

árvore  folha  amarelo  fazer
“a folha da árvore 
amarelou” 

kuadï  akupa   ka’a      upa     
maku  yũpĩ
sol      quente  árvore  folha    
fazer   amarelo
“a quentura do sol amarelou  
folha da árvore” 

7 . 
Formação 
de verbos 
deadjetivais 
a partir de 
verbalizador 
fonologica-
mente nulo

não não Sim
-------------- -------------- abeata  txuratxu

roupa   secou
“a roupa secou”

Kuwade  abeata  
i-ma-txutratxu
sol           roupa 
3s-caus .secar
“o sol secou a roupa”

8 . Verbos 
a partir de 
nomes (in-
corporação 
de objeto)

não Sim não
--------------- kaĩbi    amana  ala

ontem  chuva   cair
“choveu ontem”

---------------
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9 . 
Formação 
de verbos 
denominais 
a partir de 
verbalizador 
nulo

não Sim não
ese’ese  na
tossir     1s
“eu tossi”

10 . 
Formação 
de verbos 
denominais 
a partir de 
mudança 
tonal

não Sim não
Karia     na
dançar  1s
“eu dançei”

11 . 
Formação 
de verbos 
denominais 
a partir do 
sufixo {-u}

não Sim não
ali         da 
kamenu
criança  pl 
conversar
“as crianças 
conversaram”

12 . Verbos 
terminados 
em {-a}

Sim Sim Sim
una  aimbata  ita
1s     rede       comprar
“eu comprei rede”

iidja      e’a 
mulher  morrer
“a mulher morreu”

iyja     l-a-pa
agua  i-t-derramar
“a água derramou”

iidja       iyja    a-pa
mulher  água  t-derramar
“a mulher derramou água”

13 . Verbos 
terminados 
em {-i}

Sim Sim Sim
joão   pitxa   pi
joão   peixe  flechar
“joão flechou o peixe”

joão  itxibï   
kuperi
joão  muito 
trabalhar
“joão trabalhou 
muitas vezes”

Pïza      l-a-mumi
canoa  i-t-afundar
“a canoa afundou”

amana pïza    a-mumi
chuva canoa  t-afundar
“a chuva afundou canoa”

14 . Verbos 
terminados 
em {-e}

Sim Sim não
udase  na  te
contar  1s  3s
“eu contei isto”

Pïza     bese
canoa  virar
“a canoa virou”

-----------------
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15 . Verbos 
terminados 
em {-u}

Sim Sim Sim
joão  Pedro  depu
joão  Pedro  empurrar
“joão empurrou 
Pedro”

ena  e’u
2s     voltar
“Você voltou”

iidja      i-kũdãũ
mulher  3s-desmaiar
 “a mulher desmaiou” 

Kuadï  iidja       i-ma-  
kũdãũ
sol       mulher  3s-caus- 
desmaiar
“o sol fez a mulher 
desmaiar” 

16 . Verbos 
terminados 
em {-ï}

Sim Sim Sim
epïã      upï      na
buraco  cavar  1s
“eu cavei buraco”

Senahï   wï
homem  chegar
“o homem 
chegou”

lusïrïrï  pitxa
fritar      peixe 
“o peixe fritou”

iidja       pitxa    lũsïrïrï 
mulher   peixe  fritar”
“a mulher fritou o peixe”

17 . Verbos 
formados 
a partir de 
adposições

Sim não não
ena   i-djuwï     yãhã 
puju    uhu
2s     3s-trazer  rel 
feijão  cozinhar
“o feijão que você 
trouxe cozinhou”

-------------- --------------

18 . Verbos 
formados 
a partir 
de outros 
verbos 

Sim não não
Senahï   axi      nakïri 
txa
homem  lenha  buscar 
lenha
“o homem buscou 
lenha”

-------------- --------------

* os verbos desta coluna – inergativos – são causativizados, quando possível, por 
-ũ-; este morfema só está associado a verbos que não realizam alternância sim-
ples, logo, inergativos . este fato será discutido posteriormente neste artigo .

** Vale dizer que nenhuma sentença mostrada ao longo da análise apresentará artigos 
definidos (o/a/os/as) nas traduções, uma vez que Yudja não apresenta este tipo de 
determinante . Vale dizer que mesmo os dados de outros autores que apresentem tra-
duções com artigos definidos em sua versão original serão apresentados sem estes 
artigos aqui .

*** o morfema -ma só causativiza inacusativos em Yudja, como discutiremos poste-
riormente . 
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algumas padrões podem ser observados a partir da tabela acima . 
Primeiramente, verbos denominais, ou seja, cuja base semântico-fonoló-
gica é um nome, necessariamente serão inergativos, independentemen-
te do tipo de verbalizador associado às bases (linhas: 8 a 11) . Verbos 
deadjetivais por sua vez necessariamente serão verbos inacusativos, 
independente do morfema (ou processo) verbalizador (linhas: 6 e 7) . 
nota-se também que os verbos derivados de bases semântico-fonológi-
cas acategoriais são menos restritivas e podem estar associadas a mais 
de um tipo de classe verbal, ou seja, transitivo, inergativo e inacusativo 
(linhas: 1 a 5 e 12 a 18) . em conclusão, a base semântico-fonológica 
impõe fortes restrições em relação ao tipo de valência a qual uma raiz 
verbal pode ser associada . existem ainda os verbos derivados de adpo-
sições (17) ou de uma conjunção de verbos (18), mas o corpus com 
este tipo de verbo é muito restrito para fazermos qualquer generalização 
sobre o tipo de verbo que pode ser formado nestas categorias .

a partir do que observamos até o momento, argumentamos nes-
ta análise que a função do verbalizador é somente inserir a categoria 
verbo na base semântico-fonológica acategorizada (como no verbo 
ubahu, ‘saber’) ou mudar a categoria de uma base semântico-fonoló-
gica que já esteja categorizada como nome ou adjetivo, atribuindo-lhe 
traços verbais (como no caso do verbo kamenu ‘conversar’, denominal, 
derivado do nome kamena ‘conversa’) . uma das funções do verbaliza-
dor inclui atribuir a uma base semântico-fonológica a propriedade de 
atribuição de caso, por exemplo . os verbalizadores são, portanto, nú-
cleos funcionais . Para exemplificar o processo estrutural de formação 
da raiz verbal, isto é, a junção de uma base semântico-fonológica a um 
verbalizador, considere a estrutura (4) abaixo:

Figura 4 . decomposição da raiz verbal

raiz

 base semântico-fonológica  verbalizador
 -ka-     -h- (akahu – ‘esquentar’)
  utxa-     -k- (utxaku – ‘pilar’)
  -pi-     -d- (apidu – ‘quebrar’) 
  ape-     -t- (apetu – ‘sangrar’)
  -pi-     -n- (apinu – ‘pentear’)
  akïlu     maku (akïlu maku – ‘esverdear’)
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nos exemplos acima, a base semântico-fonológica traz informa-
ções sobre o evento denotado e os verbalizadores (fonologicamente 
realizados ou não) atribuem categoria verbal às bases que podem ser 
acategoriais ou categorizadas . Para que a raiz seja formada, portan-
to, há o processo de conflation4 entre a base semântico-fonológica e 
o verbalizador, que resulta na raiz do verbo que receberá informações 
de valência nos próximos passos da derivação . uma vez que a raiz é 
formada, ela é inserida no processo de atribuição de valência ao verbo, 
processo este que parte de dois núcleos V2 (para verbos inacusativos) e 
V1 (para verbos inergativos e transitivos), os quais discutiremos a seguir .

os núcleos verbais V1 e V2: atribuição e mudança de valência

a fim de discutir a formação e restrições sintáticas dos verbos 
através das línguas, hale e Keyser (2002) procuram mostrar que os 
verbos são formados pelo processo de conflation entre um núcleo ver-
bal (V1 ou V2), que pode ser fonologicamente realizado ou não, e uma 
raiz (r) . a raiz, como vimos na seção anterior, é dividida entre base 
semântico-fonológica e verbalizador . nesta seção vamos discutir os 
núcleos verbais, os quais vão restringir o tipo de alternância, simples 
ou complexa, que um verbo pode realizar muito embora da perspectiva 
de hale e Keyser (2002) estes dois tipos de alternância podem ser 
representadas da mesma forma . as alternâncias simples e a complexa 
tem as seguintes definições:

• alternância transitivo-incoativa (ou alternância simples) (hale 
e Keyser 2002): processo segundo o qual um verbo intransi-
tivo passa a transitivo . exemplo: ‘o vaso quebrou (incoativa)’/ 
‘joão quebrou o vaso’ (transitivo)) .

4 . conflation é um processo proposto por hale e Keyser (2002), baseados no pro-
cesso de incorporação de baker (1988) . ele pode ser resumido em um processo 
de fusão entre dois núcleos funcionais ou entre um núcleo e seu complemento . 
este conceito será utilizado tanto para o processo de formação de raízes como no 
processo de atribuição de valência .  Para uma definição literal de hale e Keyser, 
retomamos a seguinte passagem: “the process according to which the phonologi-
cal matrix of the head of a complement c is introduced into the empty phonological 
matrix of the head that selects (and is accordingly sister to) c” (2002, p . 13) .
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• causativização (ou alternância complexa) (hale e Keyser (2002; 
108); Levin e rappaport-hovav (1995; 293), harley (1996)): pro-
cesso segundo o qual um verbo intransitivo passa a transitivo 
através da inserção de um causee (argumento causador, ou 
agente) . exemplo:  ‘o vaso quebrou’/ joão fez o vaso quebrar’ .

as alternâncias de valência são determinadas pelo complexo 
[raiz (r) + núcleo verbal] . Vejamos as estruturas propostas pelos por 
hale and Keyser (2002):

Figura 5 . estrutura diádica5

 (5a) pré-conflation           (5b)    pós-conflation
         V2                                                                V2 

  dP              V2                                  dP V2
 sky                                                                              sky
                     V2             r               V2           r
                  [      ]          clear             clear
                  (adjetivo, ‘claro’)                                                       (Verbo, ‘clarear’)

Figura 6 . estrutura monádica

 (6a) pré-conflation    (6b) pós-conflation
           V1               V1

    V1            r     V1  r
  [     ]           laugh    laugh
            (nome, ‘riso’)                                                              (Verbo, ‘rir’)

a proposta de hale e Keyser mostra que os núcleos verbais V1 
e V2 estão associados à valência do verbo . os autores (hale e Keyser 
2002, p . 115) procuram discutir o processo da alternância relacionando
-o ao fato de a raiz verbal ser ou não predicativa, ou seja, se a raiz verbal 
exige ou não a projeção de um argumento interno . dessa forma, os ver-
bos que participam da alternância simples são aqueles que são compos-
tos por raízes que não são nominais (como adposições ou adjetivos) ou 
que não fornecem evidências de serem nominais . a partir disso, hale e 
Keyser propõem que “o comportamento de um dado verbo em relação à 

5 . a ordem da sentença na estrutura superficial não é relevante para o processo de 
estruturação destas projeções básicas do verbo (hale e Keyser 2002, p . 148) .
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transitivização simples é determinado pelas propriedades dos elementos 
de que ele é composto” (hale  e Keyser 2002; 148 – tradução nossa) . 
isto é, o fato das raízes serem predicativas ou não determinará se have-
rá um argumento interno na estrutura (como em (5)) . Vale retomar que 
entendemos por argumento (ou especificador) interno, neste nível da 
derivação, o especificador projetado por V2 em estruturas inacusativas 
(nas estruturas em (6) sky é o especificador interno) . 

no que compete aos verbos que alternam, o argumento ‘tema’ é 
constante na alternância e presente nas duas partes (incoativa e tran-
sitiva) . este fato sugere que o sujeito (na estrutura superficial) destes 
verbos – quando intransitivos – é gerado como complemento na es-
trutura profunda (dS) . ou seja, o sujeito das sentenças inacusativas é 
interno à estrutura lexical . no caso do exemplo (5), sky ‘céu’ é gerado 
como especificador interno do verbo; ele pode ser usado como sujeito 
em the sky cleared ‘o céu clareou’ ou como objeto como em the sun 
cleared the sky ‘o sol clareou o céu’ . em ambos os casos, sky é gera-
do na posição de especificador interno; sun, por outro lado, é gerado 
como especificador externo, na sintaxe sentencial .

os verbos que não alternam (inergativos) e verbos transitivos 
simples têm estrutura monádica6 (vide 6) . essas categorias verbais só 
terão especificador externo, o qual não faz parte da estrutura lexical des-
se verbo e que será gerado apenas na sintaxe sentencial devido a exi-
gências de caso e concordância, pós-formação do verbo . Logo, verbos 
com estrutura monádica não participam da alternância transitiva simples 
porque falta a eles um argumento interno que possa ser tanto o sujeito 
das inacusativas como o objeto das transitivas . de qualquer forma, o 
especificador externo do verbo só é projetado na sintaxe dado o prin-
cípio de acordo com o qual o verbo não projeta um especificador, mas 
tão somente seu complemento (na posição de especificador interno) em 
virtude de suas propriedades lexicais (hale e Keyser 2002, p . 129) .

Portanto, na proposta de hale e Keyser, como vimos, o que dis-
tingue um verbo que alterna de um que não alterna é justamente a 
estrutura na qual um verbo será inserido – monádica ou diádica – as-
sociada ao fato que o tipo de estrutura será delimitado pela natureza 

6 . é importante ressaltar que verbos transitivos também têm estrutura monádica, tal 
como os inergativos . este fato é argumentado por hale e Keyser e retomado por 
chomsky (1995; 315-316) o qual afirma que “verbos intransitivos (inergativos) são 
transitivos escondidos” .
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da raiz verbal . Para hale e Keyser (2002) verbos derivados de raízes 
predicativas – adjetivais ou verbais ‘puras’7 – aceitam alternância em 
oposição aos verbos derivados de raízes nominais . desta perspectiva, 
se um verbo tem uma raiz verbal ‘pura’, depreendemos suas proprie-
dades do comportamento do verbo na sintaxe . Por exemplo, se em 
uma determinada língua um verbo derivado de uma raiz acategorial 
realiza alternância simples, então ele tem mais propriedades de verbos 
deadjetivais do que de verbos denominais . Feita a apresentação da 
proposta teórica, iniciaremos a análise dos verbos da língua Yudja a 
partir da teoria de hale e Keyser .

a formação dos verbos inergativos, inacusativos e transitivos

inicialmente discutiremos os verbos que não realizam alternância . 
a maioria dos verbos inergativos da língua Yudja têm derivação zero . 
isto significa dizer que V1 é fonologicamente não realizado . o fato de 
verbos inergativos serem projetados a partir de V1 decorre de traços 
dessas raízes . Verbos inergativos podem derivar de nomes  (tais como 
ese’ese ‘tosse/tossir’) e é fato que os nomes, como vimos anteriormente, 
não têm propriedade predicativa . isto ocorre porque os nomes denotam 
tipicamente entidades e elas correspondem a argumentos, não a predi-
cados, em configurações sintáticas . isto equivale dizer que eles não re-
querem um argumento sobre o qual incidem . dessa forma, estes verbos 
são formados com estrutura monádica, sem a projeção de um especifi-
cador interno, tal como vemos a seguir (a partir do verbo ‘pular’, pïrïku):

Figura 7 . Verbo inergativo

  (7a)    pré-conflation   (7b)    pós-conflation
   V1    V1

            V1             r              V1          r
             pïrïk-            pïrïk-

 exemplo: una  pïrïku
  1s  pular
  ‘eu pulei’

7 . uma raiz verbal ‘pura’ é um verbo que não deriva de nomes, adjetivos ou preposições .
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há evidências através das línguas – tal como mostra hale e Key-
ser (2002) a partir dos exemplos das línguas navajo, miskitu, basco 
e inglês – de que  verbos que apresentam propriedades da catego-
ria nome estão na classe dos inergativos, pois não aceitam alternân-
cias simples (‘eu suei’; * ‘a mulher me suou’) – e o mesmo pode ser 
observado em Yudja e português .  uma outra propriedade comum à 
maioria dos verbos denominais em Yudja é terem derivação zero, isto 
é, serem idênticos aos nomes, mesmo após a atribuição de valência . 
Finalmente, os verbos com estrutura monádica (inergativos) e diádica 
(inacusativos) têm morfemas de alternância complexa (causativização) 
distintos: o morfema {ũ-}, por exemplo, está associado a verbos que 
não realizam alternância simples, enquanto que o morfema {ma-} está 
associado a verbos que realizam alternância simples (confira Fargetti 
2001, pp . 186-198, a qual fez a primeira descrição desses morfemas 
nesta língua) .

diferente dos verbos derivados de nomes ou que se comportam 
como verbos derivados de nomes são os verbos deadjetivais . os ad-
jetivos têm a propriedade de poderem ser atribuídos a entidades; eles 
são predicados ou modificadores e exigem uma entidade para satisfa-
zer essa propriedade . dessa perspectiva, portanto, os adjetivos devem 
aparecer em uma estrutura argumental na qual um dP é projetado, de-
finindo uma relação de sujeito-predicado (vide estrutura (8)), enquanto 
que os nomes não realizam esse tipo de exigência quando nucleiam a 
raiz de uma projeção que formará um verbo (vide estrutura (7) acima):

Figura 8. Formação do verbo yũpĩ  maku (amarelar)

 (8a) Pré-conflation   (8b) Pós-conflation

   V2    V2

             dP                V2            dP                V2
             ka’a upa                   ka’a upa
                          V2      a      V2      a

 exemplo:  ka’a upa yũpĩ     maku
   árvore folha  amarelo    fazer
   ‘a folha de árvore amarelou’

apesar de a maioria dos verbos que têm raiz adjetival permitir 
alternância, nem todos os verbos que alternam têm raiz adjetival . isto 
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pode ser observado em Yudja, a partir dos verbos sobre os quais não 
temos evidência da natureza da raiz, tais como:  uhu/wĩyũ ‘cozinhar’, 
apiku/ lapiku ‘quebrar’, ikupenu ‘fechar’, que podem ser casos de raí-
zes verbais ‘puras’ . 

 as raízes que são ‘puramente’ verbais (ou seja, que são acate-
goriais) são variáveis: algumas delas exigem, outras não, a projeção 
do sujeito interno (hale e Keyser 2002, p . 157) . na língua o’odham 
(hale e Keyser 2002, p . 132), por exemplo, nem todos os verbos que 
alternam (hu:m/ hu:mid ‘esvaziar’, ha:g/ ha:gid ‘derreter’, mehe/ mehid 
‘queimar’ etc .)  têm raiz adjetival comprovada, muito embora se com-
portem como verbos deadjetivais . devido a esse fato, é possível hipo-
tetizar que esses verbos que não são deadjetivais têm a mesma estru-
tura argumental dos deadjetivais . em Yudja, por exemplo,  a estrutura 
argumental do verbo pode ser definida a partir de alguns elementos 
que salientam o comportamento sintático do verbo, como por exemplo 
se um determinado verbo realiza alternância simples e qual morfema 
causativizador está associado à raiz, tal como discutimos anteriormen-
te . Portanto, tal como apontam hale e Keyser (2002; 138) é o compor-
tamento do verbo e não apenas sua base semântico-fonológica (acate-
gorial/pura, nominal, adjectival ou adposicional) que nos dá evidências 
para discutir sua estrutura argumental .

os verbos inacusativos em Yudja – sejam os deadjetivais sejam 
os de raiz acategorial – apresentam o mesmo comportamento sintáti-
co, tal como causativizar-se com o morfema ma- e serem passíveis de 
realizar alternância transitiva simples . no grupo dos verbos inacusati-
vos, há dois comportamentos morfológicos possíveis:

tipo 1: verbos inacusativos cuja alternância depende de morfemas transitivizadores e 
 intransitivizadores

(2) a . intransitiva
  axi  l-a-mihu
  fogo i-t-apagar
  “o fogo apagou” 
 b . transitiva
  amana  axi a-mihu
  chuva fogo t-apagar
  “a chuva fez o fogo apagar”
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este primeiro tipo de formação de inacusativos salienta uma im-
portante característica sobre a formação verbal da língua Yudja: a deri-
vação de verbos que modificam valência é sempre do transitivo para o 
intransitivo, mas nunca o inverso, o que é diferente do que é proposto 
por hale and Keyser (2002) . um outro comportamento comum aos ver-
bos inacusativos segue abaixo:

tipo 2:  verbo inacusativo com morfemas de derivação zero (alternância labile) 

(3) a . intransitiva 
  ikupenu8 akayawï
  fechar  porta
  “a porta fechou” 
 b . transitiva
  ikupenu na akayawï be
  fechar 1s   porta dat
  “eu fechei a porta” 

estruturalmente, os verbos deadjetivais (ou verbos que se com-
portam como deadjetivais porque permitem alternância simples) dos 
tipos 1 e 2 apresentados acima vão ter a configuração estrutural apre-
sentada em (9) baseada nos exemplos em (3): 

Figura 9a . Pós-conflation (intransitiva)

V1

V1         V2

               dP               V2
     aka’ïbia
      V2    r
             -kupen-

8 . é possível que o verbo per se seja, apenas, -kupenu, já que i- é um prefixo verbal 
de concordância acusativa de terceira pessoa em Yudja . a língua Yudja apresenta 
concordância acusativa prefixada no verbo (padrão inicialmente descrito por Far-
getti 2001) . neste artigo não trataremos da projeção destes morfemas na sintaxe, 
mas discutimos esta questão em Lima (2008), (2008a) que podem ser trabalhos 
consultados para maiores esclarecimentos sobre o tema .
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Figura  9b . Pós-conflation (transitiva)

V1

V1              V2
                                                        -kupen-

                   dP              V2
                                                                aka’ïbia 
         V2                r

essas estruturas mostram que a forma intransitiva de um verbo 
inacusativo como ikupenu ‘fechar’, vai ser estruturada como (9a) onde 
o dP interno vai funcionar como o sujeito da sentença . a forma transiti-
va é estruturada como em (9b) onde o dP interno vai funcionar como o 
objetivo na sintaxe . Vale notar que, em qualquer um dos casos, o mor-
fema de modo só é inserido em tP, não durante a formação do verbo .

temos, ainda, a supleção verbal que tem duas funções na lín-
gua: alternância transitivo-incoativa e indicar pluralidade de eventos 
ou argumentos . em verbos transitivos e inergativos, a supleção indica 
pluralidade de eventos ou argumentos (como em tahu/wãna ‘correr’ e 
kua/upiku ‘dar’), por exemplo) . quando a supleção está associada à 
alternância de valência, ela ocorre em verbos inacusativos, tal como 
vemos nos casos a seguir:

(4) puju uhu 
 feijão cozinhar
 “o feijão cozinhou”

(5) iidja puju wĩyũ
 mulher feijão cozinhar
 “a mulher cozinhou feijão”

Para explicar a supleção verbal através da teoria de hale e Key-
ser para os casos de alternância transitiva-intransitiva, propomos que 
os verbos supletivos vão ter a mesma estrutura argumental dos verbos 
inacusativos . adicionamos porém que vai existir uma regra morfológica 
que insere uma nova forma fonológica no núcleo composto, quando 
a raiz passa de intransitiva para transitiva . esta regra está associada 
apenas às raízes verbais que tenham traços que determinam que o 
verbo realiza supleção ao invés de mudança de valência por prefixação 
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ou através de morfemas não realizados fonologicamente . Partindo dos 
exemplos expostos em (4-5), podemos propor as estruturas a seguir:

Figura 10a . Pré-conflation

     V1

    V1                V2
    [supleção]
            dP           V2
            puju
      V2   r
        .                 uh-

Figura 10b . Pós-conflation (intransitiva)

     V1

    V1                V2

            dP           V2
            puju
      V2   r
      uh-

Figura 10c . Pós-conflation (transitiva)

     V1

    V1                V2
                  wĩyũ
            dP           V2
          puju
      V2   r

até o momento, descrevemos nesta seção a formação de ver-
bos inergativos e verbos inacusativos . um terceiro tipo de verbo são os 
verbos transitivos que em Yudja podem ter um morfema transitivizador 
fonologicamente realizado (com o prefixo de valência a-9) ou fonologi-
camente nulo:

9 . há a possibilidade de existir um outro morfema transitivizador, qual seja u- (udjaku 
‘estourar’, upiku ‘dar’ etc .), dada a frequência de verbos transitivos que ocorrem 
com este morfema, mas esta hipótese ainda está em estudo .
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(6) a . Verbos transitivos (prefixo de valência transitiva: a-)
  akuhu esquentar
  apinu  pentear
  akïrï  quebrar (por dentro)
  asaku descascar
 b . Verbos transitivos (prefixo de valência transitiva fonologicamente nulo):
  Pïdïdïku  pegar peixe 
  Kuwataku quebrar (objeto)
  txuxitxuxi queimar 
  masehu  acabar 

Finalmente, há os verbos transitivos simples . os verbos transiti-
vos, assim como os inacusativos, podem ter um morfema transitiviza-
dor fonologicamente realizado (tipo 1) ou fonologicamente nulo: 

tipo 1: Verbo transitivo com morfema transitivizador a- 

(7a) joão ba’ï  a-baku
 joão paca t-matar
 “joão matou a paca”

tipo 2: Verbo transitivo com morfema de valência fonologicamente nulo

(7b) ena ba’ï  ixu
 2s paca  comer
 “Você comeu paca” 

na perspectiva de hale and Keyser (2002), verbos transitivos 
tem uma esturtura monádica, tal como os verbos inergativos: 

Figura 11 . Verbos transitivos com estrutura monádica (a partir do exemplo 7a)

     V1

        dP                V
       ba’ï             abak-

Figura 12 . Verbos transitivos com estrutura monádica (a partir do exemplo 7b)

     V1

         dP              V
        ba’ï             ixu
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nas estruturas acima, abak- e ixu passaram por dois diferentes 
processos de conflation . considere primeiramente o verbo abaku ‘ma-
tar’ . o verbo abaku pertence a classe dos verbos cuja à base semân-
tico-fonológica é afixado o morfema verbalizador –k . no caso do verbo 
ixu ‘comer’, o morfema verbalizador é fonologicamente nulo . este pro-
cesso de formação de raiz verbal apresentado na seção 1 é apresenta-
do no diagrama abaixo, para estes dois verbos em questão (lembrando 
que o morfema de modo realis –u só é inserido na sintaxe):

Figura 13 . decomposição da raiz verbal dos verbos abaku ‘matar’ e ixu ‘comer’

     raiz

  base semântico-fonológica  verbalizador
                    -ba-    -k- (abaku – ‘matar’)
                    ix-     ∅ (ixu – ‘comer’)

após a formação da raiz, assim como vimos para os verbos das 
categorias inergativa e inacusativa, há a atribuição de valência . quando 
as raízes ix- e –bak- movem para o núcleo verbal V1, elas recebem o 
morfema de valência transitivizador a- ou ∅ (morfema fonologicamen-
te nulo) . Vale notar que a base semântico-fonológica traz consigo uma 
série de informações (traços) semânticas e fonológicas do verbo a ser 
formado e assim essas propriedades vão restringir se esta base, uma 
vez que se torne um verbo, vai requerer um morfema associado apenas 
a verbos transitivos, ou um morfema associado a verbos inacusativos ou 
inergativos . em outras palavras, os traços da base semântico-fonológica 
associado aos morfemas verbalizadores determinarão as propriedades 
de valência do verbo (se ele será inergativo, inacusativo ou transitivo) . 
desta forma, no momento da projeção monádica de um verbo inergativo 
ou transitivo simples (os quais tem a mesma estrutura), as propriedades 
da raiz do verbo vão determinar se aquela raiz se trata de um verbo 
transitivo que exige um complemento e que requer um morfema transiti-
vizador (que pode ser fonologicamente realizado ou não) ou se o verbo 
se trata de um verbo inergativo que não requer um complemento . em 
todos os casos apresentados – inergativos, inacusativos e transitivos – o 
sujeito é inserido posteriormente, na sintaxe . neste sentido, ele não é 
um argumento gerado na estrutura argumental do verbo .
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Formação de transitivos complexos (causativizações) 

Vimos acima a formação dos verbos transitivos, inergativos e 
dos verbos inacusativos, estes últimos sendo os verbos que realizam 
alternância transitivo-incoativa . Vimos anteriormente que a língua Yud-
ja apresenta três comportamentos possíveis em relação aos proces-
sos de alternância transitivo-incoativa: a supleção (uhu incoativo/ wĩyũ 
transitivo ‘cozinhar’), a afixação (ludjakui ncoativo/ udjaku transitivo 
‘estourar’) e, finalmente, a alternância labile (ikupenu ‘fechar’) . no que 
compete à alternância complexa (causativização) de verbos intransiti-
vos (inergativos e inacusativos), temos apenas o processo de afixação 
de dois morfemas distintos que estão em distribuição complementar 
(ũ- e ma-)  . no caso das causativizações de verbos transitivos, há o 
verbo auxiliar ada (“mandar”), que ocupa a posição de causativizador 
(Fargetti (2001; 186)):

(8) a . tahu  apï
  correr  cachorro
  “o cachorro correu” (Fargetti 2001, p . 186)
 b. una apï  y=ũ-tahu  anu
  1s cachorro 3s=caus .-correr  asp
  “eu fiz o cachorro correr” (Fargetti 2001, p . 186)

(9) a . anï iyu
  3s dormir
  “ele dormiu” (Fargetti 2001, p . 190)
 b . Sewaki i=ma=iyu  he  anu
  Sewaki 3s=caus .=dormir 3s  asp
  “Sewaki o fez dormir (Sewaki o dormiu)” (Fargetti 2001, p . 190)

(10) iidja ali  ada  iyakuha  awi
 mulher criança mandar  mingau  beber
 “a mulher fez/mandou menino beber mingau” . (Fargetti 2001, p . 193)

é válido ressaltar que a existência de dois causativizadores divi-
de classes verbais na língua Yudja, algo que também ocorre em outras 
línguas tupi, tal como verificou Seki (2000) na língua Kamaiurá (família 
tupi-guarani, tronco tupi) . 

a análise de Fargetti (2001) para os dois causativizadores da 
língua Yudja é dizer que “ũ- ocorre com verbos que parecem indicar 
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uma maior agentividade do “causado” (causee, em inglês); {ma-} com 
verbos de uma maior agentividade do “causador” (causer, em inglês)” . 
nosso objetivo na presente análise, para além das classes que estes 
verbos dividem na língua Yudja, é hipotetizar qual estrutura contempla 
os três tipos de causativização . 

iniciaremos apresentando as principais características das sen-
tenças causativas . há, produtivamente, a marcação de concordância 
de objeto, tanto em causativas realizadas com o morfema ũ- como 
em causativas com o morfema ma- . estes morfemas de concordância 
marcam o argumento interno, isto é, o objeto da causativa e estão pre-
fixados nos morfemas de causativização . Por outro lado, frente aos da-
dos observados até o momento, estes morfemas de concordância não 
ocorrem em causativas com verbos transitivos .  Vejamos a seguir dois 
verbos intransitivos causativizados para cada morfema causativizador: 

• Verbo inacusativo causativizado

(11) a . abeata txuratxu
  roupa  secar
  “a roupa secou”
 b . Kuwade abeata i-ma-txuratxu
  sol  roupa 3-caus .-secar 
  “o sol fez a roupa secar”

(12) a. iidja  ũlãmi
  mulher emagrecer
  “a mulher emagreceu”
 b . Kanea’ua  iidja i-malãmi
  doença  mulher  3s-caus .-emagrecer
  “a doença emagreceu a mulher”

• Verbo inergativo causativizado

(13) a . Pïza  txuruku
  canoa virar completamente
  “a canoa virou completamente”
 b. Amana pïza i-ũ-txuruku
  chuva canoa 3s-caus .-virar completamente
  “a chuva fez a canoa virar completamente”
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(14) a . iidja   bikaru
  mulher  emagrecer
  “a mulher emagreceu”

 b. Kanea’ua  iidja  i-ũ-bikaru
  doença  mulher 3s-caus .-emagrecer
  “a doença emagreceu a mulher”

Vimos na seção anterior que as alternâncias do tipo simples em 
Yudja são projetadas via inserção de núcleos verbais (V1 e V2) . hi-
potetizaremos que as alternâncias complexas também são formadas 
através da inserção destes núcleos . uma forte evidência para esta hi-
pótese decorre do fato de os morfemas de alternância complexa se-
rem prefixados diretamente na raiz verbal e se tornarem agramaticais 
quando co-ocorrem com morfemas de alternância simples, tal como 
vemos com o verbo “perder/sumir”:

tabela 16 . morfemas de alternância

Verbo intransitivizador transitivizador raiz causativização

Perder/ sumir
(lahua – intransitivo)
(ahua – transitivo)

l- -a- -hua i-ma-hua
*ima-lahua
*ima-ahua

além dos processos de causativização de verbos intransitivos, 
há também o processo de causativização de verbos transitivos . note 
que, neste caso, o causativizador (ada) não está prefixado ao verbo 
propriamente dito, mas aparece diante do objeto da sentença transitiva 
original, tal como vemos a seguir:

(15) a . ali  [ba’ï uatxukaha]
  criança [paca perseguir]
  “o menino perseguiu a paca” 
 b . Pedro ali ada [ba’ï uatxukaha]
  Pedro criança caus . [objeto verbo]
  “Pedro fez o menino perseguir a paca”
  (literalmente: “Pedro mandou o menino perseguir a paca)” 

a partir de fatos como em (15b), há evidências para se dizer que 
o objeto da sentença transitiva foi incorporado ao verbo e, portanto, o 
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causativizador ocorre prefixado ao composto resultado da incorpora-
ção (objeto + verbo) . esta incorporação, inclusive, é explicada por exi-
gências semânticas dos núcleos verbais . o núcleo ada exige, apenas, 
um objeto que ocupará a posição de dP de V2 . o objeto da sentença 
transitiva original, contudo, não é um “competidor” deste outro objeto 
porque ele já foi incorporado pelo verbo (no exemplo ba’ï (“paca”) foi 
incorporado por uatxukaha, “perseguir”) e, logo, o verbo passa a ter 
comportamento sintático de um verbo intransitivo . em síntese, é pos-
sível equiparar o processo de causativização em verbos intransitivos 
à causativização dos verbos transitivos . em outras palavras, a mesma 
estrutura pode ser usada para explicar os três tipos de causativização 
(alternância complexa) e também os casos de alternância simples, tal 
como vemos abaixo, a começar com os verbos intransitivos inacusati-
vo (16) e inergativo (17):

(16) Kanea’ua  iidja  i-ma-lãmi
 doença  mulher  3s-caus .-emagrecer
 “a doença fez a mulher emagrecer” 

estruturas:

Figura 14a . Pré-conflation

          V1

              V1     V2
             ma-
           dP                  V2
         iidja
            V2          r
               .        lãmi

Figura 14b . Pós-conflation

          V1

             V1                 V2
         malãmi
          dP                  V2
          iidja
            V2           r
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(17) Kanea’ua iidja  i- ũ -bikaru
 doença mulher  3s-caus .-emagrecer
 “a doença fez a mulher emagrecer” 

Figura 15 . Pré-conflation:

          V1

              V1     V2
              ũ
            dP                 V2
           iidja
             V2         r
          bikaru

Figura15b . Pós-conflation

          V1

            V1                  V2
       ũbiraku
          dP                  V2
          iidja
           V2           r

deixamos as estruturas causativas transitivas para serem apre-
sentadas por último pela necessidade de se explicar em detalhe a 
projeção do objeto do verbo causativizado . apesar de serem sintati-
camente idênticas, as causativizações intransitivas e transitivas têm 
a diferença de que o causativizador daquelas, conforme vimos, e um 
morfema prefixados e o desta um verbo leve preposto ao verbo básico 
e seu respectivo objeto . o que ocorre, nestes casos de incorporação, 
é a projeção inicial de um verbo transitivo que sofreu incorporação, se-
guida da projeção do verbo causativizado que toma como raiz (r) o re-
sultado da projeção do verbo transitivo (V1), tal como vemos a seguir: 

(18) Pedro ali  ada [ba’ï uatxukaha]
 Pedro criança caus . [objeto verbo]
 “Pedro fez o menino perseguir a paca”  
 (literalmente: “Pedro mandou o menino perseguir a paca)” 
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estrutura:

Figura 16a . Pré-conflation

              V1

        V1   V2

         dP            V2
         ali
    V2     r (V1)
    ada
              dP         V
              ba’ï         uatxukaha

Figura 16b . conflation do verbo ada

          V1

             V1                  V2
        ada [ba’ï uatxukaha]
     dP  V2
     ali
      V2  r

como adiantamos anteriormente, sendo as estruturas de sen-
tenças que realizam alternância simples idênticas às de alternância 
complexa, é possível dizer que a leitura de transitiva simples ou com-
plexa dependerá não da estrutura (isto é, se V2 está encaixado em V1 
nos dois tipos de alternância), mas do morfema que estiver na posição 
de V2: se tivermos a inserção do morfema -l e a- sabemos que é o 
caso de alternância simples . contudo, se o morfema inserido for ˜u-, 
ma- ou ada então a leitura será de alternância complexa . também é 
importante ressaltar que a causativização de verbos inergativos mostra 
um importante fato sobre a estrutura argumental dos verbos: muito em-
bora a propriedade nominal de um verbo inergativo iniba este verbo de 
ser inserido em uma estrutura V2, o morfema causativo prefixado a ele 
exige um objeto . dessa forma, este verbo é inserido em uma estrutura 
V2, para que as exigências do núcleo verbal sejam satisfeitas . desta 
forma, a raiz não traz informação sobre o número de argumentos que 
ela requer . quem o faz são os núcleos verbais . Sendo assim, é possí-
vel sintetizar:

Formação da 
causativa a 
partir de ada

Formação 
do verbo 
transitivo 
de base 
uatxukaha
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tabela 17 . morfemas de alternância: sumário

morfemas exigência

a-, ˜u-, ma-, ada
exige dois argumentos, um deles projetado internamente, que 
será o objeto .

l- exige apenas um argumento que será projetado externamente . 

considerações finais 

neste artigo discutimos as propriedades associadas à formação 
dos verbos e suas respectivas restrições sintáticas e morfológicas . 
apresentamos as estruturas argumentais de formação dos verbos da 
língua Yudja a partir da inserção dos verbalizadores e também dos 
processos de atribuição e mudança de valência verbal . 

Podemos aqui sintetizar algumas questões fundamentais: 

1 . qual a natureza das raízes formadoras dos verbos?

as raízes são compostas de duas partes: a parte lexical da raiz 
– que chamamos aqui de base semântico-fonológica - traz informações 
de caráter semântico (como tipo de evento denotado, por exemplo) e 
fonológico do verbo; a outra parte da raiz – que chamamos aqui de ver-
balizador – atribui a categoria verbo à parte lexical da raiz e, por conse-
guinte, atribui a esta raiz propriedades sintáticas . é para o resultado da 
combinatória destes duas partes que será, em um segundo momento, 
atribuída a valência dos verbos . a raiz, a partir de seus traços, restrin-
girá os morfemas de valência associados a ela . Por exemplo, o morfe-
ma de transitividade simples (a-) é incompatível com verbos derivados 
de nomes em Yudja . 

2 . qual a função dos verbalizadores que se unem à parte lexical 
das raízes?

os verbalizadores têm apenas caráter funcional . Possibilitam 
que a raiz possa atribuir caso e, ademais, explicitam a divisão de clas-
ses verbais na língua . 
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3 . como é o processo de formação estrutural dos verbos da 
língua Yudja?

como vimos, inicialmente há a formação da raiz verbal e, em um 
segundo momento, de acordo com as propriedades da base semânti-
co-fonológica associada ao verbalizador, há a atribuição de valência 
dos verbos, com os núcleos V1 (para verbos transitivos e inergativos) 
e V2 (para verbos inacusativos) . em síntese, teríamos:

 (i)
    V1

   V1  V2

    dP  V2

     V2  r
     
      base  Verbalizador
    (fonológica e semântica)

 (ii)
    V1

   V1  r

    base  Verbalizador
    (fonológica e semântica) 

4 . quais consequências a formação dos verbos acarretam para a 
sintaxe desta língua?

as restrições das raízes verbais implicarão nas relações de al-
ternância da língua, tanto em relação à valência como em relação à 
mudança de voz e aos processos de pluracionalidade de eventos . co-
nhecer a estrutura argumental dos verbos, portanto, permite o conhe-
cimento das estruturas sintáticas da língua . 

no que compete a análise teórica dos processos de formação 
dos verbos, procuramos mostrar que estes itens não são componen-
tes atômicos na sintaxe, mas que apresentam estrutura, assim como as 
sentenças e, por essa razão, os núcleos são complexos e são determi-
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nantes para a derivação das estruturas sintáticas . desta perspectiva, os 
fenômenos morfológicos, sintáticos e semânticos que ocorrem nos ver-
bos  decorrem das propriedades das raízes, as quais carregam os traços 
centrais que restringem as estruturas sintáticas de cada núcleo verbal .

abreviações

t  (transitivizador)
i  (intransitivizador)
caus . (causativizador)
s  (singular)
pl  (plural)
dat  (dativo)
rel .  (relativizador) . 
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VerboS e eStrutura argumentaL 
em aPurinã (aruáK)

Sidi Facundes 
angela chagas

introdução

Verbos em apurinã podem ser divididos em classes tradicionais 
correspondendo a intransitivos e transitivos, mas quando analisados 
em maior profundidade revelam subclassificações que fogem aos pa-
drões canônicos associados à marcação dos seus argumentos . utiliza-
remos as marcações canônicas e não canônicas para caracterizar ver-
bos dos tipos padrão e não padrão, respectivamente, e examinaremos 
os fatores que se relacionam a tais fenômenos . ao final, mostraremos 
como as subclasses verbais estão fortemente relacionadas à semânti-
ca aspectual desses verbos .

a língua apurinã é falada pelo povo de mesmo nome (autode-
nominado pupỹkarywakury), principalmente em comunidades espalha-
das ao longo de vários tributários do rio Purus, no sudoeste do estado 
do amazonas . a população ultrapassa 2 .000 pessoas, mas apenas 
aproximadamente um quarto dessa população – principalmente os ido-
sos – fala a língua . os dados utilizados neste trabalho foram coletados 
em diversas pesquisas de campo realizadas junto a várias comunida-
des apurinã, envolvendo tanto os autores quanto vários alunos da uni-
versidade Federal do Pará que contribuíram para a descrição dessa 
língua . estudos prévios sobre a língua incluem Pickering (1974), aber-
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dour (1985), Facundes (2000a), Souza (2004), barreto (2006), bran-
dão (2006), Vital (2006), chagas (2004, 2007) entre outros . Facundes 
(2000a) consiste em uma gramática preliminar da língua na forma de 
tese de doutorado . o tópico do presente trabalho foi abordado prelimi-
narmente nessa tese, no contexto da descrição gramatical da língua . 
chagas (2007) apresenta um trabalho mais atualizado e aprofundado 
dos verbos descritivos e no qual se baseia a análise desses verbos 
apresentada neste trabalho . 

os instrumentos teórico-metodológicos utilizados neste trabalho 
se baseiam em um modelo descritivo intitulado basic Linguistic theory 
e na linguística tipológico-funcional . os principais representantes de 
ambos os modelos teóricos são dixon (1997), dryer (2008), comrie 
(1981), givón (2001), entre outros . Seguindo esses modelos, utiliza-
mos os conceitos e métodos tradicionalmente usados na descrição de 
línguas, acrescentando novos conceitos estritamente para fazer refe-
rência a fenômenos ainda não amplamente descritos na literatura, e 
buscamos motivar funções e estruturas gramaticais a partir da interfa-
ce com outros domínios da língua ou comunicação humana, como a 
semântica e a pragmática .

a categoria dos verbos

antes de falarmos de subclasses verbais, precisamos demons-
trar que verbos de fato são diferentes de outras classes de palavras, na 
língua apurinã . diferente de línguas como o português, que possui no-
mes, verbos, adjetivos e advérbios com características morfológicas, 
sintáticas e semânticas próprias, os itens lexicais em apurinã dividem-
se apenas em nomes e verbos . em sua maioria, palavras descritivas, 
em geral, traduzidas como adjetivos em línguas indoeuropeias, formam 
uma subclasse dos verbos (como no exemplo (1)) . já os conceitos 
classificatórios são expressos por nomes que denotam forma ou textu-
ra/consistência de objetos no universo (como em (2)) . Funções tipica-
mente adverbiais são expressas por diversas partículas que carecem 
de morfologia nominal e verbal (3) (Facundes 2000; chagas 2004) . em 
(1), vemos que o adjetivo “frio” em português é traduzido como ‘estar 
frio’ em apurinã, e que “amargo” é traduzido como ‘estar amargo’:
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(1) termos descritivos expressos por Verbos

a . y-txĩkare                   nhipukuru

3m .o-estar .frio         comida

a comida está fria .’

b . ny-keraka

1sg-estar .magro

eu estou magro .’

em (2), na primeira coluna, temos as formas dos nomes classifi-
catórios; na segunda coluna, temos as traduções dessas formas para 
o português; nas colunas seguintes, temos o uso desses nomes clas-
sificatórios referindo-se a propriedades físicas de elementos da fauna, 
partes do corpo e de elementos manufaturados, respectivamente:

(2) conceitos de Propriedades expressos por nomes classificatórios 
(nc, adaptados de brandão 2006)

nc glosa domínio semântico  
de plantas

elementos 
do corpo

elementos 
manufaturados

a . -ke vara; fino e longo iũpate-ke 
‘cajueiro’

ukanu-ke 
‘braço dela’

iumĩti-ke 
‘haste do arpão’

b . -ky caroço; semente; 
redondo e 
pequeno

ĩkawary-ky 
‘caroço do tucumã’

kiti-ky 
‘dedo do pé’

ĩpara-ky 
‘bala (de arma)’

c . -mata pele; superfície 
plana

-------------- uky-mata 
‘pálpebra’

kiti-mata 
‘sandália’

em (3), temos arĩkika, uma partícula que expressa a noção de 
maneira ou modo . trata-se de uma partícula em apurinã por fazer par-
te de um número limitado de palavras que não tem morfologia própria 
ou outras características sintáticas específicas, além de ter maior li-
berdade de posicionamento na sentença, em comparação a verbos e 
nomes:
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(3) noções “adverbiais” expressas por Partículas (Facundes 2000, p . 369)

a . arĩkika  sãki-rewa-ta-kary  kyky apu-pe
 lentamente fala-intr-vblz-relz  homem chegar-pftv

 ‘o homem que fala lentamente chegou .’ 

b . sãki-rewa-ta-kary kyky  apo-pe  arĩkika
 fala-intr-vblz-relz homem  chegar-pftv lentamente

 ‘o homem que fala chegou lentamente .’

Verbos distinguem-se de nomes em várias de suas proprieda-
des morfológicas e sintáticas . embora exista em apurinã uma classe 
especial de morfemas presos que são empregados tanto em nomes 
quanto em verbos, nomes e verbos também possuem afixos exclusiva-
mente verbais, e afixos exclusivamente nominais, respectivamente . a 
classe especial de morfemas presos, intitulados morfemas “flutuantes” 
nos trabalhos anteriores, a classe inerentemente nominal de afixos, e 
a classe inerentemente verbal de afixos foram descritas em detalhe em 
Facundes (2000, 2004) . os dados em (4), como ilustração, apresen-
tam o padrão de marcação dos nomes em construções possessivas 
nominais . esse padrão é exclusivo dos nomes . os sufixos {-tx}i e {-re} 
podem ser empregados em alguns verbos, mas nesse caso o resulta-
do é a derivação de nomes – o que confirma o status exclusivamente 
nominal da base na qual esses sufixos são empregados . a forma {-ry} 
é encontrada em ambos verbos e nomes, porém isso, constitui um 
caso de tríplice homonímia, pois em nomes {-ry} pode corresponder ao 
morfema de gênero masculino ou ao marcador de forma nominal não 
possuída . já nos verbos, {ry} corresponde ao objeto de terceira pessoa 
masculina, segmentável em {-r} ‘polaridade positiva’ e {-y} ‘3m .o’ .

(4) marcação nominal em construções (não) Possessivas

Padrão Forma Possuída Forma não Possuída

a .  Possuíveis com forma 
    possuída não marcada

-Ø
kema kywy-Ø
anta  cabeça-pos

‘cabeça da anta’

-txi
i-ie         kywy͂-txi 
m-dem cabeça-n.pos

‘essa cabeça’
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b .  obrigatoriamente possuídos 
com forma não marcada

-Ø
hãtaku-ru yny-ru
jovem-f    mãe-f

‘mãe da moça’

------------------

c . obrigatoriamente não 
possuídos com forma não 
marcada

------------------- -Ø
i-ie        kema
f-dem anta
‘essa anta

d .  Possuídos com forma não 
possuída não marcada

-te, -ne, -re
a-kypatxi-te
1pl-chão-pos

‘nosso chão’

y-katsutaty-ne
3m-capim-pos

‘capim dele’

u-kyky-re
3f-homem-pos

‘marido dele’

-Ø
i-ie        kypatxi-Ø
f-dem chão-n.pos

‘esse chão’

i-ie        katsutaty-Ø
f-dem capim-n.pos

‘esse capim’

i-ie        kyky-Ø
f-dem homem-n.pos

‘esse homem’

e .  Possuíveis com marcação em 
ambas as formas possuídas e 
não possuídas

-re
kyky       hãpuky-re
homem flauta-pos

‘flauta do homem’

-ry
i-ie        hãpuky-ry 
f-dem flauta-n.pos

‘essa flauta’

os dados em (5) ilustram o verbalizador {-ta}, que figura entre 
os vários morfemas que são exclusivamente empregados em verbos . 
como mostram os dados, além de ser sufixado a bases verbais, quan-
do sufixado a uma base nominal, {-ta} deriva um verbo, o que indica 
tratar-se de um morfema inerentemente verbal:

(5) Sufixo Verbal –ta

a .  nhi-nhipuku -ta
    1sg-comer-vblz

    ‘eu como’

aa .  nhipuku-ry
      comer-n . pos

      ‘comida’
b .  sana-ta
     ‘estar com sede’

bb .  sana
      ‘sede’



104 editora mercado de Letras

a combinação das diversas formas empregadas em verbos e 
nomes segue estruturas de palavra altamente complexas, e que estão 
além do escopo deste trabalho . Por essa razão, os diagramas em (6) 
ilustram apenas as estruturas gerais inerentes de nomes e de verbos, 
e somente para efeito de contextualização .

(6) estrutura interna inerente de nomes e Verbos
a .

b .

como visto em (6a), um nome pode consistir apenas de uma 
raiz livre (r1); de uma raiz livre acrescida de outra raiz livre, mais, 
opcionalmente, um ou mais nomes classificatórios (nc) mais ainda, fa-
cultativamente, a marca de plural (PL); de uma raiz livre mais um sufixo 
formador de radical mais, opcionalmente, a marca de plural; de uma 
raiz presa(r2) ou de um verbo (V), mais um sufixo formador de radical 
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(Fr) nominal mais, opcionalmente, a marca de plural . já o verbo pode 
consistir apenas em uma raiz livre (r1); de uma raiz livre ou raiz presa 
ou de um nome, mais, opcionalmente, um nome ou nome classificató-
rio, mais diferentes combinações de vários sufixos inerentemente ver-
bais das classes 1 e 2 . informações específicas sobre cada morfema 
envolvido nas estruturas abaixo foram detalhadamente descritas em 
Facundes (2000; 2004) .

em termos sintáticos, nomes podem ser modificados por de-
monstrativos (e .g . coluna de formas não possuídas em 4a, c, d, e) 
ou genitivos (e .g . coluna de formas possuídas em 4a, b, e), como nú-
cleos de Sintagmas nominais (Sn’s) . em contraste, verbos podem ser 
acompanhados dos argumentos nucleares sujeito e objeto, sendo que 
Sn’s pós-verbais sujeito e Sn’s pós-verbais objeto exigem correferên-
cia marcada no verbo . como ilustração disso, em 7a-b (onde formas 
correferenciais são sublinhadas), quando sytu aparece após o verbo, a 
marca correferencial de sujeito {u-} é empregada no verbo, o que não 
acontece quando sytu aparece em posição pré-verbal . em 7b, kema 
aparece após o verbo e a marca correferencial correspondente ao ob-
jeto {-ry} é empregada no verbo . as propriedades de sujeitos e objetos 
na língua serão discutidas mais adiante

(7) Verbos e Seus argumentos Sintáticos

a .  u-serena       sytu 

3f-dançar     mulher

a mulher dançou .’

b .  sytu        etyka-ry      kema

mulher     ver-3m.o     anta

a mulher vê a anta .’

tendo apresentado propriedades gramaticais ilustrativas das 
distinções entre verbos e nomes, trataremos na próxima seção das 
propriedades específicas do verbo que permitem identificar subclasses 
da referida categoria .
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classes de verbos: similaridades e distinções

Verbos em apurinã podem ser inicialmente divididos em classes 
distintas com base no número dos argumentos sintáticos obrigatoria-
mente exigidos . Porém, antes de apresentarmos essa classificação, é 
necessário motivar a distinção entre sujeito e objeto na língua como 
argumentos sintáticos nucleares do verbo .

assimetrias entre sujeito e objeto

em (7), ilustramos brevemente marcas correferenciais emprega-
das no verbo e que distinguem Sn sujeito de Sn objeto . em (8), apre-
sentamos os pronomes independentes e as marcas correferenciais 
empregadas no verbo . as marcas de correferencialidade, mas não os 
pronomes independentes, distinguem entre sujeito e objeto . tais mar-
cas de correferencialidade são obrigatoriamente empregadas no verbo 
sempre que houver um Sn sujeito ou objeto em posição pós-verbal 
(como ilustramos em (7)) . o status dessas marcas gramaticais pode 
ser informalmente descrito como reminiscente de pronomes presos, 
com algumas características afixais, conforme descrevemos a seguir .

em cláusulas em que há um Sn (sujeito ou objeto) em posição 
pós-verbal (como anãpa em (7a) e kema em (7b)), a marca gramatical 
correferencial correspondente ao Sn deve estar presente no verbo, 
como acontece com os sufixos pessoais que aparecem nos verbos em 
línguas latinas; já em cláusulas com um Sn (sujeito ou objeto) prever-
bal (como anãpa em 7b), a marca correferencial correspondente ao 
Sn não pode ser empregada no verbo, como se tal marca tivesse o 
status sintático de pronome independente . com esse comportamento 
clítico que mescla propriedades tipicamente morfológicas e proprieda-
des tipicamente sintáticas, essas marcas correferenciais empregadas 
nos verbos, ilustradas em (8), seguem um padrão de marcação que 
distingue entre sujeito e objeto .

(8) Pronomes independentes, marcas de correferencialidade e suas  
Funções gramaticais
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Pessoa, Formas número-Pessoais

gênero & 
número

Pronomes independentes marcadores de correferencialidade

Sujeito / Possuidor / objeto Sujeito / Possuidor objeto

1sg nuta myteka 
‘eu corro .’

nuta mãka 
‘minha roupa’

ny-myteka 
‘eu corro .’

ny-mãka 
‘minha roupa’

y-myna-nu
‘ele me traz .’

2sg pithe myteka 
‘Você corre .’

pithe mãka 
‘sua roupa’

py-myteka
‘Você corre .’

py-mãka 
‘tua roupa’

y-myna-i
‘ele te traz’

3m .sg ywa myteka 
‘ele corre .’

ywa mãka 
‘roupa dele’

y-myteka 
‘ele corre .’

y-mãka 
‘roupa dele’

y-myna-ry
‘ele o trouxe .’

3f .sg uwa myteka 
‘ela corre .’

uwa mãka 
‘roupa dela’

u-myteka 
‘ela corre .’

u-mãka 
‘roupa dela’

y-myna-ru
‘ele a trouxe .’

1pl atha myteka 
‘nós corremos .’

atha mãka 
‘nossa roupa’

a-myteka 
‘nós corremos .’

a-mãka 
‘nossa roupa’

y-myna-wa
‘ele nos trouxe .’

2pl hĩte myteka 
‘Vocês correm .’

hĩte mãka   
‘roupa de vocês

hĩ-myteka 
‘Vocês correm .’

hĩ-mãka 
‘roupa de vocês’

y-myna-i
‘ele trouxe 
vocês .’
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3m .pl ynawa myteka
‘eles (as) correm .’

ynawa mãka
‘roupa deles (as)

y-myteka-(na)
‘eles correm .’

y-mãka –(na)
‘roupa deles’

y-myna-ry
‘ele os trouxe .’

3f .pl u-myteka-(na)
‘elas correm .’

u-mãka-(na)
‘roupa delas’

y-myna-ru
‘ele as trouxe .’

esse padrão de marcação de correferencialidade descrito acima 
também se manifesta na base verbal de cláusulas relativas, como ilus-
tram os dados em (9), em que o Sn (sublinhado) é acompanhado de 
uma marca correferencial (sublinhada) no verbo cuja forma depende 
do status gramatical do Sn (sujeito ou objeto) (Facundes 2006):

(9) a marcação de correfencialidade nos relativizadores de Sn Sujeito 
e Sn objeto

a .  sytu         kyky          karuta-karu       apu-pe

mulher     homem     ferir-relz.f.s     chegar-pftv

‘a mulher que feriu o homem chegou .’

b .  sytu         kyky          karuta-kytu        apu-pe

mulher     homem     ferir-relz.f.o     chegar-pftv

‘a mulher ferida pelo homem já chegou .’

c .  sytu        kirãta-rewa-ta-karu                mireka

mulher     roncar-intr-vblz-relz.f.s     acordar

‘a mulher que ronca está acordada .’ 

em construções reflexivas, o morfema reflexivizador {-wa} é em-
pregado no verbo ocupando a posição da marca de correferencialidade 
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de objeto . como resultado, em tais construções o Sn objeto é sempre 
obrigatoriamente omitido, enquanto que o Sn sujeito pode aparecer ou 
ser substituído pela marca de correferencialidade de sujeito . em (10a), 
o pronome independente é o Sn sujeito, o reflexivizador {-wa} ocupa o 
lugar da marca de correferencialidade de objeto, e o Sn objeto é omiti-
do . já em (10b), além do reflexivizador, a marca de correferencialidade 
de sujeito é empregada . com isso, podemos concluir que construções 
reflexivas também distinguem entre sujeito e objeto . Portanto, Sn su-
jeitos e Sn objetos constituem relações gramaticais distintas em apu-
rinã e podem ser usadas na descrição de classes verbais com base no 
número e tipo de relações gramaticais que cada verbo exige .

10 . construções reflexivas e a distinção entre Sujeito e objeto

a .  ywa    harita-ta-wa  

3m.o     bater-vblz-refl

‘ele se bate .’

b .  nhi-iũka-ta-wa  

1sg.s-mancha-vblz-refl

‘ele se pinta .’

até aqui, o que demonstramos é que o Sn sujeito transitivo se 
comporta de forma similar ao Sn sujeito intransitivo, e de forma di-
ferente do Sn objeto . entretanto, mais adiante veremos que o com-
portamento de parte dos verbos cuja semântica envolve conceitos de 
propriedade exige uma subdivisão entre os argumentos de verbos in-
transitivos .

transitividade verbal 

tendo estabelecido a distinção entre sujeito e objeto na língua, 
podemos proceder com a análise que nos permitirá classificar os ver-
bos em termos dos seguintes parâmetros:
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(11) Parâmetros para distinção entre Verbos

a . intransitivos: requerem apenas um argumento nuclear (sujeito ou 
“objeto”) 

b . transitivos padrão: requerem dois argumentos nucleares (sujeito 
e objeto)

c . ambiditransitivos: requerem dois argumentos nucleares (sujeito e 
objeto), e um segundo argumento objeto é opcional

Verbos intransitivos

Verbos intransitivos na língua apurinã podem ser preliminar-
mente divididos em duas subclasses: a dos verbos intransitivos padrão 
(vip) e a dos verbos intransitivos descritivos (vid) . há distinções tanto 
de caráter semântico, quanto morfossintático entre essas duas sub-
classes de verbos .

a distinção semântica existente entre os dois subgrupos de 
verbos intransitivos consiste no fato de que os vip expressam ações, 
eventos, processos, ou seja, as noções que falantes de línguas indoeu-
ropeias normalmente esperariam ser codificadas por verbos, como 
ilustram os dados em (12) . em contraste, os vid codificam noções que 
qualificam entidades (concretas ou abstratas) no mundo, a exemplo 
do que fazem os adjetivos nas línguas indoeuropeias, como se pode 
ver em (13) . tanto ViP como Vid consistem em bases não derivadas 
(i .e . com raízes inerentemente verbais), como serena em 12a e ere em 
13a) ou derivadas (i .e . marcadas pelo afixo verbalizador –ta), como 
nhipuku em 12b e tuma em 13b):

(12) Verbos intransitivos Padrão

a . ny-serena b .  i-nhipuku-ta               kyky

1sg-dançar 3m.sg-comer-vblz      homem

‘eu danço .’  ‘o homem correu .’
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(13) Verbos intransitivos descritivos

a . ere-nu b . ny-tuma-ta

ser .bonito-1sg.o 1sg-estar .cansado-vblz

‘eu sou bonito/a’  ‘eu estou cansado/a’

a distinção morfossintática diz respeito ao tipo de marca corre-
ferencial que pode ser empregada em cada uma das subclasses de in-
transitivos . como vimos em (8), a língua apurinã possui duas séries de 
marcas de correferencialidade: uma que se agrega à esquerda da raiz 
verbal como correferência de Sn sujeito; e outra que se agrega à direi-
ta da raiz como correferência de Sn objeto . há complexas variações 
alomórficas dessas marcas de correferencialidade envolvendo apaga-
mento, elevação ou nasalização da vogal, palatalização da consoante, 
ou uma combinação desses processos (Facundes 2000a), e que, por 
não serem relevantes para a distinção gramatical entre verbos, não 
são descritas neste trabalho . a tabela 1 resume o quadro de marcas 
(subjacentes) de correferencialidade:

tabela 1: marcadores de correferencialidade de Sujeito e objeto

Pessoa/
gênero

marcaS de 
correFerenciaLidade 
SubjetiVaS/PoSSeSSiVaS

marcaS de 
correFerenciaLidade 
objetiVaS

Singular Plural Singular Plural

1 ny- a- -nu -wa

2 py- hĩ- -i -i

3m y- y- . . .(-na) -ry -ry

3F u- y- . . .(-na) -ru -ru

o que distingue as subclasses intransitivas é que todos os ViP 
só podem carregar as marcas correferenciais de sujeito (14a-b) . entre 
os Vid há os que carregam as marcas correferenciais de sujeito (15a-
aa), os que carregam as marcas correferenciais de objeto (15b-bb), e 
ainda os que podem carregar uma ou outra marca (15c-cc) .
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(14) Verbos intransitivos Padrão

a . ny-myteka aa . *myteka-nu
1sg-correr correr-1sg

‘eu corro .’  (eu corro) 

b . n-ymaka-ku bb . *ymaka-ku-nu
1sg-dormir-fut dormir-fut-1sg

 ‘eu dormirei .’  (eu dormirei)

(15) Verbos intransitivos descritivos

a . ny-matukynawa-ta aa . *matukynawa-ta-nu

1sg-estar .enraivecido-vblz estar .enraivecido-vblz-1sg

‘eu estou enraivecido .’  (eu estou enraivecido)

b . papate-nu          nuta bb . *ny-papate       nuta

ser .tímido-1sg   1sg 1sg-ser .tímido  1sg

‘eu sou tímido .’  (eu sou tímido)

c . ny-kiumanhitxi cc . kiumanhitxi-nu

1sg-estar .velho ser .velho-1sg

‘eu estou velho .’  ‘eu sou velho .’

tendo por base o tipo de marca de correferencialidade empre-
gada nos verbos intransitivos descritivos, podemos subdividi-los em 
três categorias menores, a saber: os descritivos subjetivos (marcam 
seu argumento sintático da mesma forma que o Sn sujeito de verbos 
transitivos – ver 15a); os descritivos objetivos (marcam seu argumento 
da mesma forma que o Sn objeto de verbos transitivos – ver 15b) e os 
descritivos ambivalentes (que marcam seu argumento ora como Sn 
sujeito transitivo, ora como Sn objeto – 15c-cc) .

a principal implicação deste fenômeno na língua é que ele divide 
o modelo de marcação de relação gramatical (i .e . sujeito e objeto) da 
mesma em subpadrões distintos, uma vez que os verbos transitivos e 
intransitivos tipo padrão seguem o sistema de caso nominativo-acusa-
tivo (em que os sujeitos são acompanhados das mesmas marcações 
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correferenciais no verbo, que são diferentes das marcações de corre-
ferencialidade de objeto também empregadas no verbo), enquanto que 
os descritivos seguem o sistema de intransitividade cindida (em que o 
sujeito intransitivo se divide entre aqueles acompanhados da mesma 
marca correferencial de sujeito transitivo, e aqueles acompanhados da 
marca correferencial de objeto) . esse fenômeno constitui um caso de 
s-cindido, no qual os verbos intransitivos são divididos em dois gru-
pos, um ocorrendo exclusivamente com as marcas de sujeito e outro 
ocorrendo exclusivamente com as marcas de objeto, independente da 
semântica de tal verbo, num contexto particular de uso (dixon 1994, 
p . 71), conforme se pode ver em (16-17) . em (16), os dados em (a-c) 
ilustram os verbos que aceitam as marcas correferenciais de sujeito, 
e os dados em (aa-cc) demonstram que esses mesmos verbos não 
aceitam as marcas correferenciais de objeto:

(16) Verbos intransitivos descritivos Subjetivos

a . y-typãka aa . *typãka-ry

3m-estar .sentado estar .sentado-3m.o

‘ele está sentado .’ (ele está sentado .)

b . ny-natxi-ta bb . *ymaka-ku-nu

1sg-estar .com .fome-VbLz estar . com .fome-vblz-1sg.o

‘eu estou com fome .’ (eu estou com fome .)

c . p-amiana-ta cc . *amiana-ta-i

2sg-estar .doente-VbLz estar .doente-vblz-2sg

‘Você está doente .’ (Você está doente .)

já em (17), temos o inverso, onde os dados em (a-c) ilustram os 
verbos que aceitam as marcas correferenciais de objeto, e os dados 
em (aa-cc) demonstram que esses mesmos verbos não admitem as 
marcas correferenciais de sujeito, o que ilustra uma cisão no compor-
tamento dos verbos intransitivos com respeito à marcação morfológica 
de seus argumentos nucleares (i .e . sujeito e objeto) . 
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(17) Verbo intransitivo descritivo objetivo

a . ere-i aa . *p-ere

ser .bonito-2sg 2sg-ser .bonito

‘Você é bonito .’ (Você é bonito .)

b . pãawana-ry                 xiripitxi bb . *y- pãawana             xiripitxi

ser .pontiagudo-3m.o    flecha 3m-ser .pontiagudo    flecha

‘a flecha é pontiaguda .‘ (a flecha é pontiaguda .)

c . pa-tima-ry                 manitxi cc . *y-pa-tima                manitxi

vblz-ser .rápido         veado 3m-vblz-ser .rápido    veado

‘o veado é ligeiro .’ ‘o veado é ligeiro .’

Finalmente, além dos verbos descritivos subjetivos e objetivos, 
há os verbos ambivalentes que são aqueles cujo tema verbal pode ser 
acompanhado ora das marcas correferenciais de sujeito, ora das mar-
cas correferenciais de objeto no verbo, dependendo de certas caracte-
rísticas semânticas desses verbos na situação em que forem usados, 
o que caracteriza um caso de s-fluido na terminologia de dixon (1994, 
p . 71) e Payne (1997, p . 147) . Para dixon (op . cit), nos casos em que 
o sujeito é agente, ele recebe a marcação de sujeito, e quando ele é 
paciente, recebe a marcação de objeto . em apurinã, isso significa que 
os verbos descritivos ambivalentes se comportam às vezes como des-
critivos subjetivos, às vezes como descritivos objetivos, como vemos 
nos exemplos a seguir:

(18) Verbos intransitivos descritivos ambivalentes

a . Subjetivo aa . objetivo
ny-maxika maxika-nu
1sg-estar .preocupado ser .preocupado-1sg 
‘eu estou preocupado‘ ‘eu vivo preocupado .’

Lit .: ‘eu sou preocupado .
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b . Subjetivo bb . objetivo
ny-pĩkare-ta pa-pĩkare-nu
1sg-estar .com .medo-vblz vblz-ser .medroso-1sg

‘eu estou com medo .’ ‘eu sou medroso .’

essas três subclasses de verbos descritivos podem consistir 
tanto em bases não derivadas (16a, 17a, 18a-c) quanto em bases deri-
vadas . no caso das bases derivadas, temos atestados apenas descri-
tivos subjetivos sufixados, através do afixo verbalizador {-ta} (16b-c); 
descritivos objetivos, ao contrário, são derivados por meio de prefixa-
ção através de uma série de afixos verbalizadores (17c, 20a-c, 22b, 
23b, 24a-f) e (18c-d,), e descritivos ambivalentes com o sufixo {-ta} 
(21a) ou prefixos verbalizadores (21b) .

essa distinção na marcação de correferencialidade recorrente 
nos verbos intransitivos é determinada pela semântica particular de 
cada uma de suas subclasses . a distinção semântica entre as sub-
classes de descritivos na língua envolve o aspecto lexical que cada 
uma delas possui, uma vez que tal distinção consiste no fato de que os 
descritivos subjetivos, na maioria dos casos, expressam estados mais 
passageiros ou transitórios, fazendo referência a posições (19a), es-
tados fisiológicos (19b) e estados físicos ou psicológicos (19c), isto é, 
estados nos quais o sujeito envolvido não permanece por muito tempo .

(19) descritivos Subjetivos

a . y-typãka b . a-natxita
3m-estar .sentado 1pl-estar .com .fome
‘ele está sentado .’ ‘nós estamos com fome .’

c . py-thyma-ta
2sg-estar .cansado-vblz
‘tu estás cansado .’

já os descritivos objetivos codificam estados mais duradouros, 
inerentes ou, em alguns casos, permanentes, como potencial para ve-
locidade (20a), cor (20b), textura/consistência (20c), tamanho (20d), 
sensação gustatória, peso, valor, forma, fisionomia/forma corporal, 
idade e temperatura . Portanto, a semântica dos verbos descritivos ob-
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jetivos nos sugere que a entidade envolvida possui quase que em defi-
nitivo ou inerentemente as características expressas pelo verbo:

(20) descritivos objetivos

a . pa-tima-ry                  manitxi b . puũkamara-ry           mãkatxi
vblz-ser .rápido-3m     veado ser .vermelho-3m.o    roupa
‘o veado é ligeiro .’ ‘a roupa é vermelha .’

c . ka-tãta-ry                          ximaky d . axipity-nu
vblz-ser .escamoso-3m.o   peixe ser .pequeno/baixo-1sgw

‘o peixe é escamoso .’ ‘eu sou baixo .’

os descritivos ambivalentes, por outro lado, codificam estados 
que podem ser de dois tipos: tanto adquiridos, passageiros e transi-
tórios (21a, c), quanto inerentes, duradouros e permanentes (21b, d):

(21) descritivos ambivalentes

a . ny-pĩkare-ta b . pa-pĩkare-nu
1sg-estar .com .medo-vblz vblz-ser .medroso-1sg

‘eu estou com medo .’ ‘eu sou medroso .’

c . ny-hereka d . hereka-nu
1sg-estar .bom ser .bom-1sg

‘eu estou bom (curado) .‘ ‘eu sou bom .’

como mostram os exemplos acima, a distinção semântica exis-
tente entre os verbos intransitivos descritivos corresponde mais ou me-
nos ao uso dos verbos copulativos ser e estar em português: ou seja, 
em apurinã, se o elemento descrito “é” alguma coisa, ou se ele possui 
a característica mencionada, então, sua semântica será codificada por 
um verbo que admite a presença de uma marca de correferência de 
objeto; por outro lado, se ele apenas “está” em algum estado, isto é, se 
apresenta apenas temporariamente as características expressas pelo 
verbo, então será codificado, em apurinã, por um verbo que admite 
a presença de uma marca correferencial de sujeito . Seria necessário 
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um levantamento envolvendo variedades distintas para determinar se 
existe influência do português na interpretação semântica desses ver-
bos, o que ultrapassa os objetivos deste trabalho . entretanto, a con-
sistência nas interpretações dadas pelos falantes consultados sugere 
que a distinção semântica como base do emprego de marcas correfe-
renciais em verbos descritivos é originária de apurinã e independe de 
possíveis influências do português .

os verbos descritivos subjetivos e descritivos objetivos (19-20), 
portanto, são verbos que possuem como parte do significado de sua 
base (derivada ou não derivada) uma noção semântica unilateral, isto 
é, cuja base de cada verbo expressa apenas um de dois conceitos em 
termos da oposição transitório versus duradouro, já que o sentido oposto 
de cada verbo (quando existente na língua) é expresso por uma base 
verbal distinta, como confirmam os exemplos em (22-23) . em outras pa-
lavras, para um verbo descritivo subjetivo ou objetivo que possui uma 
semântica de estado transitório, não existe uma forma de derivar o sen-
tido duradouro (ou vice-versa) usando a mesma base verbal, pois o sen-
tido oposto (quando codificado na língua) é expresso por outro verbo . 

essa característica distingue os verbos descritivos objetivos e 
subjetivos dos verbos descritivos ambivalentes, pois nestes últimos a 
mesma base verbal pode expressar tanto transitoriedade quanto per-
manência, sendo que verbos ambivalentes com bases derivadas por 
{-ta} são interpretados como transitórios, e aqueles derivados pelos 
verbalizadores prefixais são interpretados como duradouros . isso su-
gere que o sufixo {-ta} quando empregado com verbos descritivos está 
associado à transitoriedade, enquanto que a série de prefixos verba-
lizadores (24) empregados nos verbos descritivos está associada à 
permanência . 

essa análise, contudo, apenas motiva as formas derivadas dos 
verbos descritivos . a motivação das formas não derivadas requer a 
inclusão dos sentidos de transitoriedade ou permanência na raiz dos 
verbos descritivos subjetivos e objetivos para identificar quais verbos 
assumem um ou outro padrão . isto é, a língua simplesmente lista no 
seu léxico um grupo de raízes que participarão na formação dos ver-
bos descritivos não derivados subjetivos, e outro grupo de raízes que 
participarão na formação dos verbos descritivos objetivos . 

Finalmente, um terceiro grupo de raízes listadas separadamente 
participará na formação de verbos descritivos ambivalentes . Parte do 
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sentido lexical desse terceiro grupo de raízes inclui a não especifica-
ção de sentido transitório ou duradouro, o qual é adquirido pelo empre-
go das marcas correferenciais (no caso das bases não derivadas) e do 
sufixo verbalizador {-ta} ou dos prefixos verbalizadores (no caso das 
bases derivadas) .

(22) a .  Subjetivo         b . objetivo
            ny-keraka       ma-xinyke-nu

           1sg-estar .magro      neg-carne-1sg

           ‘eu estou magro .’      ‘eu sou magro .’

(23) a .  Subjetivo         b . objetivo
            ny-enenĩka      pu-xuku-nu

            1sg-estar .alegre      vblz-ser .alegre-1sg

            ‘eu estou alegre .’     ‘eu sou alegre .’

(24) não ocorrência dos morfemas Prefixais com Verbos descritivos 
objetivos:

a .   ka-txiku-ru    ‘ela é suja .’  aa .   *u-ka-txiku

b .   pu-pyse-nu    ‘eu sou cheiroso .’  bb .   *ny-pu-pyse

c .   pa-txua-ry    ‘ele é muito doce .’ cc .   *y-pa-txua

d .   my-tima-ry    ‘ele é muito ligeiro .’ dd .   *y-my-tima

e .   ma-ere-ty    ‘ele não é bonito / ele  ee .   *y-ma-ere

f.   ma-wẽ-ereka-ru   ‘ela é boa.  ff.     *y-ma-wẽ-ereka

há ao menos uma exceção ao uso de {-ta}, ilustrado em (25a), 
onde temos um verbo descritivo ambivalente em que o sufixo verbali-
zador é acompanhado da marca de correferência objetiva . neste caso, 
podemos supor que a presença de sufixo verbalizador é quem deter-
mina a interpretação do verbo como tendo sentido transitório, e a razão 
da presença da marca de correferência objetiva e não da marca de 
referência subjetiva {y-} é algo idiossincrático dessa raiz verbal .



Sintaxe e Semântica do Verbo em Línguas indígenas do brasil 119

(25) exceção: uso de {-ta} acompanhado de marca de correferência 
objetiva

a . txua-ta-ry           kafe  aa .  pu-txua-ry  txipary

 doçura-vblz-3m.o    café         vblz-doçura-3m.o banana

 ‘o café está doce .‘         ‘a banana é doce .’

Finalmente, essa oposição entre transitoriedade e permanên-
cia pode ser descrita como aspecto lexical ou categorias de aktion-
sart (comrie 1976) . aktionsart é uma das formas nas quais o aspecto 
lexical do verbo está estruturado em relação ao tempo (bybee 1985, 
p . 21, apud Frawley 1991, pp . 294-295) . Segundo Vendler (1957, apud 
Van Valin e Lapolla 1997, p . 92), existem quatro tipos de aktionsarten: 
estados, achievements, accomplishments, atividades . os verbos des-
critivos de apurinã expressam estados (permanentes ou temporários) .

em apurinã, a distinção semântica entre os verbos descritivos 
subjetivos e os objetivos é representada pela mudança aspectual entre 
tais verbos . Sobre tal mudança, temos os verbos que apresentam ca-
sos de aktionsart definida, ou seja, possuem a semântica aspectual já 
lexicalizada, apresentando formas distintas para expressar as mesmas 
propriedades, dependendo delas serem duradouras ou passageiras . 
esses verbos são descritivos objetivos e subjetivos, respectivamente .

em oposição a esses verbos, existem aqueles cuja semântica 
aspectual não está lexicalizada, ou seja, possuem aktionsart indefi-
nida, uma vez que apresentam as mesmas raízes para expressarem 
uma propriedade que pode tanto ser inerente, quanto adquirida . esses 
são os verbos descritivos ambivalentes .

como vimos acima, esta oposição de aktionsart diz respeito às 
propriedades que podem ser inerentes, adquiridas, ou não especifica-
das, de tal forma que é possível encontrar verbos descritivos subjetivos 
e objetivos com raízes completamente distintas expressando a mesma 
noção de propriedade, porém com distinção quanto a sua inerência/
aquisição . Portanto, está claro que o tipo de aktionsart determina a 
série de marcas correferenciais selecionadas a ocorrer com tais ver-
bos . assim, podemos dizer que a semântica aspectual do verbo é que 
determina qual série de marcas de correferencialidade é empregada 
no verbo .
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além dos verbos intransitivos padrão e intransitivos descritivos, 
há um terceiro grupo de verbos na língua que apresentam três ca-
racterísticas em comum que, em diferentes combinações, os distin-
guem dos demais verbos intransitivos: (i) são verbos intransitivos, mas 
que semanticamente exigem um segundo argumento que é sempre 
um locativo (localidade, origem ou destino); (ii) o argumento locativo é 
sintaticamente opcional; e, (iii) opcionalmente esses verbos recebem 
a marca correferencial de objeto, mas sempre na forma da terceira 
pessoa masculina . 

Falantes de apurinã atestam que não há qualquer diferença de 
sentido nos dados em (26a-c) . em (26a), temos a forma verbal sa ‘ir’ 
prefixada pela marca de correferência de sujeito {ny-} e tendo como 
segundo argumento o locativo de destino tapawa-muny ‘para tapauá’ . 
já em (26b), temos novamente {ny-sa} e o mesmo locativo de destino, 
mas desta vez a forma verbal é acompanhada também da marca de 
correferência de objeto de terceira pessoa masculina, {-ry} . em (26c), 
podemos ver que a forma {-ry} pode estar presente no verbo mesmo 
quando o locativo de destino ocorre em posição pré-verbal – diferente-
mente de marcas de correferencialidade usadas em referência a sujei-
to e objeto . os dados adicionais (26d-e) servem apenas para mostrar 
que o verbo sa ‘ir’ assume a forma alomórfica {sy} (que também apa-
rece em outras sentenças mais adiante) diante da marca de aspecto 
perfectivo {-pe}; essa variação é, portanto, morfologicamente condicio-
nada . na falta de termo mais adequado, chamamos esses verbos de 
intransitivos locativos .

(26) Verbo ‘ir’ e a marcação do argumento Locativo

a . ny-as       tapawa-muny . b . ny-sa-ry         tapawa-muny .
1sg-ir       tapauá-meta 1sg-ir-3o.m tapauá-meta

‘Vou para tapauá .’ ‘Vou para tapauá .’

c . tapawa-muny     ny-sa-ry . d . ny-sy-pe-ka            tapawa-muny . 
tapauá-meta      1sf-ir-3o.m 1sg-ir-pftv-pred      tapauá-meta

‘Vou para tapauá .’ ‘eu já fui para tapauá .’

e . tapawa-muny    ny-sa-panhi-ka-ku . 
tapawá-meta     1sg-ir-impftv-pred-fut

‘eu ainda vou para tapauá .’
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em textos percebemos que há uma tendência em empregar o 
{-ry} no verbo sa ‘ir’ quando há um destino em particular envolvido, ex-
plicitamente expresso (27a) ou não (27c-d) . o sufixo {-ry} tende a não 
ser empregado nesse verbo quando não há um destino específico ou 
quando o destino não é importante no contexto dado . no último caso, 
o sentido do verbo corresponde a ‘sair’ ou ‘ir embora’ em português . 
no entanto, outros fatores mais discursivo-pragmáticos parecem estar 
associados ao uso da marca correferencial nesses verbos, e que ainda 
carecem de investigação .

(27) uso da marca correferencial em Verbos intransitivos Locativos em 
textos

 s-V   Loc
a. (i) kune hy͂-sy-pe  ikirãa-mukary, 
  não 2PL-ir-PFtV aí-meta

  Loc  s-V-loc .o S V
 (ii)  weraã kuna hy͂-sy-pe-ry... ynuwa sa
  loc  não 2pl-ir-pftv-3m .o 3pl ir
 ‘não vão pra lá, não vão lá .  aí (já de manhã) elas saíram’ .

     s-V-loc .o
b . hãty kanany-iuka-ra u-sa-ry
 um ano-loc-foc  3f-ir-3m .o
 ‘ela vai (lá) no outro ano .’

 meta  s-V-o
c . u-tikinhi  py-sa-ry
 3f-atrás  2f-ir-3m .o
 ‘Vá atrás dela .’

outros verbos que seguem o padrão intransitivo locativo são yna 
‘vir’ (28a-b) e awa ‘ficar, existir’ (c-e) . o verbo yna é marcado por {-ry} 
em (28a), mas não em (28b) .  o verbo awa é marcado por {-ry} em 
(28c) e em suas primeira e última ocorrências em (28d), mas não em 
sua segunda ocorrência em (28d):
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(28) outros Verbos intransitivos Locativos

 s-V-loc .o
a . u-yna-ry
 3f-vir-3m .o
 ‘ela voltou .’

    s-V Loc
b . kuna mitxi u-yna wai
 não primeiro 3f-vir aqui
 ‘ela nunca veio aqui .’

     Loc  S V-loc .o
c . iie nu-ymatykyru  awapuku nuta awa-ry
 esse 1sg-avô  lugar  1sg ficar-o

 ‘eu vou ficar na aldeia do meu avô .’

  aSSoc aSSoc V-o aSSoc s-V-o
d . txaimary ywa-katika nh-ithary-kata awa-ry; ny-wãkatati-kata n-awa 
 assim 3m .sg-assoc 1sg-primo-assoc ficar-m .o 1sg-xará-assoc 1sg-ficar

 s-v-o   loc
 n-awa-ry   wai nh-ithary-takute
 1sg-ficar-3m .o aqui 1sg-primo-perto 
 ‘assim, estou com ele, o meu primo; estou com o meu xará . . . estou aqui, perto do  

 meu primo .’

tratamos esses verbos como membros de uma terceira subclas-
se intransitiva, distinta dos verbos intransitivos padrão e dos verbos 
descritivos, em função de admitirem um segundo argumento (locativo) 
e a presença da marca de correferencialidade de objeto (limitada a 
terceira pessoa masculina), 

Verbos transitivos

diferentemente dos verbos intransitivos, os verbos transitivos 
admitem um Sn objeto como segundo argumento (não locativo) nu-
clear; apresentam marcas de correferencialidade de objeto (listadas na 
tabela 1); e, em alguns casos, um segundo objeto . como antecipado 
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em (11), tais características nos permitem identificar dois tipos de ver-
bos transitivos: transitivos padrão e ambiditransitivos .
(29) Verbos transitivos Padrão e seus argumentos nucleares

 o   S V
a . kema kywy mipa etama-ta
 anta cabeça mipa olhar-vblz
 ‘mipa olha a cabeça da anta .’

 S  V-o   o
b . anãpa  akytsape-ry  n-yry
 cachorro  morder-3m .o  1sg-pai
 ‘o cachorro mordeu o meu pai .’

 s-V-o    o
c . pi-iakiruky-ta-ry  a-nyrymane awinhi .
     2sg-arrodear-vblz-3m .o  1pl-parente casa
     ‘arrodearás a casa do nosso parente .’

 S   V-o
d . kaikiripe   akatsawari-ta-nu . 
 jacaré   morder-vblz-1sg .o
 ‘o jacaré quase me mordeu .’

  o   s-V 
e . iie a-mekanhirura ny-myna
 dem 1pl-neta  1sg-trazer
 ‘Foram as minhas netas que eu trouxe .’

 o  s-V  S
f . u-tywi  u-makatxakape uwa
 3f-coisa  3f-tirar  3sg.f  
 ‘ela tirou as coisas dela .’

 s-V-o
g . nhi-nhikape-ry
 1sg-comer-3m .o
 ‘eu já o comi .’

Verbos transitivos padrão exigem, além do Sn sujeito (mipa em 
29a, anãpa em 29b, kaikiripe em 29d), um Sn objeto (kema kywy em 
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29a, iie amekanhirura em 29e, utywi em 29f); ou apenas as suas mar-
cas correferenciais correspondentes (pi em 29c, ny em 29e, nhi e ry 
em 29g); ou combinações desses Sn em posição pós-verbal e suas 
marcas correferenciais (ry e nyry em 29b, ry e anyrymane awinhi em 
29c, u e uwa em 29f; formas correferenciais são sublinhadas) . ocor-
rências simultâneas de ambos Sn sujeito e objeto são bem raras, e 
quando atestadas a ordem é oSV, como vemos em (29a) onde kema 
kywy funciona como objeto e mipa como sujeito . Portanto, quando 
o Sn sujeito ou objeto ocorre após o verbo, a marca correferencial 
correspondente é empregada no verbo . além disso, na presença de 
marcas correferenciais correspondentes, Sn sujeito ou Sn objeto, são 
sintaticamente opcionais, e sua presença (ou não) é determinada por 
aspectos discursivo-pragmáticos (não tratados neste trabalho) . com o 
fim de enfocar apenas os aspectos morfológicos relevantes, em (29) e 
nos demais dados que seguem, identificamos através de segmentação 
e glosa apenas os morfemas relevantes à transitividade verbal .

Fugindo do padrão dos verbos transitivos, alguns verbos usual-
mente requerem três argumentos semânticos: o agente (argumento 
causador volitivo da ação), o tema (argumento afetado pela ação des-
locando-se física ou metaforicamente no espaço) e o argumento reci-
piente, beneficiário ou locativo . esses verbos podem ter o Sn recipien-
te/beneficiário/locativo marcado por uma posposição, como acontece 
com pitamukary e iie takariaã em (30) . como frequentemente apenas 
o sujeito e um segundo argumento (em geral o recipiente/beneficiário) 
são sintaticamente expressos em cada sentença, esses verbos são 
denominados de ambiditransitivos (anteriormente chamados “poten-
cialmente ditransitivos”, Facundes 2000) .

(30) Verbos ambiditransitivos com recipientes marcados por Preposições

  s-V-o                   o                     rec
a .   ny-syka-ru ny-serepi  pita-mukary         
    1sg-dar-3f.o 1sg- flecha 2sg-para
    ‘eu te dei minha flecha .’

 S     V-o                    o     Loc
b .   atha taka-ny-ry        kumerype           iie      takatari-ã .
 1pl colocar-novamente-3m .o     massa .de .mandioca   esse   forno-loc

 ‘nós colocamos a massa de mandioca de novo no forno .’
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entre esses verbos, syka ‘dar’ (31a-b) e waraka ‘ensinar’ (31c) 
podem empregar marcas correferenciais para marcar recipientes/be-
neficiários (mas não locativos) . em (31a), as marcas de correferencia-
lidade {u-} e {ry} são empregadas no verbo auxiliar, txa (fato que ocorre 
quando um verbo auxiliar está presente em uma sentença), e {-ry} cor-
responde ao argumento beneficiário . nos casos em que o recipien-
te/beneficiário é marcado pela forma correferencial no verbo, o tema 
(quando explicitamente manifesto) é expresso por um Sn, como kutary 
em (31a-b) e nhimatuyre em (31c) . como acontece com os demais ver-
bos na língua, nos verbos ambiditransitivos a presença de uma marca 
correferencial no verbo torna sintaticamente opcional a presença do 
Sn correspondente, inclusive o Sn recipiente/beneficiário, como po-
demos ver em (31a-b) onde o Sn recipiente não está explicitamente 
expresso . em (31d) vemos ainda que quando o Sn tema iãkita ‘sabe-
doria’ é incorporado no verbo kamata ‘fazer’, a forma correferencial no 
verbo pode marcar recipiente / beneficiário .

(31) Verbos ambiditransitivos com marcas correferenciais de objeto

   V      s-aux-o .rec o
a . syka u-txa-ry kutary
 dar  3f-aux-o .m paneiro
 ‘ela deu o paneiro para ele .’

 o        s-V-o .rec
b . kutary u-syka-pe-nu
 paneiro 3f-dar-pftv-1sg .o
 ela me deu o cesto .’

 S V-o .rec o .rec o
c. nuta waraka-i hĩte nh-imatuyre
 1sg   ensinar-3o 2pl 1sg-conhecimento
 ´eu lhes ensino o meu saber´ 

 s-V-o .incorp-o .rec   o .rec
d. ny-kama-iãkyta-ta-i   hĩte 
 1sg-fazer-sabedoria-vblz-2pl.orec 2pl 

 ´ensino vocês´
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Portanto, os verbos ambiditransitivos se diferenciam dos ver-
bos transitivos padrão, já que somente aqueles admitem um terceiro 
argumento acompanhado da marca de correferencialidade de objeto 
empregada no verbo .

considerações finais

com base nos dados descritos acima, concluímos que verbos 
intransitivos e transitivos em apurinã podem ser divididos em subtipos 
que incluem aqueles que recebem marcações canônicas (aikhenvald, 
dixon e onishi, 2001) e aqueles que são marcados não canonica-
mente . aqueles canonicamente marcados consistem em intransitivos 
padrão cujo único argumento é marcado da mesma forma que o ar-
gumento sujeito dos verbos transitivos, e dos transitivos padrão cujo 
argumento sujeito é marcado da mesma forma que o argumento sujeito 
do verbo intransitivo e cujo segundo argumento nuclear é marcado de 
forma distinta do argumento sujeito transitivo e do argumento sujeito 
intransitivo . já os verbos marcados não canonicamente consistem em 
verbos intransitivos cujo único argumento é marcado da mesma forma 
que o argumento objeto do verbo transitivo, de verbos intransitivos que 
semanticamente exigem um argumento locativo que pode ser acom-
panhado da marca correferencial de terceira pessoa masculina objeto 
no verbo, e dos verbos transitivos ambiditransitivos que admitem um 
terceiro argumento que pode ser expresso com a marca correferencial 
de argumento objeto . 

a motivação da cisão entre os verbos intransitivos está no as-
pecto lexical, de modo que verbos descritivos que expressam esta-
dos transitórios seguem o padrão canônico com o argumento marcado 
como sujeito, enquanto que os verbos descritivos que expressam esta-
dos mais duradouros ou permanentes seguem o padrão não canônico 
em que o argumento é marcado como objeto . entre os verbos transiti-
vos, os verbos não canônicos consistem naqueles que semanticamen-
te exigem um argumento recipiente/beneficiário que pode ser marcado 
da mesma forma que o argumento objeto . Portanto, os diferentes pa-
drões de marcação que evidenciam distintas classes verbais podem 
ser entendidos como motivados pela natureza semântica dos verbos 
envolvidos . nos casos em que esses verbos admitem marcações ca-
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nônicas e não canônicas, tais marcações assumem funções discussi-
vo-pragmáticas – que ainda carecem de uma análise mais sistemática .

Finalmente, verbos para conceitos como ‘quebrar’, ‘comer’, ‘be-
ber’, ‘abrir’ etc . que são classificados como ambitransitivos em várias 
línguas por admitirem usos sem o objeto (cf . quebrei o vidro vs . o vi-
dro quebrou) não formam uma classe distinta das demais em apurinã . 
alguns desses verbos na língua apresentam duas formas lexicais dis-
tintas, sendo uma transitiva e outra intransitiva, ou admitem o uso de 
sufixos aplicativos, recursos que permitem à língua expressar conteú-
dos similares àqueles dos verbos ambitransitivos em outras línguas .
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abreviações e símbolos

#:    fronteira de palavra 
assoc:   associativo 
aux:    verbo auxiliar 
ben:    beneficiário 
rec:    recipiente 
dem:    demonstrativo
f:    feminino 
foc:    foco 
fut:    futuro 
loc:    locativo 
impftv:  imperfectivo 
incorp: incorporado
intr:    intransivitizador 
m:    masculino
n:    nome
nc:    nome classificatório
neg:    negação
n.pos:   não possuído
o:    objeto
pftv:    perfectivo
pl:    plural
pos:    possuído
pred:    predicado
r:    raiz
relz:    relativizador
s:    sujeito
sg:    singular
v:    verbo
vblz:    verbalizador

com exceção dos seguintes símbolos, os demais símbolos usa-
dos na transcrição dos dados seguem as convenções do international 
Phonetic alphabet (iPa): y: vogal alta central não arredondada, nh: 
consoantes alveopalatal, x: sibilante alveopalatal; th: consoante pós-al-
veolar e levemente palatal; tx: africada alveopalatal .
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eStrutura argumentaL em duaS  
LínguaS da FamíLia tuKano orientaL:  
Kotiria (Wanano) e Wa’iKhana (PirataPuYo)1

Kristine Stenzel

introdução

as línguas da família tukano oriental (to) são faladas na bacia 
do rio uaupés no noroeste amazônico, na região da fronteira entre o 
brasil e a colômbia . esta é uma região conhecida por seu multilinguis-
mo, resultante de um contato intenso entre os falantes de línguas de 
três famílias distintas, seja através de normas sociais de casamento 
exogâmico – entre grupos ribeirinhos to e aruák – ou através de re-
lações de troca de bens e serviços – entre os grupos to e os grupos 
nadahup (makú) .2 

1 . a pesquisa das línguas Kotiria (Wanano) e Wa’ikhana (Piratapuyo) recebeu apoio 
financeiro do endangered Languages Fund, da Wenner-gren Foundation for an-
thropological research, da national Science Foundation (grant 0211206), da nSF/
neh documenting endangered Languages Program (Fa-52150-05), do cnPq, e 
do hans rousing endangered Languages documentation Program–SoaS/univer-
sity of London (mdP-0155), bem como apoio institucional e logístico no brasil do 
instituto Socioambiental e da universidade Federal do rio de janeiro (Programa 
de Pós-graduação em antropologia Social e Programa de Pós-graduação em Lin-
guística) .

2 . os grupos to são os bará (Waimajã), barasana/eduria (taiwano), desano, Karapa-
na, Kotiria (Wanano), Kubeo, makuna, Pisamira, Siriano, retuarã/tanimuka, tatuyo, 
tukano, tuyuka, Wa’ikhana (Piratapuyo) e Yurutí . os grupos aruák são os baniwa/
Kurripako, Kawiyari, tariana, e Yukuna . os grupos nadahup são os hup, Yuhup, 
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Línguas to são tipologicamente nominativo-acusativas e exi-
bem padrões misturados de marcação de argumentos . há head 
marking do sujeito através de morfemas portmanteau que exprimem 
informação de categorias gramaticais como pessoa, gênero, núme-
ro, tempo/aspecto e modalidade oracional, e há dependent marking 
de todos os outros argumentos .3 a estrutura argumental das lín-
guas to conta, em geral, com um conjunto pequeno de casos mar-
cados morfologicamente: um único caso “locativo”, um caso “instru-
mental/comitativo”, e um caso “objetivo” abrangente cujo marcador  
–de/re4 ocorre sufixado tanto a objetos de verbos transitivos e ditran-
sitivos quanto a alguns argumentos locativos de verbos de movimento 
(oblíquos) e a expressões temporais (adjuntos) . a marcação de obje-
tos ocorre de forma diferencial (um fenômeno conhecido na literatura 
como “differential object marking” ou dom), em decorrência de dis-
tinções de referencialidade baseada em definitude e animacidade . os 
dados apresentados são das línguas Kotiria (Wanano) e Wa’ikhana 
(Piratapuyo),5 línguas-irmãs que formam um subgrupo (Kot/Wai) den-
tro da família tukano oriental . 

a parte 1 desse artigo mostra o padrão nominativo-acusativo das 
línguas to, exemplificando o seu sistema misturado de head/depen-
dent marking, e descreve a estrutura argumental das línguas Kotiria e 
Wa’ikhana, explicitando o mapeamento entre os papéis gramaticais e 
semânticos dos participantes nominais e os casos marcados, e mos-

dâw, e (talvez) Kakua . utilizamos o termo nadahup para a família seguindo epps 
(2008), já que a denominação mais conhecida, “makú”, é considerada pejorativa .

3 . head-marking é definido como a marcação da relação sintática no núcleo do 
sintagma; neste caso, é a identificação morfológica do sujeito na palavra verbal . 
dependent-marking é a marcação da relação sintática no elemento dependente, 
como o uso do sufixo de caso “objetivo” nos objetos direto e indireto em línguas 
to . morfemas portmanteau expressam simultaneamente mais de um tipo de infor-
mação gramatical, sem serem internamente segmentáveis .

4 . nesse trabalho, a letra “r” nas representações de Kotiria e Wa’ikhana corresponde 
a um tepe alveolar [ɾ]. 

5 . estes dois grupos são conhecidos por vários nomes na região e na literatura: 
Wanano/uanano/guanano e Piratapuyo . no entanto, lideranças das comunida-
des, junto a diretores, professores e alunos das escolas indígenas, têm optado 
pela adoção do uso exclusivo de seus nomes tradicionais, Kotiria “povo d’água”, 
e Wa’ikhana “povo peixe” para referência étnica e linguística, pedindo que pesqui-
sadores e outros assessores externos respeitem e apoiem essas importantes de-
cisões políticas como expressão de auto-determinação e de valorização cultural . 
acatamos esses pedidos nesse artigo .
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trando alguns traços sincrônicos que constituem inovações internas ao 
subgrupo Kot/Wai . a parte 2 focaliza os detalhes do caso “objetivo”, 
descrevendo os vários tipos de constituintes marcados pelo morfema 
multifuncional –de/re . a parte 3 mostra que no caso de objetos, a in-
teração de critérios sintáticos, semânticos e de ordem de constituintes 
resulta num sistema de marcação diferencial (dom) . a parte 4 propõe 
uma hipótese explicativa do desenvolvimento diacrônico do sistema, dis-
cute os casos “locativo” e “instrumental/comitativo”, e oferece uma visão 
comparativa entre as estruturas argumentais de línguas to e as de algu-
mas outras línguas faladas na mesma região geográfica, considerando a 
possibilidade de adequação estrutural areal através de contato .

o perfil tipológico das línguas tukano oriental 

as línguas to são reconhecidamente do tipo nominativo-acusa-
tivo (aikhenvald 2007; gomez-imbert 2011), e exibem padrões mistu-
rados de marcação dos participantes nominais em termos de suas fun-
ções gramaticais . nos exemplos (1)-(4) vemos que não há marcação 
morfológica do sujeito (S) nominal; tampouco há diferenciação entre 
sujeitos de orações intransitivas (1) e (3) e transitivas (2) e (4) ou en-
tre sujeitos de verbos ativos e de verbos de estado, como ocorre nas 
línguas aruák faladas na mesma região (aikhenvald 2007, p . 244) . a 
identificação do sujeito se dá através de morfemas portmanteau que 
ocorrem como sufixos finais do verbo . no subgrupo Kot/Wai, esses 
sufixos exprimem concordância da categoria de pessoa do sujeito (sem 
distinção de número), informações das categorias de aspecto (perfecti-
vo/imperfectivo) e de modalidade oracional, que, em (1)-(4), é da cate-
goria de evidência visual (ver detalhes em Stenzel 2006, 2008a) .

(1) yʉ’ʉ hiha koiro . (kot)6

 S  V
 yʉ’ʉ  hi-ha  ko-iro
 1sg cop-vis.imperf.1 parente-nom.sg

 ‘sou seu parente .’

6 . a primeira linha de cada exemplo utiliza a ortografia prática atualmente adotada 
para cada língua (Kot ou Wai) . na segunda línha, de segmentação morfológica, 
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(2) yʉ’ʉ a’rina kayare wãhai. (kot)
 S   o   V
 yʉ’ʉ  a’ri-~da  ka-ya-re ~waha-i
 1sg  dem.prox-pl  macaco-pl-obj  matar-vis.perf.1

 ‘eu matei esses macacos .’

(3) tipenaha kʉ’ma ihidi. (wai)
    S   V
 ti-pe-~daha   ku’ba ihi-di
 anph-cls:tempo-enf verão cop-vis.perf.2/3

 ‘aquele tempo mesmo era de verão (tempo sem chuva) .’

(4) be’e  se’ãde atũde. (wai)
 S  o  V
 be’e   ~se’a-de   ~atu-de
 tucunaré  piabinha-obj pegar .mordendo-vis.imperf.2/3

 ‘o tucunaré pega (com a boca) os piabinhas .’

na maioria das línguas to, os paradigmas de marcadores de 
categorias evidenciais (uma das quatro subcategorias de modalidade 
oracional) são mais complexas do que no subgrupo Kot/Wai, pois 
codificam também informações de gênero, número e tempo (ao invés 
de aspecto) . Podemos ver o contraste paradigmático nas tabelas 1 e 
2, que mostram, respectivamente, os sufixos da categoria visual em 
Kotiria/Wa’ikhana e em tukano, uma outra língua irmã . a neutraliza-
ção das distinções de gênero e número, e o desenvolvimento de uma 
distinção primeira/não-primeira pessoa (o padrão geral to sendo ter-
ceira/não-terceira pessoa) na categoria de evidência visual, são traços 
distintivos do subgrupo Kot/Wai .7 

indica-se os morfemas nasalizados com ~ precedente, e em ambas as linhas, ’ 
indica uma oclusão glotal . na terceira linha ofereço uma tradução livre da frase . 
os exemplos provêm dos meus acervos de dados primários, coletados em campo 
com os Kotiria e Wa’ikhana entre 2000 e 2010 .

7 . Porém, devemos notar que tanto em Kotiria quanto em Wa’ikhana, há um segundo 
paradigma de morfemas que concordam com o sujeito . estes morfemas são utiliza-
dos em construções verbais em afirmações irrealis (outra categoria de modalidade 
oracional) e em nominalizações, e são claramente remanescentes do padrão to ge-
ral . nesse segundo paradigma, são retidas informações relativas a gênero e número, 
bem como o contraste entre terceira/não-terceira pessoa encontrado de forma geral 
em outras línguas to . Para maiores informações, ver capítulo 10 de (Stenzel 2013) .
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tabela 1 . Sufixos da categoria evidencial visual no subgrupo Kot/Wai

pessoa 1 2/3 

aspecto perf imperf perf imperf

kotiria -i -ha -re -ra
wa’ikhana -ʉ / -i -aha -di -de

tabela 2 . Sufixos da categoria evidencial visual em tukano (ramirez 1997, p . 120)

presente passado recente passado remoto

1/2 3msg  3fsg  3pl    1/2 3msg 3fsg 3pl  1/2 3msg 3fsg  3pl

-’ -mi -mo -ma -a-pɨ -a-mi -a-mo -a-ma -wĩ -wõ -wã -wi

os exemplos (2) e (4) acima também mostram que objetos de ver-
bos transitivos tendem a ocorrer em posição pré-verbal e levam o marca-
dor de caso objetivo –de/re .8 assim, no VP, o sujeito é head-marked por 
morfologia de concordância enquanto o(s) objeto(s), e, como veremos, 
outros tipos de argumentos e adjuntos, são dependent-marked por re-
cursos morfológicos .

outro traço tipológico de línguas to é que estas codificam um 
conjunto limitado de funções gramaticais por meio de um conjunto ain-
da menor de marcadores . na tabela 3 vemos as estruturas argumen-
tais de várias categorias de verbos em Kotiria e Wa’ikhana, com indica-
ção dos papéis gramaticais (Pg) e semânticos (PS) dos participantes 
prototipicamente associados a cada categoria, bem como os meios de 
marcação utilizados (m) . os papéis semânticos – agente, causa, pa-
ciente, experienciador, beneficiário, receptor, comitativo, instrumento, 
locativo (alvo) e temporal – se associam a um número muito menor 
de papéis gramaticais: os argumentos sujeito (S), objeto (o) e oblí-
quo (obL),9 e os adjuntos locativo, temporal, comitativo e instrumento . 
como já foi mencionado, os meios utilizados para indicar relações gra-

8 . em Kotiria, [d] e [r] ocorrem em distribuição complementar: [d] em ínicio de palavra/
raiz e [r] em posição interna/intervocálica; portanto, o marcador de caso objeti-
vo ocorre sempre como /re/ (com alofone [r̃ẽ] em ambientes nasais). o mesmo 
processo de flapping ocorre também em Wa’ikhana, porém inconsistentemente, 
tendo como resultado duas variantes [de]~[re] em ambientes orais ([nẽ]~[r̃ẽ/lẽ] em 
ambientes nasais) . identifico o morfema em Wai pela sua forma  subjacente /de/ 
apesar de ser grande a frequencia do alofone [re] entre falantes . 

9 . o termo “oblique” é utilizado exclusivamente para locativos marcados como argu-
mentos pela combinação de sufixos locative e objetivo -pʉ-de/re, assim diferen-
ciando argumentos locativos de adjuntos locativos, que levam apenas os sufixos 
locativos  –pʉ/–i. 
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maticais são, para o sujeito, morfologia de concordância no verbo, e, 
para todos os outros participantes nominais – argumentos ou adjuntos 
– morfologia de caso . 

tabela 3. estrutura argumental de verbos em Kotiria e Wa’ikhana 

argumentos

classe do verbo pg: sujeito

m: concordância
pg: objeto1 
m: (-de/re)

pg: objeto 2 
m: -de/re

pg: oblíquo 
m: -pʉ-de/re

intransitivo 
de estado ps: paciente 
ativo/movimento

percepção/
processos mentais 

ps: agente
ps: experienciador

transitivo

ativo ps: agente/causa ps: paciente 
percepção/
processos mentais

ps: experienciador ps: paciente

complexo ps: agente ps: paciente ps: recep/
ben 

ps: loc-alvo 
“alativo” (kot)

não-prototípicos

trans. de estado ps: paciente ps: loc-ref . 
trans. de movimento ps: agente ps: loc-alvo 

“alativo” (kot)
adjuntos

ps: locativo

m: -pʉ/-i
ps: temporal

m: (-pʉ)-de/re
ps: comitativo/instrumento

m: -~be’re (Kot)
     -~be’da (Wai)

nota: pg = papel gramatical; ps = papel semântico; m = tipo de marcação

o caso “objetivo” e o marcador multifunctional –de/re 
Vemos na tabela 3 que um único morfema, –de/re, é utilizado 

tanto em Kotiria quanto em Wa’ikhana, com cognatos em todas as lín-
guas to (ver tabela 5 na parte 4), como uma espécie de marcador 
de caso multiuso . este morfema marca não apenas argumentos gra-
maticais obrigatórios – o(s) objeto(s) de verbos transitivos simples ou 
ditransitivos complexo – mas também constituintes temporais e cons-
tituintes locativos em construções transitivas não-prototípicas, envol-
vendo verbos de estado ou de movimento . exemplificamos cada caso 
a seguir .
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argumentos de orações transitivas simples 

entendemos que um verbo transitivo requer dois argumentos 
nominais, o primeiro com o papel gramatical de sujeito (S) e o segundo 
com o papel gramatical de objeto (o) . um verbo transitivo prototípico 
expressa uma ação e o seu argumento S tem o papel semântico de 
agente, sendo S aquele que incita ou executa a ação, como em (5) e 
(6), de Wa’ikhana, com os verbos ativos i’ya “comer” e ~kee “cortar” .10

(5) tikido aburide i’yaga . (wai)
 S  o  V
 ti-kido  abu-ri-de  i’ya-aga
 anph-sg  resíduo-pl-obj comer-assert.imperf

 ‘ele (um tipo de peixe) come os resíduos (no fundo do rio) .’

(6) tʉʉde keẽʉ. (wai)  
 S  o  V
 Ø  tʉʉ-de  ~kee-ʉ  
   tronco-obj  cortar-vis.perf.1 
 ‘derrubamos (cortando) a árvore .’

o segundo argumento em uma oração transitiva prototípica com 
um verbo ativo é um objeto (o), que na maioria dos casos tem o papel 
semântico de paciente afetado ou modificado pela ação expressa pelo 
verbo: os “macacos” em (2), as “piabinhas” em (4), e os “resíduos” e a 
“árvore” em (5) e (6) . Podemos contrastar estes objetos afetados com 
os objetos de verbos de percepção sensorial ou de processos mentais 
(cujos argumentos S são experienciadores), que são participantes não 
afetados como resultado da ação expressa pelo verbo . em (7), o verbo 
de percepção ~yʉ “ver” tem um objeto paciente não-afetado ti-ro-re 
“ele”; o verbo em (8) chʉ-dua-~ba “querer/desejar comer” pertence à 
categoria de verbos de processos mentais, e o seu objeto, waso-re 
“fruta da seringueira” é também um paciente não-afetado .

10 . nos casos de sujeitos de verbos transitivos sem agentividade (por exemplo, se 
no exemplo (6) tivesse sido o vento que derrubou a árvore) o papel semantic do 
sujeito seria o de “causa” .
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(7) ñʉa tirore . phiriro khõaa . (kot)
 S V  o
 Ø ~yʉ-a ti-ro-re phi-ri-ro ~khoa-a
  ver-assert.perf anph-sg-obj ser .grande-nom-sg estar .deitado-assert.perf

 ‘(ele) o viu . o (curupira) grandalhão estava estirado (no chão) .’

(8) yʉ’ʉ wahsore chʉduamaka. (kot)
 S o   V
 yʉ’ʉ waso-re  chʉ-dua-~ba-ka
 1sg fruta .seringa-obj comer-desid-frus-assert.imperf

 ‘queria comer fruta da seringueira .’

uma revisão dos constituintes o até agora exemplificados mos-
tra que não há restrições quanto aos tipos de nominais que podem 
ser marcados como exercendo o papel gramatical de objeto: podem 
ser das classes semânticas de nomes animados – “macacos”, “piabi-
nhas”, e “o (curupira) grandalhão”  ou inanimados – “resíduos”, “árvore” 
e “fruta da seringueira” . em termos formais, podem ser nomes lexicais, 
como em (4)-(6) e (8), pronomes, como em (7), ou sintagmas nominais 
mais complexos, como em (2) . confirmamos também as tendências 
notadas anteriormente, de que objetos ocorrem mais frequentemente 
em posição imediamente pré-verbal (exemplo (7) exibindo uma ordem 
alternativa menos comum) – e são marcados pelo sufixo –de/re . 

argumentos de orações transitivas complexas

Verbos ditransitivos, ou “complexos”, têm estruturas argumen-
tais com três participantes: o sujeito e dois objetos, ou o sujeito, um 
objeto e um oblíquo (locativo) . o verbo Kotiria wa “dar” (9)-(10) é um 
exemplo prototípico de um verbo ditransitivo com dois objetos . Verbos 
do tipo “dar” se referem a eventos nos quais o S agentivo movimenta 
ou transforma um objeto paciente (opac, normalmente inanimado, que 
chamaremos de “objeto direto”) até, ou em benefício a, um segundo 
objeto (normalmente animado, que chamaremos de “objeto indireto”) 
com papel semântico de “receptor” ou “beneficiário” (orec/ben) . Vemos 
que em Kotiria, os dois objetos são marcados pelo sufixo –re .11

11 . adotamos a terminologia “objeto direto” e “objeto indireto” somente para facilitar o 
reconhecimento da distinção, em termos de papeis semânticos, entre os dois ob-
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(9) mʉ’ʉ yahiripho’nare yʉ’ʉre waga. (kot)
     opac   orec V
	 ~bʉ’ʉ	 	 yahiri~pho’da-re	 	 yʉ’ʉ-re wa-ga   
 2sg(poss)  coração-obj   1sg-obj dar-imper

 ‘dê-me seu coração .’

(10) tirore tʉre waa. (kot)
 S  orec  opac  V
 Ø  ti-ro-re	 	 tʉ-re	 	 wa-a
   anph-sg-obj pau-obj  dar-assert.perf

 ‘(o curupira) deu a ele (o homem) um pau (mágico) .’

tanto em Kotiria quanto em Wa’ikhana, é também possível mo-
dificar a estrutura argumental de um verbo transitivo simples, aumen-
tando a sua valência através do uso de um marcador benefactivo –bosa 
(cognato nas duas línguas), como vemos em (11) . nesse exemplo eli-
citado, o verbo do’a “cozinhar” é redefinido como ditransitivo através 
do uso dessa raiz em uma construção de raízes serializadas, indicando 
que a ação do verbo é feita especificamente em benefício de alguém . 
notamos que em (9)-(11), tanto os objetos pacientes quanto os objetos 
beneficiários levam o mesmo sufixo –re .

(11) yʉ’ʉ wa’ire do’abosaita mʉ’ʉre. (kot)
 S opac V    oben
 yʉ’ʉ wa’i-re do’a-bosa-i-ta   ~bʉ’ʉ-re
 1sg peixe-obj cozinhar-ben-(1/2)masc-intent 2sg-obj

 ‘Vou cozinhar o peixe para você .’ (forma da frase com falante masculino)

no entanto, dois exemplos provindos de narrativas Wa’ikhana 
mostram que, diferente de Kotiria, em Wa’ikhana, nem sempre os dois 
objetos são marcados em construções ditransitivas . em cada uma das 
orações em (12), o opac (peixe) ocorre sem o sufixo –de/re, enquanto 
o orec é marcado . em (13), um exemplo de fala natural com o benefac-
tivo –bosa, somente o oben leva o marcador –de/re; o opac (canoa) não 
é marcado . esses exemplos sugerem que, em Wa’ikhana, há maior 
flexibilidade de marcação de objetos em construções ditransitivas, com 
uso obrigatório do sufixo de caso objetivo somente nos constituintes no 

jetos de um verbo ditransitivo . devemos notar, no entanto, que o mesmo marcador 
morfológico de caso –de/re é utilizado para ambos .
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papel de orec/ben . Veremos na parte 4 .3 que tal distinção ocorre também 
em outras línguas da região .

(12) ʉhkãkidogã tidode o’o, yʉ’ʉ wehẽdikina o’o, mahata a’taetii . (wai)
 S  opac  orec  V
 Ø  ~uka-kido-~ga ti-do-de  o’o
        um-sg-dim  anph-sg-obj      dar

    opac  V  (e)  V
 yʉ’ʉ ~wehe-di-~kida o’o ~baha-a’ta-eti-i
 1sg.poss matar-nom-pl  dar subir-vir-imperf-vis.perf.1
 ‘eu dei um peixinho para ele, dei meus peixes todos, (e) vim subindo .’

(13) mʉ’ʉ yʉ’ʉde yuhkʉsa ʉhkãdia yeebosaedaboari? (wai)
 S oben      op   V
 ~bʉ’ʉ yʉ’ʉ-de yukʉ-sa  ~ʉka-dia  yee-bosa-eda-boa-ri
 2sg 1sg-obj árvore-cls:oco um-cls:canoa fazer-ben-neg-dub-int

 ‘não poderia fazer uma canoa para mim?’

Verbos de movimentação de objetos do tipo “trazer/levar” são 
ditransitivos em Kotiria, mas, curiosamente, não parecem ser em 
Wa’ikhana . Verbos desse tipo denotam eventos nos quais um sujeito 
agentivo movimenta um objeto paciente até um alvo locativo específico . 
em Kotiria e Wa’ikhana, tais eventos são expressos por construções 
formadas com o verbo ~da (Kot) / ~dee (Wai) “pegar/carregar”,  que 
frequentemente ocorre serializado com outros verbos de movimento 
direcional, como vemos em (14)-(17) . os verbos ~da/~dee não pedem 
obrigatoriamente um constituinte locativo (ver (32b) abaixo), mas, em 
Kotiria, se há um constituinte locativo identificado, este é sempre mar-
cado  pela combinação de sufixos locativo –pʉ e de caso objetivo –re 
(14)-(15) . essa combinação de sufixos indica que o nominal tem o pa-
pel gramatical de locativo oblíquo (e é um caso “alativo” em potencial) . 

é interessante notar que, na construção paralela em Wa’ikhana 
em (16), o constituinte locativo é marcado somente com o marcador 
locativo –pʉ. necessitamos de dados adicionais de Wa’ikhana e exem-
plos comparativos com outras línguas da família to para podermos 
afirmar se essa diferença de marcação indica o desenvolvimento de 
um caso locativo oblíquo do tipo “alativo” em Kotiria, ou sua perda em 
Wa’ikhana . 
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(14) tiro nara tire tiphĩre wehsepʉre. (kot)
 S  V                 o  obL
 ti-ro ~da-ra  ti-re ti-~phi-re wese-pʉ-re
 anph-sg pegar-vis.imperf.2/3 anph-obj anph-cls:lâmina-obj roça-loc-obj

 ‘ele sempre leva o facão para a roça .’

(15) to wa’ikiro wãhariroditare sã nathuai wʉ’ʉpʉre. (kot)
                          o S V obL
 to wa’i-kiro ~waha-ri-ro-dita-re ~sa ~da-thua-i wʉ’ʉ-pʉ-re
 def  animal-sg matar-nom-sg-sol-obj 1pl.exc pegar-voltar-vis.perf.1 casa-loc-obj

 ‘trouxemos para casa somente o animal morto .’

(16) . . . neemahawa’aye tee wʉ’ʉpʉ. (wai)
 S/opac  V     Loc
 Ø ~dee-~baha-wa’a-aye   tee wʉ’ʉ-pʉ
  pegar-mov .para .cima-ir-assert:perf até casa-loc

 ‘(o velho) levou (o homem que chegou de visita) até sua casa .’

há alguns padrões que podemos identificar na ordem de cons-
tituintes nos exemplos com verbos ditransitivos e com constituintes lo-
cativos . em primeiro lugar, aparentemente há maior flexibilidade no 
posicionamento de constituintes orec/ben do que de constituintes opac, 
que tendem a ocorrer na posição imediatamente pré-verbal . em (9) e 
(12), orec ocorre entre opac e V; em (10) e (13), orec/ben antecede opac e 
V; e em (11), oben ocorre em posição pós-verbal . é provável que essa 
flexibilidade de ordenamento do objeto indireto de um verbo ditransiti-
vo decorra do fato de que esse argumento (orec/ben) consistentemente 
recebe o marcador de caso objetivo –de/re, identificando-o como argu-
mento gramatical do verbo . Sabemos que em algumas línguas (Por-
tuguês e inglês, por exemplo) é a ordem de constituintes que exerce 
essa mesma função de identificação de argumentos, e veremos na 
parte 3 .1 abaixo que em línguas to, a ordem de constituintes oV pode 
ter um papel segundário na identificação de um nominal (não-marcado 
morfologicamente) como objecto direto (opac) . no entanto, não  há ne-
nhuma evidência de que em línguas to há uma ordem específica que 
identifique o objeto indireto . esse é sempre identificado pelo marcador 
de caso, e seu posicionamento na oração é flexível . já os constituintes 
locativos, sejam estes argumentos oblíquos ou adjuntos simples, ten-
dem a ocorrer em posição pós-verbal . 
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argumentos oblíquos em construções não-prototípicas

consideraremos agora alguns casos de verbos com estruturas 
argumentais não-prototípicas, especificamente verbos de estado e ver-
bos de movimento que ocorrem com argumentos oblíquos (locativos 
marcados com -pʉ-de/re) . Vimos em (14)-(15) que, em Kotiria, nomi-
nais locativos podem ser marcados como argumentos oblíquos de ver-
bos ditransitivos do tipo “levar/trazer” . Locativos marcados com -pʉ-re 
também ocorrem em orações com verbos de estado e de movimento 
tipicamente intransitivos . com verbos de movimento, o papel semânti-
co do argumento locativo (marcado com -pʉ-re) é “alvo”, e com verbos 
de estado, o argumento locativo indica uma localidade de destacada 
referencia no discurso .

orações sintáticamente transitivas com verbos de estado indi-
cam “estados de localização espacial”,12 e o constituinte locativo fun-
ciona como um ponto de referência espacial significativo no discurso, 
ao qual o sujeito está diretamente relacionado (givón 2001, p . 137) . 
construções desse tipo são altamente marcadas e relativamente ra-
ras, mas encontramos exemplos delas tanto em Kotiria quanto em 
Wa’ikhana . Pragmaticamente, tais construções estabelecem relações 
de deixis distante, de referência anterior ou de distacada importância 
no discurso, como vemos em (17) e (18) . 

em (17), de um texto que descreve os hábitos das onças, o au-
tor afirma que os animais caçados pela onça são aqueles que estão 
ou que ficam topʉre nuhkʉpʉ “lá no mato” . ao marcar essa referência 
locativa com a combinação de sufixos -pʉ-re, indica-se que esse é o 
contexto espacial referencial básico, a partir do qual, de fato, todos 
os hábitos das onças devem ser entendidos . em (18), um exemplo 
paralelo em Wa’ikhana, estabelece-se, através do constituinte oblíquo, 
uma referência espacial fundamental para a narrativa, em que o per-
sonagem principal faz uma longa viagem até a aldeia de um grupo de 
parentes para realizar uma troca de bens . 

(17) opʉre nʉhkʉpʉ hiro wa’ikinare chʉra tiro yairo. (kot)
                                obL
 to-pʉ-re   ~dʉkʉ-pʉ hi-ro            
 rem-loc-obj  mato-loc  cop-sg 

12 . “States of spatial location” no original .
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 o   V               S
 wa’i-~kida-re  chʉ-ra   ti-ro yai-ro 
 animal-pl-obj  comer-vis.imperf.2/3 anph-sg onça-sg

 ‘a onça come (outros) bichos estando/vivendo lá no mato .’ 

(18) tina topʉ nʉhkʉpʉde so’õpʉ ihidi. (wai)
 s        obL    V
 ti-~da to-pʉ		 ~dʉkʉ-pʉ-de		 ~so’o-pʉ  ihi-di
 anph-pl anph -loc  mato-loc-obj  deic.dist-loc cop-vis.perf.2/3
 ‘eles (um grupo de parentes) ficavam/moravam lá longe no mato  .  .  .’

como verbos de estado, verbos de movimento são prototipica-
mente intransitivos, e, muitas vezes, nem ocorrem com constituinte 
locativo explícito se as propriedades lexicais do próprio verbo ou do 
contexto tornam claro o local referente . em outras frases com verbos 
de movimento, há constituintes locativos adjuntos, marcados somente 
pelo marcador -pʉ/-i.13 no entanto, alguns verbos de movimento po-
dem ser analisados como sendo sintaticamente transitivos, de maneira 
que requerem um argumento oblíquo marcado com -pʉ-re . tais verbos 
expressam “eventos de movimento espacial”,14 seus argumentos oblí-
quos sendo “ponto de referência espacial em relação ao qual o sujeito 
se movimenta” (givón 2001, p . 137, tradução nossa) . na maioria dos 
casos, orações sintaticamente transitivas com verbos de movimento 
– verbos como kho’a “voltar” (19), sʉ̃ (Kot)/esa (Wai) “chegar lá” (20)-
(21), ou wi”i “chegar aqui” (22) indicam movimento télico em direção 
a um alvo específico, um local de destino ou de origem . quando tais 
referências locativas são identificadas ou introduzidas no discurso pela 
primeira vez, normalmente ocorrem como nPs plenos, como em (20)-
(21) . é interessante notar também que, em (22), o alvo locativo do 
movimento não é um lugar estático e sim uma pessoa, como indica a 
marcação morfológica com -pʉ-re de ti pakoro “a mãe deles” .

(19) ã yo õpʉre yʉ’ʉ kho’awi’ikʉka. (kot)
   obL S V
 ~a yo ~o-pʉ-re yʉ’ʉ kho’a-wi’i-kʉ-ka
 então fazer deic.prox-loc-obj 1sg retornar-compl-(1/2)masc-predict 
 ‘assim voltarei para cá .’ (forma da frase com falante masculino)

13 . o sufixo locativo –i ocorre somente em Kotiria e indica um referente locativo visível, 
próximo ao falante, ou já identificado . Seu uso é muito menos comum do que o 
sufixo –pʉ, que deve ser considerado o marcador locativo default .

14 . “events of spatial movement” no original .
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(20) tina wehsepʉre sʉ͂, yʉhkʉrire khãra. (kot)
 S obL Vmov o  V
 ti-~da wese-pʉ-re ~sʉ yʉkʉ-ri-re ~kha-ra
 anph-pl roça-loc-obj chegar árvore-pl-obj cortar-vis.imperf.2/3
 ‘quando (os homens) chegam na roça, eles cortam as árvores .’
 
(21) tee topʉde ewʉpa  to mahaya ehsado. (wai)
             obL
 tee to-pʉ-de ewupa to ~baha-ya  esa-do
 até anph-loc-obj ewʉpa def arara-cls:igarapé chegar-sg

 ‘(ele foi) até a aldéia de ewupa, chegando ao igarapé arara .’

(22) tiro ti pahkoropʉre wi’i sʉ͂’aga. (kot)
 S                  obL Vmov (e) V
 ti-ro ti pako-ro-pʉ-re wi’i  ~sʉ’a-a
 anph-sg 3pl.poss  mãe-sg-loc-obj chegar grudar-assert.perf

 ‘ele (um ser malévolo) chegou (e) grudou na mãe deles .’ 

constituintes temporais 

Finalmente, com expressões temporais – adjuntos que têm fun-
ções adverbiais e que tendem a ocorrer em posição inicial da frase – 
completamos o rol de constituintes nominais marcados pelo sufixo de 
caso objetivo –de/re .  tais expressões são frequentemente compostas 
com nomes inerentemente temporais, como ~bicha “hoje” (Kot), ~bi 
(Kot) ou ~bie (Wai) “agora”, e se referem a instâncias temporais sin-
gulares ou limitadas (essencialmente perfectivas), como em (23)-(26) . 
expressões que se referem a espaços temporais não-limitados (essen-
cialmente imperfectivos) – até agora mais frequentemente encontrados 
nos dados de Kotiria do que nos de Wa’ikhana – ocorrem também com 
o locativo –pʉ, como vemos em (27)-(28) .

(23) mihchare (kot)
~bicha-re 
hoje-obj 
‘hoje  .  .  .’

(24) miedode (wai)
~bie-do-de
agora-sg-obj

‘hoje  .  .  .’
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(25) mihchakãkãre (kot)
~bicha-~ka-~ka-re
hoje-dim-emph-obj

‘agorinha  .  .  .’

(26) tipede (wai)
ti-pe-de
anph-cls:tempo-obj

‘naquele periodo/tempo (da minha 
vida)  .  .  .’

(27) mipʉre  (kot)
~bi-pʉ-re     
agora-loc-obj

‘agora/nos tempos atuais .  .  .’

(28) phanopʉre (kot/wai)  
~phado-pʉ-re     
 ser .antes-loc-obj

‘nos tempo antigos/no passado  .  .  .’

nessa seção, vimos que uma grande variedade de constituintes 
ocorre com o marcador do caso objetivo –de/re: não só argumentos 
objeto e oblíquo, como também nominais temporais referenciais . com 
tal grau de multifuncionalidade, não é incomum encontrar frases como 
(29), em que todos os constituintes nominais levam esse sufixo .

(29) ti ñamire hi’na khã’aropʉre tirore ya’ua. (kot)
       tmP           obL     o V
 ti ~yabi-re ~hi’da ~kha’a-ro-pʉ-re ti-ro-re ya’u-a
 anph noite-obj emph sonhar-nom-loc-obj anph-sg-obj advertir-assert.perf

 ‘ .  .  . naquela mesma noite, (algo/alguém) o advertiu num sonho .’

a proliferação de glosas diferentes para o marcador –de/re na 
literatura é reflexo dessa multifuncionalidade . alguns autores, priori-
zando as funções sintáticas do sufixo, o identificam como um marcador 
de caso “acusativo/dativo/oblíquo” (por exemplo, Sorensen 1969; go-
mez-imbert 1982, 2011; morse e maxwell 1999; Stenzel 2008b, 2013) . 
outros focalizam as funções pragmáticas e rotulam –de/re como um 
marcador de “especificidade” (barnes 1999, 2006), um marcador dos 
“complementos referenciais” (Waltz e Waltz 1997; ramirez 1997), ou 
um marcador dos constituintes “não-sujeitos” (aikhenvald 2007) . 

Sem dúvida, termos como “marcador de especificidade” ou “mar-
cador de complementos referenciais” exprimem funções importantes 
do morfema, mas, ao mesmo tempo, desviam a atenção do que aqui 
consideramos a sua função essencial de marcador de caso . Por sua 
vez, o termo “marcador não-sujeito” é inadequado para representar os 
fatos, pois implica uma diferenciação do sujeto de todos os outros ar-
gumentos, quando o que observamos é que o sistema diferencia caso 
objetivo de todos os outros casos (sendo que há ainda casos locativo 
e comitativo/instrumental marcados em todas as línguas da família) . 
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quanto à definição de –de/re como de marcador do caso objetivo, ci-
tamos os critérios sugeridos por zuñiga (2007), que estabelecem uma 
distinção relevante entre os casos acusativo e objetivo . o caso acu-
sativo pode se caracterizar por “marcação de objetos sem restrições 
ligadas ao seu estatus referencial de animacidade” enquanto o caso 
objetivo se define por “marcação de objetos [ . . .] baseada em uma ou 
ambas as hierarquias [de animacidade ou definitude, e que] pode ope-
rar utilizando marcadores de caso já existentes na língua com outras 
funções” (zuñiga 2007, p . 212, tradução nossa) . dados os padrões de 
marcação atestados em línguas to, exemplificados na parte 2 acima e 
a parte 3 a seguir, tal distinção nos parece adequada e é a que orienta 
a escolha da terminologia adotada nesta análise .

marcação diferencial de objetos (dom)

os parâmetros: ordem de constituintes e referencialidade (defi-
nitude, animacidade e topicalidade)

na parte 2, vimos que, tanto em orações transitivas simples 
quanto em orações ditransitivas, nominais com o papel gramatical de 
objeto (direto, opac) tendem a ocorrer em posição imediatamente pré-
verbal e a serem marcados com o sufixo de caso objetivo –de/re . no 
entanto, (30)-(31) nos mostram que nem todos os objetos diretos são 
assim marcados . 

(30) bʉhsarida yoaitai niha. (kot)
 S o                              V
 Ø bʉsa-ri-da yoa-i-ta-i ~di-ha
  enfeitar-nom-cls:filiforme fazer-(1/2)masc-intent-(1/2)masc prog -vis.imperf.1
 ‘Vou fazendo (farei) um colar .’ (forma da frase com falante masculino)

(31) yʉ’ʉ pahkʉ yuhkʉsa yeemahsidi. (wai)
           S        o         V
 yʉ’ʉ pakʉ yukʉ-sa  yee-~basi-di
 1sg.poss pai  árvore-cls:oca fazer-saber-vis.perf .2/3

 ‘meu pai pode/sabe fazer canoa .’

estes e outros exemplos com objetos não-marcados sugerem 
que, além de marcação morfológica, pode haver algum outro meio de 
indicar que um nome exerce o papel gramatical de objeto direto . con-
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sideramos as frases em (32), de um texto que relata as atividades nos 
dias de festa numa comunidade Kotiria . o exemplo (32a) tem a ordem 
de constituintes oV prototípica, com um o chʉa “comida” não-marcado, 
enquanto em (32b), o mesmo nome ocorre como objeto de uma sequên-
cia de verbos transitivos – ~da-~sa “levar para dentro” e chʉ  “comer”, e 
nessa frase, é marcado com o sufixo -re .

(32) a . hipitiro chʉa natara. (kot)
  S  o V
  hi-piti-ro  chʉa ~da-ta-ra
  cop-col-sg comida pegar-vir-vis.imperf.2/3
  ‘todo mundo traz comida .’
 b . tina nasã chʉare chʉ yoara. (kot)
  S V o (e) V aux
  ti-~da ~da-~sa chʉa-re chʉ yoa-ra
  anph-pl pegar-mov .p/dentro comida-obj comer fazer-vis.imperf.2/3

  ‘eles levam a comida para dentro (e) comem .’

as sentenças (30)-(32a) nos levam a considerar a hipótese de 
que a ordem de constituintes também exerce um papel, mesmo que 
secundário, na identificação dos objetos . os exemplos sugerem que 
qualquer constituinte nominal ocupando a posição imediatamente pré-
verbal em uma oração sintaticamente transitiva será interpretado como 
sendo o objeto direto, mesmo que este nominal não seja morfologica-
mente marcado por –de/re . de fato, os dados indicam que a única posi-
ção em que um objeto pode ocorrer sem ser morfologicamente marcado 
é diretamente antes do verbo . em qualquer outra posição, objetos são 
sempre marcados, como os objetos pós-verbais em (7), (32b) e (33)-
(34), e como os constituintes iniciais nas orações em (15) e (35) .

(33) niinaha yʉ’ʉ pahkʉde. (wai)
 V                                 o
 ~dii-~daha yʉ’ʉ pakʉ-de
 dizer-enf  1sg.poss pai-obj

 ‘falei assim ao meu pai  .  .  .’

(34) wĩhsoa chʉka bʉhtia ditare. (kot)
 S  V            o    
 ~wiso-a  chʉ-ka   bʉti-a-dita-re
 esquilo-pl  comer-assert.imperf ser .duro-pl-sol-obj

 ‘esquilos comem somente coisas duras .’
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(35) yʉ me’remahkainare yʉ’ʉ ñʉtinii wa’atii. (kot)
                       o S V
 yʉ ~be’re-~baka-~ida-re yʉ’ʉ ~yʉ-~tidi-i wa’a-ati-i
 1sg.poss com-pertencer-nom.pl-obj 1sg ver-visitar-(1/2)masc ir-imperf-vis.perf.1

 ‘eu ia ver (visitar) meus amigos/parentes .’

a hipótese de que a ordem de constituintes participa da identifi-
cação de objetos é reforçada por evidência de processos de incorpora-
ção nominal .15 além dos objetos não-marcados (porém fonologicamen-
te independentes) em (30)-(32a), encontramos casos de verbos com 
nomes incorporados, como os em (36), de Kotiria . esses exemplos 
mostram que a derivação de verbos com nomes incorporados envolve 
fusão tanto semântica quanto fonológica: a combinação n+V constitui 
uma só palavra fonológica, tendo uma única melodia tonal, como as 
transcrições fonéticas indicam (o acento agudo indica tom alto; para 
detalhes de processos tonais, ver Stenzel 2007) . 

(36) a . die~ku  [diéku͂]  “ovo-botar”
 b . wa’i-~kida-~waha  [waʔíkĩ́nã́w̃ã́h͂ã́]  “animal-matar” ou “caçar”
 c . ~daho-~sa  [nãh͂ṍsã]  “beiju-fazer”
 d . ~dabo-da’re  [nãmṍdaʔre]  “esposa-fazer”

há dois paralelos importantes entre (30)-(32a) e os exemplos 
de verbos com nomes incorporados em (36) . Podemos constatar, pri-
meiro, que todos os objetos ocorrem em posição pré-verbal e não re-
cebem o marcador de caso objetivo –re . Segundo, vemos que todos os 
objetos são semanticamente genéricos ou não-específicos . ou seja, 
vemos que somente nomes não-referenciais – independentes ou incor-
porados – ocorrem sem marcação morfológica em posição pré-verbal . 
isso nos leva a postular se o marcador de caso objetivo, além de identi-
ficar o nome como objeto gramatical, também o marca semanticamen-
te como referencial .16 

15 . Processos de incorporação de nomes são identificados em várias línguas to: ver, 
por exemplo (barnes 1999, p . 220, miller 1999, pp . 108-9, e morse e maxwell 1999, 
pp . 70-71) .

16 . gomez-imbert chega a mesma conclusão para tatuyo (1982, pp . 63-65) e barasa-
na (1997, p . 10, 2003, p . 182), assim como miller para desano (1999, pp . 57-59), 
utilizando o termo discourse specificity .
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os dados de fato indicam que há um contínuo de marcação 
de objetos por critérios semânticos de referencialidade (que engloba 
noções de definitude e, como veremos abaixo, animacidade), como 
mostra a tabela 4 . num extremo, encontramos objetos semanticamen-
te referenciais e fonologicamente independentes; estes são sempre 
marcados morfologicamente com –de/re e não têm posição fixa na or-
dem de constituintes (ver (2), (4) e (7)) . no outro extremo, encontramos 
objetos não-referenciais que são fonologicamente e semanticamente 
incorporados na posição pré-verbal, como os exemplos em (36) . entre 
os extremos há casos intermediários, como os nomes fonologicamente 
independentes, porém não-referenciais e não-marcados em (30)-(32a) . 

tabela 4 . o contínuo de referencialidade e 
seus correlatos fonológicos e sintáticos 

objeto referencial     objeto não-referencial 
 � é sempre marcado 

com  –de/re 
 � é fonológicamente 

independente 
 � não tem posição 

linear fixa

 � pode ou não ser 
marcado com  –de/re

 � é fonológicamente 
independente 

 � ocorre preferencialmente 
em posição pré-verbal 

 � não é marcado com  –de/re
 � é fonológicamente 

e semanticamente 
incorporado ao verbo

 � ocorre sempre em posição 
pré-verbal 

contínuos semânticos desse tipo são encontrados em muitas 
línguas do mundo, mostrando que nem sempre há distinções binárias 
do tipo referencial/não-referencial ou definido/indefinido, e sim graus 
variados de desses traços semânticos, como constata comrie (1989, 
pp . 135-36) . o grau mais alto de definitude/referencialidade pressupõe 
a identificação plena da entidade, tanto da parte do falante quanto do 
locutor . assim, nomes próprios e pronomes, que podem ser analisa-
dos como inerentemente referenciais, são sempre marcados quando 
exercem o papel gramatical de objeto, por exemplo, os objetos em (7), 
(9)-(13) e (29) . no mais, objetos especificamente determinados, como 
os em (2), (14) e (15), ou possuídos, como os em (9), (12), (22), (33), 
e (35), também entram na categoria de nomes referenciais e, portanto, 
levam o marcador de caso quando são objetos gramaticais .  nomes 
menos especificados, porém codificados de tal maneira a indicar que 
pertencem a um conjunto definido identificável – o que comrie chama 
de definite superset – também ocorrem com o sufixo –de/re, como é o 
caso do nome quantificado em (37) . Sendo obrigatoriamente marca-
dos, objetos dessas duas categorias – nucleados por nomes inerente-
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mente referenciais e por nomes identificáveis como pertencentes a um 
“conjunto definido” – podem ocorrer em posições não-canônicas (por 
exemplo, posição pós-verbal) . 

(37) tiro tiaro kayare wãhaa . (kot) 
 S                        o                             V
 ti-ro          tia-ro      ka-ya-re             ~waha-a
 anph-sg   três-sg    macaco-pl-obj    matar-assert.perf

 ‘ele matou três macacos’ .

Seguindo o contínuo, quanto menos referencial for o objeto, me-
nos chance há deste ser marcado por –de/re . a ausência de marcação 
morfológica, em primeiro lugar, indica que “a identificação do referente 
não é possível ou relevante” (comrie 1989:136, tradução nossa) e, 
em segundo lugar, aumenta a importância da ordem dos constituintes 
como meio de indicação de relações gramaticais; ou seja, cria-se uma 
ligação oV mais estreita . e quanto mais frequente for uma combinação 
oV, mais chance há desta resultar na fusão fonológica e semântica 
que reconhecemos como incorporação plena . 

estes critérios de marcação refletem dois parâmetros típicos de 
sistemas dom, aqueles relacionados ao estatus de constituinte – em 
que nominais o “independentes” são marcados e nominais “integra-
dos” ou “conectados” ao verbo não são – e à referência – em que a 
marcação é determinada por noções inter-relacionadas de “individua-
lidade” e “definitude” (bossong 1991, pp . 158-59) . estes dois parâme-
tros, todavia, não explicam o que acontece no território intermediário 
do contínuo no sistema que estamos examinando, onde encontramos 
exemplos como (38)-(39) .

(38) wa’ikinare mahkasitotaa . (kot) 
 S o V
 Ø wa’i-~kida-re	 ~baka-sito-ta-a
  animal-pl-obj procurar-mov .circular-vir-assert.perf

 ‘(ele) foi por aí procurar/caçar animais .’

(39) mipʉre yʉ’ʉ chʉa bohkatu’sʉha. (kot)
 S   o V
  ~bi-pʉ-re yʉ’ʉ chʉa boka-tu’sʉ-ha 
  agora-loc-obj 1sg comida achar-completar-vis.imperf.1 

 ‘agora encontrei comida  .  .  .’
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nossa análise até agora nos levaria a supor que um objeto 
não-referencial/indefinido e em posição pré-verbal (onde pode haver 
identificação por ordem de constituintes) não deveria requerer mar-
cação morfológica . no entanto, vemos o objeto pré-verbal e indefi-
nido “animais” em (38) marcado com –re, e o igualmente pré-verbal 
e indefinido “comida” em (39) não marcado . Para entender estes 
exemplos, precisamos considerar um terceiro parâmetro, o que bos-
song (1991, pp . 158-59) chama de inerência – em que a marcação é 
determinada por traços semânticos inerentes ao nome, traços como  
[± humano], [± animado] e [± discreto], que são frequentemente agru-
pados sob o termo “hierarquia de animacidade” .

resta-nos entender a relação entre estes parâmetros no caso das 
línguas to . ramirez, por exemplo, analisa “animacidade” como sendo o 
traço determinante no sistema dom em tukano, afirmando que –re “é a 
marca do(s) complemento(s) [não-sujeitos] quando este(s) se apresen-
tar(em) numa posição bastante alta na escala de individuação” (1997, 
p . 224, enfase nossa) . nomes altos nessa escala (os que podem ser 
“individualizados”) – nomes próprios, pronomes, animados humanos, 
animados não-humanos, e inanimados contáveis – são candidatos à 
marcação com –re; nomes genéricos ou incontáveis não o são .  

Voltando aos exemplos de Kotiria em (38)-(39), poderiamos su-
por que a marcação de “animais” e a não-marcação de “comida” de-
corre justamente de diferenças numa escala desse tipo . “animal”, um 
nome não-humano, com formas singular e plural, estaria mais alto na 
escala de “individuação” do que o nome incontável “comida” . Portanto, 
o primeiro seria candidato a marcação por –re e o segundo não . mas 
devemos lembrar os exemplos em (32), onde vemos que mesmo um 
nome incontável pode ser marcado com    -re se, no discurso, este estiver 
alcançado o estatus de nome referencial ou definido (ou se ocorrer em 
posição não-canônica) . devemos notar também que nomes com refe-
rentes animados, como “animal” em (36b), e até nomes com referentes 
humanos, como “esposa”, em (36d), podem ocorrer como constituintes 
não-referenciais, incorporados e não-marcados . estes casos sugerem 
que, em Kotiria, pelo menos no nível conceitual abstrato, há precedên-
cia do parâmetro de referencialidade sobre o de animacidade . 

de fato, como observa comrie (1989, p . 199), na maioria das 
línguas com sistemas dom, os padrões de marcação refletem intera-
ções entre vários parâmetros, os mais salientes sendo a animacidade 



152 editora mercado de Letras

própriamente dita, e graus de definitude . no entanto, outros parâme-
tros semânticos, como a topicalidade ou relevância do nome no discur-
so, também podem ser importantes, como a extensão do uso de –de/
re a constituintes temporais em línguas to claramente indica . zuñiga 
(2007, p . 220) afirma que, de forma geral, em línguas tukano, o objeto 
“topicalizado” é o que será marcado com  -re . miller (1999, pp . 58-59) 
também discute a função “topicalizadora” de –re em desano, e aikhen-
vald (2007, p . 251) afirma que, na marcação de constituintes locativos 
e temporais em línguas to, distinções pragmáticas são determinantes . 

ainda nos faltam análises detalhadas das funções desse marca-
dor em muitas línguas da família, mas, com base nos dados atualmente 
disponíveis, podemos concluir que a marcação de objetos – que à pri-
meira vista parece uma operação morfológica simples – se revela um 
traço complexo, que requer, da parte do falante, uma avaliação constan-
te de distinções de referencialidade a nível de discurso e a plena cons-
cientização das propriedades semânticas inerentes dos nomes . 

Perspectivas comparativas e históricas

o desenvolvimento diacrônico do sistema 
a presente análise propõe que o sufixo –de/re, mesmo tendo 

uma variedade de funções semânticas e pragmáticas, é, acima de 
tudo, um marcador de caso objetivo, como foi definido na parte 2 . de 
fato, –de/re é identificado como marcador de caso em todas as línguas 
to,17 como mostra a tabela 5, onde também encontramos informações 
sobre a ordem de constituintes e marcação de caso nas línguas da 
família .18 essa tabela mostra que muitas das tendências discutidas e 

17 . a exceção ao padrão geral to é a língua retuarã, onde –re ocorre em sujeitos de 
verbos ativos (transitivos ou intransitivos), e em qualquer o com referente huma-
no . os não-humanos não são marcados, assim como sujeitos de verbos de estado 
(Strom 1992) . esses desvios do padrão geral to sugerem a promoção da semântica 
de animacidade na marcação com  –re acima de quaisquer funções sintáticas ou 
pragmáticas, e provavelmente refletem mudanças de adequação ao sistema arua-
kiano ativo-estativo provocadas por contato intenso com falantes de Yucuna (aruák) . 

18 . Fontes: Kotiria e Wa’ikhana: dados próprios; Kubeo (morse e maxwell 1999); de-
sano (miller 1999); barasano (jones e jones 1991; gomez-imbert 1997); tatuyo 
(gomez-imbert 1982); tukano (Sorensen 1969; ramirez 1997), retuarã (Strom 
1992) . também foram consultadas as resenhas gramaticais encontradas em Len-
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exemplificadas em Kotiria e Wa’ikhana – a possibilidade de objetos 
não-marcados em posição pré-verbal, marcação obrigatória de objetos 
em outras posições e marcação obrigatória de objeto indireto (orec/ben) 
– são comuns à maioria das línguas da família (com exceção da língua 
retuarã) . Vemos também que, em termos de ordem de constituintes, 
a posição de sujeito é variável em muitas línguas, mas todas compar-
tilham um núcleo oV .19

estas semelhanças sugerem um cenário diacrônico em que a 
ordem de constituintes tenha sido, no passado, um meio mais pre-
valente na marcação de objetos, e que a ordem oV de uma oração 
transitiva tenha sido mais rígida do que observamos sincronicamente . 
assim, com o sujeito identificado por estratégias de concordância e o 
objeto identificado por ordem de constituintes, é provável que –de/re 
tenha sido originalmente um marcador de objeto indireto em constru-
ções ditransitivas . tipologias de hierarquias de caso de fato mostram 
que a marcação morfológica de objeto indireto (dativo) é comum em 
sistemas que identificam os casos nominativo e acusativo por outros 
meios (blake 1994[2001, pp . 142-149]) . 

no cenário hipotético proposto, com o tempo, as noções de refe-
rencialidade inerentemente ligados a objetos indiretos (quase sempre 
animados humanos e frequentemente ocorrendo em forma pronomi-
nal) teriam sido reanalisadas como sendo propriedades semânticas do 
próprio marcador –de/re . com essa reanálise, espalhou-se o seu uso 
a qualquer objeto direto referencial, e, depois, a argumentos locativos 
oblíquos e a constituintes temporais significativos a nivel de discurso . 
com o aumento da marcação morfológica de objetos, o uso de ordem 
de constituintes para expressar papéis gramaticais deixou de ser cen-

guas indígenas de colombia, una Visión descriptiva (gonzález de Pérez e rodri-
guez de montes 2000): para tatuyo, bará, carapana, barasana e makuna (gomez- 
imbert e hugh-jones 2000); Kubeo (Ferguson, hollinger, criswell e morse 2000), 
Pisamira (gonzález de Pérez 2000); Siriano (criswell e brandrup 2000); tukano 
(Welch e West 2000); tuyuka (barnes e malone 2000), Kotiria/Wanano (Waltz e 
Waltz 2000); e Yuruti (Kinch e Kinch 2000) .

19 . Waltz e Waltz (2000) indica SoV como a ordem básica em Kotiria, mas os meus 
dados revelam uma variação interessante que aponta uma ligação entre critérios 
pragmáticos e a posição linear do sujeito . Sujeitos sendo introduzidos ou re-intro-
duzidos no discurso, que aparecem, em geral, como nPs plenos, tendem a ocorrer 
antes do V (ou antes do núcleo oV em orações  transitivas), enquanto sujeitos co-
nhecidos, muitas vezes referenciados por pronomes, tendem a ocorrer em posição 
pós-verbal . em conversações e narrativas, sujeitos-Ø também são muito comuns .
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tral, o que resulta numa maior flexibilidade na ordem de constituintes . 
no entanto, o uso de ordem de constituintes não se perdeu completa-
mente; os dois meios de codificação de argumentos persistem parale-
lamente, resultando em muitas instâncias do que parece ser marcação 
dupla (objetos com –de/re, em posição imediatamente pré-verbal) . Fi-
nalmente, o enfraquecimento da ordem rígida oV e o fortalecimento 
da marcação morfológica de todo objeto referencial (direto ou indire-
to), por sua vez, permitiu a reanálise de qualquer objeto não-marcado 
em posição pré-verbal como não-referencial/indefinido e resultou na 
mistura sincrônica de objetos pré-verbais marcados e não-marcados 
discutida na parte 3 .

há vários precedentes para esse cenário diacrônico . bossong 
(1991, pp . 154-58) oferece exemplos de línguas das famílias Latina, 
Semítica, indo-ariana e ameríndia em que marcadores do caso dativo 
claramente dão origem a marcadores de caso acusativo com aplica-
ção diferencial . ele mostra também que, em muitas dessas línguas 
que desenvolveram sistemas dom, meios de codificação anteriores 
(por exemplo, ordem de constituintes) continuam existindo, constituin-
do sistemas relativamente estáveis de marcação dupla, ou até tripla . 
quanto à reanálise de objetos não-marcados como indefinidos, de 
Swart (2007, pp . 173-94) cita várias línguas nas quais o uso ou ausên-
cia de marcação de caso provoca interpretações diferentes do parâme-
tro definido/indefinido .

tabela 5 . ordem de constituintes e marcação  
de argumentos em línguas tukano oriental

Língua
ordem 
básica

orden(s) alternativas
marcação  
de objeto(s)

outros 
marcadores  
de caso

Kotiria 
(Wanano) 

SoV
S-inicial p/ ref .  
novo e S-final  
p/ ref . conhecido 

Ø/-re pré-V,  
-re em outras 
posições e p/ o2

locativo -pʉ; -i
com/instr -~be’re

Wa’ikhana 
(Piratapuyo)

SoV
Ø/ -d/re pré-V,  
-d/re em outras 
posições e p/ o2

locativo -pʉ
com/instr -~be’da

tukano SoV
Ø/-re pré-V,  
-re em outras 
posições e p/ o2

locativo -pɨ
com/instr -~be’da

Waimajã 
(bará)

SoV oVS (possível) -re
locativo -pɨ
com/instr -~beda
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desano SoV -re
locativo -ge
com/instr -~bera

Siriano SoV -re
locativo -pɨɨroge
com/instr -~beera

Karapana oVS SoV
Ø  pré-V
prefixos o no V

locativo -pɨ
com/instr -~beda

tatuyo oVS SoV
-re e prefixos  
o no V

locativo -pɨ
com/instr -~beda

tuyuka SoV -re
locativo -pɨ
com/instr -~beda

Kubeo oVS VSo
Ø/-re pré-V
-re em outras 
posições e p/ o2

locativo-i, -ra
genitivo -i
com/instr –ke

Yurutí oV 
S-inicial p/ ref .  
novo e S-final  
p/ ref . conhecido

-re
locativo -pɨ
genitivo –ja/-~ka
com/instr -~beda

Pisamira -re
locativo -pɨ
fonte -~bak
com/instr -~beda

barasana/
eduuria 
(taiwano)

oVS 
(rígida)

Ø  pré-V,  
-re em outras 
posições e p/ o2

locativo -hʉ
com/instr –~raka

makuna
SVo/
oVS 

-re
locativo -hʉ
com/instr –~raka

retuarã SoV

oS-V  
(com prefixo S no V) 
oVS 
(em construções 
negativas)

-re somente em Sa, 
o, e o2 humanos

locativo –~ra, 
-reka, -pi
fonte -ka
instrumento –pi
comitative –ka
possessivo -rika

os casos “locativo” e “comitativo/instrumental”

além de informações sobre ordem de constituintes, a tabela 5 
também atesta a relativa unidade da estrutura argumental das línguas 
to, com um caso objetivo marcado morfologicamente com –de/re (no-
ta-se também o desenvolvimento atípico de prefixos marcadores de 
objeto em Karapana e tatuyo) e casos locativo e comitativo/instrumen-
tal com marcadores morfológicos cognatos na grande maioria das lín-
guas . já vimos exemplos com constituintes no caso locativo marcados 
com –pʉ (adjuntos) ou –pʉ-re (oblíquos), em Wa’ikhana (16), (18), (21) 
e Kotiria (14)-(20), (29), e vemos exemplos com o marcador de caso 
comitativo/instrumental em (40)-(44) . 
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o marcador –~be’re (kot) / –~be’da (wai) pode indicar dois tipos 
de relação entre dois nomes . a primeira é uma relação “comitativa” (de 
acompanhamento), com os participantes exercendo, conjuntamente, 
um só papel gramatical (mais frequentemente de sujeito), como em 
(40)-(41) . a segunda é caracterizada pelo uso “instrumental” de um 
nome prototipicamente inanimado por outro normalmente animado, 
como em (42)-(44) . 

(40) yʉ’ʉ namonome’na ihiʉ. (wai)
 yʉ’ʉ  ~dabo-do-~be’da  ihi-ʉ
 1sg.poss  esposa-sg-com/inst  cop-vis.perf.1
 ‘estava com minha mulher .’

(41) sã yoaropʉ yʉ’ʉ phʉkʉ me’re thʉ’oi. (kot)
 ~sa yoa-ro-pʉ  yʉ’ʉ  phʉkʉ-~be’re thʉ’o-i
 1pl .exc ser .comprido-sg-loc 1sg pai-com/inst ouvir-vis.perf.1
 ‘nós, de longe, eu com meu pai, ouvimos (o barulho de um ataque de onça) .’

(42) dahsidome’na yo’yedo ka’medi . (wai)
 dasi-do-~be’da yo’ye-do  ~ka’be-di
 camarão-sg-com/inst pescar-sg deon-vis.perf.2/3
 ‘tem que pescar (aracú, um tipo de peixe) com camarão .’

(43) a’ri phĩme’re naro kha’mare. (kot)
	 a’ri-~phi-~be’re  ~da-ro  ~kha’ba-re
 dem.prox-cls:lâmina-com/inst pegar-sg deon-vis.perf.2/3
 ‘(Você) precisa tirar (seu coração) com essa faca .’

(44) kotiria yame’re bu’e hi’na . (kot)
	 kotiria	 ya-~be’re bu’e ~hi’da
 kotiria pertence-com/inst estudar exrt

 ‘vamos estudar usando/em nossa própria (língua) kotiria .’

Sistemas paralelos na região do uaupés 

constatamos que o padrão básico to consiste de um conjunto 
restrito de casos: o “subjetivo/nominativo”, marcado por concordância 
verbal, o “objetivo”, abrangente e com distinções semânticas internas, 
o “locativo” e o “comitativo/instrumental” . é interessante notar que, na 
região geográfica onde os grupos to vivem, encontramos sistemas 
paralelos em línguas da família nadahup e em tariana, uma língua 
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aruák, já moribunda, que tem sido fortemente modificada por contato 
com línguas to . em contraste com o baniwa – a língua-irmã geográ-
fica e linguisticamente mais próxima e que mantém o padrão aruák de 
marcação de argumentos por prefixos pronominais no verbo – o ta-
riana desenvolveu um sistema de casos e de marcação dom em que 
constituintes não-sujeito topicalizados e definidos levam sufixos morfo-
lógicos, refletindo uma clara adequação estrutural ao padrão to (ver 
aikhenvald 2002, pp . 101-07;  2003, pp . 139-63; 2007, pp . 247-52) .

das línguas nadahup faladas na região do uaupés, hup (descri-
ta em epps 2008) e Yuhup (descrita em ospina bozzi 2002) são as que 
mantêm maior contato com línguas to (ver epps 2007 e zuñiga 2007, 
pp . 221-24) . como as línguas to, hup e Yuhup são tipologicamente 
nominativo-acusativas, têm marcadores de caso e sistemas dom, ele-
mentos estruturais não encontradas em outras línguas da família20 e 
que sugerem a possibilidade de modificações históricas decorrentes 
de contato . no entanto, mesmo apresentando alguns elementos es-
truturais semelhantes às línguas to, há diferenças significativas em 
termos da organização interna dos sistemas . 

diferentemente dos sistemas de marcação de argumentos em 
línguas to e aruák, nem Yuhup nem hup tem head-marking de argu-
mentos no verbo .21 no mais, em Yuhup não há marcação morfológica 
que indique os papéis semânticos ou as funções sintáticas dos outros 
constituintes nominais . os papéis gramaticais de participantes no VP 
são inferidos pelo contexto ou de acordo com expectativas relaciona-
das às suas propriedades semânticas: o status de “agente” é conferido 
ao nominal que ocupa a posição mais alta numa conjunção de hierar-
quias de animacidade, poder e definitude – tipicamente um humano ou 
animado saliente (por seu tamanho, habilidade, força, etc .) – enquanto 
o nominal mais baixo – tipicamente um animado menos saliente ou 
um inanimado – recebe status “não-agentivo” . Se os participantes na 
situação predicativa estão de acordo com essas expectivas, ou seja, 
se o sujeito é mais agentivo do que o objeto (o caso na grande maioria 

20 . Para uma análise de dâw, ver (martins 2004) . informações sobre Kakua se encon-
tram em (cathcart 1972) .

21 . mas é interessante notar que em Kakua, o sujeito é marcado por prefixos no verbo, 
um traço mais parecido com o padrão aruakiano (cathcart 1972 in: zuñiga 2007, 
pp . 223-24) . é bastante provável ter sido essa língua influenciada por contato com 
baniwa, grupo historicamente dominante no território onde os Kakua atualmente 
se encontram (ver Wright 2005) .
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das orações), nenhum dos dois é explicitamente marcado . o marca-
dor “acusativo” em Yuhup só é usado em casos de não conformidade, 
quando o sujeito e objeto têm valores agentivos iguais ou estão em 
relação oposta às expectativas (por exemplo, quando o objeto é mais 
agentivo do que o sujeito) . nesse sentido, o sistema é analisado como 
sendo de marcação “inversa” (ospina bozzi 2002, pp . 139-47) . Por sua 
vez, em construções ditransitivas em Yuhup, o objeto indireto (orec/ben) é o 
participante marcado morfologicamente na grande maioria dos casos . 
Só há marcação de objeto direto se esse for animado, outra instância 
de marcação inversa, já que o objeto direto em construções ditransiti-
vas é prototipicamente inanimado . 

a marcação de relações gramaticais em hup já é semelhante, 
semântica e estruturalmente, ao padrão to . hup compartilha com 
Yuhup a não-marcação do sujeito no verbo, mas difere de sua língua
-irmã pelo fato de que não há marcação “inversa” de objetos . em hup, 
há um sufixo que marca “vários tipos de participantes não-sujeito, [in-
cluindo] pacientes prototípicos, recipientes, beneficiados e outras en-
tidades diretamente afetados” (epps 2008, p . 167, tradução nossa) . 
como no padrão to, o sufixo de caso objetivo ocorre obrigatoriamente 
em objetos indiretos em orações ditransitivas e na maioria de objetos 
simples em orações transitivas, os critérios de marcação sendo distin-
ções de referencialidade . nota-se que, em hup, predomina o parâme-
tro de animacidade: nominais humanos, pronomes e demonstrativos 
são obrigatoriamente marcados, sendo a marcação opcional apenas 
com animais e agramatical com inanimados não especificamente 
quantificados (epps 2007, p . 283; 2008, pp . 170, 176-78) . Lembramos 
que, em Kotiria e outras línguas to, o parâmetro básico é de refe-
rencialidade (com animacidade como parâmetro secundário), e que a 
marcação de inanimados é frequente .22 

epps também mostra que hup tem um marcador, quase idêntico 
ao sufixo de objeto, que é utilizado em oblíquos direcionais (alativos/
ablativos), e outro sufixo oblíquo geral que marca nominais com os 
papéis instrumental, comitativo e locativo (epps 2008, p . 166) . assim, 
de fato, há um paralelo estrutural sincrônico entre hup e línguas to 
no sentido de que os conjuntos de marcadores envolvidos na codifi-

22 . Para uma discussão mais detalhada desses e outros contrastes entre os sistemas 
dom em línguas to e nadahup, ver (Stenzel 2008b) .



Sintaxe e Semântica do Verbo em Línguas indígenas do brasil 159

cação de argumentos são extremamente econômicos . cada sistema 
compõe-se de apenas três marcadores, pelo menos um dos quais tem 
funções múltiplas . mas, mesmo sendo igualmente parcimoniosos, há 
diferenças internas entre esses sistemas que apontam caminhos de 
desenvolvimento diacrônico diversos . 

em hup, a semelhança entre os marcadores de objeto e direcio-
nal sugere uma origem comum e um processo de extensão do empre-
go do marcador de nominais com o papel semântico de alvo a nominais 
com o papel sintático de objeto direto, um desenvolvimento diacrônico 
atestado em várias línguas do mundo (epps 2008, p . 183, bossong 
1991, p . 157, nota de rodapé 41) . mas não há dados que sugiram um 
processo diacrônico paralelo no caso do marcador de caso objetivo em 
línguas to . o uso do sufixo –de/re em constituintes locativos, sempre 
junto ao locative –pʉ, indica extensão semântica na direção oposta, 
com as noções semânticas de referencialidade associadas a certos 
objetos gramaticais se espalhando a referentes locativos significativos . 

com base nessas observações comparativas, podemos come-
çar a avaliar afirmações relativas à origem e à difusão desses sistemas, 
como a citação seguinte de aikhenvald: “[a] marcação de não-sujeitos, 
semanticamente e pragmaticamente baseada, é um traço espalhado 
de línguas tukano a todas as outras línguas da área” (2007, p . 251, 
tradução e ênfase nossa) . Por um lado, vimos que existem, em línguas 
não geneticamente relacionadas, sistemas que se parecem, primei-
ro, por terem uma economia de categorias argumentais e de meios 
de marcação, e, segundo, por terem desenvolvido sistemas dom . é, 
portanto, possível que esses possam ser considerados traços estrutu-
rais areais do uaupés difundidas por contato . Por outro lado, devemos 
lembrar que sistemas dom são extramamente comuns nas línguas 
do mundo, e que internamente, os sistemas aqui descritos não têm 
organização igual, o que pode indicar desenvolvimento talvez influen-
ciado ou atenuado – porém não necessariamente determinado – por 
contato . Lembramos que os sistemas dom em línguas to se orientam 
em direção a uma hierarquia de referencialidade/definitude, tendo ani-
macidade como parâmetro secundário . tal orientação faz sentido, já 
que a marcação diferencial de objetos em línguas to não existe para 
resolver ambiguidades quanto à identidade dos participantes . Simples-
mente não há essa ambiguidade – em línguas to, o sujeito é sempre 
identificado por morfologia de concordância e o sistema dom não tem 
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papel ativo no reconhecimento dos papéis dos participantes nominais . 
no mais, não devemos ignorar ou minimizar a importância da ordem de 
constituintes na marcação de objetos em línguas to, que sugere um 
cenário diacrônico para o desenvolvimento de dom a partir de –de/re 
como marcador gramatical de caso, com posterior reanálise e exten-
são semântica . 

o caso parece ser exatamente o contrário em Yuhup, que não 
utiliza nem ordem de constituintes nem concordância verbal como 
meios de identificação de argumentos . nessa língua, a função do sis-
tema dom é justamente eliminar possíveis dúvidas quanto aos papéis 
gramaticais dos participantes nominais . não é surpreendente, portan-
to, que o sistema “inverso” dessa língua se oriente a distinções de 
animacidade, pois essas refletem propriedades inerentes de nomes, 
e assim indicam a possibilidade maior ou menor de um nome ter o 
status de agente ou paciente num dado evento predicativo . quanto a 
hup, seu sistema de marcação se assemelha ao modelo to no uso 
mais sistemático de meios morfológicos para indicar papéis gramati-
cais, mas o seu sistema dom reflete a mesma orientação para expres-
sar distinções de animacidade (ao invés de definitude) encontrada em 
Yuhup .

Portanto, não há como afirmar categoricamente que a origem 
dos sistemas dom em todas as línguas da região é o contato com 
línguas to . Sem dúvida, há evidência que indique ajustes estruturais, 
atribuíveis a contato com tukano, na história mais recente das línguas 
hup e tariana . mas essa última, de fato, representa um caso extremo 
de convergência estrutural e semântica . o tariana, como é falada (e 
descrito) sincronicamente, representa o estágio final de um longo pro-
cesso de mudança, e devemos ter cuidado para não tomar os padrões 
de influência atestados nessa língua como modelo representativo de 
contato e mudança linguística na região .  de fato, podemos ver em 
trabalhos de epps (2007), zuñiga (2007) e Stenzel e gomez-imbert 
(2009) que ainda não há consenso entre pesquisadores quanto aos 
fatos e padrões de difusão na região . aguardamos, ainda, análises 
detalhadas de línguas ainda não descritas (há casos em todas as famí-
lias), e estudos que focalizem situações específicas de contato entre 
línguas, para que possamos avaliar hipóteses gerais e aprofundar nos-
so entendimento das complexas relações históricas e linguísticas que 
caracterizam esse canto do noroeste amazônico . 
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abreviaturas 

1/2/3     primeira/segunda/ terceira pessoa
anph     anafórico
assert   asserção
ben     benefactivo
cls     classificador
col     coletivo
com     comitativo
compl    completivo
cop     cópula
deic     dêitico
dem     demonstrativo
deon     deôntico
desid     desiderativo
dim     diminutivo
dub     dubitativo
enf     enfático
exc     exclusivo
exrt     exortativo
fem     feminino
frus     frustrativo
imper     imperativo
imperf    imperfectivo
inst     instrumento
int     interrogativo
intent    intenção
loc     locativo
masc     masculino
mov     movemento
neg     negativo
nom     nominalizador
obj     objetivo
perf     perfectivo
pl     plural
poss     possessivo
predict  predição
prog     progressivo
prox     próximo
sg     singular
sol     solitário
vis     visual
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eStrutura argumentaL e  
aLinhamento gramaticaL em meKenS

ana Vilacy galucio

introdução

a língua mekens é uma das cinco línguas que compõem a família 
tupari, do tronco tupi . o tronco tupi é um dos maiores agrupamentos 
genéticos da américa do Sul, tradicionalmente classificado (rodrigues 
1984/1985) em 10 famílias linguísticas (arikém, awetí, juruna, mawé, 
munduruku, mondé, Puruborá, ramarama, tupari e tupi-guarani) . 
com o avanço dos estudos histórico-comparativos das línguas tupi, 
novos subagrupamentos foram propostos . as famílias mawé, awetí e 
tupi-guarani formam um subramo (rodrigues e dietrich 1997, drude 
2006) que tem sido chamado de ramo maweti-guarani . outro subagru-
pamento reúne as famílias ramarama e Puruborá (galucio e gabas 
2002) . 

a família tupari é a segunda maior família linguística do tron-
co tupi, composta pelas línguas mekens, akuntsú, Wajoro, makurap, 
tupari, e a extinta língua Kepkiriwat, todas faladas no estado de ron-
dônia, noroeste do brasil . mekens é a língua do povo Sakurabiat [Sa-
kɨrabiat] – referida tanto pelo termo mekens quanto Sakurabiat – en-
contra-se extremamente ameaçada, pois possui menos de 30 falantes 
e não está sendo aprendida pelas novas gerações . os Sakurabiat têm 
hoje uma população muito reduzida, com aproximadamente 70 pes-
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soas, que vivem na terra indígena rio mequens, no município de alto 
alegre dos Parecis (ro) . 

o restante deste capítulo está organizado em quatro sessões . 
um breve resumo dos traços tipológicos da língua mekens é apre-
sentado na seção “síntese dos traços tipológicos” . a seção seguinte 
“estrutura argumental e sintática dos verbos em mekens” descreve as 
classes de verbos e sua estrutura argumental e sintática . a seção “Pa-
drões de alinhamento gramatical” apresenta os padrões de alinhamen-
to gramatical, contrastando o padrão de alinhamento absolutivo das 
orações simples ao padrão de alinhamento nominativo encontrado nas 
orações complexas . o capítulo encerra com um resumo dos principais 
pontos abordados, destacando as características dos padrões de ali-
nhamento gramatical encontrados na língua .

Síntese dos traços tipológicos

do ponto de vista tipológico, mekens é uma língua do tipo verbo 
final (SoV), embora haja uma tendência para os sujeitos pronominais 
cliticizados à direita do verbo (galucio 2001) . os argumentos nuclea-
res não recebem marcação explícita, ou seja, não há marcação de 
caso nos sintagmas nominais (Sn) nas funções de sujeito e objeto 
do verbo . em orações transitivas cujos argumentos são expressos por 
Sns, a ordem dos constituintes define as relações gramaticais com 
referência ao verbo, conforme os exemplos (1a-b) . 

(1) a . ameko  ɨkwaaj õpa-a-t
  onça;cachorro anta matar .a .paulada-vt-pas

  ‘onça matou anta’
 b . ɨkwaaj  ameko  õpa-a-t
  anta onça;cachorro matar .a .paulada-vt-pas

  ‘anta matou onça’

os demais argumentos e adjuntos do verbo são expressos por 
sintagmas posposicionais identificados de acordo com o caso semân-
tico, locativo (2a), dativo (2b), ablativo (2c) . 
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(2) a . roque se-er-a naat top se-teg=ese1

  roque 3c-dormir-vt cop aux .deitado . ipfv.npst 3c-casa=loc

  ‘roque está dormindo na sua própria casa’
 b . tabisarã kɨpe õ-a aose=bõ
  cacique facão dar-vt homem=dat

  ‘o cacique deu o facão pro homem’
 c . o-si teg=eri ka õt
  1s-mãe casa=abl ir;vir eu
  ‘eu vim da casa da minha mãe’

mekens apresenta propriedades gerais de línguas do tipo núcleo 
final (head-final) e núcleo marcado (head-marking) . o núcleo dos sin-
tagmas ocorre geralmente à direita dos constituintes, e é o núcleo que 
recebe as marcações morfossintáticas indicativas das relações entre 
os constituintes do sintagma . observe em (3a-b) que sintagmas nomi-
nais possessivos seguem a ordem possuidor-possuído e a marcação 
de posse, no caso de possuidor pronominal, é realizada no núcleo do 
sintagma (possuído) . 

(3) a . manoel tek
  manoel casa
  ‘casa do manoel’
 b . o-tek
  1s-casa
  ‘minha casa’

o mesmo padrão é observado nos sintagmas verbais (SV) tran-
sitivos (4a-d) . a ordem dos constituintes é oV (núcleo final) e o argu-
mento interno do verbo, quando pronominal, é afixado à raiz verbal, 
que também recebe marcação de tempo e aspecto (núcleo marcado) . 
esse padrão é ilustrado nos exemplos (4a-b) . outra característica de 
línguas com núcleo marcado é que, respeitados os diversos requisitos 
morfossintáticos, uma oração simples pode ser expressa somente pelo 
verbo (4c-d) . 

(4) a . o-pe okwa kot ke õt
  1s-roupa lavar fut.im quot eu
  ‘eu vou lavar minha roupa’/ ‘estou querendo lavar minha roupa’ 
  (lit . ‘vou lavar minha roupa, eu digo’)

1 . existe uma regra morfofonêmica geral em mekens, que sonoriza consoantes oclusi-
vas em fronteira de morfema quando seguidas por um morfema iniciado em vogal . 
assim, os fonemas /p, t, k/ mudam para /b, r, g/, respectivamente, nesse ambiente .
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 b . aose o-so-a-t
  homem 1s-ver-vt-pas

  ‘o homem me viu’
 c . se-e-pɨbor-a-ra-r-ap
  3c-intvz-chegar-vt-rep-pas-neg

  ‘ele não chegou ainda’
 d . e-so-a-t
  2s-ver-vt-pas

  ‘ele te viu’

como se pode observar nos exemplos (3) e (4) acima, mekens 
utiliza duas das principais estratégias de codificação das relações gra-
maticais dos elementos definidos na estrutura argumental do verbo: 
marcação dos argumentos no verbo (cross-referencing) e ordem de 
constituintes . observa-se ainda que a língua utiliza marcação de caso 
para argumentos oblíquos e/ou adjuntos .

estrutura argumental e sintática dos verbos em mekens 

existem três classes de verbos lexicais em mekens: intransiti-
vos, transitivos e não flexionáveis . os transitivos se subdividem em 
transitivos simples e bitransitivos . a classificação de verbos em termos 
dessas três classes ocorre também em outras línguas do tronco tupi, 
como a língua gavião, da família mondé (moore 1994) . as proprie-
dades e critérios de identificação dessas classes e suas subclasses 
serão apresentados a seguir .

Verbos intransitivos

os verbos intransitivos selecionam apenas um argumento que 
funciona como sujeito (S) da oração intransitiva . a flexão de pessoa, 
marcada por prefixos pessoais, é obrigatória com verbos intransitivos . 
nas sentenças com verbos intransitivos, os prefixos pessoais podem 
ser a única referência ao sujeito da oração (5a) ou manifestar concor-
dância de sujeito com um sintagma nominal ou pronominal, presente 
(5b-c) . neste caso, apenas o sintagma nominal pode ser omitido, o 
prefixo de pessoa, não . 
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(5) a . se-kwar-a  nõãt  pɨɨm=õ
  3c-caçar-vt neg  ontem=dat

  ‘ele não caçou ontem’/ ‘ele não foi caçar ontem’
 b . aose  se-er-a  kot kaat
  homem 3c-dormir-vt fut.im desid

  ‘o homem vai dormir’/ ‘o homem quer dormir’
 c . o-aor-a-t  õt
  1s-sair-vt-pas eu
  ‘eu saí’

os verbos intransitivos podem ser causativizados pelo morfema 
causativo {mõ-; õ-}2 e pelo morfema sociativo {ese-} .3 em ambos os 
casos, os verbos causativizados passam a subcategorizar um segundo 
argumento, sendo, portanto, a causativização morfológica um proces-
so de transitivização em mekens . nos verbos causativizados, o prefi-
xo pessoal representa o argumento interno (objeto direto) do verbo . 
exemplos (6a-a’) ilustram o uso do morfema causativo simples e os 
exemplos (6b-b’) ilustram o uso do morfema sociativo . 

(6) a . sete  se-er-a-t
  ele;ela 3c-dormir-vt-pas

  ‘ele dormiu’
 a’ i-mo-er-a-t
  3s-caus-dormir-vt-pas

  ‘ele;ela o fez dormir’
 b . o-e-pɨbor-a-r=õt
  1s-intrvz-chegar-vt-pas=eu
  ‘eu cheguei’
 b’ s-ese-e-pɨbor-a-ra=õt
  3s-soc-intrvz-chegar-vt-rep=eu
  ‘eu trouxe isso’ (Lit . ‘eu cheguei de novo junto com isso’)

2 . os alomorfes do morfema causativo simples são condicionados pela forma fonoló-
gica do verbo: mõ- ocorre com raízes iniciadas por vogais e õ- com raízes iniciadas 
por consoantes .

3 . o termo ‘sociativo’ refere a um morfema de acréscimo de valência, através da adição 
de um argumento ao verbo, com uma semântica específica, em que o causador e o 
causee realizam juntos o evento descrito . esse morfema é comum a diversas línguas 
tupi e tem sido tradicionalmente referido pelo termo ‘comitativo’ (alves 2004; gabas 
1999; Leite 1977; rodrigues 1953; Seki 2000, entre outros) . galucio (2001) também 
refere a esse morfema em mekens pelo termo ‘comitativo’, em trabalhos posteriores 
adotou a nomenclatura ‘sociativo’ (galucio 2009; galucio e nogueira, no prelo)
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Verbos transitivos

os verbos transitivos selecionam dois argumentos: o argumento 
interno (o) e o argumento externo (a) . a ordem dos constituintes nas 
orações transitivas é (S)oV, sendo especialmente fixa a ordem oV . 
o argumento interno (o) dos verbos transitivos é realizado ou por um 
sintagma nominal (7a) ou por um prefixo pessoal (7b), mas os dois não 
co-ocorrem (7b’) . 

(7) a . ameko  aose  so-a-t
  onça; cachorro homem  ver-vt-pas

  ‘a onça viu o homem’
 b . ameko  i-so-a-t
  onça; cachorro 3s-ver-vt-pas

  ‘a onça o viu’
 b’ * ameko  aose  i-so-a-t
  onça; cachorro homem  3s-ver-vt-pas

  (Leitura pretendida: ‘a onça viu o homem’)

o sujeito (a) dos verbos transitivos é expresso por um Sn externo 
ao SV e pode ser nominal (8a) ou pronominal (8b) . no caso de sujeito 
pronominal, este é indicado por um pronome independente, que pode 
ser cliticizado à direita do verbo ou ocorrer precedendo o argumento 
interno . Sujeito de terceira pessoa pronominal pode ser omitido (8c) .

(8) a . kiakop se-kojpe tap-poka-a-t kɨbaa
  Kiakop 3c-irmã pelo-queimar-vt-pas roça 
  pi=iri
  dentro=abl

  ‘Kiakop chamuscou a irmã dele na roça’
 b . o-iko na e-ko pa õt
  1s–comida vblz 2s–ingerir fut 1s

  ‘(Você) vai ser minha comida, eu vou comer você’ 
 c . i-tap-poka ƞgwẽrẽp
  3s-pelo-queimar terminar
  ‘ele a queimou, aí acabou’

em orações declarativas simples, os verbos transitivos recebem 
marcação morfológica para apenas um de seus argumentos, seme-
lhante ao que ocorre com verbos intransitivos . Porém, no caso dos 
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transitivos é o objeto que é marcado pelo prefixo pessoal e não o sujei-
to . Para uma comparação entre marcação de argumentos entre verbos 
intransitivos e transitivos vejam (7b) e (8b-c) acima . além disso, nos 
verbos transitivos há contraste entre dois prefixos de terceira pessoa: 
o prefixo de terceira pessoa simples (i-) indica um objeto não refle-
xivo (9a-b), enquanto o prefixo correferencial (se-) indica um objeto 
reflexivo (9c) .  nos verbos intransitivos, esse contraste não ocorre nas 
orações simples, visto que somente o prefixo correferencial é usado, 
conforme (10a-a’) abaixo . 

(9) a . i-so-a-r=õt
  3s-ver-vt-pas=eu
  “eu o vi”
 b . sete i-so-a-t
  ele;elai 3sj-ver-vt-pas

  ‘ele;elai o;aj viu’
 c . se-so-a-t  sete espelho=bõ
  3ci-ver-vt-pass ele;elai espelho=dat

  ‘elei sei viu no espelho’

nas orações simples, a marcação de sujeito dos verbos intransi-
tivos na terceira pessoa do singular é sempre feita pelo prefixo correfe-
rencial se- e não pelo prefixo de terceira pessoa do singular i- (10a-10a’) .  
Porém, esses dois prefixos são usados contrastivamente para controle 
de referência de sujeito intercláusulas, conforme apresentado na seção 
“controle de referência por oposição de prefixos pessoais” .

(10) a . sete  se-er-a-t
  ele;ela  3c-dormir-vt-pas

  ‘ele;ela dormiu’
 a’ * i-er-a-t   te
  3s-dormir-vt-pas ele;ela
  (leitura pretendida: ‘ele;ela dormiu’)

a classificação de verbos em transitivos e intransitivos pode 
ser verificada utilizando-se o processo de causativização morfológica, 
através do morfema causativo {mõ-; õ-) .  em mekens, o uso deste mor-
fema é restrito a verbos intransitivos . Verbos  transitivos não podem 
ser causativizados com o morfema causativo morfológico . Portanto, a 
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possibilidade de ocorrência de um verbo com o morfema causativo 
constitui evidência morfossintática para classificá-lo como intransitivo .

Foi identificado apenas um verbo transitivo no corpus analisa-
do de mekens que co-ocorre com o morfema causativo . trata-se do 
verbo transitivo so ‘ver’ . este verbo é um verbo transitivo em mekens, 
apresentando uma valência sintática de dois argumentos, sendo que 
o argumento interno quando pronominal é marcado por prefixos pes-
soais, conforme ilustrado nos exemplos (9a-c) acima . a causativização 
do verbo so ‘ver’ acarreta mudança nas estruturas léxico-conceitual e 
sintática do verbo . a semântica do verbo causativizado õ-so é ‘mostrar’ 
ou ‘causar x ver Y’/ ‘causar Y ser visto por x’ . com relação à valência 
sintática, o verbo passa a ser bitransitivo, ou seja, uma subclasse dos 
verbos transitivos, que seleciona dois objetos (objeto direto e indireto) . 
no verbo causativizado õ-so ‘mostrar’, o novo participante, o causa-
dor (causer) do evento assume a função de argumento externo (a) do 
verbo causativizado . o argumento que expressa o papel semântico de 
tema é o argumento interno (o) e é expresso por um prefixo pessoal, 
se for pronominal . já o argumento que expressa o papel semântico de 
alvo, o agente causee do verbo causativizado é expresso por um sin-
tagma oblíquo (objeto indireto), marcado pela posposição dativa {=bõ; 
=õ},4 ou é omitido, conforme exemplos (11a-b) .

(11) a . o-õ-so-a-t
  1s-caus-ver-vt-pas

  ‘ele me mostrou (para alguém)’ 
 b .  s-õ-so-bõ  ẽt  ki-tob=õ
  3s-caus-ver-neg tu  1pin-pai=dat

  “não mostre isso para nosso pai” 

este é o único exemplo identificado, até o momento, de verbo 
transitivo que pode ser causativizado em mekens . entretanto, a hipó-
tese a ser investigada é se esse verbo faz parte de uma subclasse de 
verbos transitivos que permite esse processo . esta subclasse poderia 
envolver verbos de percepção e/ou verbos com sujeito experiencia-
dor . Verbos que pertencem a essa subclasse semântica incluem, por 
exemplo, verbos como kwaksoa ‘ouvir’ . Porém ainda não dispomos 

4 . os alomorfes são condicionados pela forma fonológica do verbo: -bõ ocorre com 
raízes terminadas em vogais e -õ com raízes terminadas em consoantes .
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de informações sobre a possibilidade de causativizar esse e outros 
verbos semelhantes . é interessante, que na língua Wajoro também 
pertencente à família tupari, o morfema causativo morfológico também 
ocorre somente com verbos intransitivos, à exceção do verbo to-a ‘ver’, 
que é cognato do verbo so ‘ver’ em mekens, e apresenta as mesmas 
características (nogueira e galucio, no prelo) . em Karitiana (família 
arikém), também do tronco tupi, os verbos de percepção (incluindo 
‘ver’, ‘ouvir’, ‘escutar’ etc) formam uma subclasse de verbos semantica-
mente transitivos, mas sintaticamente intransitivos (cf . Storto; rocha, 
neste volume) . esses verbos podem ser causativizados com o morfe-
ma causativo {m-}, cognato do causativo das línguas da família tupari . 
uma diferença entre os verbos de percepção em Karitiana e nas lín-
guas da família tupari, é que, ao contrário de Karitiana, em mekens e 
Wajoro, esses verbos são semântica e sintaticamente transitivos . 

Verbos bitransitivos: uma subclasse de transitivos

de acordo com critérios morfossintáticos (distribuição dos prefi-
xos pessoais, ocorrência com morfemas de alteração de valência etc), 
os verbos bitransitivos são analisados como uma subclasse de verbos 
transitivos, pois apresentam as mesmas características destes .  Ver-
bos bitransitivos distinguem-se dos transitivos simples por seleciona-
rem um segundo objeto . essa subclasse de verbos é classificada como 
sintaticamente transitivos e semanticamente bitransitivos . em mekens, 
somente um dos argumentos dos verbos bitransitivos, o objeto direto, 
é marcado no verbo, através dos prefixos pessoais, o segundo argu-
mento é realizado por um Sn oblíquo . do ponto de vista da estrutura 
semântica, o objeto codificado no verbo é sempre o tema, enquanto o 
argumento que denota o papel temático de alvo é expresso pelo Sn 
oblíquo, marcado pela posposição dativa, conforme exemplificado em 
(12) .

(12) tabisãrã  kɨpe  sĩĩt õ-a-t  te=bõ
 cacique facão dem dar-vt-pas ele;ela=dat

 ‘o cacique deu a faca para ele’
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Verbos não flexionáveis

os verbos não flexionáveis se diferenciam dos verbos transitivos 
e intransitivos pelo fato de não receberem marcação de pessoa, tempo 
ou aspecto . os verbos não flexionáveis podem ser semanticamente 
transitivos ou intransitivos, ou seja, podem ter um ou dois argumentos 
nocionais, porém esses argumentos não são codificados no verbo . ge-
ralmente os argumentos semânticos dessa classe de verbos são inter-
pretados no discurso como correferentes com sintagmas previamente 
mencionados .  quando expresso, o sujeito (S ou a) de um verbo não-
flexionável é sempre indicado por um sintagma nominal, nunca por 
prefixo, enquanto o objeto (o), se houver, é expresso por um sintagma 
oblíquo, marcado pela posposição clítica =pe, e não pode ser referen-
ciado por um prefixo  no verbo, conforme exemplos (13a-c) .

(13) a . poret   sete  sorok   neara 
  aí;agora ele;ela afundar  novamente
  ‘aí ele afundou novamente’ 
 b . ejat-poor-iat  tagerot   sɨk  pɨɨ
  2p-velho-col virar-se  parar atirar
  ‘aí o parente mais velho de vocês virou-se, parou e atirou’
 c . sɨgɨ~sɨgɨ ~sɨgɨ  te  pe=kɨmakãj
  levantar~inc~inc ele;ela  obl=terra
  ‘ele começou a levantar terra’

Verbos não flexionáveis podem ser transitivizados ou intransiti-
vizados, segundo sua classe semântica, pelos morfemas derivacionais 
{-ka} e {-kwa} ‘transitivizadores’ e {e-} ‘intransitivizador’ . esse processo 
derivacional não altera a estrutura semântica dos verbos, somente a 
valência sintática . os verbos, derivados passam a exibir as mesmas 
características dos verbos transitivos e intransitivos, respectivamente . 
isso é ilustrado nos exemplos (14-15) abaixo . note que em (14a’), o 
verbo não flexionável não pode receber o prefixo de objeto i-, enquanto 
em (14b) e (15b), o verbo transitivizado com -ka pode .
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(14) a . pɨp
  arremessar
  ‘(ele) arremessou (algo)’
 a’ . *i-pɨp
  3s-arremessar
  (Leitura pretendida: ‘ele arremessou algo’)
 b . i-pɨp-ka-t
  3s-arremessar-tr-pas

  ‘(ele) arremessou algo’

(15) a .  koboj   soboj
  mergulhar espalhar .água
  ‘(ele) mergulhou e espalhou água’
 b . i-soboj-ka
  3s-espalhar .água-tr

  ‘(ele) espalhou isso’

auxiliares

a língua mekens possui uma série de auxiliares (galucio 2001), 
que ocorre com verbos lexicais no aspecto imperfectivo passado ou 
presente . os auxiliares possuem formas supletivas que indicam a posi-
ção corporal do sujeito da oração (sentado, em pé, deitado etc .) . auxi-
liares também flexionam para pessoa e número, indicando concordân-
cia com o sujeito do verbo lexical, conforme (16a-c) .

(16) a . o-er-a  o-toop
  1s-dormir-vt 1s-aux .deitado . ipfv.npas

  ‘eu estou dormindo’
 b . o-api-taka    o-jẽ
  1s-pensamento;vida-seguir  1s-aux .sentado . ipfv.npas

  ‘eu estou pensando’
 c . ek obaat mot-kwa  o-koop
  casa muito fazer-pl .ev 1s-aux .mov . ipfv.npas 
  ‘eu estou construindo muitas casas’

os auxiliares são raízes de argumento único, assim como os 
verbos intransitivos . Porém, apresentam uma diferença na marcação 
de pessoa em relação a estes . em sentenças simples, a terceira pes-
soa do singular é marcada no auxiliar pelo prefixo de terceira pessoa 
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não correferencial i-, conforme (17a) . já nos verbos lexicais intransiti-
vos, terceira pessoa é marcada pelo prefixo correferencial se-, como 
demonstrado nos exemplos (17b-b’) abaixo, repetidos de (10) . 

(17) a . ameko  se-er-a  i-toop
  onça;cachorro  3c-dormir-vt 3s-aux .deitado .ipfv.npas

  ‘o cachorro está dormindo’
 b . sete   se-er-a-t
  ele;ela  3c-dormir-vt-pas

  ‘ele;ela dormiu’
 b’ . * i-er-a-t   te
  3s-dormir-vt-pas ele;ela
  (leitura pretendida: ‘ele;ela dormiu’)

nesta seção, foi apresentada a estrutura argumental e valência 
sintática dos verbos em mekens, os quais são classificados em três 
classes: intransitivos, transitivos e não flexionáveis . Vimos os critérios 
de identificação e as propriedades dessas classes e suas subclasses, 
como, por exemplo, a distribuição dos morfemas pessoais e a ocorrên-
cia com determinados morfemas de alteração de valência . 

na próxima seção, discutiremos de forma mais detalhada o sis-
tema de alinhamento morfossintático de mekens, em termos da codi-
ficação dos argumentos sujeito de intransitivo (S), sujeito de transitivo 
(a) e objeto (o) . Veremos que há uma correlação entre a marcação de 
argumento encontrado em sentenças simples e o controle de referên-
cia de sujeito em sentenças complexas . 

Padrões de alinhamento gramatical 

os padrões de alinhamento gramatical em mekens seguem as 
características gerais das línguas da família tupari e de outras línguas 
tupi, como, por exemplo, Karitiana, (cf . Storto e rocha, neste volume) . 
no nível sintático, as estratégias morfossintáticas de combinação de 
orações (coordenação, subordinação) seguem um padrão nominativo, 
no qual os sujeitos transitivos e intransitivos funcionam como pivôs sin-
táticos . no nível morfológico, como visto na seção anterior, a codifica-
ção dos argumentos pronominais nos verbos transitivos e intransitivos 
em orações simples manifesta um padrão de alinhamento absolutivo . 
já com verbos auxiliares, encontramos outro padrão de alinhamento 
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envolvendo a codificação dos argumentos pronominais . nesta seção, 
primeiro apresentaremos o padrão de alinhamento morfossintático na 
codificação dos argumentos dos verbos lexicais . em seguida, o padrão 
de alinhamento encontrado nos auxiliares . e finalizamos com a descri-
ção do padrão de concordância nominativo que se manifesta no nível 
sintático na relação entre duas ou mais orações .

alinhamento ergativo-absolutivo com verbos lexicais

Semelhante ao padrão encontrado em outras línguas tupi, a 
língua mekens apresenta duas séries de morfemas pronominais pes-
soais: pronomes (livres) e prefixos, conforme tabela 1 . os pronomes 
livres ocorrem com verbos e posposições, enquanto os prefixos ocor-
rem com as categorias lexicais de nomes, adjetivos, auxiliares e ver-
bos . quando usados com nomes, os prefixos pessoais referem ao pos-
suidor de um sintagma nominal possessivo (e-tak ‘tua filha’) e quando 
ocorrem com adjetivos referem ao nominal modificado pela raiz adjeti-
val (i-poot ‘alguém ou alguma coisa velho(a)’) . 

tabela 1 . morfemas pronominais pessoais

Pessoa Pronomes Prefixos

1s õt o-

2s ẽt e-

3s te i-; s-7

3c sete8 se-

1pin kise ki

1pex ose ose-

2p ejat ejat-

3p tejat tejat-

3pc setejat se-

5 . i- ocorre geralmente antes de consoante e s- antes de vogal .
6 . este pronome correferencial começa a ser usado indistintamente como pronome 

de terceira pessoa simples, neutralizando a oposição com o pronome te .
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nesta seção, abordaremos somente a distribuição destes mor-
femas envolvendo as raízes verbais e mostraremos que a língua apre-
senta um padrão ergativo-absolutivo na marcação dos argumentos 
pronominais dos verbos lexicais . as duas séries de morfemas pessoais 
ocorrem com verbos transitivos e intransitivos, porém sua distribuição 
morfossintática e associação às funções gramaticais são distintas e 
definidas de acordo com a classe de verbos . 

a série dos prefixos pessoais marca o argumento absolutivo: 
sujeito do verbo intransitivo (S) e objeto do verbo transitivo (o), con-
forme tabela 2 . o argumento ergativo sujeito do verbo transitivo (a) é 
codificado pela série dos pronomes pessoais independentes, conforme 
tabela 3 . essa distribuição dos morfemas pessoais é que constitui o pa-
drão de alinhamento morfossintático ergativo-absolutivo em mekens . 

tabela 2 . morfemas pessoais absolutivos (S) e (o)

Pessoa Singular Plural

1 o- ki-        ‘inclusiva’

ose-      ‘exclusiva’

2 e- ejat-

3 i-; s- tejat-

3c se- se-

tabela 3 . morfemas pessoais ergativos (a)

Pessoa Singular Plural

1 õt kise        ‘inclusiva’

ose        ‘exclusiva’

2 ẽt ejat

3 te tejat

3c sete setejat

a distribuição absolutiva dos prefixos pessoais é exemplificada 
em (18-19) abaixo . os prefixos pessoais são usados em verbos in-
transitivos, indicando o argumento (S) (18a-b) e em verbos transitivos 
indicando o argumento (o) (19a-b) . os pronomes livres são usados 
com verbos transitivos indicando o argumento (a), (19a-b) . note nos 
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exemplos (18a-b) que os pronomes também ocorrem opcionalmente 
com verbos intransitivos, indicando um sujeito enfático .7 o padrão de 
alinhamento absolutivo resulta da distribuição dos prefixos pessoais 
com verbos intransitivos e transitivos, uma vez que estes marcam o 
argumento absolutivo (S e o) .

argumento S – Sujeito do verbo intransitivo
(18) a .  e-er-a-t   (ẽt) eni=ese
  2s-dormir-vt-pas (2s) rede=loc

  ‘Você dormiu na rede’
 b . o-er-a-t  (õt)
  1s-dormir-vt-pas (1s)
  ‘eu dormi’

argumentos a e o - Sujeito e objeto do verbo transitivo
(19) a . o-so-a-t  ẽt
  1s-ver-vt-pas  2s

  ‘Você me viu’
 b . e-so-a-t  õt
  2s-ver-vt-pas  1s

  ‘eu te vi’

alinhamento nominativo com verbos auxiliares

a marcação de pessoa nos auxiliares segue um padrão nomi-
nativo . a flexão nominal no auxiliar marca sempre o sujeito da oração, 
independente da valência do verbo lexical, conforme (20a-d) abaixo . 
nas sentenças intransitivas (20a-b) pode-se observar a correferência 
entre a flexão pronominal no auxiliar e no verbo intransitivo, ambos re-
ferindo ao sujeito da oração . os exemplos (20c-d) mostram sentenças 
transitivas com sujeito e objeto pronominais . nesse caso, a flexão de 
pessoa no auxiliar é a única referência ao sujeito da oração, enquanto 
o prefixo pessoal no verbo transitivo marca o objeto (o) .  

(20) a . o-er-a  o-toop
  1s-dormir-vt 1s-aux .deitado . ipfv.npas

  ‘eu estou dormindo’

7 . a opcionalidade é indicada pelo uso dos parênteses ( ) .
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 b . kɨrẽp ẽt e-er-a e-toop
  agora voce 2s-dormir-vt 2s-aux . deitado . ipfv.npas 
  ‘Você está dormindo’
 c . e-so-a  o-jẽ
  2s-ver-vt  1s- aux .sentado . ipfv.npas

  ‘eu estou te olhando’
 d . o-so-a  e-jẽ
  1s-ver-vt  2s- aux .sentado .ipfv.npas

  ‘tu estás me olhando’

esse padrão observado em (20a-d) mostra que nos auxiliares o 
alinhamento é nominativo, pois o sujeito (S e a) é o argumento marcado 
nas raízes dos auxiliares . já os verbos transitivos e intransitivos não 
mudam nessas construções, eles apresentam o mesmo padrão ergati-
vo-absolutivo observado em orações em que não ocorrem os auxiliares .

Padrão de alinhamento sintático: nominativo 

Se no nível morfológico, os verbos lexicais apresentam um pa-
drão de alinhamento absolutivo, no nível sintático, as estratégias de 
combinação de orações (coordenação e subordinação) seguem um 
padrão nominativo, no qual sujeitos transitivos e intransitivos funcio-
nam como pivôs sintáticos na correlação entre orações . existem duas 
estratégias para controle de referência na língua: omissão de sujeitos 
correferenciais e controle de referência através dos prefixos pessoais . 
ambas estratégias configuram um sistema nominativo, em que o con-
trole da referência se dá a partir dos sujeitos .

essas duas estratégias de controle de referência em orações 
complexas em mekens são definidas de acordo com as classes ver-
bais . a estratégia de omissão de sujeitos correferenciais é aplicada 
com verbos transitivos e verbos não flexionáveis, enquanto a estraté-
gia de controle de referência através dos prefixos pessoais é aplicada 
com verbos intransitivos e auxiliares .

em orações com verbos transitivos e em orações com verbos não 
flexionáveis, a opção não marcada para controle de referência é omitir 
o sujeito da segunda oração se este é correferente com o sujeito da 
primeira . no exemplo (21) abaixo, os sujeitos das duas orações são cor-
referentes, então o sujeito do verbo transitivo na segunda oração pode 
ser omitido sob correferencialidade com o sujeito da primeira oração .



Sintaxe e Semântica do Verbo em Línguas indígenas do brasil 183

(21) sakɨrap  aose  so-a-t   Ø i-seg-a
 macacoi homemj ver-vt-pas proi 3sj-agarrar-vt
 ‘o macaco viu o homem e agarrou nele’

em orações transitivas com sujeitos não correferenciais, os su-
jeitos das duas orações são expressos, como em (22a-b) abaixo . 

(22) a . aose  sakɨrap so-a-t  te sakɨrap 
  homemi  macacoj ver-vt-pas foc macacoj 
  i-seg-a
  3si-agarrar-vt
  ‘o homemi viu o macacoj e o macacoj agarrou elei’
 b. kwamoa=iat se-pitoa  aĩpe  ka-a
  pajé=coli  3c-tabaco anjico ingerir-vt

  i-paese=iat i-so-a 
  3s-todos=colj  3s-ver-vt

  ‘os pajési fumam seu rapé e os outrosj olham’

a mesma estratégia é utilizada para controle de referência com 
os verbos não flexionáveis, aqueles que não recebem flexão de pes-
soa, tempo ou aspecto . em orações complexas com verbos não fle-
xionáveis, o sujeito da segunda oração é omitido se for correferente 
com o sujeito da primeira . no exemplo em (23), a partícula de discurso 
arẽp ‘aí; então’ é usada para enfatizar a relação entre as duas partes 
da sentença complexa e, por implicação, também a referência idêntica 
entre os sujeitos das duas orações .

(23) ãsi  aose  so-a-t  arẽp  kwat
 mãe homem ver-vt-pas aí  sair
 ‘minha mãe viu o homem e (ela) saiu’

Sujeitos distintos devem ser expressos por um nome ou pronome . 
quando o sujeito é o pronome de terceira pessoa, a forma pronominal 
usada é a do pronome de terceira pessoa não correferencial te .  os 
exemplos em (24) ilustram essa estratégia de controle de referência en-
tre orações contendo verbos não flexionáveis .  observe em (24a) que 
os sujeitos das duas orações são distintos e ambos são expressos ex-
plicitamente pelo Sn . a sentença (24b) é ambígua entre duas interpreta-
ções: uma leitura com sujeitos correferentes e uma leitura com sujeitos 
distintos, pois não há informação sobre gênero no pronome . neste caso, 
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a interpretação não correferencial é favorecida, uma vez que a opção 
não marcada omitiria um sujeito correferencial (cf . exemplo (23) acima) .

(24) a . ãsi  aose  so-a-t   te   aose kwat
  mãe homem ver-vt-pas  foc homem sair
  ‘minha mãe viu o homem e ele saiu’(Lit . ‘minha mãe viu o homem, e o homem saiu’)
 b . ãsi  aose  so-a-t   sete  kwat
  mãe homem  ver-vt-pas  ele;ela  sair
  ‘minha mãe viu o homem e ele saiu’

já em sentenças com verbos intransitivos e auxiliares, devido à 
obrigatoriedade da indicação do sujeito através da marcação pronomi-
nal prefixada ao verbo, o controle de referência segue estratégia par-
cialmente diferenciada da estratégia utilizada com verbos transitivos e 
não flexionáveis . embora também se aplique a estratégia de apaga-
mento de sujeito correferencial, a principal estratégia de controle de 
referência em orações complexas com verbos intransitivos e auxiliares 
se dá através de uma oposição entre prefixos pessoais correferenciais 
e não correferenciais .

a oração complexa em (25) é uma oração coordenada que 
exemplifica a aplicação da estratégia de apagamento de sujeitos idên-
ticos quando pelo menos o segundo verbo da oração é intransitivo . a 
primeira oração em (25) é uma oração transitiva na qual o Sn sujeito 
‘margarete’ ocorre em posição de foco marcado pela partícula ‘te’, a 
oração coordenada que segue é uma oração intransitiva simples . nes-
se caso, como os sujeitos das duas orações são idênticos, o Sn sujeito 
da segunda oração é omitido e a única leitura possível é uma em que 
os sujeitos são correferenciais, ou seja, o Sn‘margarete’ é a referência 
para os sujeitos de ambas as orações .  

(25) margarete te olimpio tɨ̃kwa-a-t se-e-jarap-kwa
 margarete  foc olimpio beijar-vt-pas 3c-intVz-alegre-tr 
 naat  kop
 cop aux .mov . ipfv .npas
 ‘margarete beijou olimpio e está feliz .’  
 (* margarete beijou olimpio e ele está feliz)8

8 . o asterisco (*) indica que a leitura em que os sujeitos não são correferenciais é 
agramatical .
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o exemplo (25) acima ilustra a combinação das duas estraté-
gias de controle de referência encontradas na língua: o Sn sujeito da 
segunda cláusula é omitido e apenas o prefixo correferencial ocorre 
no verbo . a presença do auxiliar na segunda oração não é relevante 
para a questão de controle de referência, neste caso . o uso de prefixos 
para indicar correferencialidade será discutido em detalhe na próxima 
sessão .

no caso de sujeitos diferentes, ambos devem ser expressos na 
oração . assim, para se obter o sentido que é dado como não grama-
tical em (25) acima, sem utilizar outros recursos de controle de refe-
rência, o segundo sujeito precisa estar nominalmente expresso . dessa 
forma, paralelamente à oração em (25), as orações (26a-b) também 
ocorrem em mekens . note-se que em ambas, os sujeitos das duas 
cláusulas são distintos . observe que a segunda oração em (26a) é po-
tencialmente ambígua em relação à referência do sujeito, pois não há 
contraste de gênero nos pronomes, porém a leitura em que os sujeitos 
são distintos é a menos marcada . 

(26) a . margarete te  olimpio  tɨ̃kwa-a-t  se-e-jarap-kwa
  margarete foc  olimpio  beijar-vt-pas 3c-intvz-alegre-tr

  sete
   ele;ela
   ‘margaretei beijou olimpioj e elej ficou feliz’
 b . olimpio    te  margarete   tɨ̃kwa-a-t se-e-jaraap-kwa
   olimpio  foc  margarete   beijar-vt-pas  3c-intvz-alegre-tr 
  te   margarete
  foc  margarete
  ‘olimpioi beijou margaretej e elaj ficou feliz, a margaretej’

controle de referência por oposição de prefixos pessoais

além do uso extensivo da estratégia de marcação ‘zero’ ou 
simples justaposição, com omissão de sujeitos correferenciais, existe 
outro sistema de controle de referência de sujeitos em mekens, que 
utiliza a oposição entre duas formas distintas de prefixos pessoais de 
terceira pessoa: 3ª pessoa singular i- e 3ª pessoa correferencial se- . o 
prefixo de 3ª pessoa singular i- é usado para indicar sujeito não corre-
ferencial, enquanto o prefixo de 3ª pessoa correferencial se- é usado 
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para indicar sujeitos idênticos ou correferenciais . essa estratégia que 
utiliza prefixos pessoais para fazer a distinção entre sujeitos distintos e 
correferenciais é usada tanto na subordinação quanto na coordenação 
de orações . Porém, ela é funcional e produtiva na língua somente com 
sujeitos de terceira pessoa e é restrita a verbos intransitivos e auxilia-
res, uma vez que somente verbos intransitivos e auxiliares recebem 
flexão de sujeito .

nas orações com verbos intransitivos, a oposição entre os dois 
prefixos de terceira pessoa (i- ‘3s’ e se- ‘3c’) é usada para controle 
de referência de sujeito entre orações . a continuidade ou não da re-
ferência do sujeito é marcada no verbo da segunda oração, em or-
dem linear, no caso de orações coordenadas, e no verbo da oração 
dependente, em caso de subordinação . Sujeitos correferenciais são 
marcados pelo prefixo se-, enquanto sujeitos não correferenciais são 
marcados pelo prefixo i- . 

esse sistema é interessante, pois ele adiciona uma nova dimen-
são à flexão de pessoa nos verbos intransitivos . como visto anterior-
mente, em orações intransitivas simples, os argumentos dos verbos 
intransitivos são codificados pelo prefixo correferencial se-, e não pelo 
prefixo de 3ª pessoa simples i-, ou seja, em orações simples a con-
cordância com sujeito intransitivo se dá somente através do prefixo 
correferencial se- e o uso do prefixo i- é agramatical (cf . exemplos (17) 
acima) . entretanto, na correlação entre duas ou mais orações, os dois 
prefixos de terceira pessoa são usados contrastivamente nos verbos 
intransitivos para distinguir entre sujeitos idênticos ou distintos, confor-
me exemplos (27a-b) abaixo .

as orações coordenadas em (27a-b) apresentam sujeitos idênti-
cos, o que motiva o uso do prefixo de 3ª pessoa correferencial se- para 
indexar o argumento do verbo intransitivo na segunda parte da oração 
coordenada . em (27a) o Sn ameko ‘cachorro’ é o tópico e também o 
sujeito das duas orações . da mesma forma, em (27b) o Sn aose ‘ho-
mem’ é o sujeito e o tópico das duas orações . o prefixo correferencial 
no verbo da segunda oração indica a continuidade de sujeitos .

(27) a . ameko aose sogo-a-t
  cachorroi homem morder-vt-pas

  se-er-a naat  top 
  3ci-dormir-vt cop  aux .deitado.ipfv.npas

  ‘o cachorro mordeu o homem e (proi) está dormindo (agora)’
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 b . aose   aramira  õpa-a-t  se-ser-a-t
  homemi mulherj bater-vt-pas 3ci-sair-vt-pas
  ‘o homemi bateu na mulherj e (proi) saiu’

em sentenças com orações coordenadas de sujeitos diferentes, 
o prefixo pronominal que indexa o argumento do verbo intransitivo na 
segunda parte da oração coordenada é o prefixo de 3ª pessoa não 
correferencial i-, conforme exemplo (28) abaixo . 

(28) aramira, aose  s-õpo  kaat  i-ser-a-t
 mulher homem  3s-bater  quot  3s-sair-vt-pas

 ‘a mulher, o homem bateu nela, dizem, e ela saiu’

do ponto de vista semântico, a sentença (28) é exatamente pa-
ralela à sentença (27b) acima, ambas descrevem a mesma sequência 
de eventos . Porém, ao contrário de (27b), em que o Sn aose é ao mes-
mo tempo tópico e sujeito das duas orações, na sentença (28), o Sn 
aramira ‘mulher’ ocorre como tópico das duas orações, mas funciona 
como sujeito apenas da segunda oração . na primeira oração em (28), 
o Sn aramira é topicalizado à esquerda, seguido pelo sujeito da ora-
ção o Sn aose, isso é indicado por uma pausa entoacional entre o Sn 
topicalizado e o restante da sentença, e pela ocorrência do pronome 
resumptivo no verbo transitivo da primeira oração . na segunda oração 
em (28), o tópico aramira é retomado e funciona, agora, como o sujeito 
do verbo intransitivo ‘sair’, que neste caso é marcado com o prefixo de 
terceira pessoa simples (não correferencial i-), uma vez que os sujeitos 
das duas orações são distintos . o exemplo em (28) evidencia o fato de 
que o pivô sintático para o controle de referência é o sujeito das duas 
orações e não o tópico . 

essa mesma estratégia de controle de referência entre sujeitos 
através da oposição entre os dois prefixos de terceira pessoa também 
é aplicada em sentenças complexas que contêm um auxiliar . nesse 
caso, a distinção entre sujeitos idênticos ou diferentes é feita no au-
xiliar, não no verbo lexical . tanto em sentenças transitivas quanto em 
sentenças intransitivas, correferencialidade ou não entre sujeitos é in-
dicada pelo uso do prefixo correspondente no auxiliar . 

como visto anteriormente, em sentenças transitivas com verbos 
auxiliares não há indexação do sujeito no verbo principal . a referência 
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do sujeito só é indicada no auxiliar, como mostram os exemplos (29a-
b) . em (29a), os sujeitos das duas orações são idênticos e o auxiliar é 
indexado com o prefixo pronominal correferencial se- . neste caso, Sn 
ãsi ‘mãe’ é interpretado como sendo o referente e o sujeito das duas 
orações . já em (29b) os sujeitos das duas orações são diferentes e 
o auxiliar é indexado com o prefixo pronominal de 3ª . pessoa simples 
(não correferencial) i- . a única interpretação possível em (29b) é que 
a mãe chegou quando uma outra pessoa estava preparando chicha .9

(29) a . ãsii se-ɨt-ka-r-a     tɨero mot-kwa 
  mãe 3c-chorar-tr-?-vt chicha fazer .pl.ev  
	 	 sei-ko-a 
  3c-aux .mov- ipfv.pas

   ‘minha mãei chorou quando (elai) estava fazendo chicha’
 b . o-sii10  sei-e-pɨbor-a  tɨero  mot-kwa  
  1s-mãe 3c-intvz-chegar-vt chicha fazer-pl.ev 
  ij-ko-a 
  3s-aux.mov-ipfv.pas 
  ‘minha mãei chegou quando ele;elaj estava fazendo chicha’

em sentenças complexas intransitivas que contêm um auxiliar, 
a distinção entre sujeitos correferenciais e não correferenciais é neu-
tralizada no verbo intransitivo . ou seja, independente de haver ou não 
correferencialidade entre sujeitos, os verbos intransitivos podem ser 
marcados com o prefixo correferencial se-, em ambas as orações . o 
contraste entre sujeitos correferenciais ou não é indicado somente no 
auxiliar, como pode ser observado nos exemplos (30a-b) .

na sentença (30), o Sn ameko ‘cachorro;onça’ é o sujeito da 
oração principal e também da subordinada . nesse caso, tanto o verbo 
intransitivo quanto o auxiliar na segunda oração são indexados com o 
prefixo pronominal de 3ª pessoa correferencial se- . 

9 . bebida fermentada, feita geralmente com milho, mandioca ou batata .
10 . existem dois vocábulos diferentes para referir a ‘mãe’ . a forma ãsi é usada so-

mente na primeira pessoa e não recebe afixo de posse, enquanto a forma -si é um 
nome inalienável, vem sempre precedido de um prefixo pessoal ou nome possui-
dor, e é usado para todas as pessoas do discurso .
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 (30) amekoi  aosej  sogo-a-t
 cachorro  homem morder-vt-pas 
 sei-aor-a-ra  sei-seso-a
 3c-sair-vt-rep 3c-aux.andando- ipfv.pas

 ‘o cachorroi mordeu o homemj quando (elei) estava saindo’/
 ‘o cachorro mordeu o homem, ao sair’

Por outro lado, em (31), o Sn ameko ‘cachorro; onça’ é o sujeito 
da oração principal, mas não o da oração subordinada, por isso o auxi-
liar na oração subordinada é indexado com o prefixo pronominal de 3a 
pessoa regular, não correferencial i- . o verbo intransitivo na segunda 
oração permanece indexado com o prefixo de 3ª pessoa coreferen-
cial se-, porém a informação sobre a referência disjunta do sujeito das 
duas orações é expressa pelo prefixo do auxiliar .

(31) ameko  aose sogo-a-t 
 cachorroi  homemj morder-vt-pas

 se-aor-a-ra   i-seso-a
 3cj-sair-vt-rep   3sj-aux .andando-ipfv.pas

 ‘o cachorroi mordeu o homemj quando elej (o homemj) estava saindo’ 

é possível também utilizar o prefixo não correferencial, tanto no 
verbo intransitivo quanto no auxiliar, quando se trata de sujeitos dife-
rentes (32a-b) . essa dupla marcação com prefixos não correferenciais 
parece exercer uma função enfática na oração, mas esse tópico requer 
ainda mais investigação .  

(32) a . sei-i-a te ikão
  3c-vir-vt   foc   dem 
  ij-er-a   ij-to-a    pe=o-metj

  3s-dormir-vt  3s-aux .deitado-ipfv .pas obl=1s-marido
  ‘ele veio naquela hora quando meu marido estava dormindo’ 
  (Lit . elei veio naquela hora quando elej estava dormindo, o meu maridoj)
 b . pagop-taɨp ese-kwar-a-t i-er-a
  novo-rapaz soc-sair-vt-pas 3s-dormir-vt

  i-to-a 
  3s-aux .deitado-ipfv.pas

  ‘elai carregou o rapazj quando elej estava dormindo’ 

embora haja semelhanças entre o sistema de controle de refe-
rência de sujeitos em mekens, através do uso de dois prefixos distin-
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tos de terceira pessoa, e os sistemas clássicos de referência cruzada 
(switch-reference), conforme descritos, por exemplo, em haiman e 
munro (1983), Stirling (1993), Foley e Van Valin (1984), o sistema 
encontrado em mekens é claramente distinto de um sistema de switch
-reference . nos sistemas canônicos de switch-reference, a marcação 
da continuidade ou não da referência do sujeito é geralmente feita por 
um sistema paralelo de controle de referência, que funciona indepen-
dente dos marcadores de concordância pronominais e coocorre com 
todas as pessoas do discurso . este não é o caso em mekens, onde 
o sistema de controle de referência de sujeitos é um uso extensivo 
dos prefixos pronominais e é relevante somente na terceira pessoa . 
os mesmos prefixos de pessoa usados nas orações simples são uti-
lizados de forma extensiva para indicar se há ou não continuidade 
referencial do sujeito entre duas orações . galucio (2014) apresenta 
uma comparação entre o sistema de controle de referência de sujeito 
em orações complexas de mekens e outros mecanismos conhecidos 
de controle de referência, como o sistema de referência cruzada (swit-
ch-reference), os sistemas logofóricos, sistemas obviativos e os siste-
mas reflexivos de longa distância, e conclui que o sistema encontrado 
em mekens (e em outras línguas tupi) não se adequa completamente 
a nenhum desses sistemas, embora tenha características semelhan-
tes em vários casos .

é importante notar neste contexto que a distinção entre morfe-
mas pronominais correferenciais e não correferenciais e seu uso para 
indicar correferência ou não com o sujeito de uma ou mais orações 
é uma característica comum a diversas línguas tupi . moore (1984) e 
gabas (1999) descrevem a distribuição desses morfemas em duas lín-
guas tupi de famílias distintas, gavião (mondé) e Karo (ramarama), 
respectivamente, e destacam a função de indicar correferencialidade 
com o sujeito . jensen (1998) apresenta uma descrição do sistema pro-
nominal em línguas da família tupi-guarani e reconstrói para proto-tu-
pi-guarani o paradigma completo de formas correferenciais para todas 
as pessoas do discurso . embora atualmente o padrão mais recorrente 
nas línguas tupi-guarani seja de distinguir entre formas correferen-
ciais e não correferenciais somente na terceira pessoa do discurso, 
ainda há línguas em que a distinção opera em todas as pessoas do 
discurso .

a distribuição dos morfemas pronominais pessoais e as pessoas 
do paradigma pessoal onde esse contraste correferencial/não correfe-
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rencial é marcado nas línguas tupi difere entre as línguas da família . 
Porém um dos padrões mais comum é que os morfemas pronominais 
presos (prefixos e/ou clíticos) ocorram com nomes, verbos, adjetivos 
ou verbos estativos, verbos auxiliares e posposições . no caso de me-
kens, os prefixos pronominais pessoais podem ocorrer com nomes, 
indicando o possuidor de um sintagma possessivo, com adjetivos, in-
dicando o referente modificado pela raiz adjetival, e com auxiliares e 
verbos lexicais, indicando os argumentos verbais, conforme descrito 
nas seções anteriores .

desta forma, o uso dos dois prefixos de terceira pessoa (se- e i-) 
para indicar correferência ou não com o sujeito aplica-se não somente 
a verbos e auxiliares, mas também a sintagmas nominais possessi-
vos e objetos reflexivos de verbos transitivos, conforme ilustrado nos 
exemplos (33-34) abaixo . 

(33) a .  arẽp eke tepare Arɨkwayõ s-anɨp pãkaa=pe
  aí dem tepare arikwayõi 3sj-cabeça quebrar=obl

  i-so-a pe=Pasiarej

  3s-ver-vt obl=Pasiare
  ‘aí esse teparé arikwayõi a viu, a cabeça quebrada delej, do Pasiaréj’
 b . ãsii  sei-anɨp tap  sereka naat 
  mãe 3c-cabeça cabelo cortar cop

  kop   (setei-ẽp)
  aux.mov-ipfv.pas  ele;ela-enf

   ‘minha mãei está cortando seui próprio cabelo, (elai mesma)’

(34) a . aose i-so-a-t
  homemi 3sj-ver-vt-pas
  ‘o homemi oj viu’
 b . sei-sereka-t (setei-ẽp)
  3c-cortar .vt-pas ele-enf
  ‘elei sei cortou, (elei mesmo)’

nesse sentido, embora com diversas diferenças de uso e esco-
po do domínio de referência, o sistema de controle de referência de 
sujeito de mekens e de outras línguas do tronco tupi se aproxima do 
sistema de controle de referência com sujeito das línguas da família 
eskimo-aleut, da américa do norte, que distingue também entre duas 
formas de pronome de terceira pessoa (uma forma correferencial e 
outra regular, não correferencial), para indicar quando um referente de 
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terceira pessoa (S/a, o ou nome possuído) em uma oração dependen-
te é correferente com o sujeito da oração principal .11 

Porém, ao contrário do padrão encontrado nas línguas eskimo
-aleut, em mekens, o controle de referência de sujeito entre orações 
complexas através do contraste entre as duas formas de terceira pes-
soa somente se aplica para a marcação de sujeitos em verbos intran-
sitivos e auxiliares . nestes casos, o contraste entre as duas formas de 
prefixo de terceira pessoa e sua distribuição nos verbos intransitivos e 
auxiliares indica se o sujeito de uma oração é idêntico ou não ao sujeito 
da outra oração . já o domínio onde se aplica a relação de correferên-
cia entre o sujeito e o possuidor de um sintagma possessivo (33b) ou 
entre o sujeito e o objeto de um verbo transitivo (34b) é local, ou seja, 
não ultrapassa a fronteira de orações .

observações finais

À guisa de conclusão, oferecemos um resumo dos principais 
pontos abordados neste capítulo, onde discutimos as propriedades re-
lativas à estrutura sintático-argumental dos verbos em mekens e os 
sistemas de alinhamento gramatical encontrados na língua . do ponto 
de vista da estrutura argumental e sintática dos verbos, além das clas-
ses de verbos transitivos e intransitivos, é interessante em mekens a 
ocorrência de uma terceira classe de verbos, os verbos não flexioná-
veis, que podem ser semanticamente transitivos ou intransitivos, mas 
não seguem o padrão de marcação de argumentos das outras duas 
classes de verbos . esta classe de verbos não flexionáveis foi descrita 
também para outras líguas tupi, como, por exemplo, gavião da família 
mondé (moore 1994) . 

com relação aos padrões de alinhamento morfossintático, me-
kens apresenta um padrão absolutivo no nível morfológico com marca-
ção de (S) e (o) através de prefixos pronominais nos verbos lexicais . 
ao nível sintático, a língua opera em um padrão nominativo com (S) 
e (a) funcionando como pivôs sintáticos para controle de referência . 
esse padrão também se encontra em outras línguas tupi, como Kari-
tiana e Karo, por exemplo .

11 . Woodbury (1983) apresenta uma descrição detalhada desse sistema em eskimo 
Yup’ik central .
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o controle de referência em orações complexas é feito através 
de mecanismos comuns entre as línguas do mundo, como a omissão 
de sujeitos idênticos, no caso de verbos transitivos e não flexionáveis .  
em orações com verbos transitivos, sujeitos correferenciais são op-
cionalmente omitidos e sujeitos distintos são necessariamente expres-
sos . Por outro lado, uma propriedade tipologicamente interessante de 
mekens é o uso extensivo da distinção entre duas formas de prefixo 
pessoal de terceira pesssoa com verbos intransitivos e auxiliares para 
codificar o sistema de controle de referência em orações complexas . 
Para realizar esse controle de referência, mekens emprega um oposi-
ção existente em seu sistema gramatical e entre prefixos correferen-
ciais e não correferenciais ea utiliza como estratégia de identificação 
do referente mais importante no discurso e de sua função gramatical: 
o sujeito . a forma correferencial se- é usada quando os sujeitos de 
duas ou mais orações são idênticos, enquanto a forma regular não 
correferencial i- é usada para indicar sujeitos distintos . mekens con-
trola a função de sujeito, como sendo o pivô sintático nas orações e 
usa a morfologia verbal, neste caso os prefixos de terceira pessoa nos 
verbos intransitivos e nos auxiliares para indicar se os referentes desta 
função são identicos ou não .

as tabelas 4 e 5 abaixo resumem os padrões de alinhamento 
morfossintático e as estratégias de controle de referência em orações 
complexas em mekens, conforme discutido neste capítulo . 

tabela 4 . Padrões morfossintaticos de alinhamento

ergativo-absolutivo nominativo

Verbos transitivos e intransitivo x

Verbos auxiliares x

tabela 5 . estratégias de controle de referência em orações complexas

Sujeitos idênticos Sujeitos distintos

Verbos transitivos  
e não-flexionáveis

omissão de sujeito sujeito expresso

Verbos intransitivos  
e auxiliares

prefixo coreferencial se- prefixo não coreferencial i-
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Lista de abreviaturas

1p   primeira pessoa plural
1pin   primeira pessoa plural inclusiva
1pex   primeira pessoa plural exclusiva
1s    primeira pessoa singular
2p    segunda pessoa plural
2s   segunda pessoa singular
3c   terceira pessoa correferencial
3p   terceira pessoa plural
3pc   terceira pessoa plural correferencial
3s    terceira pessoa singular
3pl   terceira pessoa plural
abl   ablativo
aux   verbo auxiliar 
caus   causativo
col   coletivo
cop   cópula
dat    dativo
dem   demonstrativo
desid   desiderativo
dim   diminutivo
enf   ênfase
foc   foco
fut   futuro
fut.im   futuro imediato
inc   incoativo
ipfv   imperfectivo
intvz   intransitivizador
loc    locativo
mov   em movimento
neg   negativo
npas   não passado
obl    oblíquo
pl    plural
pl.ev   plural de evento
pro   pronome
pas   passado
quot   quotativo
rep   repetitivo
soc   sociativo
tr   transitivizador
vt   vogal temática
vblz   verbalizador
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eSte títuLo Leria maiS cLaramente 
em Karajá do que em xaVante ou  
em PortuguêS: um eStudo comParatiVo  
Sobre o ProceSSamento da aLternância  
cauSatiVa1

marcus maia
rosana costa oliveira 

Sabrina Lopes dos Santos

introdução

este artigo apresenta três experimentos psicolinguísticos de 
julgamento imediato de aceitabilidade de estruturas incoativas e tran-
sitivas, em pares de alternância causativa, realizados pelos autores 
com falantes nativos de português e das línguas indígenas brasileiras 
Karajá e xavante, comparando-os com resultados obtidos para expe-
rimento similar com construções em inglês, reportados em di Sciullo, 
de almeida, manouilidou & dwivedi (2007) .  o artigo é organizado da 

1 . esta pesquisa foi realizada no âmbito do projeto “Pesquisa de campo experimental 
com línguas indígenas brasileiras”, apoiado pelo edital universal do cnPq (Pro-
cesso 475929/2007-1) e coordenado pelo primeiro autor, tendo como colaborado-
ras rosana costa de oliveira, na ocasião, bolsista de pós-doutorado (cnPq), que 
realizou o estudo com os xavante e Sabrina Santos, bolsista de mestrado (cnPq), 
que realizou o estudo com o português, sob a orientação de marcus maia . Versões 
anteriores do estudo foram apresentadas no Vi congresso internacional da abralin 
(uFPb, março de 2009) e na 22nd conference on human Sentence Processing 
(u .c . davis, março de 2009) . 
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seguinte forma . na seção ii, discute-se o fenômeno da alternância cau-
sativa e resumem-se os resultados do estudo psicolinguístico realizado 
com falantes de inglês . na seção iii, apresenta-se o estudo psicolin-
guístico realizado com falantes de português . na seção iV, apresenta-
se o experimento focalizando o xavante . na seção V, apresenta-se o 
estudo com falantes de Karajá . Finalmente, na seção Vi, faz-se uma 
discussão geral, que procura relacionar e integrar as discussões parti-
culares sobre cada uma das línguas analisadas nas seções anteriores, 
e apresentam-se as conclusões do artigo . 

a alternância causativa

Segundo baker (1983), nem todos os verbos intransitivos são 
criados igualmente .2 os verbos intransitivos inergativos, como (1), dife-
rem dos intransitivos inacusativos, como (2), pois (1) teria uma estrutu-
ra argumental como em (1a), em que o verbo inergativo “cantar” sele-
ciona um argumento externo que, como assumido no quadro da teoria 
da regência e Vinculação (chomsky, 1981 e outros trabalhos), já viria 
marcado tematicamente da estrutura profunda como agente .  Por outro 
lado, em (2), o verbo inacusativo “cair” teria estrutura argumental como 
representado em (2a), tomando apenas um argumento interno ao sin-
tagma verbal (VP), no exemplo, o sintagma determinante (dP)3 objeto 
“a menina”, marcado na estrutura profunda como paciente .  

(1) a menina cantou .
 a . dP [vpV] – estrutura inergativa

(2) a menina caiu .
 a . [vpV dP] – estrutura inacusativa

Segundo a generalização de burzio (1981), que desenvolve a 
hipótese da inacusatividade de Perlmutter (1978), um verbo que não 
tem a opção de projetar um especificador não é capaz de atribuir caso . 
o dP gerado em posição de argumento interno deve, então, se mover 

2 . citando o autor, “all seemingly intransitive verbs are not created equal” (1983:1) . 
3 . em português, Sintagma determinante . ao longo do artigo, manteremos em inglês 

os rótulos das categorias sintáticas .
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para posição em que possa receber caso, a saber, a posição de espe-
cificador de iP, que lhe atribui caso nominativo, deixando um vestígio 
em sua posição de geração original . assim, embora, tanto (1) quanto 
(2) apresentem ordens semelhantes na superfície, eles têm, de fato, 
histórias derivacionais distintas . enquanto, em (1), o dP “a menina” 
seria gerado na base em posição de sujeito, em (2), o dP ocupa a mes-
ma posição como resultado de seu movimento da posição de objeto do 
verbo inacusativo . 

alguns verbos inacusativos admitem a alternância causativa, 
tendo uma contraparte transitiva, como exemplificado abaixo:

(3) o vaso quebrou .

(4) a menina quebrou o vaso .

a alternância de transitividade, exemplificada no contraste entre 
(3) e (4), tem sido produtivamente investigada na literatura linguística, 
tanto do ponto de vista semântico, quanto do ponto de vista sintático, 
sendo a terminologia para se referir a cada membro do par, extremamen-
te variável . construções como (3), que expressam um evento em que 
o único argumento é paciente de um processo, têm sido denominadas 
de anticausativas, incoativas, ergartivas, médias, enquanto construções 
como (4), que expressam uma relação de causalidade, são denomina-
das como causativas, transitivas, agentivas . a análise dessa variabilida-
de de valência verbal tem sido uma questão fundamental para as teorias 
sobre a interface entre o léxico e a sintaxe, dividindo essas teorias entre 
lexicalistas e construtivistas . do lado lexicalista, Levin & rappaport-ho-
vav (1995), por exemplo, advogam que o fato de que há uma tendência 
de os argumentos com certos papéis temáticos ocorrerem sempre nas 
mesmas posições sintáticas seria uma indicação de que “as proprieda-
des sintáticas dos verbos são determinadas pelos seus significados” .4

do ponto de vista não lexicalista ou construtivista, por outro lado, 
não seria a estrutura lexical de um verbo que determinaria a sua sinta-
xe, mas as posições sintáticas em que os argumentos são realizados 
é que determinariam a sua interpretação . Por exemplo, hale & Keyser 
(1993), trabalho que influenciou modelos não lexicalistas, propõe que 

4 . ‘…syntactic properties of verbs are determined by their meaning .’ (Levin & rappa-
port-hovav, 1995: 1)
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todos os verbos transitivos, mesmo os morfologicamente simples sejam 
constituídos por dois núcleos separados, a saber, um V° que introduz os 
argumentos internos do verbo e se projeta para VP, sendo o argumento 
externo introduzido na posição de especificador de um v°, que toma o 
VP como seu complemento . harley (1995) e marantz (1997) estendem a 
proposta do vezinho para as estruturas incoativas, propondo que, nesse 
caso, o vezinho não projetaria argumento externo .

o presente artigo pretende contribuir para essa discussão, ofe-
recendo evidências de processamento que indicam a realidade psicoló-
gica do vezinho, quando morfologicamente realizado, comparando tes-
tes de julgamento imediato de aceitabilidade em três línguas, a saber, 
xavante, Karajá e português . a lógica do teste é a de que construções 
com maior complexidade estrutural, como as incoativas, serão julgadas 
com índices de aceitabilidade menores e tempos de resposta mais de-
morados .  a hipótese de que se parte é, portanto, a de que a marcação 
morfológica da anticausativa no Karajá, ao contrário do xavante e do 
português, exerceria efeito de facilitação, na compreensão, sobrepujan-
do a maior latência da complexidade derivacional do anticausativo em 
relação ao causativo . nesse sentido, o processamento poderia servir de 
critério para a comparação de teorias, fornecendo evidências sobre a 
realidade psicológica dos construtos morfológicos e sintáticos em favor 
de um modelo, tal como o modelo da morfologia distribuída, em que, 
ao contrário de modelos lexicalistas, a computação sintática opera no 
interior do item vocabular,5 postulando-se, por exemplo, a categoria fun-
cional vezinho com diferentes propriedades (become x cauSe) .

Fundamentados em resultados de estudos de julgamento de 
aceitabilidade de estruturas equivalentes em inglês, língua em que 
não há marcação morfológica da alternância causativa, di Sciullo, 
de almeida, manouilidou e dwivedi (2007) concluem que as constru-
ções anticausativas ou médias seriam menos aceitas do que as suas 
contrapartes causativas . os autores sustentam que as anticausativas 
apresentam maior dificuldade de processamento do que as causativas, 
independentemente da animacidade do sujeito, tomada como controle, 

5 . a inserção do item Vocabular é o processo que adiciona conteúdo fonológico a 
morfemas abstratos . estes morfemas adquirem conteúdo fonológico somente 
após a derivação sintática, na Forma Fonológica, sendo, portanto, tardia . apenas 
na operação de spell out, se dá a inserção dos itens de vocabulário, elementos 
contidos na lista 2 (marantz 1997) .
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para garantir que os resultados obtidos seriam decorrentes da estru-
tura sintática mais complexa da construção intransitiva e não de efeito 
de tipicalidade da posição de sujeito, geralmente agentiva (typicality 
effect) .6 di Sciullo et alii (2007) investigou, portanto, se a representação 
gramatical mais complexa das construções incoativas teria um correla-
to de processamento que poderia ser indicado pelas maiores latências 
nos julgamentos dessas frases, comparativamente às construções 
causativas . os participantes do experimento de julgamento imediato 
de aceitabilidade foram apresentados a construções incoativas como 
“this book sells well” (este livro vende bem) e a dois tipos de constru-
ções transitivas, uma delas com um agente inanimado, como “this sto-
re sells well” (esta loja vende bem) e a outra com um agente animado, 
como “this clerk sells well” (este funcionário vende bem) .os sujeitos 
viam em uma tela de computador frases desses tipos, devendo julgar, 
através do acionamento de teclas, se consideravam as frases acei-
táveis . os resultados obtidos indicaram que as estruturas incoativas 
apresentavam maiores índices de rejeição e levavam, em média, mais 
tempo para serem julgadas do que as transitivas .

apresentaremos, a seguir, três experimentos de julgamento de 
gramaticalidade por nós realizados testando a aceitabilidade de estru-
turas equivalentes em português, xavante e Karajá . 

o experimento em português

esperava-se que as sentenças incoativas (exemplo: o dia cla-
reou) ou médias (exemplo: este bolo corta fácil) (in) exibissem níveis de 
aceitabilidade significativamente menores do que as sentenças transiti-
vas animadas (ta) e do que as sentenças transitivas inanimadas (ti), 
pois, como dito acima, haveria um deslocamento do nP da posição de 
objeto direto – chamado na literatura de movimento de nP ou movimen-

6 . em Psicolinguística experimental, o chamado efeito de tipicalidade (typicality ef-
fect) refere-se ao fato de que os sujeitos de experimentos podem responder mais 
rapidamente a membros mais típicos de certas categorias .  daí a razão do controle 
introduzido nos experimentos do presente estudo, com vistas a garantir que as 
diferenças eventualmente encontradas entre incoativos e causativos seriam, de 
fato, ocasionadas pela estrutura sintática mais complexa da construção intransitiva 
e não pelo fato de que a posição de sujeito, tipicamente agentiva, estava ocupada 
por dP não agentivo .
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to a (argumental) -, na qual o nP receberia papel temático de pacien-
te, para a posição de sujeito, onde recebe caso nominativo . a maior 
complexidade estrutural da construção incoativa deveria traduzir-se em 
menores índices de aceitação dessa construção em teste de julgamento 
imediato de gramaticalidade do que de suas contrapartes transitivas . as 
medidas de tempo deveriam ser significativamente maiores para in em 
relação a ta e ti em consequência, também, da complexidade existente 
na estrutura argumental das construções incoativas . 

assim, ao ler frases do tipo in (exemplo 5), os sujeitos do expe-
rimento deveriam exibir maiores latências no processamento dessas 
frases, uma vez que são derivacionalmente mais complexas . as frases 
do tipo ta (exemplo 6) deveriam apresentar níveis de aceitabilidade 
maiores, pois, além de não apresentarem derivação através de deslo-
camento da posição de objeto direto, o traço [+ animado] favoreceria a 
interpretação de sujeito, tipicamente agentivo . nas orações do tipo ti 
(exemplo 7), o sujeito é inanimado, como em in, mas é agente, como 
em ta, esperando-se que o seu nível de aceitabilidade também seja 
significativamente maior do que o da condição in, cujo sujeito, embora 
também inanimado, é derivado por movimento sintático . 

método

Participantes: o experimento foi realizado com 30 falantes na-
tivos de português, alunos de graduação da uFrj, com visão normal 
ou corrigida . 

materiais e procedimentos: Foram construídos 15 conjuntos 
de frases, como exemplificados abaixo, contendo cada conjunto uma 
construção incoativa (in), uma construção transitiva com sujeito [+ani-
mado] (ta), uma construção transitiva com sujeito [–animado] (ti), 
além de 30 distratoras . as frases experimentais foram distribuídas em 
um tipo de design conhecido como quadrado latino, em que todos os 
participantes viram todas as condições experimentais, mas não a mes-
ma frase em cada condição . 

(5) in - esse livro vende bem

(6) ta -esse homem vende bem

(7) ti - essa loja vende bem .
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as sentenças apareciam na tela do computador durante quatro 
segundos, sendo, então automaticamente substituídas por um ponto de 
interrogação . as instruções passadas aos participantes antes do início 
do experimento pediam que lessem as sentenças apresentadas na tela 
do computador (uma por vez) e, logo que o ponto de interrogação sur-
gisse, julgassem rapidamente se achavam a frase bem formada ou não . 
a mudança de tela e o julgamento para cada sentença foram realizados 
por meio de button-box, acoplada ao computador: botão amarelo para 
mudar a tela, botão vermelho para resposta “não” e botão verde para 
responder “sim” . o experimento era precedido por uma sessão de prá-
tica, durante a qual o experimentador observava se o sujeito havia en-
tendido corretamente as instruções e realizava a tarefa sem problemas . 
as duas medidas obtidas foram os índices de respostas e os tempos 
de reação . o experimento foi desenvolvido no programa computacional 
Psyscope para plataforma macintosh, no Laboratório de Psicolinguística 
experimental (LaPex) da Faculdade de Letras da uFrj .

resultados

os índices de rejeição da condição in (gráfico 1 e tabela 1) 
foram significativamente maiores do que os índices de rejeição de ta 
e de ti (in não x  ta não - x² = 20,82; p<0,0001; in não x ti não - x² 
= 40, p< 0,0001) . 

gráfico 1:  índices médios de julgamento das frases em português



204 editora mercado de Letras

tabela 1: índices médios de julgamento das frases em português

condição Sim não

in 60% 40%

ta 83% 17%

ti 86% 14%

entretanto, as medidas de tempo de julgamento (gráfico 2 e 
tabela 2) não divergiram significativamente entre as três condições 
in x ta - t(298)=1,87; p=0,06; in x ti -  t(298)=0,10; p=0,9; ta x ti – 
t(298)=1,20; p=0,2 .

gráfico 2 – tempos médios de julgamento das frases em português

tabela 2 – tempos médios de julgamento das frases em português

condição Sim não

in 2610 2989

ta 2321 3759

ti 2492 3026

discussão

embora os tempos de julgamento não tenham apresentado dife-
renças significativas entre as condições, o que não é incomum nesse 
tipo de experimento off-line, os índices de rejeição das construções 
incoativas foram significativamente maiores do que os índices das con-
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trapartes causativas . os índices mais altos de rejeição das incoativas 
seriam provocados pela maior complexidade estrutural dessas cons-
truções que, como analisadas acima, apresentam movimento sintático 
da posição de objeto para a posição de sujeito, enquanto as transitivas 
têm seu sujeito já gerado na base . 

o experimento em xavante

a língua xavante (família jê/tronco macro-jê) é falada por cerca 
de 13 .000 pessoas (Funasa 2007) que vivem em nove terras indígenas 
na parte leste do estado de mato grosso . as terras indígenas areões, 
chão Preto, maraiwatsede, marechal rondon, Parabubure, Pimentel 
barbosa, Sangradouro/Volta grande, São marcos e ubawawe estão 
em uma região compreendida pela Serra do roncador e pelos vales 
dos rios das mortes, culuene, couto de magalhães, batovi e garças 
(iSa) . o povo xavante se autodenomina A’uwẽ uptabi,  ‘povo verda-
deiro’, onde a’uwẽ  significa ‘gente’ .

como mencionamos na introdução deste artigo, diferentes clas-
ses de verbos têm sido analisadas como causativas . há os verbos 
que selecionam dois argumentos, estando o tema ou o paciente do 
verbo na posição de objeto . estas construções têm sido chamadas de 
construções transitivas causativas . já nas incoativas, o verbo selecio-
na apenas um argumento (estrutura intransitiva) e o tema se encontra 
na posição de sujeito .

os exemplos a seguir mostram que as construções incoativas 
em xavante possuem características semelhantes ao padrão encon-
trado em diversas línguas naturais . Propomos que os sujeitos em (8) e 
(9) em xavante sejam derivados da posição de objeto de construções 
transitivas .

(8) ‘ridawa ma  tsitowa
 Porta 3/PSt7 abrir
 “a porta abriu”

7 . utilizamos nas glosas as abreviaturas recomendadas pelo max Planck institute 
nas “Leipzig glossing rules” .
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(9) ab’re ma  ato
 buraco 3/PSt  fechar
 “o buraco fechou”

uma das características das construções incoativas acima é que 
elas têm construções transitivas correspondentes . as sentenças (10) 
e (11) seriam as contrapartes transitivas de (8) e as sentenças (12) e 
(13), as contrapartes transitivas da incoativa em (9) . os exemplos em 
(10) e (12) são de construções transitivas animadas, e os em (11) e 
(13) são de construções transitivas inanimadas .

(10) aibö ‘ridawa ma tsitowa
 homem porta 3/PSt abrir
 “o homem abriu a porta”

(11) ĩwa’u ‘ridawa ma tsitowa
 vento porta 3/PSt  abrir
 “o vento abriu a porta”

(12) pi’õ ‘ridawa ma tsito
 homem porta 3/ PSt abrir
 “a mulher fechou a porta”

(13) ĩwa’u ‘ridawa ma tsito
 vento porta 3/PSt  abrir
 “o vento fechou a porta”

Podemos observar, com os exemplos acima, que as construções 
incoativas em xavante, como as do português, não possuem nenhuma 
marcação morfológica que as diferenciem das construções transitivas, 
diferentemente do que ocorre, por exemplo, em Karajá, como veremos 
na próxima seção .

Segundo disciullo, de almeida, manouilidou & dwivedi (2007), 
as construções incoativas ou médias, por apresentarem uma deriva-
ção mais complexa, são mais difíceis de serem processadas e, por-
tanto, seriam mais rejeitadas do que as causativas . a rejeição das in-
coativas não poderia ser atribuída à animacidade do sujeito, já que 
a animacidade do argumento externo foi manipulada no experimento 
como controle para possível efeito de tipicalidade da posição de sujei-
to . apresentamos, a seguir, o experimento de julgamento de aceitabi-
lidade, realizado com falantes da língua xavante, seguindo fundamen-
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talmente os mesmos delineamentos metodológicos dos experimentos 
realizados com os falantes de português e de Karajá . 

método

Participantes: os dados utilizados neste estudo foram obtidos 
através de um experimento psicolinguístico de julgamento imediato de 
aceitabilidade realizado com 30 falantes nativos da língua xavante . 
os sujeitos foram recrutados entre os alunos de graduação do Pro-
grama de ensino Superior indígena (ProeSi/unemat), em barra do 
bugres, mato grosso, em julho de 2008 . 

materiais e procedimentos: este experimento levantou os per-
centuais de resposta e tempos de decisão em uma tarefa de julga-
mento imediato de aceitabilidade de construções incoativas, constru-
ções transitivas animadas e construções transitivas inanimadas, com 
base no julgamento de tríades de frases da língua xavante, como as já 
exemplificadas acima e também nos dados abaixo (14), (15) e (16) . os 
exemplos em (a) são construções intransitivas incoativas, cujo sujeito 
seria derivado por movimento da posição de argumento interno com 
papel de tema ou paciente do verbo, de acordo com a hipótese que 
estamos testando . os dados em (b) e (c) são exemplos de orações 
transitivas . essas orações apresentam o ponto de partida da deriva-
ção da estrutura intransitiva exemplificada em (a) . os dados (b) e (c) 
variam somente em função da natureza, respectivamente, [+animada] 
ou [-animada] do sujeito das construções transitivas . os materiais utili-
zados no experimento de julgamento de aceitabilidade consistiram em 
um total de 45 frases obtidas em trabalho de campo com consultores 
indígenas, sendo 15 in (incoativas), 15 ta (transitivas animadas) e 15 
ti (transitivas inanimada), formando tríades apresentadas em um de-
sign do tipo quadrado latino, além de 30 sentenças distratoras .

(14) a . ĩwapu ma dupu’u
  bola  3/PSt furar
  “a bola furou”
 b . ba’õno ĩwapu te  dza dupu’u
  menina bola  3 Fut  furar
  “a menina vai furar a bola”
 c . ẽnẽ ĩwapu te  dza dupu’u
  pedra bola  3 Fut  furar
  a pedra vai furar a bola”
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(15) a . buru ma  dzada
  roça 3/PSt queimar
  “a roça queimou”
 b . waradzu wedepo ma dzada
  branco madeira  3/PSt  queimar
  “o branco queimou a madeira”
 c . udzö wedepo ma dzada
  fogo madeira  3/PSt queimar
  “o fogo queimou a madeira”

(16) a . pidza’a ma tsipru
  panela 3/PSt  quebrar
  “a panela quebrou”
 b . ai’uté  pidza’a ma pru
  criança  panela  3/PSt  quebrar
  “a criança quebrou a panela”
 c . ẽnẽ ma pidza’a pru
  pedra 3/PSt  panela  quebrar
  “a pedra quebrou a panela”

exemplificam-se, a seguir, algumas das 30 frases distratoras que 
foram apresentadas aleatoriamente e entremeadas às frases experi-
mentais, com o objetivo de dificultar que os sujeitos adquirissem cons-
ciência dos tipos de construção que eram, de fato, o alvo do estudo .

(17)  aibö tebe ma ti’rẽ
 homem peixe  3/PSt comer
 “o homem comeu peixe”

(18) aibö ma  tebe ti’rẽ
 homem 3/PSt peixe  comer
 “o homem comeu peixe”

(19) aibö hã  ma tebe ti’rẽ
 homem enf .  3/PSt peixe  comer
 “o homem comeu peixe”

(20) aibö hã  tebe ma ti’rẽ
 homem enf .  peixe  3/PSt comer
 “o homem comeu peixe”

(21) * aibö ma  tebe hã ti’rẽ
 homem  3/PSt peixe  enf .  comer
 “o homem comeu peixe”
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(22) * aibö  tebe hã ma ti’rẽ
 homem  peixe  enf .  3/PSt comer
 “o homem comeu peixe”

(23) * tebe ma  aibö ti’rẽ
 peixe 3/PSt homem comer
 “o homem comeu peixe”

(24) * aibö ma ti’rẽ tebe
 homem 3/PSt comer peixe
 “o homem comeu peixe”

as frases distratoras acima contêm estruturas bem formadas e 
estruturas agramaticais . há sentenças com ordens vocabulares dife-
rentes, inclusive no que diz respeito à posição do morfema ma, que 
carrega os traços de tempo e pessoa e do morfema enfático hã .

os 30 falantes xavante, todos alunos de graduação do ProeSi/
unemat, que participaram do experimento, foram instruídos a pres-
sionar uma tecla verde se a sentença apresentada na tela fosse uma 
frase aceitável na língua xavante, ou uma tecla vermelha se a sen-
tença fosse inaceitável nesta língua, registrando-se como variáveis 
dependentes do experimento os índices de julgamento e os tempos 
de decisão . antes da aplicação do experimento, cada aluno fazia uma 
sessão de prática, em que o experimentador observava se as instru-
ções tinham sido bem entendidas . os procedimentos foram, portanto, 
basicamente os mesmos dos experimentos com o português e com o 
Karajá, reportados no presente artigo .

resultados

os resultados apontaram diferenças altamente significativas entre 
os níveis de rejeição de in e ta (x2 = 17,12; p< 0,0001), e significativas 
entre ta e ti (x2 = 8,89; p= 0,02) e não significativo entre in e ti (x2 = 
1,42; p= 0,23), como podemos observar no gráfico e tabela abaixo: 
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gráfico 3:  índices médios de julgamento das frases em xavante

tabela 3 – índices médios de julgamento das frases em xavante

condição Sim não

in 50,6% 49,4%

ta 75,3% 24,7%

ti 59,3% 41,7%

os tempos médios de rejeição indicam uma diferença significati-
va entre in e ti (t= 1,99; p= 0,04) e não significativa entre in e ta (t= 
1,25; p= 0,21) e ta e ti (t= 0,53; p= 0,59) . Pode-se concluir, portanto, 
que a condição in é recusada mais rapidamente que ti .

gráfico 4 – tempos médios de julgamento das frases em xavante
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tabela 4 – tempos médios de julgamento das frases em xavante

condição Sim não

in 5147 7514

ta 8929 4448

ti 8223 7886

discussão

Segundo indicam os resultados do experimento com a língua 
xavante, as construções incoativas tiveram uma rejeição maior do que 
as causativas . os resultados obtidos no experimento da língua xa-
vante apresentaram, portanto, perfil semelhante aos resultados obti-
dos com os experimentos do inglês e do português, diferenciando-se, 
como veremos a seguir, dos resultados obtidos em Karajá .

o experimento em Karajá

a língua Karajá (tronco macro-jê) ou inyrybè  “fala de gente”, 
em Karajá, é falada por cerca de 2 .800 pessoas, habitantes tradicio-
nais da ilha do bananal (to) e adjacências, ao longo dos rios araguaia 
e javaés .  há quatro variantes dialetais, a saber, o Karajá do norte, o 
Karajá do Sul, o javaé e o xambioá, mutuamente inteligíveis, apresen-
tando diferenças fundamentalmente restritas à pronúncia e ao léxico . 
a pesquisa que se apresenta nesta seção foi desenvolvida em julho de 
2008, na aldeia Karajá de Santa isabel do morro .

os verbos em Karajá codificam a sua valência morfologicamen-
te, conforme exemplificado abaixo . os dados (25), (27) e (29) ilustram 
as contrapartes transitivas da alternância, identificadas pelo morfema 
-i-, enquanto os dados (26), (28) e (30) mostram, respectivamente, as 
contrapartes incoativas, identificadas pelo morfema -a- .

(25)  Karira  makua heto r-i-sõ-ra
 Karirama  aquela  casa 3-tr-queimar-PSt
 “Karirama queimou aquela casa”

(26) Kua heto r-a-sõ-ra
 aquela  casa 3-in-queimar-PSt
 “aquela casa queimou”
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(27) tii wyhy  r-i-krò-ra
 ele flecha 3-tr-quebrar-PSt
 “ele quebrou a flecha”

(28) wyhy r-a-krò-ra
 flecha 3-in-quebrar-PSt
 “a flecha quebrou”

(29) Kua hawy yrià r-i-yka-ra
 aquela mulher rede 3-tr-rasgar-PSt
 “aquela mulher rasgou a rede”

(30) ria r-a-yka-ra
 rede  3-in-rasgar-PSt
 “a rede rasgou”

observe-se que, além da alternância exemplificada acima, em 
que o membro transitivo do par identifica uma construção causativa 
lexical, em que o predicado causativo expressa uma causação direta, 
como definida em bittner (1999), existe ainda a possibilidade de cau-
satividade sintática em Karajá, caso em que o predicado causativo ex-
pressa causação indireta . os exemplos (31) e (32) ilustram, respectiva-
mente, a anticausativa e a causativa lexical, enquanto que o exemplo 
(33) mostra a causativa sintática que é identificada morfologicamente 
pelo morfema -dày- .

(31) uladu r-a-sàbè-ra
 criança 3-in-banhar-PSt
 “a criança banhou(-se)”

(32) isè  uladu r-i-sàbè-ny-ra
 mãe dele  criança 3-tr-banhar-Vb-PSt
 “a mãe banhou a criança”
(33) isè  uladu r-i-sàbè-dày-ny-ra
 mãe dele  criança 3-tr-banhar-cauS-Vb-PSt
 “a mãe feza criança banhar(-se)”

além da marcação incoativa, há também marcação de reflexivo 
em Karajá, não se confundindo esta forma com a incoativa . o exemplo 
(34) exemplifica a forma causativa lexical, identificada pelo morfema 
-i- ; (35) exemplifica  a versão incoativa, identificada pelo morfema -a-, 
enquanto (36) ilustra a reflexivização, que é marcada morfologicamen-
te por -exi- .  
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(34) tii ityky r-i-suhò-ra
 ela  roupa dela 3-tr-lavar-PSt
 “ela lavou a roupa dela”

(35) ityky  r-a-suhò-ra
 roupa dela 3-in-lavar-PSt
 “a roupa dela lavou”

(36) tii r-exi-suhò-ra
 ela 3-reFL-lavar-PSt
 “ela se lavou”

o experimento de julgamento imediato de aceitabilidade focaliza 
pares causativos/incoativos, como os exemplificados de (25) a (30), 
além de introduzir estruturas de controle e distratoras, como relatado 
a seguir .

método 
Participantes

os sujeitos do experimento foram 30 falantes nativos da língua 
Karajá, que são alunos e professores do ensino médio na escola in-
dígena damiana da cunha, na aldeia de Santa isabel do morro (to) . 
todos foram alfabetizados em Karajá, sendo capazes de ler e escrever 
nessa língua com fluência .

materiais e procedimentos

o experimento obteve os índices e tempos de julgamento de 
15 tríades de frases da língua Karajá, como as exemplificadas abaixo:

(37) tyky r-a-su-ny-ra (incoativos - in)
 roupa 3-in-terra-Vb-PSt
 “a roupa sujou”

(38) hirari tyky r-i-su-ny-ra (transitiva animada – ta)
 menina roupa 3-tr-terra-Vb-PSt
 “a menina sujou a roupa”

(39) beu tyky r-i-su-ny-ra (transitiva inanimada – ti)
 lama  roupa 3-tr-terra-Vb-PSt
 “a lama sujou a roupa”
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o contraste entre o dado (37), de um lado, e os dados (38) e 
(39), de outro, exemplifica novamente a alternância causativa dos ver-
bos inacusativos .  o dado (37) instancia, em Karajá, uma construção 
intransitiva que, como apresentado na seção 2,a literatura tem deno-
minado de incoativa ou anticausativa e que tem sido analisada como 
tendo seu sujeito derivado por movimento da posição de argumento 
interno com papel de tema ou paciente do verbo . os dados (38) e (39) 
instanciam a contraparte transitiva  causativa  que seria  o ponto de 
partida da derivação da estrutura intransitiva exemplificada em (37) 
que, por envolver movimento do argumento interno, seria estrutural-
mente mais complexa do que a transitiva . a diferença entre (38) e (39) 
não é sintática, mas apenas semântica, visto que elas têm estruturas 
idênticas, variando apenas em função da natureza [+animada] (38) ou 
[-animada] (39) do sujeito das construções transitivas . a exemplo dos 
procedimentos relatados para o inglês, para o português e para o xa-
vante, as condições transitiva animada e transitiva inanimada foram 
incluídas no experimento como controle, para garantir que os resul-
tados obtidos no contraste causativo/incoativo sejam decorrentes da 
estrutura sintática mais complexa da construção incoativa e não de 
efeito de tipicalidade da posição de sujeito .

apresentaram-se aos participantes 15 tríades com as condições 
in (incoativas), ta (transitiva animada) e ti (transitiva inanimada) em 
um design experimental em quadrado latino, de modo que todas as 
condições experimentais fossem vistas por todos os sujeitos, compa-
rando-se as versões de um mesmo verbo entre sujeitos . as quinze 
frases experimentais de cada uma das três versões do experimento 
foram apresentadas aleatoriamente entre trinta frases distrativas que 
continham, além de estruturas bem formadas, construções mal forma-
das sintática e semanticamente . o experimento foi implementado atra-
vés do programa Psyscope, apresentando-se frases para leitura com 
duração pré-fixada de quatro segundos . decorrido esse tempo, apa-
recia na tela um ponto de interrogação, tendo sido solicitado aos su-
jeitos, na instrução do experimento, como tarefa,  que pressionassem  
rapidamente uma tecla verde se considerassem que a frase lida na tela 
fosse uma frase aceitável na língua Karajá ou uma tecla vermelha se 
considerassem a frase inaceitável nesta língua, registrando-se como 
variáveis dependentes do experimento os índices de julgamento e os 
tempos de decisão . antes da sessão experimental, os sujeitos reali-
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zavam uma sessão de prática, quando o experimentador observava 
o seu desempenho, garantindo que a tarefa havia sido compreendida 
corretamente .

resultados

os resultados, apresentados no gráfico e na tabela 5, abaixo,não 
registraram índices de rejeição significativamente diferenciados entre 
in e ta (x2=1,2, p=0,27), nem entre in e ti (x2=0,28, p=0,59) e nem 
entre ta e ti (x2=0,31, p=0,57) .

gráfico 5 – índices de julgamento das frases em Karajá

tabela 5 – índices de julgamento das frases em Karajá

condição Sim não

in 69% 21%

ta 63% 27%

ti 65% 25%

da mesma forma, os tempos médios de rejeição não indicam 
diferenças significativas entre in e ta (t(46)=0,58, p=0,55), nem entre 
in e ti (t(44)=0,67, p=0,50) e nem entre ta e ti (t(50)=0,98, p=0,32), 
conforme representado no gráfico e tabela 6, a seguir .
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gráfico 6 – tempos médios de julgamento das frases em Karajá

tabela 6 – tempos médios de julgamento das frases em Karajá

condição Sim não

in 3100 3561

ta 2229 4929

ti 2420 2881

discussão

os resultados acima indicam claramente que, em Karajá, ao 
contrário do que se observou em português e em xavante, no presen-
te estudo, e também em inglês, conforme reportado em di Sciullo et 
alii (2007), os falantes não percebem diferenças significativas entre o 
incoativo e as suas contrapartes transitivas, tenham estas sujeito ani-
mado ou inanimado . os percentuais de rejeição são muito parecidos 
nos três casos à semelhança dos tempos de rejeição, que também 
não diferem significativamente entre si . interpretam-se tais resultados 
como indicativos da realidade psicológica da morfologia que codifica 
a valência verbal em Karajá . a menor rejeição das construções incoa-
tivas em Karajá seria resultante do acesso à morfologia, que permi-
te sobrepujar o efeito de complexidade estrutural, responsável pelos 
maiores índices e tempos de julgamento dessas construções tanto em 
português, quanto em xavante, quanto em inglês . 
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argumentamos que tais resultados, que indicam a realidade psi-
cológica da morfologia, fornecem evidências de processamento em 
favor de modelos construcionistas da representação da estrutura ar-
gumental . Pode-se analisar, portanto, a alternância morfológica dos 
prefixos incoativo/causativo em Karajá, como a realização de dois tipos 
de núcleos v°, conforme as representações arbóreas abaixo, baseadas 
em propostas de harley (2006) .

Figura 1 – derivação do incoativo em Karajá

 
Figura 2 – derivação do causativo lexical em Karajá
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o v° da figura 1 é distinto do v° da figura 2, pois como proposto 
em marantz (1997) o vezinho incoativo não seleciona argumento ex-
terno . em ambas as construções, uma raiz verbal mais baixa move-se 
para o núcleo vezinho que a c-comanda, criando uma estrutura de ad-
junção mais complexa que deve, em seguida, mover-se para o núcleo 
t . as análises nas figuras 1 e 2, entretanto, distinguem dois tipos de 
realização morfológica do vezinho, a saber, o incoativo, que não pro-
jeta argumento externo tendo valor become e o causativo lexical que 
projeta argumento externo, tendo valor cauSe, conforme a proposta 
de harley (2006) baseada em hale & Keyser (1993, 2002) . 

especula-se, finalmente, que uma análise nessas linhas, em 
que se faz mais sintaxe no léxico, poderia ser desenvolvida para o por-
tuguês e para o xavante, considerando-se, nesses casos, no entanto,  
que os vezinhos, tanto o causativo quanto o incoativo não teriam mani-
festação fonética explícita .

conclusões

Fundamentados em resultados de estudos de julgamento de 
aceitabilidade de estruturas equivalentes em inglês, di Sciullo, de al-
meida, manouilidou & dwivedi (2007) sugerem que as construções 
anticausativas ou médias seriam menos aceitas do que as suas con-
trapartes causativas porque apresentam maior dificuldade de proces-
samento do que estas, independentemente da animacidade do sujei-
to .  da mesma forma, no presente estudo, obtiveram-se resultados de 
julgamento visual em português e em xavante semelhantes ao que se 
obteve para o inglês – as construções incoativas apresentam maior 
índice de rejeição do que as transitivas animadas e inanimadas .  

em contraste com esses estudos, a presente pesquisa encon-
trou resultados que indicam níveis de aceitabilidade semelhantes para 
construções na língua Karajá . argumenta-se que os resultados indife-
renciados entre os índices e tempos de rejeição obtidos no experimen-
to com falantes de Karajá, que contrastam com os resultados obtidos 
em inglês, português e xavante, podem ser compreendidos como efei-
to da codificação morfológica (alternância vocálica i/a) da alternância 
causativa . enquanto que em inglês, português e xavante as formas 
verbais da alternância causativa não apresentam quaisquer diferenças 
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morfológicas, em Karajá, por outro lado, o acesso à informação morfo-
lógica no processamento dessas construções teria permitido a equali-
zação de sua aceitabilidade, independentemente de sua complexidade 
sintática diferenciada .  argumenta-se, ainda, que a realidade psicoló-
gica desses morfemas, patente na comparação translinguística, aporta 
evidências de processamento em favor da adoção de uma análise da 
representação estrutural da alternância causativa, que leve em conta a 
computação morfológica, na linha do que é proposto por hale & Keyser 
(1993) e harley (2006), no quadro da teoria da morfologia distribuída, 
podendo-se considerar os morfemas -a- e -i- em Karajá como verbos 
leves (vezinhos) com diferentes propriedades semântico-sintáticas . o 
vezinho -a- tem valor “become” e não introduz argumento externo, 
enquanto que o vezinho -i- tem valor cauSa, podendo projetar argu-
mento externo .  

Finalmente, objetivando a produção de análise integrada sobre 
questões  de interesse para a Linguística teórica, para a Psicolinguís-
tica, para a Sintaxe experimental e para o estudo de línguas indígenas,  
o presente trabalho pretende também vir a  contribuir para estreitar o 
diálogo entre diferentes subáreas   da Linguística, colaborando para 
superar o seu isolamento teórico e metodológico . 
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VerboS SeriaiS em KadiWéu

Filomena Sândalo

introdução

a primeira dificuldade em descrever construções de Verbos 
Seriais (cVS) é a sua definição . embora o fenômeno tenha sido 
frequentemente discutido por muitos linguistas, cVSs não têm uma 
definição clara em nenhuma teoria da gramática . Linguistas diferentes 
atribuíram diferentes estruturas para o que eles acreditam ser cVSs . 
assim, para classificar uma estrutura como cVS, faz-se necessário 
estabelecer testes sintáticos em comparação com cVS de outras 
partes do mundo . neste estudo, eu rotulo como cVSs estruturas 
que têm propriedades mono-sentencias e bi-sentenciais . como 
será demonstrado mais tarde, as propriedades mono-sentenciais 
que caracterizam as estruturas do Kadiwéu estudadas aqui são 
encontradas em todas as construções rotuladas de cVSs em outras 
partes do mundo --- portanto este artigo argumenta que Kadiwéu, 
família guaikurú, apresenta serialização verbal .   

mais especificamente, este trabalho mostra através de testes 
sintáticos que os supostos sintagmas preposicionais de griffths (1991) 
são parte de construções de verbos seriais . este texto mostra que 
tais sentenças têm propriedades bi-sentenciais e mono-sentenciais, 
e as propriedades mono-sentenciais das estruturas estudadas são 
atestadas como serialização em outras parte do mundo, a saber: (i) 
argumentos precisam ser compartilhados, (ii) a negação de um núcleo 
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leva à negação da construção como um todo, e (iii) as ações expressas 
pelos núcleos são simultâneas . 

embora o principal tópico deste artigo seja serialização em 
Kadiwéu, em primeiro lugar, apresento, nesta introdução, um panorama 
geral da sintaxe desta língua . esta apresentação panorâmica auxilia o 
entendimento da discussão sobre construções seriais, e das estruturas 
envolvidas nos testes sintáticos aplicados, que segue .

como a presença de sintagmas nominais costuma ser opcional 
em línguas polissintéticas,1 a presença ou ausência de sintagmas 
nominais não é um critério para distinguir verbos transitivos de 
intransitivos . Sentenças transitivas e intransitivas são separáveis pelo 
fato de que apenas verbos transitivos podem sofrer reflexivização 
e antipassivização .2 em Kadiweu, verbos reflexivos e antipassivos 
são marcados pelo morfema intransitivizador -n e pela presença 
de concordância intransitiva . como pode ser observado abaixo, o 
verbo -ema:n ‘amar’ pode ser reflexivizado (2) e antipassivizado (4); 
é, portanto, transitivo . o mesmo não ocorre com verbos intransitivos 
desta língua .

(1) yema: .
 y-ema:n
 3tran-amar
 ‘ele o ama’

 (2)  dinema: .
 0-d:-n-ema:n
 3intr-inverso-intran-amar
 ‘ele se ama’

1 . as línguas polissintéticas, como o Kadiwéu, são línguas em que qualquer palavra, 
exceto o verbo, pode ser omitida, uma vez que todos os significados de uma sen-
tença são expressos por meio de morfemas verbais . Segundo Sapir (1921),  uma 
língua polissintética, como seu nome implica, é mais que ordinariamente sintética, 
a elaboração de uma palavra é extrema e conceitos que nós nunca sonharíamos 
em tratar de uma maneira subordinada são simbolizados por afixos derivacionais 
ou mudanças “simbólicas” no elemento radical, enquanto noções mais abstratas, 
incluindo relações sintáticas, podem também ser transmitidas pela palavra .

2 . construções antipassivas são comuns em línguas de caso ergativo . nestas cons-
truções, o objeto direto é demovido para um objeto obliquo e o verbo é marcado 
por um morfema de decréscimo de valência . o verbo passa a ser marcado com 
concordância intransitiva . trata-se de uma estrutura oposta à passiva, portanto . 
na passiva, comum em língua de caso acusativo, o sujeito é demovido para um 
obliquo . Kadiwéu é uma língua ergativa (confira nevins e Sandalo 2011) .
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Verbos reflexivos diferem de antipassivos pela presença do mor-
fema d:- ‘inverso’ logo após o morfema de concordância com o sujeito . 
antipassivas em Kadiwéu, além de serem marcadas por um intransi-
tivizador e concordância intransitiva, são marcadas por n- e pela pre-
sença de enclíticos pronominais que concordam com um argumento 
aplicativo seguidos pelo morfema aplicativo {wa-} .3

(3) jema: .
 j-ema:n
 1tran-amar
 ‘eu o amo’

(4)  inematagawa
 i-n-ema:n-taga-wa
 1intr-intran-amar-2-aplicativo
 ‘eu amo você’ (antipassivo)

a presença de aplicativos ocorre também em verbos que apre-
sentam um objeto indireto . o enclítico pronominal concorda com o ob-
jeto indireto . neste caso, o sujeito é transitivo e o morfema intransitivi-
zador n- não ocorre . 

(5) jajigotagawa  apolikganga .
 j-ajigo-taga-wa apolikganga
 1trans-dar-2-aplicativo cavalo
 ‘eu te dou um cavalo .’

Kadiwéu apresenta os seguintes morfemas aplicativos: gi , -wa, 
-dom, -k, d:i e lokom . 

embora os argumentos verbais sejam frequentemente omitidos, 
eles podem estar presentes . a sintaxe do Kadiwéu não é trivial, uma 
vez que apresenta um sistema de voz inversa desengatilhado por hie-
rarquia de pessoa na sintaxe e na morfologia de concordância . decla-

3 . aplicativos são marcas no verbo que licenciam um argumento obliquo . em línguas 
mais conhecidas como a maioria das línguas européias, adposições fazem este 
papel . aplicativos são comuns em línguas africanas . note que o morfema aplica-
tico é precedido por um morfema de concordância com pessoa . este morfema é 
sempre iniciado por [t] que é uma consoante epentética que ocorre quando há 
duas vogais em sequência . raízes terminadas por sonorantes sofrem apagamen-
to da sonorante final, e esta regra alimenta a regra de epêntese .
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rativas apresentam as seguintes ordens de constituintes: SVo se o ob-
jeto é de terceira pessoa e SoV se o objeto for de primeira ou segunda 
pessoa . o Kadiwéu apresenta um sistema de voz inversa associado a 
uma hierarquia de pessoa (2>1>0) que causa o deslocamento do ar-
gumento interno para uma posição pré-verbal no caso de o argumento 
interno ser de primeira ou segunda pessoa (confira Sandalo 2011) .4 a 
voz inversa é marcada pelo morfema d:- que ocorre também na voz 
reflexiva, como visto acima (i .e . este morfema marca concordância em 
vP com um argumento deslocado, confira nevins e Sandalo 2011) . 
quando o objeto é deslocado, o verbo concorda também em tP com o 
argumento deslocado (objeto direto) .5 

(6) e: aqa:mi  gad:ema:ni
 e: aqa:mi  ga-d:-ema:n-i
 eu você  2obj-inverso-amar-pl
 ‘eu amo você .’
         
(7) e: jema:   josé
 e: j-ema:   josé
 eu 1tran-amar josé
 ‘eu amo o josé .’

Kadiwéu distingue sentenças copulares de existenciais . embora 
não haja cópula aberta, há cinco verbos existenciais em Kadiwéu . 
estes verbos podem, quando nominalizados, serem usados como 
demonstrativos .

(8) ‘estar em pé’  -d:a
 ‘estar sentado’ -n:i
 ‘estar deitado’ -d:i

4 . Voz inversa ainda não é um fenômeno completamente entendido . usa-se, em al-
gumas línguas, a voz direta quando o sujeito é mais alto em uma dada hierarquia 
de pessoa ou animacidade . e usa-se a voz inversa quando o objeto é mais alto na 
hierarquia . na voz inversa, o verbo é marcado por um morfema especial . este fe-
nômeno é bem comum em línguas norte-americanas . no brasil, foi recentemente 
discutido por Sandalo (2011) e Freitas (2011) . 

5 . há ainda uma complexidade adicional no sistema de concordância . no caso de 
o sujeito ser de segunda pessoa e o objeto de primeira, o verbo concorda com o 
sujeito e não com o objeto deslocado, criando a hierarquia 2>1>3 na morfologia 
verbal . este fenômeno é explicado por uma regra de empobrecimento de traços de 
primeira pessoa em nevins e Sandalo (2011) . 
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(9) ‘estar chegando’ -n:a

(10) ‘estar indo’  -jo

(11)  estar ausente’ -ka

Sentenças completivas diretas são introduzidas pelo comple-
mentizador me:

(12) ana me:   me  maria yema:  josé .
 ana y-me:n  me   maria y-ema:n  josé
 ana 3tran-dizer comP  maria 3tran-amar josé
 ‘ana disse que maria ama josé .’ 

as construções de controle – nas quais o sujeito ou o objeto da 
sentença principal é também o sujeito da subordinada – têm a mesma 
estrutura . isto é, a principal e a subordinada devem ser separadas obri-
gatoriamente pelo complementizador me .

(13) maria yema: me yema:
 maria y-ema:n me y-ema:n
 maria 3trans-amar comP 3trans-amar
 ‘maria quer amar .’

o complementizador me não é único na língua . há ainda outros 
que apresentam tempo marcado como nige (futuro) e  naga (passado) . 
apenas subordinadas podem ter tempo claramente marcado, exceto no 
caso de sentenças com me, que têm tempo subespecificado . orações 
matrizes são sempre ambíguas em relação ao tempo, se fora de contexto .

relativas são introduzidas pelo relativizador ane:

(14) ngijo naqakodiwaga ane me:ta joao me
 ng-i-jo a ane y-me:-te-wa joão me
 dem-masc- n- reL  3trans-dizer-3-apl joão comP
 indo  aqakodiwaga 
  alien-rice
 dipoqota   maria
 0-d:-poqon-te-wa   maria
 3intran-inverso-pedir-3-aplicativo  maria
 ‘este arroz que joão disse para maria pedir para ele .’ 
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coordenadas são marcadas pela conjunção  pida ‘mas ‘ ou  koda/oda 
‘e/então’:

(15) maria dawe pida Pedro badaga dawe
 maria 0-d:-awe pida Pedro bag-daga 0-d:-awe
 maria 3-inverso- mas Pedro incompl- 3-inverso-rápido
  rápido  neg
 ‘maria é rápida mas Pedro não é’ .

a próxima seção trata especificamente de serialização, e as es-
truturas apresentadas nesta introdução serão frequentemente usadas 
nos testes sintáticos empregados .

Serialização em kadiwéu

esta seção argumenta que as estruturas analisadas por griffiths 
(1987, 1991) como sintagmas preposicionais são na verdade constru-
ções com verbos seriais (cVS) . 

o fenômeno da serialização verbal foi primeiramente descrito 
como (Westermann 1930:126, citado em awóyalé 1988) “uma sequên-
cia de verbos um após o outro . . .[na qual] os verbos permanecem um 
perto do outro sem serem conectados” . 

assim, alguém poderia supor em uma primeira análise que cVSs 
não são tão diferentes de construções análogas em línguas mais co-
nhecidas como as europeias . Para demonstrar que este não é o caso, 
em primeiro lugar, comparo estas construções com sintagmas preposi-
cionais, uma vez que tais núcleos foram anteriormente comparados a 
preposições no kadiwéu . 

os testes sintáticos aplicados indicam que o segundo núcleo 
é claramente um verbo e não uma preposição . em seguida, comparo 
cVS com estruturas bi-sentenciais como coordenação e controle, mos-
trando que elas diferem radicalmente de construções biclausais .

Propriedades bi-sentenciais

griffiths (1991:20) afirma que: 
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there are at least two verbs which have preposition-like properties . 
they both may be roughly glossed ‘employ, use’ . Verb sequences in 
general require complementizers linking the verbs, but these verbs 
do not . . .they appear to occupy a position where we might expect a 
preposition .

de fato, Kadiwéu tem sete raízes que lembram “preposições” 
quando certas sentenças do Kadiwéu são traduzidas, uma vez que es-
tas raízes semente podem ser traduzidas por preposições de línguas 
como o português e outras línguas europeias . no entanto, estas raízes 
podem funcionar como verbos matrizes em outras estruturas . e  tam-
bém podem funcionar como verbos seriais e, portanto, serem, às ve-
zes, traduzidos como preposições . a raiz -ati ‘pegar’ expressa noções 
instrumentais, as raízes existenciais d:i- ‘estar deitado’, n:i- ‘estar sen-
tado’, da- ‘estar em pé’, jo- ‘estar vindo’, na- ‘estar indo’, and ka- ‘estar 
ausente’ expressam noções existenciais/locacionais . cada cVS em 
Kadiwéu apresenta uma destas raízes e um verbo de classe aberta:6

(16) maria yel:wadi oqoqo:di yatita nod:a:jo .
 maria  y-el:owadi oqoqo:di y-ati-te-wa n-od:ajo
 maria 3trans-matar galinha 3tran-pegar-3-aplicativo alienável-faca
 ‘maria matou galinha com faca’ .

(17) maria yaqadi nekenigo katiwed:i nam:e:ja .
 maria y-aqadi nekenigo ka-tiw-e-d:i nam:eja
 maria 3trans-achar cachorro estar ausente-para dentro-3-apl mesa
 ‘maria achou um cachorro embaixo da mesa .’

(18) dinotete katined:i etakanig:i .
 0-d:-notete ka-tin-e-d:i etaka-nig:i
 3intran-inverso-refl-guardar estar ausente-dentro-3-aplicativo cesta .dim
 ‘guarda-se dentro do cestinho .’

6 .  como mencionado anteriormente, Kadiwéu apresenta epêntese de [t] para se-
parar duas vogais adjacentes . assim, nota-se a presença desta oclusiva no início 
de muitos morfemas . note ainda que -e (3pessoa) + -wa (aplicativo) sofre uma 
regra morfofonológica resultando em apenas –a . dada a epêntese e a contração, 
temos ta .
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(19) apeqeni nod:a:jo d:itibig:im:ed:i nam:e:ja .
 a-ipeqen-i n-od:ajo 0-d:i-t-big:im-e-d:i name:ja
 2trans-por-pl alienável-faca 3intr-estar deitado-para cima-3-aplic mesa
 ‘eu coloquei a faca em cima da mesa .’

note nos exemplos acima que ocorre uma preposição nas tra-
duções para o português . alguém poderia pensar que, de fato, temos 
também preposições em Kadiwéu, como propôs griffths (1991) . no 
entanto, o fato de uma palavra poder ser traduzida por uma preposição 
não significa que esta palavra é uma preposição . o primeiro problema 
que enfrentamos ao analisar raízes como -ati, ka-, e d:i- como prepo-
sições é o fato de que teremos que postular que Kadiwéu tem verbos 
e preposições homófonos, uma vez que estas raízes podem ocorrer 
como verbos principais: 

(20) gon:el:e:giwa yati lod:a:jo e yel:wadi oqoqo:dodi .
 gon:ele:giwa y-ati l-od:ajo me y-el:wadi oqoqo:di
 homem 3tran-pegar 3poss-faca comP 3tran-matar galinha
 ‘o homem pegou sua faca para matar galinha’ 

(21) gon:el:egiwa tika   nigotga
 gon:el:egiwa 0-d:-ka   n-gotga
 homem 3intr-inverso-estar ausente  alienável-cidade
 ‘o homem está na cidade’ .

embora postular que existam verbos e preposições homófonos 
acarreta em um léxico redundante, não há nada que impeça a existên-
cia de uma língua com verbos e preposições fonologicamente idênti-
cos . Faz-se, portanto, necessário aplicar testes sintáticos para decidir-
mos se estamos lidando com verbos ou preposições . 

em primeiro lugar, vamos considerar a modificação verbal . 
a adjunção de certos advérbios a estruturas bi-sentenciais leva a 
interpretações ambíguas, uma vez que o advérbio pode ser interpretado 
como sendo associado ao verbo principal ou ao verbo subordinado 
(Shibatani, 1976) . assim, por exemplo, em português, em uma das 
interpretações da estrutura bi-sentencial joão fez maria entrar na sala 
silenciosamente, silenciosamente modifica o verbo ‘fazer’ e a sentença 
significa que joão estava em silêncio quando ele fez maria entrar na 
sala . na outra interpretação, o advérbio modifica entrar e a sentença 
significa que maria estava em silêncio quando ela entrou na sala .  o 
mesmo efeito ocorre em Kadiwéu .
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as sentenças rotuladas de cVSs também se comportam como bi-
sentenciais . em 23, o advérbio notoko ‘silenciosamente’ pode modificar 
tanto –ba ‘achar’ como ka- ‘estar ausente’, criando ambiguidades . 
quando modifica -ba, a sentença significa que a ação de maria achar 
o cachorro foi silenciosa . na outra interpretação, o advérbio modifica 
ka- e a sentença significa que o cachorro estava silencioso embaixo 
da mesa . em 24, o advérbio inoqa ‘sempre’ pode modificar ‘matar’ ou 
‘pegar’ . na primeira interpretação, maria sempre mata galinhas e na 
segunda maria sempre usa uma faca quando mata uma galinha .7

(22) me notoko maria dibateloko ijo nekenigo
 me notoko maria 0-d:-ba-te-lokom i-jo nekenigo
 comP silenciosamente maria 3intr-inverso-achar-3-apl masc-dem cachorro
 katiwed:i  name:ja .
 ka-tiw-e-d:i  name:ja
 estar ausente-para dentro-3-apl mesa
 ‘maria silenciosamente encontrou um cachorro embaixo da mesa .’
 ‘maria achou um cachorro silencioso embaixo da mesa .’

(23) maria yel:wadi oqoqo:di inoqa yatita nod:a:jo .
 maria y-el:wadi oqoqo:di inoqa y-ati-te-wa n-od:a:jo
 maria 3tran-matar galinha sempre 3tran-pegar-3-apl alien-faca
 ‘maria mata sempre galinha com faca .’
 ‘maria mata galinha sempre com uma faca .’

o fato de um advérbio poder modificar qualquer uma das raízes 
lexicais nucleares indica que nós estamos tratando com dois verbos, 
uma vez que podemos notar que a mesma ambiguidade não pode ser 
verificada em estruturas mono-sentenciais, como maria matou uma 
galinha com faca silenciosamente . nesta estrutura o advérbio pode 
apenas modificar o verbo matar .

em segundo lugar, observamos a relativização . na grande maio-
ria das línguas, o objeto de uma preposição pode ser relativizado:

(24) maria mata galinha com uma faca

(25) a faca com a qual maria mata galinha

7 . Supõe-se que o uso de ka- ‘eatar ausente’ se deva ao fato de o cachorro não estar 
mais presente no momento da enunciação . 
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no entanto, o sintagma nominal que se refere ao objeto de -ati, 
nod:a:jo ‘faca’, não pode ser relativizado nas estruturas discutidas 
aqui, como demonstrado em 26 . e este fato sugere que não estamos 
diante de um sintagma preposicional . trata-se de uma outra estrutura . 
Se -ati fosse uma preposição, esperaríamos que a relativização de 
nod:a:jo ‘faca’ pudesse ocorrer . Para manter que temos um sintagma 
preposicional em 26, teríamos que procurar uma explicação alternativa 
para o fato de o objeto da suposta preposição não poder ser relativizado . 
uma possível explicação alternativa para a agramaticalidade de 26 
poderia ser postular que o Kadiwéu não permite preposition stranding, 
isto é, o deslocamento do complemento da preposição, deixando a 
preposição em seu local de origem . mas o exemplo 27 mostra que 
este não pode ser o caso, pois o objeto de -ati pode ser normalmente 
relativizado se -ati estiver em outro tipo de construção: 

(26) *ika nod:a:jo ane maria yel:wadi
 i-ka n-od:a:jo ane maria y-el:wadi
 masc-estar ausente alien-faca reL maria 3tran-matar
  oqoqo:di yatita
  oqoqo:di y-ati-te-wa
  galinha 3tran-pegar-3-aplicativo
 ‘esta faca com a qual maria matou a galinha’ . 

(27) ika nod:a:jo ane datiqata maria
 i-ka n-od:aj:o ane 0-d:-ati-qan-te-wa maria
 masc-dem alin-faca reL 3intr-inverso-pegar-valência-3-apl maria
 me yel:wadi oqoqo:di
 me y-el:wadi oqoqo:di
 comP 3tran-matar galinha
 ‘esta faca que maria pegou para matar galinha .’

em suma, temos evidência para acreditarmos que não estamos 
diante de um verbo e uma preposição, mas diante de um outro tipo de 
estrutura . argumentamos aqui que se trata de cVSs .

Propriedade mono-sentenciais

embora os fatos acima indiquem que estamos lidando com uma 
estrutura bi-sentencial, várias diferenças emergem quando compara-
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mos estas estruturas com verdadeiras estruturas bi-sentenciais como 
coordenação e subordinação . em primeiro lugar, consideraremos a 
coordenação . há pelo menos quatro tipos de evidência a favor da afir-
mação de que coordenação e cVSs são fundamentalmente distintas:

(i) a coordenação permite que as partes sejam invertidas, cVSs não 
permitem:

(28) maria yaqadi lod:a:jo koda yiwilegi ginodi .
 maria y-aqadi l-od:a:jo koda y-wilegi ginodi
 maria 3tran-achar 3PoSS-faca e 3tran-lavou louça
 ‘maria achou sua faca e lavou a louça .’

(29) maria yiwilegi ginodi koda yaqadi lod:a:jo .
 maria y-wilegi ginodi koda y-aqadi l-od:a:jo
 maria 3tran-lavar louça e 3tran-achar 3PoSS-faca
 ‘maria lavou a louça e achou sua faca .’

a primeira diferença entre coordenação e cVS é que, ao con-
trário de coordenadas, a ordem de uma cVS não pode ser revertida:

(30) maria yaqadi nekenigo katiwed:i
 maria y-aqadi nekenigo ka-tiw-e-d:
 maria 3tran-achar cachorro estar ausente-para dentro-3-ap
 ‘maria achou um cachorro em baixo da mesa . ‘

(31) *katiwedi nam:e:ja maria yaqadi nekenigo .

(32) maria yel:wadi oqoqo:di yatita
 maria y-el:wadi oqoqo:di y-ati-te-wa
 maria 3tran-matar galinha 3tran-faca-3-aplicativo

 nod:a:jo .
 n-od:a:jo
 alien-faca
 ‘maria matou uma galinha com uma faca’

(33) *maria yatita nod:a:jo yel:wadi oqoqo:di
(ii) coordenadas devem ser separadas por uma conjunção em Kadi-

wéu, enquanto o segundo componente de uma cVS não pode ser 
separado por nada:
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(35) *maria Yaqadi lod:a:jo koda katiwed:i

(iii) coordenadas não admitem relatizivização de nenhum dos seus 
argumentos internos, cVSs permitem relativizar o primeiro com-
plemento

(36) coordenação *ijo nod:a:jo ane maria yaqadi koda
   y-wilegi gino-adi
 *’a faca que maria achou e lavou os pratos’

(37) coordenação *ginodi ane maria yaqadi lod:a:jo koda ginodi
 *’os pratos que maria achou sua faca e lavou .’

(38) cVS: ijo nekenigo maria ane yaqadi
  i-jo nekenigo maria ane y-aqadi
  masc-dem cachorro maria reL 3tran-achar
 ka t iw e-d:i    name:ja
 ka-t-iw-e-d:i   name:ja
 estar ausente-ep-para dentro-apl  mesa
 ‘este cachorro que maria achou embaixo da mesa . ‘

(iv) coordenadas podem ter sujeitos e objetos independentes; este 
não é o caso de cVSs . embora haja evidência de que há dois ver-
bos nas estruturas estudadas do Kadiwéu, na estrutura argumen-
tal os verbos estão fundidos . note-se nas sentenças abaixo que o 
sujeito maria é entendido como o agente de ambos os verbos . as 
cVSs diferem de coordenação pelo fato de que maria não pode 
preceder ambos os verbos:

(39) coord: maria yaqadi lod:a:jo koda maria iwilegi
  ginodi .
 ‘maria achou sua faca e lavou os pratos .’ 

(40) SVc: *maria yel:wadi oqoqo:di maria yatita lod:a:jo .

muitos dos trabalhos sobre cVSs tratam justamente do fato de 
os verbos constituintes de uma cVS compartilharem o sujeito . além 
disso, muitos autores mostram que também o argumento interno deve 
ser compartilhado . como observado por baker (1989), o tema do pri-
meiro verbo é entendido também como o tema do segundo e, quando o 
segundo verbo toma um argumento interno, este é marcado como um 
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objeto indireto . note-se que os verbos estudados, como -ati e ka-, nor-
malmente tomam um objeto direto (maria yati lod:a:jo ‘maria pegou sua 
faca’), mas estes objetos são marcados pelos aplicativos que marcam 
objetos indiretos quando estão em cVSs (i .e . por um enclítico seguido 
do aplicativo):8

Se estamos tratando com estruturas normalmente bi-senten-
ciais como coordenadas, não podemos explicar o porquê de o tema 
ser compartilhado e o objeto do segundo núcleo ser marcado como um 
objeto indireto . entretanto, esta é uma das principais características de 
cVSs (baker 1989) .

alguém poderia ainda questionar se as sentenças que anali-
so como cVSs não são, de fato, subordinadas . isto é, poderiam ser 
construções de controle .9 em controle, o sujeito do primeiro verbo é 
também o sujeito do segundo verbo ou o objeto do primeiro verbo é o 
sujeito do segundo . este também é o caso em Kadiwéu em estruturas 
deste tipo:

(41) maria meta joao me yigo ligeladi .
 maria y-me:-te-wa joao me y-igo l-geladi
 maria 3tran-dizer-3-aplicativo joao comP 3tran-ir 3PoSS-casa
 ‘maria disse para joão ir para sua casa .’

novamente, há evidência de que este não é o caso . em cons-
truções de controle, as sentenças são separadas por me, e em cVSs 
elas não podem ser separadas . além disso, no caso de controle ambas 
as sentenças são marcadas por um morfema de concordância com o 
sujeito: nenhum verbo subordinado em Kadiwéu deixa de ser marcado 
por concordância . cVSs tem um sistema de concordância distinto – em 
uma cVS, o segundo verbo é marcado por concordância com o sujeito 

8 . o argumento de –ati, fora das cVSs, somente podem ter um objeto indireto se fo-
rem marcados por um morfema de mudança  de valência, como ocorre no exemplo 
27 . o exemplo 27 apresenta um caso de relativa e relativas em Kadiwéu, como em 
muitas línguas ergativas, pedem mudança de valência .

9 . construções de controle ou controle são formadas por uma sentença principal e 
outra subordinada . o sujeito da subordinada é oculto e é coindexado com o sujeito 
ou com um objeto da principal . a estrutura tem este nome porque se diz que o 
sujeito da subordinada é controlado por um sujeito da principal . neste sentido, há 
um argumento compartilhado entre os verbos . Por exemplo, maria quis comprar 
um carro novo . note que o sujeito da principal e da subordinada são o mesmo, ou 
seja, maria .
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somente nos casos em que os sujeitos de ambos os verbos são o mes-
mo . no caso de o segundo verbo ser inacusativo, ou seja, de comparti-
lhar apenas o tema, não há marca de concordância no segundo verbo, 
como podemos observar em sentenças como 38 .

uma outra diferença é a relativização . controle permite relativizar 
qualquer objeto . este não é o caso de uma cVS, como já observado .

construções de controle e cVSs diferem ainda significantemente 
no fato de que as primeiras admitem negações independentes, como 
qualquer estrutura bi-sentencial . cVSs, em contraste, funcionam 
como uma estrutura mono-sentencial e não admitem negações 
independentes: é apenas possível negar o primeiro verbo e isto 
significa negar a estrutura como um todo (i .e . maria não matou galinha 
com faca, em 44)

(42) control: Pedro y-ige iwal:o me daga yad:e:gi
   y-ige iwal:o me daga y-ad:e:gi
   mulher comP neg 3tran-trazer
   3tran-ordenar
 naqakodiwaga
 naqakodiwaga
 arroz
 ‘Pedro mandou a mulher não trazer arroz .’

(43) SVc: *maria yel:wadi oqoqo:di daga yatita

(44) SVc: maria ayel:wadi oqoqo:di yatita lod:a:jo
  maria ag-el:wadi oqoqo:di y-ati-te-wa l-od:a:jo
  maria neg-matar galinha 3tran-pegar-3-ap 3PoSS-faca

Para traduzir uma sentença como maria matou galinha não com 
uma faca é necessário modificar o verbo com um morfema de decrés-
cimo de valência e criar uma subordinada . Se estivéssemos tratando 
de controle, não poderíamos explicar o porquê de não podermos ter 
negações independentes . entretanto, é uma característica de cVSs 
que negação de um verbo implica na negação de toda a sentença (Se-
bba 1987) .

há ainda outra diferença entre cVSs e construções bi-senten-
ciais: estruturas bi-sentenciais admitem ações ocorrendo em tempos 
diferentes:
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(45) maria yel:wadi oqoqo:di ngina noqo me
 maria 3-matar galinha dem hoje comP
 yibaqe lod:a:jo natigi nigoi
 3-usar 3-faca amanhã
 ‘maria matou galinha hoje para usar a sua faca amanhã .’

as ações de uma cVS, porém, são simultâneas, elas expressam 
somente um evento, e todos os verbos devem ser interpretados como 
tendo o mesmo tempo e aspecto . o mesmo padrão é atestado em 
outras construções seriais de outras partes do mundo (Sebba 1987) .

considerações finais

neste artigo eu tentei mostrar que a língua kadiwéu não tem 
preposições, já que  estruturas com preposições são estruturas apli-
cativas, e que as estruturas analisadas por griffiths como sintagmas 
preposicionais são bi-sentenciais em alguns aspectos . o fato de ad-
vérbios poderem modificar qualquer um dos núcleos indica que es-
tas estruturas têm dois verbos . além disso, mostrei que as estruturas 
analisadas têm as propriedades de cVSs apontadas em outras partes 
do mundo: argumentos são compartilhados, a negação de um núcleo 
implica na negação de toda a construção e as ações são simultâneas . 

alguns linguistas apontam para o fato de cVSs serem tipologi-
camente raras; por exemplo, Sebba (1987) afirma que cVSs são ates-
tadas principalmente na áfrica, china, sudeste asiático e em línguas 
crioulas . além disso, cVSs são associadas a línguas de morfologia 
verbal mínima . nagarajan (1990) (citado em mcWhorter 1993) propõe 
que, em tamil, inFL não conta com morfologia verbal e ele sugere que 
este pode ser o traço que é comum às línguas serializantes . espero 
que os resultados encontrados mostrem que as cVSs necessitam de 
mais investigação . o Kadiwéu, uma língua polissintética ameríndia, 
tem cVS . 
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aS PoSPoSiçõeS e a eStrutura doS eVentoS1

andrés Pablo Salanova

introdução

Se nos perguntarmos qual é a semântica de uma adposição 
numa oração eventiva, tal como (1), sem dúvida pensaremos em pri-
meiro lugar no muito citado artigo de davidson (1967), que propõe para 
a oração eventiva (1) uma semântica como em (2):

(1) os mariachis cantaram para nós por meia hora . 

(2) ∃ e.cantar(e). Ag(e)(os mariachis) ∧ Benef(e)(nós) ∧ Dur(e)(meia hora)

isto é, uma oração declarativa é a afirmação de existência de 
um evento (∃e), que é um evento de cantar, que tem como agente os 
mariachis, como beneficiário nós, e como duração meia hora .

1 . este trabalho não teria sido possível sem a colaboração de ikrô e bepkamrêk Ka-
yapó, meus principais consultores linguísticos no djudjêkô . agradeço igualmente 
à comunidade do djudjêkô pela calorosa acolhida em numerosas viagens desde 
1996 . o público de amazónicas 3 em bogotá e de exploring the interfaces 1 em 
montréal aportou comentários e perguntas que me permitiram aprimorar as idéias 
apresentadas neste trabalho . Finalmente, agradeço maria amélia reis Silva por 
discussões sobre o assunto deste trabalho, e Vanessa Lea por proporcionar-me 
materiais sobre o léxico do mẽbengokre que foram de grande utilidade para reco-
lher os dados deste trabalho no campo .



dada esta semântica, o papel de cada adposição seria o de 
descrever uma maneira de um referente nominal se relacionar com o 
evento descrito pelo verbo . dito de outro modo, cada adposição intro-
duz um participante com um papel temático específico .

outra semântica possível das adposições, não só em orações 
eventivas senão também em sintagmas nominais e outras construções, 
não relaciona sintagmas nominais com eventos senão com outros sin-
tagmas nominais . isto, que tem antecedentes em Larson (1988), é dado 
como o sentido fundamental das adposições em hale e Platero (1996) 
(ver também hale e Keyser 1993) . tome-se por exemplo a frase seguinte:

(3) enviei um livro ao joão .

em linha com o dito pelos autores acima citados, poderíamos 
atribuir a esta frase uma estrutura parcial como a seguinte:

          SV

enviei       SP

           Sn
                    a        Sn
      um livro
                           o joão

o verbo enviar relacionaria um evento com outro, o da ação de 
enviar e o da transferência de posse do livro . a natureza exata dessa 
relação (i .e ., se é uma relação de causação ou de simples concomitân-
cia dos eventos) não nos interessa; o que é importante é que para ex-
pressar uma transferência, uma adposição relaciona diretamente dois 
sintagmas nominais .

resumindo estas duas possibilidades, teríamos as seguintes 
denotações:2

(4) λx.λe.Papel-temático(e,x)

2 . o leitor que conheça o trabalho de Pylkkänen (2008), notará que estas denotações 
são similares às propostas por essa autora para os aplicativos altos e baixos, res-
pectivamente . Para simplificar a discussão, não trazemos à tona aqui a identidade 
entre aplicativos e adposições, proposta já por autores como baker (1988) .



Sintaxe e Semântica do Verbo em Línguas indígenas do brasil 239

(5) λx.λy.relação(x,y)

isto é, em (4), a posposição relaciona um participante a um 
evento (dançou para nós), enquanto que em (5) relaciona duas entida-
des (o livro a o joão) . Pylkkänen (2008) utiliza uma denotação como 
a de (5) serve para descrever a relação de transferência de posse nos 
verbos ditransitivos .

no entanto, é fato conhecido que em muitos casos as adposi-
ções, além dos dois usos descritos acima, têm também um uso grama-
tical .3 o exemplo mais transparente disto é o da adposição por utilizada 
na construção passiva . como já notou marantz (1984), esta adposição 
não atribui um papel temático específico ao seu argumento:

(6) a . joão foi empurrado pela maria . (agente)
 b . joão foi visto por todos . (experimentador) 
 c . a encomenda foi recebida pelo destinatário . (recipiente)

o que acontece neste caso é que o argumento da adposição re-
cebe, de maneira indireta, o papel temático que a forma ativa do verbo 
atribuiria ao seu sujeito .

um caso um pouco menos óbvio, mas não menos oportuno, é 
o da adposição a para marcar certos objetos em espanhol . cuervo 
(2003) nota que um objeto indireto marcado por esta adposição pode 
ser um recipiente ou um alvo, como se vê em (7) . no entanto, se o 
clítico dativo está presente, a leitura em que o dativo introduz um alvo 
é bloqueada (cf . (8)):

(7) a . envié un paquete a Francia .
  mandei um pacote a França
  ‘mandei um pacote à França .’ 
 b . envié un paquete a juan .
  mandei um pacote a juan
  ‘mandei um pacote ao joão . ’ 
(8) a . # Le envié un paquete a Francia .
 b . Le envié un paquete a juan .

3 . oferecemos aqui definições, já que referiremo-nos a este contraste novamente 
mais adiante . dizemos que uma adposição tem um uso gramatical quando o papel 
temático atribuido ao seu complemento não depende exclusivamente dela . nos 
demais casos, diremos que a adposição ocorre em seu uso adposicional .
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neste caso, poderíamos dizer que o papel temático do comple-
mento da adposição depende não só da adposição, senão também 
de um elemento adicional externo ao sintagma adposicional, o clítico 
le .4 de fato, segundo cuervo (op . cit .), trata-se de duas construções 
diferentes, em uma das quais (aquela com le) a adposição a teria uma 
função primordialmente gramatical, enquanto que na outra ela preser-
varia o seu sentido léxico alativo .

em conclusão, e falando de maneira mais geral, há muitos ca-
sos (talvez, de fato, a maioria dos casos) em que o sentido atribuído 
pela adposição ao seu complemento não depende exclusivamente da 
adposição, senão de outros elementos do predicado . esse fato não 
escapou à atenção dos gramáticos tradicionais, que elaboraram o 
conceito de regência para descrevê-lo . Foi sem dúvida cuervo (1871-
1994[1998]) quem aplicou a ideia de maneira mais magistral e comple-
ta a uma língua românica .

tradicionalmente, quando uma adposição está fortemente as-
sociada a um verbo e não transmite um papel temático próprio ao seu 
argumento, fala-se de verbos que regem certos casos ou adposições . 
Porém, com uma abordagem que abandone o “atomismo verbal” das 
descrições tradicionais, é possível dar-nos conta de que são certos 
elementos constituintes do predicado verbal, e não o verbo como um 
todo indivisível, os que licenciam determinados usos “gramaticais” das 
posposições .

no exemplo do espanhol dado acima isto é claro: seria pou-
co perspicaz dizer que as duas construções diferentes com o verbo 
enviar, uma que descreve um deslocamento no espaço e outra que 
descreve uma transferência de posse, devem ser aprendidas e listadas 
no léxico separadamente . muito mais perspicaz seria reconhecer que 
a mudança da função, que afeta simultaneamente o sentido do objeto 
dativo e o aparecimento do clítico, está ligada a um elemento que é in-
dependente de boa parte da semântica léxica do verbo, e que pode ser 

4 . caso o leitor suspeite que (8a) não tem a leitura desejada porque le exigiria um objeto 
indireto humano ou animado, oferecemos as orações seguintes como contraexemplo: 

 Le encontré una solución al problema .
 Le puse sal al caldo .
 estas frases, e particularmente a segunda, compartilham com (8b) a inter preta-

ção de que o objeto de a é modificado pela ação, interpretação que não estaria 
presente em uma frase sem clítico, i .e ., Puse sal en el caldo .
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associado a outros verbos que regem um argumento dativo . Voltando 
a cuervo (2003), podemos dizer que na construção (8), com le, o verbo 
teria um elemento aplicativo encoberto que licencia um recipiente ou 
beneficiário . chamamos este elemento encoberto de aplicativo, mas 
devemos aqui reconhecer que o sentido habitual deste termo fora da 
tradição gerativa é normalmente restrito aos casos em que a ele cor-
responde um morfema aberto (ver, por exemplo, Polinsky 2011) .

neste trabalho analisaremos a relação entre usos gramaticais 
de adposições e “partículas subatômicas” do verbo a partir da análise 
detalhada de dados do mẽbengokre, língua Jê setentrional falada por 
aproximadamente 10 .000 indivíduos das nações xikrin e Kayapó, nos 
estados do Pará e mato grosso .

em mẽbengokre, como no exemplo do espanhol que examina-
mos acima, não há morfologia aberta de aumento de valência . Po-
rém, é possível observar que certas adposições estão relacionadas a 
componentes morfologicamente encobertos da estrutura eventiva do 
verbo . ilustramos isto com uma alternância que podemos observar em 
verbos de mudança de estado:

(9) a. rádio nẽ ka’êk
   radio nfut quebrar .n
   ‘o rádio quebrou .’
 b . i-je rádio ka’êk
   1-je rádio quebrar .n
   ‘quebrei o rádio .’ 

Vê-se aqui que a adposição -je introduz um causante . Porém 
não podemos responsabilizar esse elemento na íntegra pelo papel te-
mático de causante que o prefixo pronominal de primeira pessoa rece-
be . Por um lado, o sentido de causação direta só está presente quando 
o verbo empregado é um verbo de mudança de estado com causa ex-
terna . com verbos de atividade, por exemplo, je têm o sentido de “em 
razão de”, e só pode ter um complemento proposicional:

(10) a. i-pyma-je mỳr
   1-medo-je 3 .chorar .n
   ‘chora porque tem medo de mim .’
 b. # i-je mỳr
   1-je chorar .n prosp
   não pode ter o sentido de ‘faço ele chorar .’ 
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Por outro lado, a transitividade inerente do verbo “quebrar”, usa-
do na construção (9b), é confirmada quando o verbo aparece em sua 
forma finita, já que ali o pronome que aparecia como um sintagma 
oblíquo se torna um pronome nominativo:5

(11) ba rádio kate
 1nom rádio quebrar .v
 ‘quebrei o rádio .’

(12) * i-pyma nẽ muwa
 1-medo nfut chorar .v
 ‘não é uma maneira possível de dizer ‘o medo de mim fez ele chorar .’

em vista destes últimos exemplos, podemos concluir que não é 
suficiente dizer que há uma relação entre o sentido da adposição e um 
aspecto da semântica eventiva do verbo . é preciso que esse aspecto 
semântico faça parte da estrutura que é visível à sintaxe, de outro modo 
não poderíamos diferenciar entre a possibilidade de transitividade em 
(11) e sua impossibilidade em (12) . Seguindo o programa de marantz 
(1997), borer (2005-2013), Kratzer (2003), e Pylkkänen (2008), entre 
outros, propomos que essa interface é efetuada por elementos morfo-
lógicos, às vezes encobertos, que acrescentam camadas de estrutura 
eventiva à estrutura mínima projetada pelo predicado lexical .

mesmo se ficarmos só no mẽbengokre, poderíamos estender o 
exercício a várias das adposições da língua . a adposição dativa mã, 
por exemplo, introduz recipientes, alvos, beneficiários e experiencia-
dores, segundo a estrutura eventiva do predicado junto ao qual ela 
aparece . a adposição locativa bê introduz sujeitos de uma predicação 
nominal equativa, malefactivos, e locativos . e assim por diante .

5 . de fato, a transitividade parece básica quando passamos à forma finita do verbo, 
já que nesse caso é impossível termos a construção intransitiva sem um prefixo 
anticausativo no verbo:

 a. rádio nẽ aj-kate
  rádio nfut anticaus-quebrar .v
  ‘o rádio quebrou .’
 b. # rádio nẽ kate
  rádio nfut 3 .quebrar .v
  Só tem as leituras: ‘o rádio quebrou ele’ e ‘ele quebrou o rádio’ .
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aqui, porém, para não nos perdermos em minúcias semânticas 
que são sempre difíceis de confirmar em campo, examinaremos em 
pormenores um caso que, como no caso da adposição je, é acompa-
nhado de uma alternância de estrutura argumental . Fazemos então 
um pequeno parêntese para introduzir essa noção antes de passar 
ao problema do uso da adposição o do mẽbengokre em construções 
causativas .

Falamos em alternâncias de estrutura argumental quando uma 
proposição com um sentido essencialmente idêntico no que diz respei-
to às relações temáticas pode ser expressa por dois marcos sintáticos 
diferentes . dois exemplos disto encontram-se a seguir:

(13) a . o joão lambuzou manteiga na camisa .
 b . o joão lambuzou a camisa com manteiga .

(14) a . o joão viu a maria .
 b . a maria foi vista pelo joão .

enquanto que em alguns casos é possível constatar diferenças 
de sentido entre as duas construções que podem ser atribuídas direta-
mente à contribuição semântica das adposições, em outros as adposi-
ções cumpririam principalmente uma função gramatical .

determinar em que categoria entra cada caso de alternância de 
estrutura argumental examinado em uma língua particular nem sempre 
é tarefa fácil, e neste trabalho não temos a pretensão de generalizar 
automaticamente as nossas conclusões a casos superficialmente simi-
lares ao que examinaremos . Se, por um lado, na alternância passiva 
exemplificada em (14) o sentido parece não mudar, na alternância lo-
cativa exemplificada em (13) há um contraste sutil entre uma afetação 
completa da camisa em o joão lambuzou a camisa com manteiga, 
contra uma afetação parcial desta em o joão lambuzou manteiga na 
camisa . no caso que tratamos abaixo, argumentamos que há uma 
identidade de sentido completa entre as duas construções que alter-
nam em alguns casos, enquanto que em outros a identidade de senti-
dos é apenas parcial .

este é portanto o quadro geral para tratarmos de um problema 
particular: o uso da posposição o do mẽbengokre na alternância cau-
sativa .
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o problema

em mẽbengokre, existe a seguinte alternância de estrutura argumental:

(15) a . ba pi’ôk ngrà
  1nom papel espalhar .v
  ‘espalhei os papéis .’
 b. pi’ôk nẽ aj-ngrà
  papel nfut aj-espalhar .v
   ‘os papéis se espalharam .’
  c . ba pi’ôk o=aj-ngrà
  1nom papel o=aj-espalhar .v
   ‘espalhei os papéis .’

como pode ver-se nestes exemplos, o prefixo aj- em (15b) trans-
forma um verbo transitivo em intransitivo . como na voz passiva de lín-
guas melhor conhecidas, o argumento que é suprimido é o agente ou 
causa, isto é, o argumento externo . este pode ser reintroduzido se, 
além de aj-, está presente o proclítico fonológico o= .

a alternância seria idêntica à voz passiva do português ou inglês se 
não fosse pelo fato que o argumento agente ou causa reintroduzido em 
(15c) aparece em um caso direto (nominativo), e não em um caso oblíquo:

(16)     joão         espalhou os papéis .
   (nom)      (ac)
 os papéis foram espalhados por joão .
   (nom)    (obL)

(17)   joão  pi’ôk ngrà .
 (nom)  (ac)

   joão  pi’ôk o=aj-ngrà .
 (nom) (obL)

neste trabalho, o nosso ponto de partida é que o prefixo aj- re-
presenta a voz passiva . argumentaremos que o elemento o=, que re-
introduz o agente, deve ser considerado uma adposição instrumental .6 
na seção 3, apresentamos uma análise da construção baseando-nos 

6 . há, no entanto, uma diferença entre a intransitivização com o elemento aj- e a voz 
passiva: em frases como (15b), não há uma causa implícita, como sim há em o papel 
foi espalhado . é por isto que em outros trabalhos temos dado a aj- a designação de 
anticausativo . este termo, porém, não daria conta do que ocorre em (15c) .
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em baker et al . (1989), e explicamos a peculiaridade de o agente ser 
reintroduzido no caso nominativo . Finalmente, na seção 4 apresenta-
mos e discutimos algumas complicações .

Suponhamos, então, que em (15) temos um alternância entre 
uma construção ativa e uma passiva, com e sem reintrodução do agen-
te . defender que isto é assim diante de outras possibilidades (isto é, 
que aj- seja uma espécie de reflexivo, ou algum outro tipo de intransiti-
vizador) nos imporia uma discussão conceitual que pouco nos ajudaria 
na interpretação dos dados . Por este motivo, passaremos por cima do 
elemento aj-, e nos concentraremos imediatamente no elemento o= .

enquanto que o o= nas construções que examinamos aqui pa-
rece ser um proclítico fonológico do verbo, há muitos usos documenta-
dos em que =o é um enclítico fonológico de sintagma nominal .7

nesses casos, não duvidaríamos em considerar que o é uma 
posposição, dada a sua distribuição idêntica à de outras posposições 
da língua . o sentido de o seria aproximadamente o de instrumental ou 
comitativo assimétrico (‘levo junto comigo’ vs . o mais simétrico ‘vamos 
juntos’) . os casos mais transparentes do uso instrumental da adposi-
ção o encontram-se quando o predicado principal é um verbo transitivo:

(18) a . ba kàx o tep nhirênh
  1nom faca o peixe cortar
   ‘cortei o peixe com faca .’
 b . ba bô o ami-m kikre
  1nom palha o refl-dat casa
  ‘Faço casa pra mim com (teto de) palha .’

7 . De fato, na ortografia mais difundida para o mẽbengokre, introduzida pelo Summer 
institute of Linguistics na década de 1980, e usada principalmente nas traduções 
da mitologia cristã, o escreve-se junto com o sintagma nominal que o precede, 
como os demais enclíticos nominais e, em particular, as adposições, inclusive em 
casos como o do segundo exemplo, em que o seu uso parece mais próximo do 
uso gramatical deste elemento (exemplos obtidos de Vários autores 1996, com 
segmentação morfológica nossa):

 a. ... kõnkrã-o nhỹ-n ku-m rax jarẽ-n ... (mat 8:2)
  joelho-o sentar-e ele-a grande dizer-e
  ‘ . . . ajoelhou-se [sentou-se com os joelhos] e alabou-o .’
 b .  . . . jeju ã me-o mex-o ba-o ane . (mat 8:17)
  jesus assim gente-o bem-o estava-o fazer
  ‘ . . . assim ia jesus fazendo o bem às pessoas . [lit ., fazia assim com estando 

 com o bem com as pessoas]’
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o sentido “comitativo assimétrico” aparece de maneira mais cla-
ra quando o verbo principal é um verbo intransitivo de movimento; nes-
tes casos, o complemento de o é um acompanhante, possivelmente 
involuntário, do sujeito da ação:

(19) a. ba kikre mã tẽ
  1nom casa a ir .v
   ‘Vou pra casa .’
 b. ba kikre mã tep o tẽ
  1nom casa a peixe o ir .v
  ‘Levo o peixe pra casa .’

em construções com verbos intransitivos de movimento, a leitu-
ra estritamente instrumental não está excluida, mas nestes casos ela 
se expressa preferencialmente com a adposição locativa ‘ã:

(20) kàmrãnhtỳx ‘ã kikre mã tẽ
 carro em casa para ir .v
 ‘Vou pra casa de carro .’

Finalmente, ressaltamos algo que já dissemos acima: que mes-
mo nos casos em que o elemento o não é estritamente uma adposição 
instrumental senão comitativa, ele não permite uma leitura comitativa 
“simétrica”; para ter esta leitura, é necessário utilizar a adposição kôt, 
ou a conjunção mẽ junto com o advérbio flexionável ro’ã:

(21) ba i-kamy kôt tẽ
 1nom 1-irmão com ir .v
 ‘Fui com o meu irmão .’

(22) ba i-kamy mẽ ar i-ro’ã tẽ
 1nom 1-irmão e pl 1-junto ir .v
 ‘eu e meu irmão fomos (nós) juntos .’

tendo portanto estabelecido que o é uma posposição instru-
mental, resta-nos dizer que não é implausível que seja esta mesma 
adposição a que reintroduz os sujeitos “demovidos” pela passivização . 
de fato, o instrumental está entre os reintrodutores de “agentes” de 
passiva mais comumente encontrados nas línguas do mundo . damos 
como exemplo o russo em (23), em que o instrumental é um caso mor-
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fológico, e o Purépecha (dados de chamoreau 2008) em (24), em que 
é uma adposição:

(23) a . voditel’ ostnavlivaet mašinu
  motorista parar carro
  ‘o motorista para o carro .’
 b . mašina ostanavlivaetsja milicionerom
  carro parar .pass policial .instr
  ‘o carro é parado pelo policial .’

(24) maria intskunasti ma karakata Pablu ximpo
 maria dar .pass um livro Pablo instr
 ‘um livro foi dado à maria pelo Pablo .’

estes são os casos que gostaríamos de comparar à “voz passiva” 
do mẽbengokre. nas orações seguintes, similares às de (15), a estrutura 
é superficialmente a mesma que encontramos em (19) . Porém, quando 
o predicado principal é um verbo passivizado mediante aj-, é impossível 
falar em posposição instrumental sem acrescentar uma aclaração so-
bre o seu uso gramatical: o participante que é introduzido nos exemplos 
(25b) e (26b) é justamente o sujeito suprimido pela passivização:

(25) a. ngôj nẽ aj-kate
  panela nfut aj-quebrar .v
  ‘a panela quebrou .’
 b . ba ngôj o= aj-kate
  1nom panela o aj-quebrou .v
  ‘quebrei a panela .’

(26) a. pi’ôk nẽ a-kuno
  livro nfut aj-perder .v
  ‘o livro se perdeu .’
  b . ba pi’ôk o= a-kno
  1nom livro o aj-perder .v
  ‘esqueci o livro .’

o participante que aparece no caso nominativo em (25b) é o 
mesmo que é sujeito na construção ativa com o verbo kate, ‘quebrar’ . 
no caso de akuno, a semântica da construção passiva é ligeiramente 
idiomática, mas, como em ajkate, o participante que aparece em caso 
nominativo em (26b) correponde aproximadamente ao agente da cons-
trução ativa .
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a grande ressalva, já mencionada acima, tem a ver com a rea-
lização morfológica do argumento introduzido . Porque, no lugar de 
(25b), não temos algo como em (27), em que a morfologia de instru-
mental está presente diretamente no sujeito reintroduzido, como em 
Purépecha e russo?

(27) * ij-o ngôj aj-kate
   1-o panela aj-quebrar .v

Para argumentar em favor de nossa intuição diante deste aspec-
to problemático da construção, precisamos primeiro entrar nos porme-
nores da análise .

uma análise

o que proporemos agora para exemplos como (25) e (26) ba-
seia-se na proposta de baker et al . (1989) para as construções passi-
vas do inglês . expomos esta ideia de maneira resumida a seguir, sem 
nos preocupar por seguir ao pé da letra a formalização destes autores .

o argumento externo de um verbo é um sintagma nominal no 
especificador de um sintagma que chamaremos Sv, mas que também 
poderia ser chamado SVoz . a maneira como o verbo lexical estabelece 
uma relação temática com este argumento é indireta, e não nos preo-
cuparemos por torná-la explícita aqui . assumiremos que o argumento 
externo do verbo lexical é um argumento de v, e recebe deste o seu 
papel temático:8

        Sv

 Sn          v’

   θ      v         SV

                  V          . . .
Segundo baker et alii (op . cit .), o morfema da voz passiva ab-

sorve o papel temático externo de um verbo . isto é, funciona como o 
seu sujeito, mesmo que seja um núcleo funcional e não um sintagma, 

8 . nas árvores seguintes, as setas com θ representam a atribuição de papéis temáticos.
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e que se manifeste como morfologia verbal . na árvore seguinte, o traço 
(–) representa a posição do sujeito da oração ativa, deixada vazia em 
virtude da relação temática que já existe entre o sintagma verbal e o 
morfema de voz passiva . esta posição, se não preenchida, será omiti-
da das árvores que seguem .

        Sv

   __         v’

           v         SV

       Pass  V          . . .

                    θ

os autores fazem uma analogia entre o morfema de voz passiva 
e um clítico pronominal como o que se encontra nas línguas românicas . 
como em algumas destas línguas, o clítico pode ser “duplicado” por um 
sintagma nominal, como ocorre com o clítico dativo em (8b) . no caso 
específico da voz passiva, este seria o sintagma encabeçado pela adpo-
sição por . nestes casos, por não teria conteúdo semântico, e, em parti-
cular, não atribuiria nenhum papel temático ao seu complemento, senão 
que simplesmente transmitiria o papel temático absorvido por Pass, uma 
operação que na árvore seguinte indicamos mediante um asterisco:

                  Sv

        SP               Sv

 por        Sni     v          SV

                  *  Passi   V          . . .

                                  θ

isto é o que a voz passiva faz em termos de relações semânti-
cas . Passemos ao que ocorre em termos de atribuição de caso .

a passivização respeita o que costuma chamar-se a “genera-
lização de burzio”: a possibilidade de marcar um argumento no caso 
acusativo está atrelada à atribuição de papel temático a um argumento 
externo . a morfologia de voz passiva, ao absorver o papel temático 
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externo e impedir que este seja atribuído diretamente a um sintagma 
nominal no especificador de Sv, elimina ao mesmo tempo a possibili-
dade de o verbo atribuir caso acusativo a um de seus complementos .

com isto, obtemos aquilo que vemos ocorrer na passiva: o com-
plemento do verbo, sem caso, tem que mover-se a uma posição mais 
alta, que aqui chamaremos o especificador de SF . nesta posição obte-
rá o caso nominativo:

         Sv

 Snj          F’

            F         Sv

               Sv            SP

          v       SV  por Sni

      Passi  V          tj

Passemos agora ao que ocorreria em mẽbengokre. Propomos 
que para (25a) e (26a) teríamos inicialmente o seguinte:

           Sv

      v          SV

  aj-Pass    Sn       V

como na passiva em português, o sintagma nominal que é inter-
no ao SV se move à posição de especificador de SF, que é atemática 
em virtude do morfema de voz passiva, e recebe caso nominativo .

         Sv

 Snj          F’

            F         Sv

                   v          SV

                aj-Pass  ti          V
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as coisas começam a diferir da construção passiva do português 
quando o agente é reintroduzido . mesmo se é a presença do elemento 
o que permite a reintrodução do agente, e o tem toda a aparência de 
ser uma posposição, os argumentos parecem ser licenciados de forma 
“transversal” . na construção passiva com agente, exemplificada em 
(25b) e (26b), o o atribui caso não ao argumento que é introduzido, 
senão àquele que já estava ai em (25a) e (26a) . o argumento introdu-
zido (o agente ou a causa) aparece em um caso direto, como sujeito 
da oração retransitivizada .

Se não tentarmos forçar demais a analogia com a construção 
passiva do português, veremos que não há nenhum paradoxo aqui . 
Vamos por partes .

em primeiro lugar, ao contrário do que ocorre com o sintagma 
adposicional que introduz o agente na passiva em português, o sintag-
ma adposicional encabeçado por o está claramente dentro do SV . em 
segundo lugar, lembremos que, como por na construção passiva, o nes-
te caso não tem qualquer relação temática com o seu complemento .

no lugar de dizer que é o que atribui o caso ao sintagma nomi-
nal que parece ser um complemento, diremos que ele é a manifestação 
morfológica de um caso oblíquo atribuido por algum outro elemento . Pro-
poremos que aj- se desdobra em duas variantes: uma em que há uma 
causa no seu especificador, e outra em que não há uma causa no seu 
especificador . na primeira, que é a descrita até aqui, este núcleo tem um 
caso a atribuir, que porém não é o caso acusativo, como na generaliza-
ção de burzio, senão um caso oblíquo, indicado por o:

(28) aj-1: não tem argumento causa no especificador, e não atribui caso .
 aj-2: tem um argumento causa no especificador, e atribui caso instrumental,  
 indicado pela adposição o .

como em português e inglês, a absorção do papel temático do 
argumento externo pelo morfema de voz passiva aj-1 comporta tam-
bém a perda do caso acusativo, deixando o argumento interno sem 
caso . este argumento sobe ao especificador de SF para obter caso 
nominativo, como mostramos acima. Porém, o mẽbengokre não con-
taria com uma posposição que possa se adjungir em uma posição su-
ficientemente alta como para atribuir caso a um agente,9 caso queira-

9 . em Salanova (2011) apresentamos a noção de que a adjunção em mẽbengokre é 
muito limitada, e de fato está restrita a sintagmas adposicionais dentro do sintagma 
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mos expressá-lo na construção passiva . o único recurso que existe é 
atribuir o caso instrumental . Porém, para que este seja licenciado, tem 
que haver uma mudança no elemento que está em v . 

resumindo, enquanto que a árvore precedente indica o que ocor-
re quando o elemento em v é aj-1, no caso em que se trata de aj-2 temos 
a árvore seguinte, onde a linha dupla representa a atribuição de caso:

          Sv

 Snj             F’

 agente   F         vP

                     tj           v’

                          v         SV
                     θ
                          aj-2     Sn   θ   V

                                       tema

antes de passar a alguns problemas levantados por esta aná-
lise, queremos fazer uma breve recapitulação sobre o contraste que 
existe entre os usos claramente posposicionais de o, apresentados em 
(18) e (19), e o uso gramatical que ocorre com os verbos na voz pas-
siva com aj- . Se tomarmos as duas construções seguintes, veremos 
que a diferença é simplesmente que em (29) a posposição não atribui 
qualquer papel temático ao seu complemento, deixando de ser uma 
posposição e transformando-se em marcador de caso . em (30), ao 
contrário, tudo está no lugar onde é gerado, e as relações temáticas e 
de caso são todas estritamente locais; em particular pi’ôk recebe caso 
oblíquo e papel temático instrumental da adposição:

(29) ba pi’ôk o aj-ngrà
 1nom papel o aj-espalhar
 ‘espalho os papéis .’

(30) ba pi’ôk o màtkà nhipêx
 1nom papel o avião fazer
 ‘Faço aviões com papel .’

verbal . não desenvolvemos esta idéia aqui .
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resta dizer que o uso gramatical de o só é permitido quando há 
morfologia de voz passiva nos verbos, e em outros poucos casos que 
abordaremos na seção 5 . dito de outro modo, o o como marcador de 
caso só pode existir dentro de um sintagma verbal que está c-coman-
dado por um núcleo funcional v° que contém a voz passiva .

causação externa e causação interna

devemos notar, porém, que nem sempre os verbos intransitivi-
zados por aj- mudam a expressão dos seus argumentos radicalmente 
quando o é introduzido . tomemos o exemplo seguinte:

(31) a. kẽn nẽ aj-kamẽ
  pedra nfut aj-puxar .v
  ‘a pedra se mexe .’
 b. ba mũm kẽn o= aj-kamẽ
  1nom para .lá pedra o aj-puxar .v
  ‘Puxo a pedra para lá .’

À primeira vista, este caso é idêntico aos de (25) e (26): um 
verbo intransitivizado é rentransitivizado mediante o; o participante 
afetado pela mudança de estado passa a ser o complemento de o, 
enquanto que o sujeito é a causa da mudança, fazendo com que a 
tradução literal do exemplo seja ‘eu faço que a pedra se mexa’ . Porém, 
exemplos como (31b) apresentam uma diferença semântica sutil e cru-
cial . Salanova (no prelo) se baseia nessa diferença semântica para dar 
a esses exemplos uma análise muito diferente:
(32) um exemplo espontâneo de uso de ajkamẽ (no lugar de kamẽ): 
 ba mũm waxi o= aj-kamẽ
 1nom para .lá línha o= aj-puxar .v
 ‘Puxo a linha de pesca para lá (eu preciso me afastar também) .’

(33) contexto: estou em um trator, mexendo na terra .
 a. ba pyka kamẽ
  1nom terra puxar .v
  ‘Puxo a terra para fora .’
 b. ba pyka o= aj- kamẽ
  1nom terra o= aj- puxar .v
  ‘Puxo terra para fora (mas neste caso eu vou junto) .’
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o sentido de (33b) implica a construção intransitiva seguinte, 
algo que representamos de maneira esquemática em (35):

(34)  ba aj- kamẽ
 1nom aj- puxar .v
 ‘me mexo .’

(35) oajkamẽ(a,b) → kamẽ(a,b) ∧ ajkamẽ(a)

isto é, o=aj-kamẽ implica que o sujeito mexeu (kamẽ) o objeto, 
mas também que o sujeito mesmo se mexeu (aj-kamẽ) . Se tivéssemos 
aqui um causativo “clássico”, a implicação seria diferente:

(36) oajkamẽ(a,b) → ajkamẽ(b) ∧ causa(a,ajkamẽ(b))

nesta interpretação causativa clássica, que não corresponde a 
(33b) mas a (33a), só o objeto se mexe (ajkamẽ), enquanto que o su-
jeito é apenas a causa deste movimento .

resumindo, orações como (31b) têm uma estrutura em que 
o sujeito do verbo que é retransitivizado continua sendo o sujeito da 
construção intransitiva de (31a), e o segundo argumento, complemen-
to de o, é simplesmente um acompanhante na ação . isto é, (31b) deve 
ser tratado como outros verbos de movimento, não derivados mediante 
um morfema intransitivizador, onde o complemento de o é simples-
mente um acompanhante:10

(37) ba mũm kẽn o=aj-kamẽ
 1nom pra .lá pedra o=aj-puxar
 Lit ., ‘me mexo pra lá junto com a pedra .’

(38) ba kikre mã tep o=tẽ
 1nom casa a peixe o=ir .v
 ‘Levo peixe pra casa .’ (Lit ., ‘Vou pra casa com o peixe .’)

(39) ba a-mã a-kĩnhdjà o=bôx
 1nom 2-dat 2-presente apl=chegar .v
 ‘trouxe um presente pra você .’ (Lit ., ‘cheguei com um presente’)

10 . o primeiro aj- do exemplo (40) é simplesmente um alomorfe de a-, o prefixo de 
segunda pessoa, exigido diante de certos temas iniciados em vogal, e não deve ser 
confundido com o aj- que é assunto deste trabalho .
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(40) ba aj-o=i-kato
 1nom 2-o=1-sair .v
 ‘Levo você pra fora .’ (Lit ., ‘Saio com você .’)

a conclusão que precisamos tirar disto é a seguinte: como o se 
do português, o aj- do mẽbengokre tem ao menos duas facetas: em al-
guns casos, aqueles que exploramos largamente na seção preceden-
te, ele é um morfema de voz passiva; em outros, ele efetua um outro 
tipo de intransitivização, que por ora chamaremos simplesmente “ati-
va” . a escolha entre os dois usos de aj- não é livre, mas é determinada 
pela semântica verbal: nos verbos cuja causação é externa (quebrar, 
perder), aj- é passivo; em aqueles cuja causação é interna (mexer), 
aj- é ativo . enquanto que o intransitivizador aj-, com duas duas varian-
tes aj-1 e aj-2 apresentadas acima, ocorre com marcador de caso o, 
junto aos verbos com aj- cuja semântica é de causação interna, ocorre 
apenas o o posposicional com sentido comitativo assimétrico ou instru-
mental, como com outros verbos intransitivos de movimento .

Sem querer fazer deste assunto um tema central do trabalho, 
sugerimos que nesses últimos casos aj- não atribui um papel temático 
“completo” ao seu especificador, mas simplesmente faz com que o ar-
gumento interno do verbo seja interpretado como volitivo ou agentivo, 
além de ser um tema . isto é, aj- nesses casos se aproximaria de um 
reflexivo .

assuntos restantes

Precisamos tratar um contexto adicional em que o parece ter 
um uso similar ao que tem nas orações passivas consideradas acima .

quando o predicado principal é um substantivo ou sintagma no-
minal, o pode ser usado para introduzir um participante que se trans-
forma na entidade denotada pelo sintagma nominal, ou, no caso de o 
predicado ser um sintagma nominal com leitura “adjetival”, adquire a 
propriedade denotada por este . Vejam-se os exemplos seguintes:

(41) a . i-nhõ bikwa
  1-pos parente
   ‘meu parente’ ou ‘tenho parente .’
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 b . a-bê i-nhõ bikwa
  2-es 1-pos parente
  ‘Você é o meu parente/amigo .’
 c . ba aj-o i-nhõ bikwa
  1nom 2-o 1-pos parente
  ‘Fiz de você o meu parente/amigo .’

(42) a . tep
  peixe
  ‘peixe’ ou ‘há peixe .’
 b. wajanga nẽ ku-bê tep
  pajé nfut 3ac-es peixe
  ‘o pajé é um peixe .’
 c. wajanga nẽ ij-o tep
  pajé nfut 1-o peixe
  ‘o pajé transformou-me em peixe .’

(43) a. kupip nẽ mej
  esteira nfut bom
  ‘a esteira está em bom estado .’
 b . ba ajte kupip o mej
  1nom novamente esteira o bom
  ‘consertei a esteira .’

é com base principalmente em exemplos como estes que alguns 
autores (confira oliveira 1998) consideram que o é um verbo leve com 
sentido causativo . Para uma ponderação desta hipótese, remetemos o 
leitor a Salanova (no prelo) . aqui argumentaremos que o nestes casos 
não é nada diferente do que é nas orações passivas .

de fato, não temos aqui uma alternância como temos na passiva, 
em que argumentos com o mesmo papel temático se expressam em lu-
gares diferentes da estrutura segundo a construção . o que temos é um 
acréscimo sucessivo de participantes à predicação, segundo a complexi-
dade aspectual do que se quer expressar . Podemos resumir isto assim:

(44) construção estrutura argumental exemplo
referencial Sn tep

‘peixe’
existencial Snpred tep

‘há peixe’
essiva Sn-bê Snpred i-bê tep

‘sou peixe’
incoativa (adv) Sn-bê Snpred (arym) i-bê tep

‘me trasnformo em peixe’
causativa Sn Sn-o Snpred ga ij-o tep

‘você me transforma em peixe’

`
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a análise que propomos é simplesmente que os novos argu-
mentos são acrescentados pela morfologia (invisível) que transforma 
um substantivo existencial em um predicado de mudança de estado:

(45)            n                                          substantivo não derivado
 
         SƎ
 
      Ǝ         n
 
      SPred
 
 Snbê       Pred’
                                                       Snbê é um n/transforma-se em um n
         Pred        SƎ
 
   +incoativo  Ǝ        n
 
       Scaus
 
 Snnom      caus’
 
         caus       SPred
                                                       Snnorm transforma Sn0 em um n
                   Sn0        Pred’
 
                          Pred        SƎ
 
                   +incoativo   Ǝ         n
 

isto é, uma raiz nominal pode formar vários predicados denomi-
nais: (a) um existencial, sem argumentos; (b) um predicativo estativo 
ou incoativo, com um único argumento oblíquo; (c) um causativo, com 
um argumento oblíquo e um argumento direto . estas são operações 
lexicais que só estão disponíveis para as raízes nominais . as raízes 
verbais, por virem já do léxico com a estrutura necessária para predi-
car, não têm a mesma flexibilidade em sua estrutura argumental .

Por limitações de espaço, não iremos mais longe na discussão 
dos predicados denominais, mas o leitor notará sem dúvida que a so-
lução para estes pode seguir as mesmas linhas da solução que demos 
para os verbos intransitivizados com aj-: cada elemento nulo sucessivo 
na derivação de predicados denominais introduz novos argumentos, 
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e vem com certas propriedades de atribuição de caso específicas . de 
fato, o morfema causativo nulo teria exatamente as mesmas proprieda-
des que o aj-2 apresentado acima .

conclusões

em Salanova (no prelo), comparamos a nossa abordagem a 
uma em que o é um elemento causativo . não voltamos a oferecer 
aqui uma argumentação detalhada para defender a nossa proposta de 
análise diante de propostas alternativas . Porém, como notamos nesse 
trabalho, todos os usos de o, exceto os que são discutidos aqui, não 
deixam sombra de dúvida de que o é uma simples posposição . ao ligar 
os usos mais “gramaticais” do o a morfemas específicos do predicado, 
fazemos um avanço importante com respeito à ideia de que o é um 
elemento causativo: explicamos porque ele só tem o sentido causativo 
em contextos muito específicos, e não pode ser usado nesta função de 
maneira mais geral. isto é, a maioria dos verbos do mẽbengokre não 
são causativizados mediante o acréscimo de o, senão através de uma 
série de construções analíticas relativamente transparentes, em que o 
elemento causativo vem após o verbo causativizado, como se espera-
ria em qualquer língua em que o núcleo é final .
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a inVeStigação da eStrutura  
argumentaL: Por uma conFLuência  
doS inStrumentaiS anaLíticoS

esmeralda Vailati negrão 
evani Viotti

introdução

os estudos sobre as línguas indígenas brasileiras e o conheci-
mento por eles produzido, como tudo, têm história . Sem a pretensão 
de aqui reconstruir detalhadamente a história da linguística indígena 
brasileira, cremos que, em linhas gerais, é possível sugerir que ela 
segue as diferentes perspectivas detectadas por bonvini na história 
da linguística africana .1 é possível, então, reconhecer nessa história, 
primeiramente, o estudo dos administradores e missionários, que pro-
duziram gramáticas e dicionários, com a finalidade de tornar as lín-
guas acessíveis aos diferentes atores sociais que delas precisavam 
se utilizar . Segue-se a esse período, o dos linguistas descritivistas, 
geralmente formados na tradição da gramática comparativa indoeu-
ropeia, que produziram descrições das línguas com o fim de elaborar 
reconstruções históricas de famílias linguísticas . em ambos os casos, 
o suporte analítico advinha do conjunto de conceitos da tradição gra-

1 . esse assunto foi tratado em conferência proferida no departamento de Linguística 
da universidade de São Paulo, por ocasião do décimo aniversário do grupo de 
estudos de Linguística africana da uSP (geLa), na qual o Prof . bonvini busca 
analisar a inserção desse grupo na história da linguística africana .
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matical . eles passavam à margem dos debates teóricos da jovem ciên-
cia, a linguística . 

a partir dos anos 60, o cenário muda: as línguas não indoeuro-
peias começam a ser estudadas em uma perspectiva diferente . Preo-
cupados em explicar a capacidade humana para a linguagem, os lin-
guistas, principalmente os americanos, voltam-se para o estudo das 
propriedades da gramática dessas línguas com o intuito de construir 
uma teoria linguística geral .

Se a descrição minuciosa por vezes se ressente da falta do olhar 
mais focado, formatado pela teoria, a análise engajada numa determi-
nada vertente teórica às vezes obscurece o entendimento de fenôme-
nos mais gerais da gramática das línguas humanas . o desafio está 
em encontrar o ponto de equilíbrio entre essas duas perspectivas . os 
estudos sobre as gramáticas das línguas naturais, em suas diferentes 
vertentes teóricas, já produziu um corpo de conhecimentos suficiente 
para que se possa garantir uma conversa mais integrada entre as di-
ferentes análises propostas para as várias línguas . este capítulo visa 
a apresentar alguns conceitos analíticos direta ou indiretamente rela-
cionados à estrutura argumental dos verbos, como um primeiro passo 
para o estabelecimento de um diálogo entre diferentes abordagens dos 
fenômenos gramaticais das línguas indígenas tratadas neste livro . 

a noção de transitividade

o primeiro ponto que queremos abordar é a visão excessiva-
mente restrita de transitividade de que têm se valido a análise das mais 
variadas línguas . nos estudos sintáticos, a noção de transitividade tem 
sido geralmente atrelada à estrutura argumental dos verbos que cons-
troem as sentenças de uma dada língua . quando o verbo expressa 
uma eventualidade em que dois participantes estão envolvidos, temos 
um verbo transitivo . mas transitividade é uma noção de natureza se-
mântica: trata-se da conceitualização de eventualidades em que há 
uma transferência de energia de um participante para outro(s) . além 
disso, transitividade é um atributo de uma sentença – não de um verbo 
– e envolve bem mais do que o número de argumentos que o verbo 
toma . a transitividade é também um atributo gradiente: uma sentença 
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não é categoricamente transitiva ou intransitiva; sentenças podem ser 
mais ou menos transitivas . é isso o que nos ensinam hopper e thomp-
son (1980) . a partir do estudo de um grande número de línguas, eles 
mostram que transitividade é um fenômeno universal que abrange dez 
parâmetros; são as características desses parâmetros que vão definir 
o grau de transitividade de uma sentença . 

a tabela abaixo elenca os dez parâmetros propostos por hopper 
e thompson para o cálculo do grau de transitividade de uma sentença:

tabela 1 – Parâmetros para cálculo do grau de transitividade  
(adaptada de hopper e thompson 1980) .

Parâmetro alta transitividade baixa transitividade

Participantes 2 ou mais 1 ou menos

agentividade do 
participante mais 
proeminente

Participante altamente 
agentivo

Participante de baixa 
agentividade

afetação do participante 
menos proeminente

Participante totalmente 
afetado

Participante não afetado

individuação do 
participante menos 
proeminente2

Participante totalmente 
individuado

Participante não 
individuado

Volitividade ação volitiva ação não volitiva

quinese ação não ação

aspecto Perfectivo não perfectivo

Pontualidade Pontual não pontual

modalidade realis irrealis

Polaridade afirmatividade negatividade

cada um desses parâmetros contribui para codificar a real efeti-
vação ou a intensidade com que a ação é transferida de um participan-
te para outro . essa contribuição é de alguma maneira cumulativa, ou 
seja, quanto mais uma sentença exibir parâmetros ranqueados como 
de alta transitividade, mais transitiva ela vai ser . além disso, nenhum 

2 . o participante mais proeminente é aquele que, em geral, funciona como sujeito de 
uma sentença . o participante menos proeminente é aquele que funciona, no mais 
das vezes, como objeto direto do verbo .
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desses parâmetros é categórico, no sentido de que nenhum deles é 
unicamente responsável pela transitividade global da sentença (mc-
cleary 1981, p .14) . Vejamos, então, como o cálculo de transitividade 
deve ser entendido .

no que diz respeito ao parâmetro participantes, uma sentença 
como 1 é mais transitiva do que 2, que, por sua vez, é mais transitiva 
do que 3 .

(1) o joão chutou a bola

(2) o joão correu

(3) choveu

até aí, não há novidade: está tudo conforme a noção sintática 
tradicional de transitividade fortemente atrelada à estrutura argumental 
dos verbos . chutar é um verbo que toma dois argumentos; consequen-
temente, a sentença da qual participa é mais transitiva do que aquela 
construída com correr, que é um verbo que toma apenas um argumen-
to . chover é um verbo que não tem argumentos, o que faz com que 
ele tenha um nível baixo de transitividade . mas, quando combinamos 
esse parâmetro com outros, a situação muda . as sentenças 1 (acima) 
e 4 (abaixo) codificam eventualidades que envolvem o mesmo número 
de participantes, mas 1 é mais alta em transitividade do que 4, por 
causa de quatro parâmetros: o de agentividade do participante mais 
proeminente, o de afetação do participante menos proeminente, o de 
volitividade e o de quinese .

(4) o joão viu a bola

a eventualidade de chutar é uma ação (quinese), que depende 
da vontade (volitividade) e da agência (agentividade) do participante 
mais proeminente da sentença . em virtude dessas características, a 
afetação do participante menos proeminente também aumenta . no 
caso da eventualidade expressa pela sentença 4, trata-se de uma per-
cepção expressa pelo verbo ver, e não uma ação . apesar de essa per-
cepção envolver dois participantes – o que vê e o que é visto – ela não 
implica nem volição, nem agentividade por parte do participante mais 
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proeminente (o joão), nem a afetação do participante menos proemi-
nente (a bola) .

ao comparar duas sentenças como 1 (acima) e 5 (abaixo), que 
podem ser consideradas equivalentes em termos de agentividade, vo-
litividade, quinese e afetação do participante menos proeminente, ve-
rifica-se a interferência do parâmetro pontualidade no cálculo do grau 
de transitividade . a ação de chutar é pontual, ou seja, ela começa e 
termina no mesmo momento; diferentemente, a ação de pintar envolve 
um processo que decorre em um certo período de tempo . Por isso, a 
sentença 1 é mais alta na escala de transitividade do que a sentença 5 .

(5) o joão pintou a casa .

tomemos, agora, uma sentença como a oração matriz de 6 
abaixo, ressaltada em itálico . apesar de conter o mesmo verbo e o 
mesmo número de argumentos da oração 5, a oração matriz de 6 é 
mais baixa em transitividade do que 5 por causa do parâmetro aspecto: 
em 5, o aspecto é perfectivo, enquanto que na oração matriz de 6, o 
aspecto é imperfectivo .

(6) o joão estava pintando a casa quando começou a chover .

todos esses exemplos reforçam a ideia de que a noção de 
transitividade está diretamente relacionada à concepção semântica 
de transferência de energia entre participantes de uma eventualidade . 
isso fica bastante claro no que tange aos parâmetros modalidade e po-
laridade . na oração subordinada da sentença 7, ressaltada em itálico, 
o grau de transitividade é baixo, apesar de o verbo ser ativo, pontual, 
e de ele ter dois argumentos . isso se explica porque se trata de uma 
hipótese de ação – a modalidade é irrealis – e não de uma ação efetiva-
mente realizada, em que tenha de fato ocorrido uma transferência de 
energia entre os participantes . a baixa transitividade da sentença 8 se 
explica por argumentação semelhante: porque a sentença é negativa, 
a ação não se efetivou; portanto, não chegou a haver uma transferên-
cia de energia de um participante para outro .

(7) Se o joão chutar a bola, ele faz um gol
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(8) o joão não chutou a bola

no que diz respeito à afetação do participante menos proeminen-
te, além da situação já discutida a propósito do exemplo em 4 acima, 
o contraste pode se estabelecer também a partir da consideração da 
conceitualização quantificacional associada ao participante de menor 
proeminência . desse modo, uma sentença como 9 é mais transitiva 
que 10, que, por sua vez, é mais transitiva que 11 . essa diferença está 
relacionada à gradação da afetação do participante café pela ação de 
tomar feita pelo participante o joão, expressa pelos quantificadores 
(ou falta deles, como em 11) que se aplicam aos sintagmas nominais 
que codificam o participante menos proeminente .

  (9) o joão tomou todo o café

(10) o joão tomou um pouco de café

(11) o joão tomou café

a individuação do participante de menor proeminência é um 
parâmetro do cálculo do grau de transitividade que tem dupla face: 
ele se refere tanto à possibilidade de individuação do participante em 
termos de suas características semânticas próprias, ou em termos de 
sua distintividade em relação ao participante de maior proeminência . 
no primeiro caso, são mais individuados os participantes codificados 
por nomes próprios, por sintagmas nominais definidos, específicos, re-
ferenciais e contáveis . nesse sentido, 12 é mais transitiva que 13, por-
que, em 12, o participante menos proeminente é específico e definido, 
enquanto em 13, ele é indefinido (podendo ser específico ou genérico); 
e 14 é mais transitiva que 15, porque, em 14, o participante menos 
proeminente é definido e específico, enquanto, em 15, ele é genérico .

(12) o joão beijou a maria

(13) o joão beijou uma menina

(14) o joão leu aquela revista que estava em cima da mesa

(15) o joão leu revista o dia inteiro
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no segundo caso, o baixo grau de transitividade pode ser apre-
ciado a partir de pares como os seguintes:

(16) o joão viu o Pedro

(17) o joão se viu no espelho

(18) a cabeleireira penteou a maria

(19) a maria se penteou

nas sentenças 16 e 18, os dois participantes da eventualidade 
são distintos entre si; diferentemente, em 17 e 19, trata-se de um único 
e mesmo participante, que é, ao mesmo tempo, a fonte da energia 
transferida e o elemento afetado por ela .3 entretanto, nesses casos, 
por menor que seja a distintividade entre a fonte de energia e a entida-
de afetada por ela, em uma língua como português brasileiro, de um 
ponto de vista morfossintático, a fonte de energia é codificada por um 
sintagma nominal – o joão, em 17, e a maria, em 19 – e a entidade 
afetada por ela é codificada por outro sintagma nominal – o pronome 
clítico se, em ambos os casos .4

e o que dizer de sentenças como 20 e 21?

(20) o joão correu de manhã

(21) o Pedro caminhou de tarde

esses são casos em que não há qualquer diferenciação con-
ceitual entre a fonte de energia e o elemento afetado por ele . trata-se 
do caso mais extremo de baixa distintividade de participantes de uma 
eventualidade (Kemmer 1993, p . 73) .

3 . a sentença 17 é uma sentença normalmente chamada reflexiva . a sentença 19 é 
uma sentença chamada média . Voltamos à distinção entre elas mais adiante .

4 . existe uma diferença dialetal, especialmente nos casos de sentenças médias, 
como 19 . o dialeto mineiro tem sido notado como um dialeto que parece preferir 
não usar o clítico se em sentenças que expressam eventualidades de cuidado 
corporal, codificadas por verbos como pentear(-se), barbear(-se), vestir(-se), la-
var(-se), maquiar(-se) .
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o parâmetro de distintividade de participantes de uma eventua-
lidade pode, então, ser capturado por uma escala como a seguinte:

evento de dois 
participantes 
distintos 

evento codificado por 
sentença reflexiva 
(sentença 17)

evento codificado 
por sentença média 
(sentença 19)

evento de 
um único 
participante

+ – 

a ideia de que transitividade é uma propriedade gradiente das 
sentenças calculada a partir de dez diferentes parâmetros tem ainda a 
consequência de diferenciar pares de sentenças como 20 e 21, de um 
lado, e 22 e 23, de outro:

(22) o joão morreu

(23) o bebê nasceu

Pelos parâmetros de agentividade do participante, de volitivida-
de e de quinese, o primeiro par de sentenças exibe um grau maior de 
transitividade do que o segundo .5 ainda, dentro desse quadro, uma 
sentença que codifica uma eventualidade da qual participam duas en-
tidades pode ter um grau menor de transitividade do que uma sen-
tença que expressa uma eventualidade com um único participante . o 
evento denotado em 24 envolve apenas um participante, o joão, que 
é o único argumento do verbo correr ; em 25, o evento envolve dois 
participantes, que correspondem aos argumentos do verbo saber – o 
joão e francês . mas 24 exibe um maior grau de transitividade que 25, 
porque (i) o único participante do evento é agentivo; (ii) ele age por sua 
vontade; (iii) o evento de correr envolve movimento (quinese); e (iv) a 
forma verbal expressa o aspecto perfectivo . em 25, (i) o participante 
com proeminência primária (o joão) não é agentivo; (ii) ele não neces-
sariamente sabe francês por vontade própria; (iii) o evento de saber 

5 . teorias sintáticas, como a gramática gerativa, vão capturar essa diferença entre 
os verbos monoargumentais separando-os em duas classes verbais distintas . a 
primeira, que abrange os verbos presentes em 20 e 21, é a dos verbos chamados 
intransitivos ou inergativos . a segunda, que abrange os verbos presentes em 22 
e 23, é a dos verbos chamados ergativos, inacusativos, anticausativos . Ver, entre 
outros, burzio 1986 .
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não envolve movimento (quinese); e (iv) a forma verbal expressa o 
aspecto imperfectivo .

(24) o joão correu de manhã

(25) o joão sabe francês

essa gradação de transitividade tem sido entendida como uma 
gradação na elaboração semântica que imprimimos a uma eventuali-
dade que queremos expressar . quanto mais transitiva é uma senten-
ça, mais elaborada é a eventualidade que ela descreve . como visto, 
essa elaboração diz respeito a (i) o grau de efetivação com que se 
concebe a transferência de energia – mais forte em eventualidades 
que envolvem ações volitivas, pontuais, contidas em um tempo delimi-
tado (perfectivas), que levam a uma afetação de um dos participantes 
de tal ordem que seu estado se modifica; e (ii) a granularidade com que 
se concebem os participantes da eventualidade – mais forte quando os 
participantes são definidos, específicos e distinguíveis entre si .

a marcação dos graus de transitividade

até onde se saiba, nenhuma língua natural escapa dessa se-
mântica de transitividade . mas as línguas se diferenciam sim, e muito, 
pelas maneiras que escolhem para marcar os diferentes graus de tran-
sitividade que suas sentenças expressam . numa língua como o portu-
guês, a diminuição de grau de transitividade de uma mesma eventuali-
dade pode ser expressa pelo uso do clítico se . uma sentença como 26 
é altamente transitiva porque, entre outros fatores, distingue semanti-
camente os dois participantes, de tal modo que eles são expressos por 
dois sintagmas nominais plenos . numa sentença como 27, não existe 
diferença entre o participante que é a fonte de energia e aquele que é 
afetado por ela, o que leva a uma diminuição na transitividade da even-
tualidade expressa pela sentença . essa diminuição de transitividade 
causada pela identidade entre a fonte de energia e o elemento por ela 
afetado, em português, pode ser morfologicamente marcada pelo uso 
do clítico se .
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(26) maria vestiu a filha com cuidado

(27) maria se vestiu com cuidado

diferentemente, numa língua como o inglês, não existem mar-
cas morfológicas para codificar essa diminuição da transitividade de 
uma determinada eventualidade . em 28, os dois participantes da even-
tualidade de transferência de energia são totalmente distintos, e vêm 
expressos por dois sintagmas nominais plenos .  em 29, a fonte de 
energia e o elemento afetado por ela não se distinguem, e não é ne-
cessário o uso de nenhuma marca morfológica para assinalar essa 
diminuição de transitividade .6

(28) mary dressed her daughter carefully

(29) mary dressed carefully

essa ausência de marcas morfológicas é também atestada em 
sentenças de baixa transitividade do português . alguns dialetos con-
temporâneos – em particular o de minas gerais – preferem uma estru-
tura como a em 30, sem o clítico se, para a expressão de uma even-
tualidade em que coincidem a fonte de energia e o elemento afetado . 
essa característica do dialeto mineiro está de acordo com o que acon-
tece em possivelmente todos os dialetos do português brasileiro, com 
sentenças construídas com verbos como ir e rir, que preferem não mar-
car a baixa transitividade por meio do clítico se, como nos exemplos 31 
e 33 . mesmo assim, ainda encontram-se sentenças como as em 32 e 
34, em que a baixa transitividade é expressa pela presença do clítico .7

6 . dentre as línguas indígenas brasileiras, as línguas da família tupari, como o Way-
oró (descrito por antônia Fernanda nogueira 2013), e como o mekéns (descrito por 
galucio, neste volume) têm um morfema {e-} que, de acordo com as especialistas, 
funciona como intransitivizador . Segundo nogueira, esse morfema aparece em 
construções reflexivas, médias e anticausativas .

7 . os casos em que a diminuição de transitividade é causada pela não distinguibili-
dade entre os participantes de uma eventualidade, podendo ser marcada ou não 
pela presença do clítico se, parecem diferir dos casos em que a diminuição de tran-
sitividade se dá pela baixa saliência ou ausência do participante que corresponde 
à fonte de energia, como aqueles exemplificados entre 40 e 43 abaixo . Voltaremos 
a essa diferença quando tratarmos desses exemplos .
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(30) maria vestiu com cuidado

(31) o joão foi para o exterior sem dar adeus à família

(32) o joão se foi para o exterior sem dar adeus à família

(33) ao final da festa, todos riram das confusões e dos malentendidos

(34) ao final da festa, todos riram-se das confusões e dos malentendidos

além dessa diferença relativa às maneiras de marcar a dimi-
nuição da transitividade associada às eventualidades, as línguas se 
diferenciam pelo modo como prototipicamente escolhem conceitualizar 
a eventualidade de transferência de energia de um participante para 
outro . algumas línguas preferem partir do participante que correspon-
de à fonte de energia, dando proeminência a ele e expressando, na 
sentença, toda a cadeia de ação que leva à afetação do outro partici-
pante; outras línguas preferem partir do participante que corresponde 
ao elemento afetado pela transferência da energia, dando a ele (e não 
à fonte de energia) uma proeminência conceitual . ou seja, as línguas 
do primeiro tipo prototipicamente expressam alta transitividade; as do 
segundo preferem prototipicamente expressar baixa transitividade .

essa distinção entre línguas de um grupo e de outro é, em geral, 
capturada pelo sistema de caso . as primeiras são línguas do siste-
ma nominativo-acusativo; as segundas pertencem ao sistema ergati-
vo-absolutivo . isso significa que estruturas sentenciais não marcadas 
das línguas do sistema nominativo-acusativo são aquelas em que são 
codificados tanto o participante que corresponde à fonte de energia 
quanto aquele que é afetado pela energia, sendo o primeiro deles o 
mais proeminente . o participante mais proeminente é aquele que re-
cebe o caso nominativo, que, via de regra, corresponde à ausência 
de morfologia; o participante menos proeminente é aquele que recebe 
o caso acusativo, em geral codificado morfologicamente . nas línguas 
do sistema ergativo-absolutivo, a situação se inverte: suas sentenças 
não marcadas são aquelas em que apenas o participante afetado é 
codificado, tendo, portanto, proeminência absoluta . esse participante 
recebe o caso absolutivo, que normalmente corresponde à ausência 
de morfologia . caso seja de interesse a expressão da fonte de energia, 
o sintagma nominal que vier a codificá-la receberá caso ergativo, em 
geral codificado morfologicamente .



272 editora mercado de Letras

o alemão, que é uma língua do sistema nominativo-acusativo, 
comporta-se da maneira descrita acima: o participante que correspon-
de à fonte de energia é o mais proeminente, e o sintagma que o codi-
fica recebe caso nominativo, não associado a marcas morfológicas . o 
sintagma nominal que codifica o participante afetado pela transferência 
de energia recebe caso acusativo, que se associa a marcas morfológi-
cas . é isso o que se observa em uma sentença como 35: 

(35) der mann hat einen apfel gegessen .
 o homem(nom) teve(perf) uma maçã(ac) comida
 o homem comeu uma maçã .

essa sentença tem um grau alto de transitividade: ela expressa 
uma ação realizada volitivamente pelo participante de proeminência 
primária (der mann); essa ação afeta o participante de proeminência 
secundária (einen apfel), que é bastante distinto do participante de 
proeminência primária . ela está no modo indicativo, é afirmativa e a 
eventualidade que ela expressa é circunscrita no tempo, o que é codi-
ficado pelo uso do aspecto perfectivo (hat gegessen) . o que queremos 
apontar aqui é que o participante que corresponde à fonte de energia 
(codificado por der mann) está no nominativo (ausência de morfologia), 
enquanto o participante afetado pela transferência de energia (codifi-
cado por einen apfel) recebe a marca morfológica de caso acusativo (o 
morfema -en  aplicado ao artigo indefinido ein) .

nas línguas do sistema ergativo-absolutivo, em que prototipica-
mente a conceitualização do evento parte do participante afetado, a 
estrutura sentencial canônica é monoargumental . como dito, o único 
participante da sentença é aquele que é afetado pela transferência de 
energia .  ele é expresso por um sintagma nominal que recebe o caso 
absolutivo – o caso associado à ausência de marcas morfológicas . Se 
o participante que corresponde à fonte de energia for expresso na sen-
tença, o sintagma nominal que vier a codificá-lo receberá a morfologia 
de caso ergativo . é isso o que acontece no samoano:8

(36) ’ua oti  le teine .
 perf morrer a menina(abs)
 a menina morreu .

8 . exemplos adaptados de Langacker (1991, p . 379, exemplos (2) (a) e (b)) .
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(37) na fufulu e le tama  le ta’avale .
 passado lavar erg o menino o carro(abs)
 o menino lavou o carro .

em 36, le teine – o sintagma nominal que codifica o participante 
afetado – não apresenta marcas morfológicas de caso . isso significa 
que ele está no caso absolutivo . em 37, le ta’avale, sintagma nominal 
que corresponde ao participante afetado pela ação de lavar, também 
não recebe marcas morfológicas de caso, o que indica que está no 
caso absolutivo . Por outro lado, o sintagma nominal le tama, que codi-
fica o participante que corresponde à fonte de energia, está marcado 
com o caso ergativo por meio do morfema e, que o precede .9

não se pode conceber esses sistemas linguísticos – o nominati-
vo-acusativo que tende para a expressão de uma mais alta transitivida-
de, e o ergativo-absolutivo que tende para a expressão de uma transiti-
vidade mais baixa – como sendo rígidos a respeito dessas tendências . 
o que o exemplo em 37 nos mostra é a estratégia que uma língua 
do sistema ergativo-absolutivo emprega para escapar da preferência 
por sentenças de baixa transitividade, adicionando um participante que 
corresponde à fonte de energia e marcando o sintagma que o codifica 
com caso ergativo . os exemplos 27, os entre 30 e 34 do português, e 
o exemplo 29 do inglês mostram como línguas do sistema nominati-
vo-acusativo também driblam sua preferência por alta transitividade . 
quando um único participante é conceitualizado tanto como a fonte de 
energia quanto como o elemento afetado, esse tipo de baixa transitivi-
dade pode ser expresso pela presença do clítico se (no caso do portu-
guês), ou, simplesmente, sem o clítico (tanto em português quanto em 
inglês), em uma sentença monoargumental .

dentro desse quadro de base semântica, o entendimento que 
se faz daquilo que a literatura chama verbos de alternância causativa 
é o de que se trata simplesmente da expressão de uma diminuição de 

9 . dentre as línguas indígenas brasileiras, o Kuikuro, da família Karib (analisada por 
Santos e Franchetto, neste volume), é um exemplo de língua do sistema ergati-
vo-absolutivo que marca a ergatividade com um morfema de caso no sintagma 
nominal . Karitiana da família tupi (analisada por Storto e rocha, neste volume) é 
uma língua que expressa a ergatividade por meio de marca morfológica no verbo, 
codificando a concordância com seu argumento interno .



274 editora mercado de Letras

transitividade aplicada a certas eventualidades .10 os exemplos 38 e 39 
exprimem a alta transitividade prototípica de sentenças das línguas do 
sistema nominativo-acusativo, em que, entre outros parâmetros, estão 
satisfeitos o parâmetro de dois ou mais participantes, o de agentivida-
de e volitividade do participante mais proeminente (o que corresponde 
à fonte de energia), e o da afetação do participante menos proeminen-
te . os exemplos 40 e 41 refletem uma diminuição de transitividade: só 
um participante da eventualidade – o elemento afetado – é claramente 
expresso na sentença, e, apesar de a presença do clítico se indicar 
uma conceitualização não proeminente de uma fonte de energia não 
específica, os parâmetros de agentividade e a volitividade têm um grau 
bem mais baixo do que nas sentenças 38 e 39 . uma ainda maior dimi-
nuição de transitividade se vê nos exemplos 42 e 43: nesses casos, a 
ausência do clítico se parece indicar que nem mesmo há uma concei-
tualização de agência . Seguindo Langacker (1991, p . 389), temos cha-
mado sentenças como essas construções absolutas (negrão e Viotti 
2010, 2011) . essas construções expressam exclusivamente a parte da 
conceitualização semântica correspondente ao resultado da eventua-
lidade . Por isso é que apenas o participante afetado é expresso nas 
sentenças . 

(38) o menino quebrou o vaso

(39) o joão abriu a janela

(40) o vaso se quebrou

(41) a janela se abriu

(42) o vaso quebrou

(43) a janela abriu

a discussão sobre essa diminuição de transitividade no âmbi-
to dos estudos sintáticos tem sido profícua . nessa área, a hipótese 
para explicar sentenças como  42 e 43 é a de que o sintagma nominal 

10 . a alternância causativa é conhecida por outros rótulos, como alternância inacu-
sativa, ergativa, incoativa e anticausativa . cada um desses rótulos carrega um 
certo viés teórico que ressalta um dos aspectos dos verbos que participam dessas 
alternâncias, em detrimento de outros (chagas de Souza 2000, p .14) .
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que corresponde ao participante afetado se move para uma posição 
estrutural em que possa receber/checar caso nominativo, porque su-
postamente está impedido de receber/checar caso acusativo . a expli-
cação para a impossibilidade de o argumento temático receber/checar 
caso acusativo é a chamada generalização de burzio, segundo a qual 
verbos que não atribuem papel temático a seus argumentos externos 
(em geral, aqueles que correspondem ao participante que é a fonte de 
energia), não podem atribuir caso acusativo a seus argumentos inter-
nos (em geral, aqueles que correspondem ao participante afetado) . 
a proposta é, então, a de que, em sentenças como 42 e 43, porque 
os verbos não têm um argumento externo correspondente à fonte da 
energia de eventualidade, eles não permitem o recebimento/checagem 
de caso acusativo pelo seu argumento interno correspondente ao par-
ticipante afetado . como se assume, também, que nenhum sintagma 
nominal argumental possa ficar sem receber/checar caso, o único ar-
gumento dessas sentenças é forçado a se mover para uma posição 
em que ele possa receber/checar caso nominativo .11 Por causa disso, 
verbos que permitem a alternância de transitividade exemplificada aci-
ma são, quando em sua versão monoargumental, por vezes chama-
dos inacusativos (Perlmutter 1978) . eles são tratados, também, como 
verbos ergativos (burzio 1986), pela semelhança que existe entre as 
sentenças que constroem e as sentenças canônicas das línguas do 
sistema ergativo-absolutivo: sentenças de baixa transitividade, com 
um único sintagma nominal em posição de argumento do verbo, codifi-
cando o participante afetado pela eventualidade expressa pelo verbo .12 

11 . essa generalização tem sido questionada tanto em termos teóricos quanto empíri-
cos (ver, entre outros, Viotti 1999, chagas de Souza 2000) .

12 . Verbos inacusativos se diferenciam de outros verbos monoargumentais, como cor-
rer, andar etc ., chamados intransitivos, ou inergativos . de fato, de um ponto de vis-
ta semântico, existe uma diferença entre eles: no caso dos primeiros, o único argu-
mento do verbo corresponde a um participante que foi afetado pela eventualidade 
expressa pelo verbo, sem ter tido nenhuma agência nela; no caso dos últimos, o 
único argumento do verbo corresponde a um participante que, ao mesmo tempo, 
causou a eventualidade e foi afetado por ela . quanto à marcação casual, o prob-
lema existe apenas no âmbito de uma teoria sintática como a gramática gerativa, 
que atrela o recebimento/checagem de caso a posições estruturais . em outras 
teorias que assumem que caso está relacionado à proeminência dos participantes 
da eventualidade expressa pela sentença, em havendo apenas um participante, 
esse participante será marcado com o caso não marcado da língua – o nominativo, 
no caso das línguas do sistema nominativo-acusativo .
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quando se fala em diminuição de transitividade, em princípio o 
que está em jogo é o padrão do sistema nominativo-acusativo, que, 
como já visto, canonicamente prefere expressar alta transitividade . o 
que estamos querendo dizer com isso é que não achamos apropriado 
falar de alternância causativa a propósito de fenômenos de línguas 
do sistema ergativo-absolutivo, na medida em que a estrutura canôni-
ca dessas línguas é aquela que expressa baixa transitividade . o que 
acontece de diferente nas línguas do sistema ergativo-absolutivo é um 
aumento de transitividade, quando uma fonte de energia ou causa é 
expressa na sentença e associada ao caso ergativo . trata-se, portan-
to, de dois sistemas linguísticos que se movem em direções opostas: o 
sistema nominativo-acusativo parte de um default de alta transitividade 
e tem estratégias especiais para diminuir a transitividade; o sistema 
ergativo-absolutivo parte de um default de baixa transitividade e tem 
estratégias especiais para aumentar a transitividade .

dentro do mesmo raciocínio, parece-nos inadequado falar de 
verbos inacusativos a propósito de alguns verbos de línguas do siste-
ma ergativo-absolutivo, como tem acontecido em diversos trabalhos 
feitos na área de estudos da sintaxe, como, por exemplo, Pesetsky e 
torrego (2011) . Primeiro, pelo que falamos acima: línguas do sistema 
ergativo-absolutivo são línguas que preferem a baixa transitividade, o 
que faz com que a ideia de alternância causativa – pelo menos como 
tem sido elaborada – não se aplique a elas; segundo, porque caso acu-
sativo é um caso que pertence a um outro sistema linguístico, que não 
o ergativo-absolutivo . Se línguas do sistema ergativo-absolutivo não 
têm caso acusativo para atribuir normalmente, como é que elas podem 
ter verbos definidos por não atribuir caso acusativo em circunstâncias 
particulares?13

13 . é bastante provável que todas as línguas, embora se alinhem mais fortemente ao 
padrão de um dos sistemas (nominativo-acusativo ou ergativo-absolutivo), apre-
sentem características dos dois sistemas . um exemplo de ergatividade que apa-
rece em uma língua do sistema nominativo-acusativo é o refletido nos exemplos 42 
e 43 do português brasileiro . características de acusatividade também aparecem 
em línguas do sistema ergativo-absolutivo . nesses casos, as línguas são chama-
das línguas de ergatividade cindida . um dos tipos mais comuns de ergatividade 
cindida é aquele em que as marcas de ergatividade só aparecem em sentenças 
no tempo passado ou no aspecto perfectivo . em línguas em que a ergatividade é 
cindida, se ficar provado que, nas sentenças em que não há marcas de ergativ-
idade, os verbos se comportam como verbos do sistema nominativo-acusativo, 
podendo alternar entre uma versão transitiva e uma não transitiva, como nos pares 
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a importância da distinção dos dois sistemas linguísticos

o compromisso dos estudos recentes sobre as línguas indíge-
nas brasileiras com os enfoques teóricos trazidos para o âmbito des-
ses estudos representou uma mudança de paradigma importante para 
a área . Fenômenos linguísticos antes descritos nas suas particulari-
dades, mas por vezes tidos como idiossincrasias de uma determinada 
língua, passam a ser entendidos como processos gramaticais comuns 
a conjuntos de línguas, independentemente do fato de essas línguas 
pertencerem ou não à mesma família linguística . mais ainda, a des-
crição das gramáticas particulares de cada uma dessas línguas tem 
permitido a observação e análise de fenômenos que acabam por nos 
revelar alguns aspectos gramaticais de línguas já fartamente descritas 
e analisadas – como as línguas germânicas e românicas – que ainda 
não haviam sido notados . o fato de podermos, hoje, afirmar que certas 
línguas indoeuropeias constroem algumas de suas sentenças segundo 
o padrão ergativo-absolutivo é um desses fenômenos .

em trabalho antológico, dixon (1994) afirma que a ergatividade 
das línguas do mundo se manifesta em dois níveis: o morfológico e 
o sintático . a ergatividade morfológica é caracterizada como um pa-
drão gramatical em que o sujeito das sentenças intransitivas é tratado 
da mesma maneira que o complemento das sentenças transitivas . ele 
exemplifica esse padrão com sentenças da língua dyirbal:14

(44) ŋuma  banaga-ny u
 pai+abS  voltar-ÑFut
 Pai(S)15 voltou .

(45) yabu   banaga-ny u
 mãe+abS voltar-ÑFut
 mãe (S) voltou .

38-42 e 39-43, quem sabe aí se possa falar de verbos inacusativos . mesmo assim, 
pensamos que é preciso cautela no uso do termo, na medida em que, de um ponto 
de vista semântico, as mudanças de transitividade que acontecem em um e outro 
sistema são conceitualmente muito diferentes . 

14 . o dyirbal é uma língua aborígene da austrália . os dados do dyirbal apresentados 
neste artigo foram compilados de dixon (1994) .

15 . dixon trabalha com três relações primitivas: o sujeito da sentença intransitiva (S), 
o sujeito da sentença transitiva (a) e o objeto da sentença transitiva (o) .
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(46) ŋuma  yabu-ŋgu  bura-n
 pai+abS  mãe-erg  ver-ÑFut
 mãe (a) viu pai (o) .

(47) yabu  ŋuma-ŋgu  bura-n
 mãe+abS pai-erg  ver-ÑFut
 Pai (a) viu mãe (o) .

nos exemplos acima, o sujeito das sentenças intransitivas (44 e 
45) e o objeto das sentenças transitivas (46 e 47) aparecem na forma 
absolutiva – que é a forma não marcada nessa língua – enquanto o 
sujeito das transitivas é marcado com o caso ergativo .

além da ergatividade morfológica, o dyirbal apresenta também a 
ergatividade sintática . em línguas com ergatividade sintática, em pro-
cessos de coordenação e/ou subordinação que envolvem uma relação 
anafórica entre constituintes das orações envolvidas, essa relação se 
estabelece entre o sujeito da intransitiva (S) e o objeto da transitiva (o) . 
essa condição sobre a função sintática dos argumentos das sentenças 
que vão ser encaixadas, relacionados anaforicamente, é chamada pivô 
(dixon 1994) . Portanto, em dyirbal, a condição sobre o processo de 
coordenação ou subordinação de sentenças é pivô S/o .

Para ficar claro o processo, vamos exemplificar a coordenação 
primeiramente construindo exemplos em português . Partindo de sen-
tenças como as entre 48 a 51 (que são a versão em português das 
sentenças entre 44 e 47 acima), podemos formar uma sentença coor-
denada como 52:

(48) o pai voltou
 Pai (S) voltou

(49) a mãe(S) voltou
 mãe(S) voltou

(50) a mãe viu o pai
 mãe(a) viu pai(o)

(51) o pai viu a mãe
 Pai(a)  viu   mãe(o)

(52) a mãe viu o pai e voltou
 mãe(a) viu pai(o) e f (S=a) voltou
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em 52, o sujeito não expresso da coordenada intransitiva está 
ligado anaforicamente ao sujeito da coordenada transitiva, ou seja, foi 
a mãe que viu o pai e foi a mãe que voltou . Portanto em línguas do 
sistema nominativo-acusativo a condição sobre o processo de combi-
nação de sentenças é pivô S/a . esse não é o caso em uma língua com 
padrão de ergatividade sintática . observe o processo de coordenação 
de sentenças do dyirbal:

(53) ŋuma  yabu-ŋgu  bura-n  banaga-ny u
 pai+abS  mãe-erg  ver-ÑFut voltar-ÑFut
 mãe(a) viu pai(o) e ele(S) voltou .

em 53, o sujeito vazio da sentença coordenada intransitiva rece-
be a mesma interpretação do objeto da sentença coordenada transiti-
va, ou seja, (S/o) .

a pergunta, então, é: como fazer para construir uma sentença 
em que a coordenação se dê a partir da relação anafórica estabelecida 
entre o sujeito de uma intransitiva e o sujeito da transitiva?  ou seja, 
se quisermos fazer uma sentença, em dyirbal, que expresse a ideia 
de que a mãe viu o pai e ela voltou, como devemos proceder?  dixon 
explica que, nesse caso, os falantes do dyirbal precisam fazer uso de 
uma construção chamada antipassiva, exemplificada em 54:

(54) ŋuma  bural-ŋa-ny u  yabu-gu
 pai+abS  ver-antiPaSS-ÑFut mãe-dat
 Pai(S) viu mãe .

o entendimento da construção antipassiva fica mais claro quan-
do ela é comparada com uma sentença canônica da língua .  observem 
que o significado da antipassiva em 54 é o mesmo da sentença 47 aci-
ma .  mas em 54, o morfema de antipassiva, que aparece no verbo, faz 
com que o constituinte sujeito da transitiva (a) agora assuma a forma 
do caso absolutivo, em vez do caso ergativo, e o constituinte objeto 
(o), marcado com absolutivo em 47, seja realizado com um caso dati-
vo .  Para a construção da relação anafórica entre dois constituintes su-
jeitos de sentenças coordenadas é esse tipo de inversão entre ergativo 
e absolutivo e entre absolutivo e dativo que deve ocorrer . observem o 
exemplo 55:



280 editora mercado de Letras

(55) ŋuma  bural-ŋa-ny u  yabu-gu banaga-ny u
 pai+abS  ver-antiPaSS-ÑFut mãe-dat voltar-ÑFut
 Pai(S) viu mãe e ele(S) voltou .

em 55, o sujeito da coordenada transitiva na forma de absolutivo 
pode estabelecer uma relação anafórica com o sujeito da coordenada 
intransitiva, também na forma de absolutivo (pivô S/o) . Portanto, em 
dyirbal, para que seja estabelecida a relação anafórica entre constituin-
tes argumentais das sentenças envolvidas em processos de coorde-
nação ou de subordinação, ambos os constitutintes precisam estar na 
forma absolutiva . a construção antipassiva, justamente ao possibilitar 
que argumentos portadores de caso ergativo em sentenças biargu-
mentais assumam a forma absolutiva, possibilita, também, a referen-
ciação anafórica exemplificada em 55 .

esse tipo de fenômeno linguístico evidencia que, em uma língua 
como o dyirbal, claramente pertencente ao sistema ergativo-absolutivo, 
grande relevância é dada ao argumento não agentivo/não causador da 
eventualidade . essa proeminência está associada a uma preferência 
pela baixa transitividade .

um estudo feito por cooreman (1994) sobre as antipassivas cor-
robora essa ideia . em um estudo tipológico que tomou como evidência 
construções antipassivas em dezenove línguas, coorman aponta que 
existem dois tipos de construções antipassivas: a antipassiva descrita 
em termos de sua função semântico-pragmática e a antipassiva que 
resulta da ergatividade sintática, e que ele chama estrutural . a função 
semântico-pragmática geral que perpassa as características particula-
res das antipassivas nas línguas analisadas é o fato de essa constru-
ção indicar um certo grau de dificuldade na individuação do argumento 
o, que sofre o efeito advindo da atividade desencadeada por um agen-
te a . ou seja, a antipassiva semântico-pragmática compartilha com a 
passiva a propriedade de alterar a relação de proeminência dos argu-
mentos de uma sentença transitiva . no caso das passivas – constru-
ções comuns nas línguas do sistema nominativo-acusativo – é o agen-
te de uma sentença transitiva que perde sua posição proeminente na 
sentença; no caso das antipassivas – comuns nas línguas do sistema 
ergativo-absolutivo – é o argumento tema de uma sentença transitiva 
que perde proeminência . 

nas antipassivas estruturais, essa função semântico-pragmáti-
ca de inversão de proeminência entre os argumentos não se verifica . 
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cooreman propõe, então, que a antipassiva estrutural seja entendida 
como uma extensão da antipassiva semântico-pragmática . a ideia é a 
de que a construção antipassiva de natureza semântico-pragmática é 
cooptada para exercer outras funções, uma das quais é a de preencher 
uma lacuna na língua . a lacuna diz respeito ao fato de que, em línguas 
ergativas, o argumento marcado com o caso ergativo não está dispo-
nível para estabelecer a relação de pivô de sentenças coordenadas 
e relativas, diferentemente do que acontece nas línguas do sistema 
nominativo-acusativo, nas quais tanto a relação a/S quanto a relação 
o/S estão disponíveis para a construção de sentenças relativas . Para 
cooreman, a existência de construções antipassivas estruturais, nas 
línguas ergativas, vem preencher essa lacuna .

mais uma vez, estamos diante de uma argumentação que refor-
ça que os padrões de transitividade estão na base da diferença que 
existe entre os sistemas nominativo-acusativo e ergativo-absolutivo . 
como as línguas do sistema nominativo-acusativo preferem a alta 
transitividade, tanto a relação de anaforicidade do tipo a/S, quanto a 
relação do tipo o/S são possíveis em processos de coordenação e 
subordinação . diferentemente, nas línguas do sistema ergativo-abso-
lutivo, que preferem a baixa transitividade, apenas um argumento pode 
participar dessa relação .

de um ponto de vista descritivo e teórico, essas análises trazem 
evidência bastante sólida para a argumentação de que o sistema erga-
tivo-absolutivo tem propriedades semânticas e morfossintáticas muito 
distintas das do sistema nominativo-acusativo e, consequentemente, 
para a importância da diferenciação entre os dois sistemas . de um 
ponto de vista metodológico, a elucidação do padrão gramatical de 
ergatividade morfológica e sintática de uma língua do sistema ergativo
-absolutivo, como o dyirbal, permite avaliar o problema enfrentado pe-
los pesquisadores empenhados em oferecer uma descrição adequada 
do funcionamento dessas línguas, ao mesmo tempo em que buscam 
explicar os fenômenos observados com as ferramentas teóricas da 
ciência linguística . o desafio é explicar sem deixar de ater-se à descri-
ção acurada .

nesse sentido, massam (2006), ao propor uma análise para a 
estrutura sentencial do niueano,16 uma língua do sistema ergativo-ab-

16 . o niueano é uma língua da Polinésia .
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solutivo, explicita as armadilhas em que caem os pesquisadores que 
tentam estabelecer uma equivalência entre os dois casos do sistema 
ergativo-absolutivo e os casos do sistema nominativo-acusativo . ela 
conclui que os casos do sistema ergativo-absolutivo exibem um com-
portamento complexo, particular a esse sistema . embora o absoluti-
vo compartilhe com o nominativo o fato de ser o caso primário e não 
marcado, distancia-se dele na medida em que os constituintes que o 
portam têm um comportamento muito mais próximo dos constituintes 
internos regidos pelo verbo, o que o aproxima dos constituintes que 
exibem caso acusativo nas línguas do sistema nominativo-acusativo . 
o caso ergativo, por sua vez, embora exiba a propriedade de ser o 
caso secundário, propriedade que poderia aproximá-lo do caso acu-
sativo, não pode ser correlacionado nem com o acusativo, nem com 
o nominativo, uma vez que está associado a dois traços: agentivida-
de (volição) e transitividade . o constituinte de uma sentença transitiva 
exibirá marcas de caso ergativo em niueano se e somente se for um 
constituinte que carregue o papel semântico do agente volicional de 
uma sentença que tem outro constituinte já na forma de absolutivo . as 
sentenças aplicativas do niueano são usadas como evidência para sua 
argumentação:

(56) ne  tohitohi  a  Sione  aki e  pene .
 Pass . escrevendo absP17 Sione com absc caneta
 Sione estava escrevendo com uma caneta .

(57) ne  tohitohi  aki e/*a   Sione   e  pene .
 Pass . escrevendo com ergP/*absP Sione  absc caneta
 Sione estava escrevendo com uma caneta .

na sentença 56, o argumento instrumental é um argumento 
oblíquo, introduzido pela preposição aki e realizado por meio de um 
nominal marcado com o caso absolutivo para nomes comuns . nesse 
caso, embora o outro argumento, Sione, carregue o papel semântico 
de agente volicional, ele é marcado com o caso absolutivo para nomes 

17 . em niueano, os morfemas de caso que antecedem os nomes são morfemas port-
manteau que carregam tanto informações de caso quanto informações sobre o 
pertencimento dos nomes às subclasses nome próprio ou nome comum . assim, 
pronomes e nomes próprios (marcados com P nas glosas) recebem marcação 
diferente da dos nomes comuns (marcados com c) .
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próprios, pois a sentença não é uma sentença transitiva, já que o ou-
tro argumento é um argumento oblíquo . diferentemente, na sentença 
57, o morfema aki é acrescentado ao complexo verbal e o argumento 
oblíquo instrumental torna-se um objeto direto do verbo, marcado com 
caso absolutivo para nomes comuns . o importante é que o argumento 
aplicado passa agora a ser um argumento interno, marcado com abso-
lutivo . a sentença 57, então, passa a exibir o comportamento de uma 
sentença transitiva, na qual o outro argumento, Sione, que carrega o 
papel semântico de agente volicional, pode ser marcado com o caso 
ergativo para nome próprio . não é objetivo deste artigo discutir a aná-
lise proposta por massam para as construções aplicativas do nieuano . 
no entanto, é importante ressaltar que a autora se distancia de aná-
lises como a de Pylkännen (2008), referenciada no artigo, justamente 
pelo fato de que, para massam, o sistema ergativo-absolutivo tem pro-
priedades particulares que precisam ser reconhecidas . como discutido 
em negrão e Viotti (2011), ao postular que argumentos aplicativos são 
introduzidos na sentença por meio da seleção e projeção de núcleos 
funcionais aplicativos, a partir de uma estrutura argumental canônica 
comum a todas as línguas, Pylkännen neutraliza a distinção entre as 
propriedades de línguas do sistema ergativo-absolutivo e línguas do 
sistema nominativo-acusativo . essa neutralização não só acarreta 
uma perda do poder descritivo da análise para as línguas do sistema 
ergativo-absolutivo, como também elimina a possibilidade de enten-
dimento de certas propriedades encontradas nas línguas do sistema 
nominativo-acusativo, uma vez que as línguas podem ser permeáveis 
a influências de um sistema sobre o outro, haja vista o grande número 
de línguas naturais consideradas como portadoras de uma ergativida-
de cindida .

considerações finais

Procuramos mostrar que o estudo da estrutura argumental dos 
verbos das diferentes línguas e o sistema de marcação de caso estru-
tural, associado à diferenciação tipológica entre línguas nominativo-a-
cusativas e línguas ergativo-absolutivas não deve ser dissociado da 
noção semântica de transitividade . transitividade é uma propriedade 
semântica de sentenças, não apenas de verbos . essa propriedade não 



284 editora mercado de Letras

é limitada à caracterização do número de argumentos que verbos to-
mam, mas abrange também a caracterização semântica desses argu-
mentos: que tipo de determinante e quantificador eles recebem, qual 
seu nível de individuação e de distinguibilidade em relação a outros 
argumentos etc . além disso, o tipo de quantificação da eventualidade 
expressa pelo verbo também entra no cálculo da transitividade de uma 
sentença, deixando claro, então, que transitividade é uma proprieda-
de de toda a proposição . mostramos, também, que a preferência pela 
alta transitividade caracteriza fortemente as línguas do sistema nomi-
nativo-acusativo, de modo a distingui-las fortemente das línguas do 
sistema ergativo-absolutivo, que se caracterizam por uma preferência 
pela alta intransitividade . deixar a transitividade semântica de lado em 
busca de uma neutralização das diferenças entre as línguas desses 
dois sistemas leva a uma perda tanto de poder descritivo quanto de 
poder explicativo . 
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